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Momento de oração pelo Bispo da Igreja 
Metodista na Venezuela Victor Thoby Ramirez 
e sua esposa Elizabeth.

Homenagens aos pastores aposentados: Artêmio Dionélio Gris 
da Silva, Suzel Aguiar Gaeti Barbosa e Ivarda dos Santos.

Momento de descontração e fotos 
no encerramento do Concílio

Divulgação da Campanha “Quinta-
feira uso Preto” de enfrentamento à 
violência contra a mulher.

Plenárias e Cultos foram 
transmitidos pela internet.

Momento de celebração na posse
da mesa da Federação de Juvenis.
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Plenário do 43º Concílio Regional.

Bispo Adonias Pereira do Lago, 
presidente do 43º Concílio da 5ª Região

Momentos de Louvor foram conduzidos 
por Pastores/as da Região.

Momento de ordenação de 
novos/as Presbíteros/as.
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palavra do editor

Ao consultar o Caderno de Atas e Documentos do 43º Concílio Regional, fica implícito uma 
preocupação da liderança: reencontrar o caminho do crescimento qualitativo e quantitativo 
da Igreja Metodista na 5ª Região. O diagnóstico geral acerca das comunidades locais aponta 
para a necessidade de mudanças na forma de ser da igreja. Um dos maiores desafios propos-
tos é transformar, por meio do discipulado, ‘seguidores’ metodistas em discípulos e discípulas 
movidos/as pelo ardor missionário.

Há uma sensível diferença entre ser um seguidor (membro de igreja) e um discípulo de Jesus. 
Seguidores são simpatizantes da vida do Mestre e da denominação, porém não estão total-
mente comprometidos com a mensagem da cruz. São inconstantes, fogem de cobranças, tra-
balham por conveniência e possuem uma vida cristã estéril. Quando o Evangelho exige algo 
mais, há sempre uma boa desculpa na ponta da língua (Lucas 9.59 e 14.18-20). 

Os discípulos de Jesus agem de forma oposta: entregam toda a vida, são ensináveis, transpa-
rentes, tratáveis, frutíferos e disponíveis. Assumem suas limitações e, por isso, reconhecem 
que precisam de Cristo como Salvador. Ao aceitar a mensagem do Evangelho, colocam em 
primeiro lugar o Reino de Deus e não olham para trás (Lucas 9.62). Tempo, recursos e família 
estão totalmente entregues ao Senhor.

O processo de desenvolvimento no discipulado tão presente nas discussões e reflexões do me-
todismo atual, acompanha a história da igreja desde os tempos de Jesus. A Bíblia relata que 
conforme crescia a fama do Mestre, maior era a multidão que o seguia. “ [...] porque tinham 
visto os sinais que ele fazia na cura dos enfermos”, João 6.2.

Jesus sabia que muitos ali estavam interessados apenas no que Ele poderia fazer. Boa parte 
da multidão queria receber ‘uma benção’ e não estava disposta a se submeter aos confrontos 
e renúncias do Evangelho. Exatamente por este motivo, o Mestre endureceu o discurso (João 
6.26) e ressaltou os custos exigidos pelo Evangelho. Jesus estabeleceu o padrão – “todo aquele 
que não renuncia a tudo quanto tem, não pode ser meu discípulo”, Lucas 14.33.

Resgatar tais princípios do discipulado de Jesus e retomar o rumo do crescimento saudável, 
resumem o esforço da Igreja Metodista no Brasil nos últimos anos. Neste sentido, a 5ª Região 
estabeleceu alvos arrojados, como por exemplo: “Visar a duplicação da membresia de todas as 
igrejas locais; consolidar o discipulado na vida de cada metodista” (Alvos para 2019 –2020, médio 
prazo). 

O resgate da mensagem e princípios do discipulado de Jesus, trazem grandes expectativas de 
avanço para o povo chamado metodista. É o que você verá nas próximas páginas. As Atas e 
Documentos do 43º Concílio Regional apontam para o desejo de ver a Igreja Metodista mais 
forte e relevante em solo brasileiro, em especial, na 5ª Região Eclesiástica.

Boa consulta!

Pr. Marcelo Ramiro
Editor

Resgate do discipulado: 
novos rumos para o metodismo
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admini s t ração geral
SEDE NACIONAL  
DA IGREJA METODISTA

Endereço:
Av. Piassanguaba, 3031
Planalto Paulista 
CEP 04060-004 – São Paulo/SP
Telefone: (11) 2813-8600

COLÉGIO EPISCOPAL

1ª Região (RJ sul)
Bispo Paulo Rangel

2ª Região (RS)
Bispo Luiz Vergílio Batista da Rosa

3ª Região (Capital SP, ABCDM e Litoral Sul)
Bispo José Carlos Peres

4ª Região (MG e ES)
Bispo Roberto Alves de Souza 

5ª Região - SP (Interior), MG 
(Sul e Triângulo Mineiro) e MS
Bispo Adonias Pereira do Lago

6ª Região (PR e SC)
Bispo João Carlos Lopes

7ª Região (RJ norte)
Bispo Emanuel Adriano Siqueira da Silva 

8ª Região (DF, GO, MT e TO)
Bispa Hideide Brito Torres

REMA (Amazônia - AC, AP, AM, PA, RR e RO)
Bispo Fábio Cosme 

REMNE( Nordeste - AL, BA, 
CE, MA, PB, PE, PI, RN e SE)
Bispa Marisa de Freitas Ferreira

COGEAM – COORDENAÇÃO  
GERAL DE AÇÃO MISSIONÁRIA 
Membros 2017-2021

1ª Região Eclesiástica
Edson Mudesto (Clérigo)
Renata Macedo Silva Lucas (Leiga)

2ª Região Eclesiástica
Bispo Luiz Vergílio da Rosa (Presidente CE)
Cleber Marcon (Leigo)

3ª Região Eclesiástica
Bispo José Carlos Peres (Vice-presidente CE)
Luiz Roberto Saparolli ((Leigo - Vice-presidente)

4ª Região Eclesiástica
Rev. José Pontes Sobrinho (Clérigo)
Ayron Ramos Goese (Leigo)

5ª Região Eclesiástica
Rev. Luciano José Martins da Silva (Clérigo)
Recildo Narciso  de Oliveira (Leigo)

6ª Região Eclesiástica
Rev. Flávio Ricardo H. D. Artigas (Clérigo)
Eni Domingues (Leigo)

7ª Região Eclesiástica 
Rev. Nelson Santos de Souza (Clérigo)
Angela Lockmann de Macedo (Leiga)

8ª Região Eclesiástica
Rev. Edinei Berteli Reolon (Clérigo)
Algacyr Nunes da Silva Júnior (Leigo)

Região Missionária do Nordeste – REMNE
Bispa Marisa de Freitas (Secretária CE)
Elizabeth Cristina de A. de Oliveira (Leigo)

Região Missionária da Amazônica – REMA 
Rev. Pedro Jorge Gonçalves Magalhães (Clérigo)
Elifelete Evêncio (Leigo) 
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AIM – ASSOCIAÇÃO  
DA IGREJA METODISTA

Secretário Executivo
Alexandre Rocha Maia

COMISSÃO GERAL DE 
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

1ª RE – Adriana Martins Garcia Nunes 
2ª RE – Flávio Trindade Antunes 
3ª RE – Carla Valquíria 
4ª RE – Débora Blunck Silveira 
5ª RE – Achille Mário Alesina Junior
6ª RE – Renato de Oliveira
7ª RE – Elizabeth da Silveira Barbosa 
8ª RE – Rafael Rogério de Oliveira 
Rema –  Mirian Fontoura Dias Magalhães 
Remne – Jamile Almeida dos S. Durães

PRESIDENTES DAS 
CONFEDERAÇÕES

Mulheres: Ivana Maria R. De Aguiar Garcia 
Homens: Marcus Vinicius da Costa Silva 
Jovens: William Junior e Souza 
Juvenis: Gustavo Leme

COORDENADORA NACIONAL  
DE TRABALHO COM CRIANÇAS

Elaine Rosendal

COGEIME – CONSELHO GERAL  
DAS INSTITUIÇÕES METODISTAS 
DE EDUCAÇÃO

Robson Ramos de Aguiar
Diretor Superintendente

Rev. Anselmo Amaral
Assessor de Relações Institucionais e Internacionais da 
Educação Metodista

Naiara Santos

Assessora Executiva

Evandro Ribeiro de Oliveira
Auditor Interno
 
Endereço Brasil
Av. Piassanguaba, 3031 – Planalto Paulista 
04.060-004 – São Paulo – SP
Tel: +55 (11) 4366-5922
educacaometodista@educacaometodista.org.br
Endereço USA
4800, N Federal HWY, 101 D, Boca Raton, FL, 
33431

CONSAD – CONSELHO SUPERIOR 
DE ADMINISTRAÇÃO 

O CONSAD é o órgão deliberativo superior do 
COGEIME e Conselho Diretor para Institu-
ições Metodista de Educação. Cabe ao Conselho 
Superior de Administração deliberar sobre a 
organização e o funcionamento do COGEIME e 
das Instituições Metodistas de Educação, dentre 
outras competências designadas a este órgão.

COMPOSIÇÃO
MEMBROS TITULARES:

Valdecir Barreros
Presidente - Representante da Associação da Igre-
ja Metodista da 3° Região Eclesiástica

Aires Ademir Leal Clavel
Vice-Presidente - Representante da Região Mis-
sionária do Nordeste – REMNE

Esther Lopes
Secretária - Representante da Associação da Igreja 
Metodista da 6º Região Eclesiástica

Marcos Gomes Torres
Representante da Associação da Igreja Metodista 
da 7º Região Eclesiástica

José Erasmo Alves de Melo
Representante da Região Missionária da 
Amazônia – REMA

Renato Wanderley de Souza Lima 
Representante da Associação da Igreja Metodista 
da 4º Região Eclesiástica

Jorge Pereira da Silva 
Representante da Associação da Igreja Metodista 
da 5º Região Eclesiástica
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Andrea Rodrigues da Motta Sampaio 
Representante da Associação da Igreja Metodista 
da 1º Região Eclesiástica

Cassiano Kuchenbecker Rosing 
Representante da Associação da Igreja Metodista 
da 2º Região Eclesiástica

Luciana Campos de Oliveira Dias 
Representante da Associação da Igreja Metodista 
da 8º Região Eclesiástica

MEMBROS SUPLENTES:

Eva Regina Pereira Ramão
Representante da Associação da Igreja Metodista 
da 2º Região Eclesiástica

admini s t ração reg ional

Josué Gonzaga de Menezes 
Representante da Associação da Igreja Metodista da 4º Região 
Eclesiástica

FACULDADE DE TEOLOGIA  
DA IGREJA METODISTA

Reitor e Diretor: 
Doutor Paulo Roberto Garcia

Vice-reitor: 
Doutor Nicanor Lopes

SEDE REGIONAL DA 
5ª REGIÃO ECLESIÁSTICA

Endereço: Rua Anchieta, 229 – Vila Ercília
15013-010 – São José do Rio Preto – SP
Telefone: (17) 3353-1198

Secretaria Episcopal: Taniani Marcela
Secretaria da AIM: Cleide Alves da Costa
Tesouraria Regional: Nain Vieira Almeida

COREAM – COORDENAÇÃO 
REGIONAL DE AÇÃO 
MISSIONÁRIA

Presidente
Bispo Adonias Pereira do Lago

Secretário
Nicanor Lopes

Vogais
Misael Lemos Silva
Euler de Oliveira Alves de Sousa
Kátia Regina Rosa Santos Torres 
Achile Mario Alesina Junior 
Cleia Ferreira Vasconcelos Campos 
Marcos Neri da Mata

COORDENAÇÃO REGIONAL 

EXPANSÃO MISSIONÁRIA
Rev. Paulo de Tarso Caetano Pontes

EDUCAÇÃO CRISTÃ
Rev. Paulo Dias Nogueira

AÇÃO SOCIAL
Rev. Oady Aredes Junior 

ADMINISTRAÇÃO
Rev. André Luis Pires de Souza 

TRABALHO COM CRIANÇAS
Luciane Moura dos S. Fonseca

ESCOLA DOMINICAL
Edson Lins

ATIVIDADES
Rev. Luciano José Martins 
 
COMBATE AO PRECONCEITO RACIAL
Rev. José do Carmo da Silva

ORAÇÃO E INTERCESSÃO
Pr. Robson José de Jesus

MAPA
Rev. Natanael Pereira do Lago 
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MÚSICA E ARTE
Asp. Presb. Walter Fidelis de Oliveira Segun-
do

TESOUREIRO
MD Nain Vieira Almeida

JUSTIÇA
Rev. Osvaldo Elias de Almeida

RELAÇÕES MINISTERIAIS
Rev. Samir Borges da Silva 

ASSESSORIA DE DONS E MINISTÉRIOS
Rev. Nicanor Lopes

INFORMATIVO REGIONAL 
Rev. Ivam Pereira Barbosa 
Revda. Suzel Aguiar Gaetti Barbosa 

ESTATÍSTICA
Pr. Eli Pereira dos Santos 

DISCIPULADO 
Rev. Ubiratan Silva 

MEIO AMBIENTE 
Eliana Emílio 

INCLUSÃO DE PESSOAS COM DEFI-
CIÊNCIA 
Revda. Kary Janaina Souza Sales

PROJETO SAÚDE EMOCIONAL PARA 
CRISTÃOS
Revda. Angela Maria Pierangeli
 

CONSELHEIROS FEDERAÇÕES

Homens: Rev. Samir Borges da Silva
Mulheres: Revda. Márcia Célia Pereira
Jovens: Rev. Lindomar Nascimento
Juvenis: Rev. Thiago Elias Balduíno da Silva

COMISSÃO MINISTERIAL 
REGIONAL

Revda. Eunice Roberto de Araújo Oliveira

COMISSÃO REGIONAL 

CONSTRUÇÃO E REFORMA
Vanessa Rosa Pereira Fidelis

BOLSAS
Railda Marinho de Brito

EXAME DE ATAS
Revda. Suzel Aguiar Gaetti Barbosa

LITURGIA E ARTES
Walter Fidelis de Oliveira Segundo

CONSELHO FISCAL
Recildo Narciso de Oliveira

EDITOR DE ATAS
Marcelo Moreira Ramiro 

AIM – ASSOCIAÇÃO  
DA IGREJA METODISTA

Secretária Executiva Regional
Cleide Alves da Costa
Endereço: Rua Francisco G. Castro, 1234 – Cen-
tro - 16200-070 – Birigui – SP
Tel: (18) 3644-5028

MINISTÉRIO REGIONAL  
DE COMUNICAÇÃO

Marcelo Ramiro

REPRESENTANTE DA  
REGIÃO NA COGEAM

Luciano Jose Martins 

REPRESENTANTE ASSOCIAÇÃO 
PRÓ CAPELANIA MILITAR 
EVANGÉLICA DO BRASIL
Rev. Aluísio Laurindo da Silva

REPRESENTANTE EPISCOPAL 
JUNTO AOS/ÀS ALUNOS/AS 
DA 5ª RE NA FATEO
Rev. José Ricardo Ribeiro
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LIDERANÇA DAS 
FEDERAÇÕES

VITOR 
MAGALHÃES 
RODRIGUES
Presidente da Federação 
de Homens

MARIA 
APARECIDA 
DE ARAÚJO 
CATAPRETA
Presidente da Federação 
de Mulheres

FELIPPE REGIS 
DE OLIVEIRA
Presidente da Federação 
de Jovens

NATHÁLIA 
CRISTINA 
DA SILVA
Presidente da Federação 
de Juvenis
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INSTITUIÇÕES

INSTIT UIÇÕES DE AÇÃO SOCI A L
5ª Região Eclesiástica

AMAS – ASSIS
Rua João Pessoa, 01
19800-000 – Assis – SP
Fone: (18) 3325-1283

AMAS – AVARÉ
Av. Ceará, 1502 – 18700-000 – Avaré – SP.

AMAS – CRECHE MARIA TAVARES
Rua Gonçalves Ledo, 481
38402-192 – Uberlândia – MG
Fone: (34) 3213-8445

AMAS – FRANCA
Av. Paulo Duarte, 450, Leporaci I
14407-315 – Franca – SP
Fone: (16) 3704-8102, Fax: (16) 3722-2169

AMAS – PIRACICABA – CENTRAL
Rua Três, 107, Jardim Nova América
14417-740 – Piracicaba – SP
Fone: (19) 3434-9655/3426-5797, Fax: (19) 
3434- 9655

AMAS – POÇOS DE CALDAS
(Hospital Doentes Crônicos)
Rua Rio de Janeiro, 242 – 37701-011
Poços de Caldas – MG
Fone/Fax: (35) 3721-3399/3426-5797
Email: amaspc@uol.com.br

AMAS – CÂNDIDO MOTA
Rua Fadlo Jabur, 796
19880-000 – Cândido Mota – SP
Fone: (18) 3341-2078

ASSISTÊNCIA METODISTA 
ANDRADINENSE
Av. São Francisco, 480
16900-000 – Andradina – SP
Fone/Fax: (18) 3722-3036
E-mail: crecheama@uol.com.br

ASSOCIAÇÃO ASSISTENCIAL 
NOVO HORIZONTE
Alameda das Palmeiras, Quadra 05, Área 2
74363-810 – Goiânia – GO

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE 
CAMPINEIRA
Rua José Paulino, 881 – Centro
13013-001 – Campinas – SP
Fone: (19) 3231-1809
E-mail: abcfeac@feac.org.br
Site: www.feac.org.br

ASSOCIAÇÃO VILA DA INFÂNCIA
Av. José Carlos Pereira, 873 – Vila Paulista
18652-455- Penápolis – SP

CENTRO COMUNITÁRIO 
SÃO LUCAS CECOSAL
QNM 33 – Módulo A- Ceilândia Sul
72215-330 – Taguatinga-Brasília-DF
Fone: (61) 3371-3339/372-7611
Fax: (61) 3371-3339
E-mail: admin@cecosal.org.br
Site: www.cecosal.org.br

LAR DA VELHICE E ASSISTÊNCIA 
SOCIAL
Rua da Aviação, 1782
Abílio Mendes
16055-300 – Araçatuba – SP
Fone: (18) 3623-8285
E-mail: lardavelhice@hotmail.com

CRECHE DONA JOSEFINA G. SILVA
Travessa Carlos Gomes, 3
16200-000 – Birigui – SP 
Fone: (18) 3642-2439
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INSTIT UIÇÕES EDUCACIONA IS
5ª Região Eclesiástica

COLÉGIO PIRACICABANO
Rua Rangel Pestana, 762 – Centro
13400-901 – Piracicaba – SP
Fone: (19) 3124-1880
Fax: 3124-1855

IALIM – INSTITUTO AMERICANO DE 
LINS
Rua Campos Salles, 389
16400-000 – Lins – SP
Fone/Fax: (14) 3533-5500
E-mail: ialim@ialim.br
Site: www.ialim.br

IEP – INSTITUTO EDUCACIONAL  
PIRACICABANO
Rua Rangel pestana, 762 – Centro
13400-901 – Piracicaba – SP
Fone: (19) 3124-1515
Fax: (19) 3124-1500
E-mail: dgeral@unimep.br
Site: www.unimep.br

COLÉGIO METODISTA 
DE RIBEIRÃO PRETO
Rua Florêncio de Abreu, 714
14015-060 – Ribeirão Preto – SP
Fone: (16) 3625-0271
Fax: (16) 3610-9808
E-mail: colegiometodista@colegiometodista.
edu.br

NOROESTE – INSTITUTO 
NOROESTE DE BIRIGUI
 Rua 9 de Julho, 175
16200-060 – Birigui – SP
Fone/fax: (18) 3642-3481
E-mail: noroeste@noroeste.br

INSTITUTO METODISTA EDUCACION-
AL BISPO SCILLA FRANCO
Rua Raul de Castro, 38 – Jd. Chapadão
13070-082 - Campinas/SP
F: (19) 3212-0545
Email: institutoscillafranco@gmail.com

UNIMEP – UNIVERSIDADE 
METODISTA DE PIRACICABA
Rodovia do Açúcar, Km 156
Campus Taquaral
13400-911 – Piracicaba – SP
Fone: (19) 3124-1600, Fax: (19) 3124-1500
E-mail: reitoria@unimep.br
Site: www.unimep.br
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REUNIÕES 
CONCILIARES
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REU NIÕES CONCI LI ARES

LOCAL ABERTURA PRESIDENTE SECRETÁRIO(A)

Constituinte  
POÇOS DE CALDAS

17/01/1956 Bispo Isaías Sucasas
Benedito de  

Paula Bittencourt

1) LINS 08/01/1957 Bispo Isaías Sucasas
João Paraíba da Silva 

e Omir Andrade

2) PIRACICABA 15/01/1958 Bispo Isaías Sucasas
Lindolfo Lavoura 

e Anice Rahal

3) LINS 14/01/1959 Bispo Isaías Sucasas
Lindolfo Lavoura 
e José G. Ferreira

4) LINS 29/01/1960 Bispo Isaías Sucasas
Waldir P. Marins 
e José G. Ferreira

5) OURINHOS 22/01/1961 Bispo Isaías Sucasas
Pyitagoras D. Silva 
e Clyde L. Cooper

6) LINS 17/01/1962 Bispo Isaías Sucasas Waldir P. Marins

7) PIRACICABA 08/01/1963 Bispo Isaías Sucasas Francisco A. Correia

8) LINS 21/01/1964 Bispo Isaías Sucasas Francisco A. Correia

9) LONDRINA 26/01/1965 Bispo Isaías Sucasas Gerson Soares Veiga

10) PIRACICABA 11/01/1966 Bispo Oswaldo Dias  da Silva Cláudio José

11) LINS 10/01/1967 Bispo Oswaldo Dias  da Silva Cláudio José

12) PIRACICABA 10/01/1968 Bispo Oswaldo Dias  da Silva Cláudio José

13) PRES. PRUDENTE 07/01/1969 Bispo Oswaldo Dias  da Silva Cláudio José

14) LINS 14/01/1970 Bispo Oswaldo Dias  da Silva Cláudio José

15) PIRACICABA 08/01/19712 Bispo Oswaldo Dias  da Silva Sérgio Arantes Pinto

16) LINS 20/01/1972 Bispo Oswaldo Dias  da Silva Sérgio Arantes Pinto

17) PRES. PRUDENTE 18/02/1973 Bispo Oswaldo Dias  da Silva Sérgio Arantes Pinto

18) LINS 09/01/1974 Bispo Oswaldo Dias  da Silva Sérgio Arantes Pinto

19) BRASÍLIA 15/01/19753 Bispo Oswaldo Dias  da Silva Hélerson B.Rodrigues

20) LINS 20/01/1977 Bispo Oswaldo Dias  da Silva Francisco A. Correia

21) LINS 20/01/1978 Bispo Oswaldo Dias  da Silva Francisco A. Correia

Extraordinário LINS 04/01/1979 Bispo Messias Andrino Francisco A. Correia

1     �Neste Concílio Geral a Região do Norte foi subdividida criando a 1ª e 4ª REs; e a Região do Centro foi subdividida em 3ª e 5ª REs, 
passando a ser cinco Regiões Eclesiásticas

2     Os bispos passam a serem eleitos nos Concílios Regionais.
3     Os bispos são eleitos nos Concílios Regionais
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22) PIRACICABA 07/01/1981 Bispo Messias Andrino Francisco A. Correia

23) PIRACICABA 11/01/1983 Bispo Messias Andrino Cassilda S. Canfield

24) PIRACICABA 04/01/1984 Bispo Messias Andrino Abner de S. Perpétuo

25) PIRACICABA 12/12/1984 Bispo Messias Andrino Cassilda S. Canfield

26) LINS 11/01/1985 Bispo Messias Andrino Sérgio C. F. Barbosa

Extraordinário LINS 25/03/1986 Bispo Messias Andrino Sérgio C. F. Barbosa

27) TAGUATINGA 11/12/1986 Bispo Messias Andrino Sérgio C. F. Barbosa

28) PIRACICABA 13/01/1988
Bispo Messias Andrino

Bispo Scilla Franco4 Dinah Cordeiro Costa

29) PIRACICABA 10/01/1990 Bispo João Alves de Oliveira Filho Dinah Cordeiro Costa

30) PIRACICABA 08/01/1992 Bispo João Alves de Oliveira. Filho Dinah Cordeiro Costa

31) PIRACICABA 04/01/1994 Bispo João Alves de Oliveira Filho Dinah Cordeiro Costa

32) PIRACICABA 02/01/1996 Bispo João Alves de Oliveira Filho Dinah Cordeiro Costa

33) PIRACICABA 06/01/1998 Bispo João Alves de Oliveira Filho Dinah Cordeiro Costa

34) PIRACICABA 04/01/2000 Bispo João Alves de Oliveira Filho  Elenice de S. Callaú

35) PIRACICABA 02/01/2002 Bispo João Alves de Oliveira Filho Elenice de S. Callaú

36) PIRACICABA 03/01/2004 Bispo João Alves de Oliveira Filho Elenice de S. Callaú

37) PIRACICABA 11/11/2006 Bispo João Alves de Oliveira Filho Elenice de S. Callaú

38) S. J. RIO PRETO 14/11/2007 Bispo Adonias Pereira do Lago Elenice de S. Callaú

39) S. J. RIO PRETO 25/11/2009 Bispo Adonias Pereira do Lago Elenice de S. Callaú

40) PIRACICABA 23/11/2011 Bispo Adonias Pereira do Lago
Paulo Dias Nogueira  e Rui Sérgio 

Santos Simões

41) S. J. RIO PRETO 20/11/2013 Bispo Adonias Pereira do Lago Cleide Alves da Costa

42) S. J. RIO PRETO 18/11/2015 Bispo Adonias Pereira do Lago Cleide Alves da Costa

43) S. J. RIO PRETO 22/11/2017 Bispo Adonias Pereira do Lago Cleide Alves da Costa

REU NIÕES CONCI LI ARES

4     �Bispo Scilla Franco exerceu o mandato até a data de seu falecimento em outubro de 1989, tendo a Região sen-
do administrada por um presbítero-presidente até a eleição de um novo Bispo no 15º CG realizado em 1991.



22

Bispo Isaías Sucasas
Exerceu o episcopado no período de 1956 a 1965. Reeleito no 7ºCG (1955), foi 
designado para a 5ª RE recém-criada. Reeleito no 8º CG (1960).

Bispo Osvaldo Dias da Silva
Exerceu o episcopado no período de 1966 a 1980. Foi eleito no 9º Concílio Ger-
al (1965). As reeleições de 1971 e 1975 foram nos Concílios Regionais.

Bispo Messias Andrino
Exerceu o episcopado 1979 a 1987, eleito no 12º concílio Geral (1978) e reeleito 
no 13º CG (1982).

Bispo Scilla Franco 
Exerceu o episcopado em 1988 e 19895. Eleito no 14º CG (1987).

Bispo João Alves de Oliveira Filho 
Exerceu a presidência da Região por dois períodos: de1990 a 1991 na condição 
de Presbítero-Presidente e de 1992 a 2006 o exerceu plenamente. De 2002 a 
2006 acumulou função como Presidente do Colégio Episcopal (Presidente Na-
cional do Metodismo Brasileiro). Eleito bispo no 15ª CG (1991) e reeleito no 
16º e 17º CG (1997 e 2001)

Bispo Adonias Pereira do Lago
Exerce o episcopado de 2007 até a presente data. Também assumiu a presidên-
cia do Colégio Episcopal no período de 2012 a 2016. 

5       Criadas duas novas Regiões Eclesiásticas passando a cinco Regiões.

EPISCOPADO NA 5ª REGIÃO ECLESIÁSTICA 
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CONCÍLIOS GERAIS

1º CG  – 	 1930 – São Paulo (SP) - 02 a 09 de setembro de 1930

2º CG – 	 1934 – Porto Alegre (RS) – 04 a 19 de janeiro de 1934

3º CG – 	 1938 – Juiz de Fora (MG) – fevereiro de 1938

4ª CG – 	 1942 – Piracicaba (SP) – fevereiro de 1942

5º CG – 	 1946 – Piracicaba (SP) – fevereiro de 1946

6º CG – 	 1950 – Porto alegre (RS) – fevereiro de 1950

7º CG – 	 1955 – Rio de Janeiro (RJ) – julho de 1955 

8º CG – 	 1960 – Juiz de Fora (MG) – julho de 1960

9º CG – 	 1965 – Rio de Janeiro (RJ) – julho de 1965

10º CG – 	 19706  -  Belo Horizonte (MG) – julho de 1970 (1ª fase) – interrompido

	 1971 -  retomado em janeiro de 1971 no Rio de Janeiro (RJ)7 – (fase 2)

11º CG - 	 1974 – Rio de janeiro (RJ) – julho de 1974

12º CG – 	 1978 – Piracicaba (RJ) – julho de 1978

13º CG – 	 1982 – Belo Horizonte (MG) – julho de 1982

14º CG – 	 1987 – São Bernardo do Campo (SP) – julho de 1987

15º CG – 	 1991 - Juiz de Fora (MG) – julho de 19918

16º CG – 	 1997 –Belo Horizonte - fevereiro de 1997 (1ª Fase)

	 Piracicaba (SP) –julho de 1997 (2ª Fase)

17º CG – 	 2001 – Maringá (PR) – julho de 20019

18º CG – 	 2006 – Aracruz julho de 2006 (1ª fase)

	 São Bernardo do Campo (2ª fase)

19º CG – 	 2011 -  Brasília (DF) – julho de 2011

	 CG extraordinário -  2012 – Eleição de bispo para a REMA

20º CG – 	 2016 -  Teresópolis (RJ) – julho de 2016

6     Os bispos passam a ser eleitos em seus respectivos Concílios Regionais (1971 e 1975)
7     É aprovada ordem Clériga sem distinção de sexo (inclusão da mulher).
8     1ª vez que as igrejas locais participam do processo de indicação de nomes para concorrer ao episcopado.
9     Eleita a primeira mulher para o episcopado – revda. Marisa de Ferreira de Freitas 
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MEMBROS DO 
CONCÍLIO

rol  de membros do Concí lio

CLÉRIGOS/AS 
(com direito a voto)

Presbíteras Ativas
1.	 Angela Maria Pierangeli
2.	 Andrea Reily Rocha
3.	 Cedalina Campos de Barros
4.	 Clauri de Mello Gonçalves
5.	 Cristiane de Fátima Lacerda Amêndola
6.	 Edilene da Silva Dias
7.	 Eunice Roberto de Araújo Oliveira 
8.	 Ivarda Pereira dos Santos 
9.	 Josélia Mota Pereira Garcia
10.	 Kary Janaína Souza Sales
11.	 Lady Glória Magalhães Furtado Nunes               
12.	 Laurilene Maria Fernandes dos Reis Almeida
13.	 Márcia Célia Pereira 
14.	 Maria Aparecida Eugênio Camargo
15.	 Maria Dias Franco                  
16.	 Mary de Fátima Santos Agostinho
17.	 Núria Lisboa Sales     
18.	 Olívia Regina de Lima	
19.	 Railda Marinho Brito
20.	 Rosana de Fátima Pires
21.	 Rosângela Pereira Galante
22.	 Roseli Aparecida de Oliveira
23.	 Roseli Martins
24.	 Rosemeire Fontana                 
25.	 Sonedil Brito da Silva 
26.	 Suely das Graças Nascimento Silva
27.	 Susylaine Maria Donangelo Figueira
28.	 Suzel Aguiar Gaeti Barbosa 
29.	 Vanilda Donizetti Botteon

Presbíteros Ativos
30.	 Adilson Miguel da Silva
31.	 Adonias Pereira do Lago 
32.	 Agmar Gonçalves Venâncio
33.	 Alex Rodrigues Alves
34.	 Anderson Salgado Campos
35.	 André Jamaites
36.	 André Luís Noé 
37.	 André Luis Pires de Souza 
38.	 Bruno Martins Herculano da Silva
39.	 Carlinhos Ferreira da Silva 
40.	 Cássio Aparecido Botelho
41.	 Claudeci Pereira de Souza 

42.	 Claudimar Fernandes de Lima
43.	 Daniel Fernando Santos Inácio
44.	 Daniel Neves Stephen
45.	 Davi Dias
46.	 Dennis Lucas Campos dos Santos
47.	 Eber Borges da Costa
48.	 Eduardo Fernando Benelli
49.	 Eduardo Gabriel Colhante	  
50.	 Eliazer Bavaresco Calles 
51.	 Eliéser de Oliveira Alves
52.	 Everson Ricardo Romão
53.	 Ezequiel Gonçalves Inácio
54.	 Everton Rondineli de Souza
55.	 Fabiano Rodrigo Magalhães Lima
56.	 Gilson Nogueira Sales 
57.	 Guido Osvaldo Gomes
58.	 Guilherme Estevam Emílio
59.	 Gustavo Henrique Estavam Emílio
60.	 João Francisco Ricardo Baptista
61.	 Jonas Lopes de Oliveira
62.	 Jonatas Brito da Silva
63.	 José Aparecido Ferreira de Araújo
64.	 José do Carmo da Silva
65.	 José Jorge Hermes da Fonseca
66.	 José Martins de Oliveira 
67.	 José Olímpio da Silva
68.	 José Ricardo Cardoso
69.	 José Ricardo Ribeiro
70.	 Juarez Gonçalves
71.	 Júlio César Guevara
72.	 Kleyson Fleury
73.	 Levi Pereira Fernandes
74.	 Lindomar Nascimento
75.	 Luciano José Martins da Silva            
76.	 Luiz Carlos Ramos
77.	 Manoel Messias Magalhães dos Santos          
78.	 Márcio Divino de Oliveira
79.	 Marco Antônio Drumond Jardini
80.	 Marcos Floriano da Rocha
81.	 Natanael Pereira do Lago
82.	 Nicanor Lopes
83.	 Nilson da Silva Jr.
84.	 Noel Valêncio 
85.	 Norberto Rovida Batista
86.	 Odair Pereira Bomfim
87.	 Osvaldo Elias de Almeida
88.	 Paulo de Tarso Caetano Pontes
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89.	 Paulo Dias Nogueira
90.	 Paulo Marinho Souto Filho
91.	 Paulo Sérgio de Oliveira Amendola Filho               
92.	 Pedro Francisco Figueira
93.	 Ramalho Nunes      
94.	 Ricardo de Souza
95.	 Rinaldo Zorzatto de Almeida
96.	 Roberto Magalhães dos Santos
97.	 Samir Borges da Silva
98.	 Sidiney Gonçalves Venâncio
99.	 Thiago Elias Balduíno da Silva
100.	 Ubiratan Silva 
101.	 Wladimir Gustavo Belmudes Rossi 

Presbíteros/as Comissionados/as 
(sem direito a voto)

1.	 Silvio de Oliveira – 6ª RE
2.	 Luiz Rodrigues Barbosa Neto – REMA
3.	 Ione da Silva – 6ª RE

ASPIRANTES 
(sem direito a voto)

Aspirantes ao Presbiterado Aprovados no 
Exame da Ordem (2016-2017)

1.	 Walter Fidélis de Oliveira Segundo
2.	 Cléber Aparecido da Rocha
3.	 Marcelo Júlio Cordeiro
4.	 Wilton Casemiro Penteado
5.	 Jeferson Pires da Costa
6.	 Daniel de Souza Gomes
7.	 Hugo Gonçalves de Freitas
8.	 Rinaldo Ito
9.	 Priscila Tamires Faria
10.	 Thiago Guimarães Vicente
11.	 Thiago Pereira Amaral

Aspirantes ao Presbiterado

1. Anaila Roberta de Souza Silva - 1º Ano 
(2 a 5 anos)
2. Marcelo Moreira Ramiro- 1º Ano 
(2 a 5 anos)

Aspirante ao Pastorado
1. Joel de Souza David 

PASTORES/AS 
(com direito a voto)

Pastoras		
1.	 Eliana Olimpia Ribeiro
2.	 Kelen da Silva Oliveira Cabanilha

Pastores      	
3.	 Artêmio Dionélio Gris da Silva
4.	 Jairo Alves de Almeida
5.	 Luíz Eurípedes dos Santos
6.	 Milton Pereira Rodrigues 
7.	 Ozias Martins de Castro
8.	 Robson José de Jesus
9.	 Samuel de Barros Ferreira                     
10.	 Sidnei Alves Gouveia                                

CLÉRIGOS/AS CEDIDOS PARA A 
ÁREA GERAL OU NOMEADOS EM 
COMISSÃO (com direito a voto)

1.	 André Luis Noé
2.	 Clauri de Melo Gonçalves
3.	 Eber Borges da Costa
4.	 Juarez Gonçalves
5.	 Márcia Célia Pereira
6.	 Nicanor Lopes
7.	 Susylaine Maria Donangelo Figueira
8.	 Andrea Reily Rocha

APOSENTADOS 
(sem direito a voto)	

Presbíteros/as Aposentados/as

1.	 Antonio Gomes
2.	 Carlindo Teixeira Alves
3.	 Derrel Homer Santee
4.	 Ednas Lobo	
5.	 Edson Guedes de Oliveira
6.	 Ely Eser Barreto César
7.	 Ezequiel Candido de Lima
8.	 Helerson Bastos Rodrigues      

rol  de membros do Concí lio
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9.	 João Alves de Oliveira Filho
10.	 João de Campos Bicudo              
11.	 João Francisco Dourado
12.	 Jorge Cândido Pereira Mesquita 
13.	 José do Nascimento
14.	 Levy Cachione
15.	 Minoru Hirota
16.	 Romilde dos Santos Sant’Ana
17.	 Ruy Pereira Barbosa
18.	 Samuel Azevedo
19.	 Samuel de Anchieta
20.	 Jairo Nunes da Silva
21.	 Vicente Aparecido Borges               
22.	 Byron Alves Lemes
23.	 Edeir Lobo    
24.	 Ivam Pereira Barbosa     
25.	 Lisete Pereira Rose e Silva 
26.	 Luiz Ferraz dos Santos 
27.	 Guaraci Soares Ribeiro
28.	 Omir Wesley Andrade
29.	 Luís Antônio Aparício Callaú
30.	 Reginaldo José de Andrade
31.	 Jesué Francisco da Silva 
32.	 Paulo da Silva Costa
33.	 Maria Imaculada Conceição Costa
       
Pastores/as Aposentados/as 

1.	 Geraldo Batista Damasceno
2.	 Dernival Santana
3.	 Jair Dias Romão 
4.	 Mauro Rosa 
5.	 Janice Torquete           
6.	 José Rodrigues da Silva     
7.	 Antônio dos Santos    
8.	 Eneas de Oliveira
9.	 Valdeci Alves da Silva
10.	 Iva Leite Ferreira
11.	 Zenaide Martins dos Reis
11.	 Benedito Antônio Novelletto
12.	  Eli Pereira dos Santos

Diácono Aposentado

1.	 Cornélio Caixeta 

ÁREAS REGIONAIS 
(com e sem direito a voto)

Presidentes das Federações (com direito a voto)	
1. 	 Maria Aparecida de Araújo Catapreta
SM Mulheres
2. 	 Vitor Magalhães Rodrigues 
SM Homens
3. 	 Felippe Regis de Oliveira
SM Jovens
4.	 Nathália Cristina da Silva
SM Juvenis

Conselheiros Regionais de Juvenis 
(com direito a voto)	
1.	 Marco Aurélio Ferro Mourão 
2.	 Amanda Raspa Mourão

Coordenação Regional do Ministério Infantil 
(com direito a voto)		  	
1.	 Luciane Moura dos Santos Fonseca 

Diretor do Instituto Educacional Bispo Scilla 
Franco (com direito a voto)
1.	 Paulo Dias Nogueira  

Secretaria Executiva da AIM 
(sem direito a voto)
1.	 Cleide Alves da Costa

Tesoureiro Regional (sem direito a voto)
1. 	 Nain Vieira Almeida

COREAM (sem direito a voto)
1. 	 Achile Mario Alesina Junior	
2. 	 Cléber Defina
3. 	 Lucimar Vieira Dornelas Farias
4. 	 Osli Machado
5. 	 Rev. Eber Borges da Costa
6. 	 Rev. Ubitaran Silva
7. 	 Rev. Natanael Pereira do Lago

OUTROS 
(sem direito a voto)

Presbíteros em Licença 
1.	 Jorge Wagner de Campos Freitas

rol  de membros do Concí lio
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2.	 Márcio Aurélio Souza da Silva
3.	 Tarcísio dos Santos 
4.	 Jose Carlos das neves

Disponibilidade
1.	 Deize Duarte Arruda Vieira
2.	 José Carlos Barbosa
3.	 Aroldo Barbosa

Presbítero afastado temporariamente 
(com direito a voto)
1.	 Márcio Ramos da Silva

MISSIONÁRIOS/AS DESIGNADOS/AS 
(Não membros, sem direito a voz e voto)

Missionárias

1.	 Ana Cláudia Fernandes Alcântara
2.	 Leila Amada Ferreira Alvarez
3.	 Marlene Spina
4.	 Priscila Vieira da Silva Gomes
5.	 Izildinha Aparecida de Andrade Miranda
6.	 Olívia Domeniche Netto
7.	 Cristina Edviges Marques de Oliveira Silva
8.	 Maria Aparecida Santos Ferreira Massarioli
9.	 Leila Amada Ferreira Alvarez
10.	 Lenir Pereira Fernandes
11.	 Ivone Silveira
12.	 Adrielle Cristina Amaral Ribeiro Borges
13.	 Maria Lira Feitosa Nogueira Almeida
14.	 Mailza Flores Soares
15.	 Genilda Pereira Rangel

Missionários

1.	 Adi Éber Pereira Borges
2.	 Alexandre de Lima Parra
3.	 André Sganderla
4.	 Oady Aredes Jr.
5.	 Paulo Roberto Pio
6.	 Sérgio Aparecido Godoi
7.	 Gilberto Fontana
8.	 Wilson Rodrigues Garcia
9.	 Nain Vieira Almeida
10.	 Felippe Regis de Oliveira
11.	 Jefferson Lino Lopes

12.	 Geovane Macedo Santos
13.	 Elder Árcega
14.	 Júlio Cesar dos Santos Porto
15.	 Hugo Marcelino dos Santos
16.	 Oséias de Paula David
17.	 Osmir Silvério dos Reis
18.	 João Carlos Aquino Leme
19.	 Thiago Osmar Mariano
20.	 Fábio Silva de Andrade
21.	 Washington Mateus da Rocha
22.	 Fernando Francisco Corrêa Lino
23.	 Antonio Humberto Emílio
24.	 James Christian Ribelato
25.	 Jefferson Fernandes Pereira
26.	 Sebastião Marciano de Almeida Filho
27.	 Admilson Araújo Leite
28.	 Jessé Pereira da Silva
29.	 Leandro Miranda de Paula
30.	 Renato Silveira Luz
31.	 Emanuel Carlos Ferreira Vieira
32.	 Maycon Elias Ferreira Basílio
33.	 Ademir Luiz da Silva
34.	 Aguinaldo Lemes de Freitas
35.	 Adriano de Carvalho Gonçale
36.	 Lourival Geremias de Oliveira
37.	 Gilberto Matos
38.	 Paulo Pereira do Lago
39.	 Eudes Herculano Palhares da Costa

rol  de membros do Concí lio
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PANORAMA 
PASTORAL
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panorama pa storal

pa stores  em licença
Nome: Lindolfo de Oliveira Neto 
Motivo: Assuntos Particulares
Período: 01/02/2015 a 31/01/2017

Nome: Jorge Wagner de Campos Freitas 
Motivo: Tratamento de saúde
Período: 2015 a 2017

Nome: Aroldo Barbosa
Motivo: Assuntos Particulares	
Período: 2016 a 2018

Nome: Marcio Aurélio Souza da Silva 
Motivo: Assuntos Particulares
Período: 2016 a 2018

Nome: Helcio Durante de Oliveira 
Motivo: Assuntos Particulares
Período: 2016 a 2018

ent rega de credenciai s
Nome: Wandeir Pereira Tavares
Data: 05/08/2014

Nome: Jessé Martins de Oliveira
Data: 22/11/2015

Nome: Bartolomeu Lourinho Girardi Jr.
Data: 10/08/2015

Nome: José Lucas Ribeiro
Data: 31/08/2015

Nome: Francisco Thiago Almeida
Data: 16/11/2015

Nome: Hélcio Durante de Oliveira
Data: 14/03/2016

Nome: Lindolfo de Oliveira Neto
Data: 24/05/2016
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ROL DO M INISTÉR IO ATIVO
PRESBÍTEROS E  PRESBÍTER A S

  NOMES NASCIMENTO 1ª NOMEAÇÃO
C.R. ONDE FOI 

RECEBIDO
ANO DE 

ORDENAÇÃO

1 Eunice Roberto de Araújo Oliveira           1955 1980 5ª Região 1981

2 Railda Marinho Brito                                1958 1981 5ª Região 1983

3 Samir Borges da Silva                               1953 1981 5ª Região 1983

4 Nicanor Lopes                                            1958 1983 5ª Região 1985

5 Juarez Gonçalves                                       1959 1983 5ª Região 1986

6 Clauri de Melo Gonçalves                          1955 1983 5ª Região 1986

7 Maria Imaculada Conceição Costa             1951 1985 5ª Região 1987

8 Levi Pereira Fernandes                               1960 1986 5ª Região 1988

9 Mary de Fátima Santos Agostinho             1962 1981 5ª Região 1990

10 Guido Osvaldo Gomes                                1963 1987 5ª Região 1990

11 Adonias Pereira do Lago                            1961 1987 5ª Região 1992

12 Márcio Aurélio Souza Silva                         1967 1989 6ª Região 1991

13 Eduardo Gabriel Colhante                               1961 1991 5ª Região 1994

14 Paulo da Silva Costa                                  1958 1983 5ª Região 1994

15 Jonas Lopes de Oliveira                              1965 1990 5ª Região 1994

16 Paulo Marinho Souto Filho                           1957 1992 5ª Região 1994

17 Luiz Carlos Ramos                                   1961 1994 3ª Região 1996

18 Natanael Pereira do Lago                           1958 1992 5ª Região 1998

19 Olívia Regina de Lima           1966 1992 5ª Região 1998

20 Anderson Salgado Campos                         1971 1993 5ª Região 1998

21 Éber Borges da Costa                                 1971 1993 5ª Região 1998

22 Paulo Dias Nogueira                                  1970 1993 5ª Região 1998

23 Claudeci Pereira de Souza                        1957 1998 5ª Região 2000

24 Suely das Graças N. Silva              1964 1998 5ª Região 2000

25 Laurilene Maria F. dos R. Almeida                  1971 1998 4ª Região 2000

26 Angela Maria Pirangeli 1964 1995 5ª Região 2000

27 Susylaine Maria D. Figueira       1969 1996 5ª Região 2002

28 Pedro Francisco Figueira                              1974 1996 3ª Região 2002

29 Roseli Martins                                           1973 2000 5ª Região 2002

30 Marcos Floriano da Rocha                        1964 1995 5ª Região 2002

31 André Luís Noé                                        1974 2000 5ª Região 2002

32 Cássio Aparecido Botelho                         1971 2002 5ª Região 2004

33 Everson Ricardo Romão                            1978 2002 5ª Região 2004

34 José Ricardo Cardoso                                 1968 2002 5ª Região 2004

35 Kleyson Fleury                                           1976 2002 5ª Região 2004

36 Márcio Divino de Oliveira                         1974 2002 5ª Região 2004

37 Josélia Mota Pereira. Garcia                      1958 2002 5ª Região 2005

38 Júlio César Guevara                                    1957 1977 5ª Região 2005

39 Osvaldo Elias de Almeida                          1968 2002 5ª Região 2005

40 Ricardo de Souza                                                   1959 2003 5ª Região 2005

41 Rosemeire Fontana                                      1965 2000 5ª Região 2005



32

42 André Luís Pires de Souza                                                                            1977 2005 5ª Região 2007

43 Carlinhos Ferreira da Silva                                                                         1962 2002 5ª Região 2007

44 Dennis Lucas Campos dos Santos                1981 2006 5ª Região 2007

45 Eliazer Bavaresco Calles                                        1978 2005 5ª Região 2007

46 Eliéser de Oliveira Alves                               1970 2001 5ª Região 2007

47 Ezequiel Gonçalves Inácio                             1966 1989 5ª Região 2007

48 Gilson Nogueira Salles                                   1979 2006 5ª Região 2007

49 José Carlos das Neves                                  1966 2002 5ª Região 2007

50 José Jorge Hermes da Fonseca                       1967 2005 5ª Região 2007

51 José Martins de Oliveira                                 1964 2005 5ª Região 2007

52 Márcia Célia Pereira            1959 2003 5ª Região 2007

53 Márcio Ramos da Silva                                1966 2002 5ª Região 2007

54 Noel Valêncio                                                1961 1999 5ª Região 2007

55 Sonedil Brito da Silva                                    1959 2005 5ª Região 2007

56 Ubiratan Silva                                                1954 2005 5ª Região 2007

57 Wladimir Gustavo Belmudes Rossi  1970 2000 5ª Região 2007

58 Alex Rodrigues Alves 1980 2008 5ª Região 2009

59 João Francisco Ricardo Batista 1967 2008 5ª Região 2009

60 Lady Glória M. Furtado Nunes 1979 2007 5ª Região 2009

61 Luciano José Martins da Silva 1980 2007 5ª Região 2009

62 Maria Dias Franco 1969 1998 5ª Região 2009

63 Núria Lisboa Nunes 1977 2007 5ª Região 2009

64 Paulo Sérgio de Oliviera A. Filho 1980 2008 5ª Região 2009

65 Ramalho Nunes 1966 2007 5ª Região 2009

66 Adilson Miguel da Silva 1969 2010 5ª Região 2011

67 Bruno Martins Herculano da Silva 1985 2010 5ª Região 2011

68 Edilene da Silva Dias 1968 2009 5ª Região 2011

69 Everton Rondinelli de Souza 1985 2010 5ª Região 2011

70 José do Carmo da Silva 1974 2004 5ª Região 2011

71 Jonatas Brito da Silva 1981 2008 5ª Região 2011

72 Manoel Messias M. dos Santos 1964 1989 5ª Região 2011

73 Roberto Magalhães dos Santos 1974 2003 5ª Região 2011

74 Daniel Neves Stephen 1987 2010 5ª Região 2011

75 Norberto Rovida Batista 1979 5ª Região 2011

76 Vanilda Donizetti Botteon 1959 2009 5ª Região 2011

77 José Ricardo Ribeiro 1967 1996 5ª Região 2011

78 Lindomar do Nascimento 1971 2007 5ª Região 2013

79 Paulo de Tarso Caetano Pontes 1986 2011 5ª Região 2013

80 Rinaldo Zorzatto de Almeida 1976 2007 5ª Região 2013

81 Sidiney Gonçalves Venâncio 1969 1999 5ª Região 2013

82 Cristiane de Fátima L. Amêdola 1962 2012 5ª Região 2013

83 Daniel Fernando Santos Inácio 1983 2011 5ª Região 2013

84 Eduardo Fernando Benelli 1982 2012 5ª Região 2013

85 Guilherme Estevam Emílio 1987 2009 5ª Região 2013

86 Gustavo Henrique Estevam Emílio 1985 5ª Região 2013

87 Marco Antônio Drumond Jardini 1960 2011 5ª Região 2013

88 Maria Aparecida E. Camargo 1958 2006 5ª Região 2013
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89 Odair Pereira Bomfim 1969 2009 5ª Região 2013

90 Roseli Aparecida de Oliveira 1971 2012 5ª Região 2013

91 Agmar Gonçalves Venâncio 1960 1999 5ª Região 2013

92 Kary Janaina Souza Sales 1980 2010 5ª Região 2013

93 Rosangela Pereira Galante 1976 2009 5ª Região 2013

94 Andreia Reily Rocha 1984 2012 5ª Região 2015

95 Davi Rocha 1971 2000 5ª Região 2015

96 Fabiano Rodrigues Magalhães 1985 2013 5ª Região 2015

97 Rosana de Fátima Pires 1978 2013 5ª Região 2015

98 Thiago Elias Balduíno 1982 2012 5ª Região 2015

99 Cleber Aparecido da Rocha 1974 1998 5ª Região 2017

100 Daniel de Souza Gomes 1983 2014 5ª Região 2017

101 Hugo Gonçalves de Freitas 1987 2015 5ª Região 2017

102 Marcelo Júlio Cordeiro 1975 2013 5ª Região 2017

103 Walter Fidélis de Oliveira Segundo 1974 2007 5ª Região 2017

104 Jeferson Pires da Costa 1977 2012 5ª Região 2017

105 Wilton Carlos Casemiro Penteado 1953 2007 5ª Região 2017

106 Rinaldo Ito 1974 2013 5ª Região 2017

107 Priscila Tamires Faria 1987 2014 5ª Região 2017

108 Thiago Guimarães Vicente 1982 2012 5ª Região 2017

109 Thiago Pereira Amaral 1988 2013 5ª Região 2017

ROL DE M INISTÉR IO ATIVO
PA STORES E  PA STOR A S

 
NOMES NASCIMENTO 1ª NOMEAÇÃO

C.R. ONDE FOI 
RECEBIDO

ANO DE 
ORDENAÇÃO

1 Eliana Olímpia Ribeiro                             1962 1996 5ª Região 1996

2 Geraldo Gomes Pinheiro                           1943 1990 5ª Região 1996

3 Ozias Martins de Castro                           1953 1988 5ª Região 1996

4 Samuel de Barros Ferreira                      1951 1993 5ª Região 1996

5 Sidnei Alves Gouveia                              1958 1996 5ª Região 1996

6 Jairo Alves de Almeida                                           1960 2001 5ª Região 2005

7 Kelen da Silva O. Cabanilha           1968 2001 5ª Região 2005

8 Robson José de Jesus                                1966 1999 5ª Região 2007

9 Luíz Eurípedes dos Santos 1955 1995 5ª Região 2011

10 Joel de Souza Davi 1952 2008 5ª Região 2017
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IN M EMOR I AN BISPOS

  NOMES NASCIMENTO FALECIMENTO ANOS DE SERVIÇO

1 John Tarboux                                    1858 1940 35

2 César Dacorso Filho                   1891 1966 40

3 Isaías Fernandes Sucasas             1897 1972 40

4 Cyrus Basset Dawsey                     1886 1976 43

5 Alípio da Silva Lavoura                      1926 1977 25

6 João Augusto do Amaral                   1896 1985 40

7 Scilla Franco                                      1930 1989 26

8 José Pedro Pinheiro                          1907 1996 35

9 Almir dos Santos                            1912 1998 38

10 Messias Andrino                              1924 2002 36

11 Sady Machado da Silva                       1914 2003 -

12 Moacyr Nogueira machado                  1914 2004 36

13 Oswaldo Dias da Silva                        1922 2006 32

PRESBÍTEROS E  PRESBÍTER A S INATIVOS/A S

 
NOMES NASCIMENTO 1ª NOMEAÇÃO

C.R. ONDE FOI 
RECEBIDO

ANO DE 
ORDENAÇÃO

1 Ângela Maria Pierangeli                          1964 1995 3ª Região 2000

2 José Carlos Barbosa 1957 1985 5ª Região 1987

3 Deize Duarte Arruda Vieira 1965 1997 5ª Região 2002

4 José Carlos das Neves 1966 2002 5ª Região 2007

5 Jorge Wagner de C. Freitas 1956 1995 5ª Região 1998

6 Aroldo Barbosa 1958 1983 5ª Região 1984

7 Tarsísio dos Santos 1967 2006 5ª Região 2007

8 Márcio Aurélio Souza da Silva 1967 1989 6ª Região 1991
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M INIST ROS IN M EMOR I AN

  CONFERÊNCIA ANUAL BRASILEIRA

  NOMES
CONFERÊNCIA/ CON-

CÍLIO
NASCIMENTO 1ª NOMEAÇÃO

FALECI-

MENTO
ANOS DE 
SERVIÇO

1 James W. Koger                                    Conf. An. Brasileira 1852 1880 1886 6

2 J. S. Mattison                                            Conf. An. Brasileira 1860 1887 1891 3

3 Bernardo Miranda                                    Conf. An. Brasileira 1863 1887 1890 4

4 Ludgero Miranda                                       Conf. An. Brasileira 1864 1888 1892 4

5  José C. de Andrade                     Conf. An. Brasileira 1860 1889 1893 4

6 Bento B. de Araújo                     Conf. An. Brasileira 1876 1898 1903 5

7 Guilherme da Costa                    Conf. An. Brasileira 1867 1894 1905 11

8 Felipe R. de Carvalho                  Conf. An. Brasileira 1870 1887 1910 13

9 A. Cordeiro da Fonseca                Conf. An. Brasileira 1858 1890 1915 26

10 Edmundo A. Tiill                        Conf. An. Brasileira                   -                    1885 1917 32

11 Eduardo Joiner                         Conf. An. Brasileira 1886 1890 1917 27

12 José Leonel Lopes                    Conf. An. Brasileira 1868 1897 1919 22

13 José da Costa Reis                  Conc. Reg. do Centro 1852 1894 1925 25

14 Justiniano R. Carvalho              Conc. Reg. do Centro 1854 1890 1927 31

15 Antonio José de Melo               Conc. Reg. do Centro 1848 1908 1930 18

16 Miguel Dickie                          Conc. Reg. do Centro 1864 1888 1939 46

17 Afonso Bevilácqua                   Conc. Reg. do Centro 1965 1905 1939 27

18 Belmiro Andrade                      Conc. Reg. do Centro 1889 1926 1941 15

19 Jorge Luiz Becker                     Conc. Reg. do Centro 1873 1893 1942 42

20 James L. Kennedy                              Conc. Reg. do Centro 1957 1879 1943 55

21 Claude L. Smith                     Conc. Reg. do Centro 1872 1905 1946 40

22 A. M. Duarte                           Conc. Reg. do Centro 1878 1903 1940 36

23 Guaracy Silveira                     Conc. Reg. do Centro 1893 1919 1953 18

24 Odilon Nocetti                      Conc. Reg. do Centro 1905 1939 1955 16

25 Charles A. Long                     Conc. Reg. 5ª Região 1881 1906 1958 46

26 W. B. Lee                                Conc. Reg. 5ª Região 1864 1892 1956 41

27 S. A. Becker                            Conc. Reg. 5ª Região 1876 1906 1956 31

28 Walter C. Borchers                Conc. Reg. 5ª Região 1871 1907 1957 41

29 Jorge Vicente da Silva            Conc. Reg. 5ª Região 1915 1947 1961 14

30 Emílio Cardoso                      Conc. Reg. 5ª Região 1907 1947 1961 17

31 Vicente Pacitti                         Conc. Reg. 5ª Região 1896 1925 1962 15

32 Jenuíno E. Caetano                  Conc. Reg. 5ª Região 1933 1962 1964 3

33 Adelino Moreira                       Conc. Reg. 5ª Região 1915 1947 1968 6

34 Nelson de Godói Costa            Conc. Reg. 5ª Região 1905 1939 1969 30

35 Edmo da Costa Moura                      Conc. Reg. 5ª Região 1947 1972 22

36 José de Andrade                               Conc. Reg. 5ª Região 1882 1930 1974 27

37 Clemente E. Hubbard            Conc. Reg. 5ª Região 1894 1921 1976 36

38 Ângelo B. Rodrigues            Conc. Reg. 5ª Região 1914 1942 1979 39

39 Augusto Schwab                           Conc. Reg. 5ª Região 1932 1980 37

40 Rolando Magnesi                    Conc. Reg. 5ª Região 1933 1965 1989 24
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41 Norberto Alves Godói               Conc. Reg. 5ª Região _ _ _ _

42 Altino Degrandi                          Conc. Reg. 5ª Região _ _ _ _

43 José Cabral                                 Conc. Reg. 5ª Região _ _ _ _

44 Ovídio de Souza                       Conc. Reg. 5ª Região _ _ _ _

45 Lino Ramos Sanches                       Conc. Reg. 5ª Região 1947 _ 1997 9

46 Silas Braga Reis                            Conc. Reg. 5ª Região _ _ 1998 _

47 Antonio M. Mendes               Conc. Reg. 5ª Região 1928 1956 2002 26

48 Alcides Araújo                          Conc. Reg. 5ª Região _ _ _ _

49 Francisco Brianezzi                  Conc. Reg. 5ª Região _ _ _ _

50 Domingos Fernandes                Conc. Reg. 5ª Região _ _ _ _

51 Octávio P. dos Santos       Conc. Reg. 5ª Região _ _ _ _

52 Daniel Paulo de Faria             Conc. Reg. 5ª Região 1929 1960 2004 42

53 Gabriel Afonso Pita                 Conc. Reg. 5ª Região _ _ 2004 _

54 Vicente Nunes                       Conc. Reg. 5ª Região 1944 2002 2004 3

55 Cyrus Basset Dawsey Jr.                        Conc. Reg. 5ª Região _ _ 2005 _

56 John W. Garrison                   Conc. Reg. 5ª Região 1924 1950 2005 30

57 Alfredo Arantes                      Conc. Reg. 5ª Região 1954 1978 2006 28

58 Paulo de Oliveira Conc. Reg. 5ª Região 2006

59 Francisco A. Correa Conc. Reg. 5ª Região 1929 1963 2007 17

60 Benedito de Bittencourt Conc. Reg. 5ª Região 1920 1951 2008

61 Astério Moreira Conc. Reg. 5ª Região 2009

62 Getro da Silva Camargo Conc. Reg. 5ª Região 1938 1964 2010 45

63 Francisco Boittar Conc. Reg. 5ª Região 1921 1953 2010 29

64 Omero de Freitas Borges Conc. Reg. 5ª Região

65 Roberto Gomes Conc. Reg. 5ª Região 1970 2001 2013 11

66 Enoch Pereira Borges Conc. Reg. 5ª Região 1945 1996 2014 11

67 Edmir Antunes Conc. Reg. 5ª Região 1945 2014

68 Oady Aredes Conc. Reg. 5ª Região 1925 1986 2015 27

69 Alejandro Q. V. Torres Conc. Reg. 5ª Região 1954 2014

70 Albiléo Trentino Ziller Conc. Reg. 5ª Região 1926 2015
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A POSEN TAR I A ORDINÁR I A

  NOMES NASC.
RECEBIDO 

EM EX-
PERIÊNCIA

CR EM 
QUE 

FOI RECE-
BIDO

CONFIR
MAÇÃO 

NO 
MINISTÉRIO

ORDEM
ANOS 

DE  
SERVIÇO

APO-
SENTA-
DORIA

1 Antônio Gomes                              1925 1956 3ª Região 1958 Presb. 24 1984

2 Samuel de Anchieta                          1935 1966 5ª Região 1972 Presb. 23 1990

3 Manoel Ferreira                                   1922 1966 5ª Região 1971 Presb. 26 1992

4 Hermano M. da Silva                1930 1957 4ª Região 1961 Presb. 31 1992

5 Derrel Homer Santee                              1935 1956 5ª Região 1958 Presb. 39 1995

6 Ezequiel C. de Lima                 1923 1951 5ª Região 1958 Presb. 35 1996

7 Gerson Soares da Veiga                    1928 1953 Centro 1955 Presb. 24 1997

8 Carlindo Teixeira Alves                              1925 1953 4ª Região 1959 Presb. 39 1998

9 Levy Cachione                                       1937 1965 5ª Região 1967 Presb. 31 1998

10 Ely Éser Barreto César                              1940 1964 5ª Região 1966 Presb. 36 2000

11 Ruy Pereira Barbosa                             1940 1968 5ª Região 1970 Presb. 36 2002

12 João Francisco Dourado                       1935 1967 5ª Região 1971 Presb. 35 2002

13 Ana de Oliveira Cruz                           1930 1981 5ª Região 1981 Presb. 21 2002

14 Geraldo B. Damasceno                  1928 1988 5ª Região 1988 Presb. 14 2002

15 Edemir Antunes                                 1945   -       5ª Região 1974 Presb.   -       2004

16 Ednas Lobo                                                1941 1964 5ª Região 1985 Presb. 40 2004

17 Edson Guedes de Oliveira                  1940 1984 5ª Região 1986 Presb. 20 2004

18 Jorge C. P. Mesquita          1940 1968 1ª Região 1970 Presb. 36 2004

19 José do Nascimento                             1937 1937 5ª Região 1966 Presb. 40 2004

20 Minoru Hirota                                         1937 1975 5ª Região 1981 Presb. 29 2004

21 Abiel da Silva                                      1935 1958 5ª Região 1964 Presb. 47 2005

22 Guaracy Soares Ribeiro                       1944 1975 5ª Região 1979 Presb. 30 2005

23 Romilde dos S. Sant’Ana                    1943 1964 3ª Região 1984 Presb. 21 2005

24 Dernival Santana                                  1935 1973 1ª Região 1973 Presb. 32 2005

25 João Alves de O. Filho 1945 1975 5ª Região 1977 Presb. 35 2007

26 Irma Machado do Lago 1937 1989 5ª Região 1989 Pastora 18 2007

27 Jair Dias Romão 1946 1990 5ª Região 1996 Pastor 11 2007

28 Olavo Azevedo 1936 1977 5ª Região 1977 Pastor 30 2007

29 Enoch Pereira Borges 1945 1996 I.Presb. 1974 Presb. 11 2007

30 Helerson B. Rodrigues 5ª Região Presb.

31 João de Campos Bicudo 1926 1975 5ª Região 1979 Presb. 32 2007

32 Samuel Azevedo 5ª Região - 

33 Cornélio Caixeta 1934 5ª Região Diacono - 2009

34 Janice Torquete 1936 2000 5ª Região 2000 Pastora 9 2009

35 Mauro Rosa 1938 1982 5ª Região 1996 Pastor 27 2009

36 Jairo Nunes da Silva 1931 1962 5ª Região 1964 Presb. 48 2010

37 Vicente Aparecido Borges                           1938 -              5ª Região 2005 Presb. - 2011

38 Antonio dos Santos                                 1938 1989 5ª Região 1996 Pastor 22 2011

39 Edeir Lobo                                              1939 1965 5ª Região 1960 Presb. 46 2011

40 Byron Alves Lemes                                  1948 1973 5ª Região 1979 Presb. 38 2011

41 Ivam Pereira Barbosa                                   1940 1968 5ª Região 1970 Presb. 43 2011
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42 Manuel Ferreira de Brito                         1943 1975 5ª Região 1997 Pr. Supl. 36 2011

43 José Rodrigues da Silva                            1940 1992 5ª Região 1996 Pastor 19 2011

44 Oady Aredes                                             1925 1986 5ª Região 1996 Pastor 25 2011

45 Eneias de Oliveira 1947 1988 5ª Região 1996 Pastor 20 2013

46 Iva Leite Ferreira 1937 - 5ª Região Pastora 2013

47 Ivone Guedes da Silva 1949 2006 5ª Região 2007 Pastora 7 2013

48 Lisete Pereira Rose e Silva 1954 1978 5ª Região 1981 Presb. 35 2013

49 Luiz Ferraz dos Santos 1936 1962 5ª Região 1965 Presb. 51 2013

50 Maria Benvinda Mazetti 1936 2008 5ª Região - Mis. Des. 5 2013

51 Maria Madalena P. Soares 1934 1986 5ª Região Mis. Des. 27 2013

52 Valdeci Alves da Silva 1943 1973 5ª Região 2011 Pastor 40 2013

53
Benedito Antônio Novel-
letto

1946 2000 5ª Região 2004 Pastor 15 2015

54 Eli Pereira dos Santos 1948 1981 5ª Região 1981 Pastor 34 2015

55 Hécio Pereira Barbosa 1945 1973 5ª Região 1981 Presb. 42 2015

56
Luiz Antônio Aparício 
Callau

1951 1973 5ª Região 1951 Presb. 36 2015

57
Reginaldo José de Andra-
de

1947 1974 5ª Região 1992 Presb. 41 2015

58 Omir Wesley de Andrade 1954 1976 5ª Região 1982 Presb. 39 2015

59 Zenaide Martins Reis 1948 1988 5ª Região 1988 Pastora 27 2015

60 Jesué Francisco da Silva 1946 1971 5ª Região 1981 Presb. 46 2017

61 Paulo da Silva Costa 1958 1983 5ª Região 1984 Presb. 34 2017

62 Maria Imaculada C. Costa 1951 1985 5ª Região 1987 Presb. 32 2017

63 Artêmio D. G. da Silva 1947 1976 2ª Região Pastor 41 2017

64 Ivarda Pereira dos Santos 1951 2003 5ª Região 2005 Presb. 14 2017

65 Suzel Aguiar G. Barbosa 1946 1973 5ª Região 1983 Presb. 44 2017
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ATAS 43º 
CONCÍLIO
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PARECER COM ISSÃO DE EX AM E DE ATA S

Relatório da Comissão de Atas do 43º Concílio Regional da Igreja Metodista – 
5ª RE, realizado de 22 a 26 de novembro de 2017, nas dependências do Salão 
de Eventos do Ipê Park Hotel, na cidade de São José do Rio Preto, SP.

Esta Comissão, eleita e composta por Suzel Aguiar Gaeti Barbosa (clériga), 
Roseli Martins (clériga) e Gustavo Henrique Estevam Emílio (clérigo), no 
desempenho de suas funções, examinou todas as Atas, corrigiu e encaminhou 
as correções à Secretária de Atas. 

Declaramos, portanto, estar tudo conforme as decisões do Concílio e opinamos 
pela aprovação de todas as Atas.

São José do Rio Preto, 04 de dezembro de 2018.

Suzel Aguiar Gaeti Barbosa
Roseli Martins
Gustavo Henrique Estevam Emílio   
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ATA DA SESSÃO DE INSTALAÇÃO DO 43º CONCÍLIO REGIONAL DA QUINTA REGIÃO 

ECLESIÁSTICA DA IGREJA METODISTA - Às dezenove horas e trinta minutos do dia vinte e dois 

de novembro de dois mil e dezessete, tem início a Sessão de Instalação do 43º Concílio Regional da 5ª 

Região Eclesiástica da Igreja Metodista, nas dependências do Salão de Eventos do Ipê Park Hotel, na 

cidade de São José do Rio Preto, SP. O Bispo-Presidente declara instalado o 43º Concílio Regional da 

Quinta Região Eclesiástica e declara abertos os trabalhos conciliares. Na sequência, saúda os presentes 

e acolhe o Revmo. Bispo Emanuel Adriano Siqueira da Silva, da Sétima Região Eclesiástica, escolhido 

pelo Colégio Episcopal da Igreja Metodista para representá-lo neste Concílio.  Culto de Abertura e San-

ta Ceia (Doc.1) – O Culto de Abertura foi dirigido pelo Bispo Adonias Pereira do Lago (clérigo) e pelo 

Coordenador Regional do Ministério de Música e Arte, Walter Fidélis de Oliveira Segundo (leigo). O 

Bispo Emanuel Adriano Siqueira da Silva faz uma reflexão com base na leitura do texto bíblico em Efé-

sios 4.11-13 e Romanos 12.2, discorrendo sobre com o tema O crescimento da Igreja. A seguir, convida 

a comunidade para um momento de oração, encerrando o culto. A Presidência convida Cleide Alves da 

Costa (leiga) para ser secretária ad hoc do Concílio e, para auxiliá-la, Cleide Jorge Trigo Alves (leiga). 

Solicita a aprovação do plenário para que ambas desenvolvam tal função até que haja eleição do/a secre-

tário/a. Os conciliares aprovam a indicação por unanimidade. O Bispo-Presidente declara instalado o 

43º Concílio Regional da Quinta Região Eclesiástica e declara abertos os trabalhos conciliares. ATA DA 

PRIMEIRA SESSÃO PLENÁRIA DO 43º CONCÍLIO REGIONAL DA QUINTA REGIÃO ECLE-

SIÁSTICA DA IGREJA METODISTA - Às vinte e uma horas e cinquenta minutos do dia vinte e dois 

de novembro de dois mil e dezessete, inicia-se a Primeira Sessão Plenária do 43º Concílio Regional da 5ª 

Região Eclesiástica da Igreja Metodista, sob a presidência do Revmo. Bispo Adonias Pereira do Lago. O 

Bispo-Presidente convida Eli Pereira Santos (clérigo), secretário de estatística, para receber as estatísti-

cas, e Robson José de Jesus (clérigo), Coordenador do Ministério de Oração, para receber o formulário 

de oração e o comprovante do INSS, que deverá ser entregue pelos pastores e pastoras. A seguir, a secre-

tária ad hoc, Cleide Alves da Costa (leiga), faz a Chamada do Rol do Concílio: Clérigos/as (com direi-

to a voto): Presbíteras Ativas: Angela Maria Pierangeli, Andrea Reily Rocha Soares, Cedalina Campos 

de Barros, Clauri de Mello Gonçalves (ausente), Cristiane de Fátima Lacerda Amêndola, Edilene da 

Silva Dias (ausente),  Eunice Roberto de Araújo Oliveira, Ivarda Pereira dos Santos, Josélia Mota Perei-

ra Garcia, Kary Janaína Souza Sales, Lady Glória Magalhães Furtado Nunes (ausente),  Laurilene Ma-

ria Fernandes dos Reis Almeida, Márcia Célia Pereira, Maria Aparecida Eugênio de Camargo, Maria 

Dias Franco (ausente), Mary de Fátima Santos Agostinho, Núria Lisboa Sales (ausente), Olívia Regina 

de Lima, Railda Marinho Brito, Rosana de Fátima Pires, Rosângela Pereira Galante, Roseli Aparecida 

de Oliveira, Roseli Martins, Rosemeire Fontana, Sonedil Brito da Silva, Suely das Graças Nascimento 

Silva, Susylaine Maria Donangelo Figueira, Suzel Aguiar Gaeti Barbosa, Vanilda Donizetti Botteon. 

Presbíteros Ativos: Adilson Miguel da Silva, Adonias Pereira do Lago, Agmar Gonçalves Venâncio, 

Alex Rodrigues Alves, Anderson Salgado Campos, André Jamaites, André Luís Noé, André Luis Pires 

de Souza, Bruno Martins Herculano da Silva, Carlinhos Ferreira da Silva, Cássio Aparecido Botelho, 
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Claudeci Pereira de Souza, Claudimar Fernandes de Lima, Daniel Fernando Santos Inácio, Daniel Ne-

ves Stephen, Davi Dias, Dennis Lucas Campos dos Santos, Eber Borges da Costa, Eduardo Fernando 

Benelli, Eduardo Gabriel Colhante, Eliazer Bavaresco Calles, Eliéser de Oliveira Alves, Everson Ricardo 

Romão, Ezequiel Gonçalves Inácio, Everton Rondineli de Souza, Fabiano Pereira, Fabiano Rodrigo 

Magalhães Lima (ausente), Gilson Nogueira Sales, Guido Osvaldo Gomes, Guilherme Estevam Emílio, 

Gustavo Henrique Estevam Emílio, João Francisco Ricardo Baptista, Jonas Lopes de Oliveira, Jonatas 

Brito da Silva, José Aparecido Ferreira de Araújo (ausente), José do Carmo da Silva, José Jorge Hermes 

da Fonseca, José Martins de Oliveira, José Olímpio da Silva, José Ricardo Cardoso (ausente), José Ri-

cardo Ribeiro, Juarez Gonçalves (ausente), Júlio César Guevara, Kleyson Fleury, Levi Pereira Fernan-

des, Lindomar Nascimento, Luciano José Martins da Silva, Luiz Carlos Ramos, Manoel Messias Maga-

lhães dos Santos, Márcio Divino de Oliveira, Marco Antônio Drumond Jardini, Marcos Floriano da 

Rocha, Natanael Pereira do Lago, Nicanor Lopes, Nilson da Silva Jr. (ausente), Noel Valêncio, Norberto 

Rovida Batista, Odair Pereira Bonfim, Osvaldo Elias de Almeida, Paulo de Tarso Caetano Pontes, Paulo 

Dias Nogueira, Paulo Marinho Souto Filho, Paulo Sérgio de Oliveira Amêndola Filho, Pedro Francisco 

Figueira, Ramalho Nunes, Ricardo de Souza, Rinaldo Zorzatto de Almeida, Roberto Magalhães dos 

Santos, Samir Borges da Silva, Sidiney Gonçalves Venâncio, Thiago Elias Balduíno da Silva, Ubiratan 

Silva, Wladimir Gustavo Belmudes Rossi. Presbíteros/as Comissionados/as (sem direito a voto): Sil-

vio de Oliveira – 6ª RE (ausente), Luiz Rodrigues Barbosa Neto – REMA, Ione da Silva – 6ª RE (ausen-

te).  Aspirantes (sem direito a voto): Aspirantes ao Presbiterado Aprovados no Exame da Ordem (2016-

2017): Walter Fidélis de Oliveira Segundo, Cléber Aparecido da Rocha, Marcelo Júlio Cordeiro, Wilton 

Casemiro Penteado, Jeferson Pires da Costa, Daniel de Souza Gomes, Hugo Gonçalves de Freitas, Ri-

naldo Ito, Priscila Tamires Faria, Thiago Guimarães Vicente, Thiago Pereira Amaral. Aspirantes ao 

Presbiterado: Anáila Roberta de Souza Silva - 1º Ano (2 a 5 anos); Marcelo Moreira Ramiro (ausente) 

- 1º Ano (2 a 5 anos). Aspirante ao Pastorado: Joel de Souza David. Pastores/as (com direito a voto): 

Pastoras: Eliana Olimpia Ribeiro, Kelen da Silva Oliveira Cabanilha. Pastores: Artêmio Dionélio Gris 

da Silva (ausente), Jairo Alves de Almeida, Luíz Eurípedes dos Santos (ausente), Milton Pereira Rodri-

gues, Ozias Martins de Castro, Robson José de Jesus, Samuel de Barros Ferreira, Sidnei Alves Gouveia. 

Clérigos/as cedidos para a área geral ou nomeados em comissão (com direito a voto): André Luis 

Noé, Clauri de Melo Gonçalves (ausente), Eber Borges da Costa, Juarez Gonçalves (ausente), Márcia 

Célia Pereira, Nicanor Lopes, Susylaine Maria Donangelo Figueira, Andrea Reily Rocha Soares. APO-

SENTADOS (Sem direito a voto): Presbíteros/as Aposentados/as: Antônio Gomes, Carlindo Teixei-

ra Alves, Derrel Homer Santee, Ednas Lobo, Edson Guedes de Oliveira, Ely Eser Barreto César, Eze-

quiel Cândido de Lima, Helerson Bastos Rodrigues, João Alves de Oliveira Filho, João de Campos 

Bicudo, João Francisco Dourado, Jorge Cândido Pereira Mesquita, José do Nascimento, Levy Cachione, 

Minoru Hirota, Romilde dos Santos Sant’Ana, Ruy Pereira Barbosa, Samuel Azevedo, Samuel de An-

chieta, Jairo Nunes da Silva, Vicente Aparecido Borges, Byron Alves Lemes, Edeir Lobo, Ivam Pereira 

Barbosa (presente), Lisete Pereira Rose e Silva, Luiz Ferraz dos Santos, Guaraci Soares Ribeiro, Omir 
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Wesley Andrade, Luís Antônio Aparício Callaú, Reginaldo José de Andrade, Jesué Francisco da Silva, 

Paulo da Silva Costa, Maria Imaculada Conceição Costa. Pastores/as Aposentados/as: Geraldo Batis-

ta Damasceno, Dernival Santana, Jair Dias Romão, Mauro Rosa Janice Torquete, José Rodrigues da 

Silva, Antônio dos Santos, Eneas de Oliveira, Valdeci Alves da Silva, Iva Leite Ferreira, Zenaide Martins 

dos Reis, Benedito Antônio Novelletto, Eli Pereira dos Santos (presente). Diácono Aposentado: Corné-

lio Caixeta. Áreas regionais (com direito a voto): Presidentes das Federações: Maria Aparecida de 

Araújo Catapreta – Sociedade Metodista de Mulheres, Vitor Magalhães Rodrigues (ausente) – Sociedade 

Metodista de Homens, Felippe Regis de Oliveira – Sociedade Metodista Jovens, Nathália Cristina da 

Silva – Sociedade Metodista de Juvenis. Conselheiro Regional de Juvenis (com direito a voto): Marco 

Aurélio Ferro Mourão, Amanda Raspa Mourão (ausente). Coordenação Regional do Ministério Infan-

til (com direito a voto): Luciane Moura dos Santos Fonseca. Diretor do Instituto Educacional Bispo 

Scilla Franco (com direito a voto): Paulo Dias Nogueira. Secretaria Executiva da Associação Igreja 

Metodista (sem direito a voto): Cleide Alves da Costa. Tesoureiro Regional (sem direito a voto): Nain 

Vieira Almeida. COREAM (sem direito a voto): Leigos: Achile Mário Alesina Júnior (ausente), Cléber 

Defina (ausente), Lucimar Vieira Dornelas Farias (ausente), Osli Machado. Clérigos: Eber Borges da 

Costa, Ubitaran Silva, Natanael Pereira do Lago. OUTROS (sem direito a voto): Presbíteros em Licen-

ça: Jorge Wagner de Campos Freitas, Márcio Aurélio Souza da Silva, Tarcísio dos Santos, José Carlos 

das Neves. Em disponibilidade: Deize Duarte Arruda Vieira, José Carlos Barbosa, Aroldo Barbosa. 

Presbítero afastado temporariamente (com direito a voto): Márcio Ramos da Silva. Missionários/as 

Designados/as (não são membros- sem direito a voz e voto). Missionárias: Ana Cláudia Fernandes 

Alcântara, Marlene Spina, Priscila Vieira da Silva Gomes, Izildinha Aparecida de Andrade Miranda, 

Olívia Domeniche Netto, Cristina Edviges Marques de Oliveira Silva, Maria Aparecida Santos Ferreira 

Massarioli, Laís Manso da Silva, Leila Amada Ferreira Alvarez, Lenir Pereira Fernandes, Ivone Silveira, 

Adrielle Cristina Amaral Ribeiro Borges, Maria Lira Feitosa Nogueira Almeida, Mailza Flores Soares, 

Genilda Pereira Rangel. Missionários: Adi Éber Pereira Borges, Alexandre de Lima Parra, André Sgan-

derla, Oady Aredes Jr., Paulo Roberto Pio, Sérgio Aparecido Godoi. Gilberto Fontana, Wilson Rodri-

gues Garcia, Nain Vieira Almeida, Felippe Regis de Oliveira, Jefferson Lino Lopes, Geovane Macedo 

Santos, Elder Árcega, Júlio Cesar dos Santos Porto, Hugo Marcelino dos Santos, Oséias de Paula David, 

Osmir Silvério dos Reis, João Carlos Aquino Leme, Thiago Osmar Mariano, Fábio Silva de Andrade, 

Washington Mateus da Rocha, Fernando Francisco Corrêa Lino, Antonio Humberto Emílio, James 

Christian Ribelato, Jefferson Fernandes Pereira, Sebastião Marciano de Almeida Filho, Admilson Araú-

jo Leite, Jessé Pereira da Silva, Leandro Miranda de Paula, Renato Silveira Luz, Emanuel Carlos Ferrei-

ra Vieira, Maycon Elias Ferreira Basílio, Ademir Luiz da Silva, Aguinaldo Lemes de Freitas, Adriano de 

Carvalho Gonçale, Lourival Geremias de Oliveira, Gilberto Matos, Paulo Pereira do Lago, Eudes Her-

culano Palhares da Costa. Delegados/as leigos/as com direito a voto: 1) Distrito de Araçatuba-SP: 

Araçatuba/Central: José Donizete Marques; Araçatuba/Jd. Brasília: Tiago Halt Botão; Andradina: Car-

los Alberto Alves; Birigui/Central: Lineu Gajardoni Capel (ausente); Birigui/Bispo Scilla Franco: Luiz 
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Nunes Ferreira; Penápolis: Ednéia Marinho Harth e Leila Amada Ferreira Alvarez; Valparaíso: Denise 

Maria Elias Minari.  2) Distrito de Campinas-SP: Amparo: sem delegado; Campinas/Central: Francis-

co Aredes; Campinas/Jd. do Lago: Benedita Donizete da Costa; Campinas/Jd. Miranda: Maria da 

Glória Batista; Campinas/Joaquim Inácio: Kátia Regina dos Santos Rosa Torres; Campinas/São Ber-

nardo: Fernanda Cardoso Santos; Campinas/Campos Elíseos: Odette Costa Araújo; Hortolândia: João 

Felício Júnior; Indaiatuba: Antonio Humberto Emílio; Valinhos: Alexandre Luiz Cordeiro Felix. 3) 

Distrito de Marília-SP: Assis: Neide Aparecida Monteiro Cardoso (suplente); Avaré: Adalberto de Sou-

za David; Bauru/Central: Ernani de Almeida; Bauru/Vila Santista: Sergio Aparecido Godoi; Botucatu: 

Jair de Souza David  (suplente); Cândido Mota: Alcir Ferreira Gonçalves e Djavan Franco Lopes; Marí-

lia/Central: Maria Lima Silva Gregio; Marília/Jd. Aeroporto: Rafael Alves da Silva; Ourinhos : Márcia 

Martins Silva Souza; 4) Distrito de Piracicaba-SP: Santa Bárbara D´Oeste: Johnny Johson Meireles de 

Souza; Capivari: Itamara Gritte Cassel; Limeira/Central: Sebastião Zacarias Lucchese Cordeiro; Limei-

ra/Wesley: Sem delegado; Piracicaba/Betânia: Achile Mário Alesina Júnior (ausente); Piracicaba/Ca-

tedral: Gustavo Jacques  Dias Alvim; Piracicaba/Matão: Fabiano Ferreira; Piracicaba/Paulista: Valmir 

José Santana. 5) Distrito de Presidente Prudente-SP: Adamantina: Tereza Abrantes Pereira; Álvares 

Machado/Central: Frederico Gomes Pontes-suplente; Álvares Machado/Bela Vista: Fábio Alves Yokoo; 

Dracena: Marli de Almeida Gouveia; Emilianópolis:  Gustavo Damasceno de Souza; Osvaldo Cruz: 

José Carlos Faria Júnior (suplente); Pacaembu: Thiago Ferreira Redondaro; Presidente Bernardes: Ma-

ria Lúia de Souza Jacometo; Presidente Epitácio: Naielen Oliveira Cabanilha Amaral; Presidente Pru-

dente: Reginaldo Ferreira Lobo (ausente). Presidente Prudente : Davi Silvério Saválio (suplente - ausen-

te); Presidente Venceslau: Tatiana Carvalho de Matos (suplente). 6) Distrito de Ribeirão Preto-SP: 

Araraquara: Cleber Pereira Defina (ausente); Cajuru: Paulo Francisco Cardinali; Franca:Leila Sueli de 

Paula e Silva Medezani (ausente); Morro Agudo: Adilson Picitelli dos Santos; Pirassununga: Arnaldo 

Mauerberg Júnior; Porto Ferreira: Aldo Hélio Sparns (suplente); Ribeirão Bonito: Cristina Maria de 

Camargo Veiga; Ribeirão Preto/Campos Elíseos: Wilson Reis; Ribeirão Preto/Central: Cristina Edviges 

Marques Oliveira Silva; Ribeirão Preto/Planalto Verde: sem delegado; Ribeirão Preto/Vila Virgínia: 

sem delegado; Santa Rita do Passa Quatro: sem delegado; São Carlos: Jessé Pereira da Silva. 7) Distrito 

de São José do Rio Preto-SP: Lins: Tirza Lemes de Moraes; Nova Granada: Paulo Roberto Sales de 

Lima; Olímpia: Maria Angélica Boitar; Santa Fé do Sul: Dorival Antunes de Souza; São José do Rio 

Preto/Central: Maria de Lourdes Pereira dos Santos; Rio Preto/Leste-Anchieta: Fábio Crispim Cunha; 

Votuporanga: Luiza Rego Soares (ausente). 8) Distrito Sul de Minas-SP: Campestre: Lucas Franco 

Fernandes; Mogi Guaçu: Ginete Colosso Lisboa; Poços de Caldas: Paulo Pereira do Lago e Claudia 

Petra do Carmo Trindade; Vargem Grande do Sul: Lucelena Gomes da Silva Naliatti. 9) Distrito de 

Uberlândia-MG. Igarapava:  Reginaldo Medeiro da Silva; Ituverava: Vanessa Leandra Almeida; Migue-

lópolis: Diná Reis de Souza Silva (suplente); Paracatu: Ricardo Silva Santos; Patrocínio: Valter Ferreira 

Nunes; Uberlândia/Central: Ademir Luis da Silva e Marta Lúcia Silva Félix; Uberlândia/Planalto: Va-

nessa Rosa Pereira Fidélis; Uberlândia/Udi Leste: Marildo José Martins; Uberaba: Enio Antônio de 
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Souza. 10) Distrito do Mato Grosso do Sul I-MS: Amambai: Paulo Henrique Rodrigues Ribeiro; Cam-

po Grande/Central: Mário Cesar Neves e Eduardo Alves Monteiro; Campo Grande/Marcos Roberto: 

Maria Tereza Amado; Corumbá: Átila Molnar; Dourados/Central: Myriam da Consolação Carneiro 

Pereira; Dourados/ Cabeceira Alegre: Luiz Thomaz de Aquino Júnior;  Eldorado: Edivar Martins Al-

ves;  Fátima do Sul: sem delegado; Jardim: Isabel Fernandes de Assis; Naviraí: José Aparecido Silveira 

Souza;  Ponta Porã: Emerson Jose da Silva Machado. 11) Distrito do Mato Grosso do Sul II-MS: 

Anaurilândia: João Carlos de Aquino Leme; Bataguassu: Cristina Santa’anna Bueno; Brasilândia: Gil-

berto Fontana; Cassilândia: Wilian Magalhães Santo (ausente); Chapadão do Sul: sem delegado; Co-

xim: Wagner Alexandre Tomé; Nova Andradina: Vanda Lucia Godoi Garcia Marques (suplente); Para-

naíba: Antônio Amilton Simone; São João do Aporé: Ivone Silveira; São Gabriel D´Oeste: Antônio 

Cicero de Jesus; Três Lagoas: Nádia Maria Ferreira Nunes Damasceno. Terminada a chamada do rol, o 

Bispo-Presidente informa que o rol do Concílio é de 286 (duzentos e oitenta e seis) clérigos (as) e lei-

gos(as), sendo 193 (cento e noventa e três) votantes. REGIMENTO DO CONCÍLIO REGIONAL 

(Doc. 02): O Bispo-Presidente, Adonias Pereira do Lago, submete à aprovação do documento, que, após 

analisado, é aprovado. REGIMENTO DA QUINTA REGIÃO (Doc. 03): O Presidente, Bispo Adonias 

Pereira do Lago, submete o documento à aprovação, que após analisado, é aprovado. Nomeações da 

Presidência: o Bispo Adonias Pereira do Lago nomeia as seguintes comissões, com o apoio unânime dos 

conciliares: a) Comissão de Escrutínio: Cleber Aparecido da Rocha, Henrique Camargo dos Santos, 

Priscila Tamires Faria, Rinaldo Ito, Thiago Pereira do Amaral, Anáila Roberta de Souza Silva; b) Cro-

nometrista: Samir Borges da Silva (clérigo);  c) Comissão de Diplomacia: Cristiane de Fátima Lacerda 

Amêndola (clériga), Kátia Regina dos Santos Rosa Torres (leiga), Naielen Oliveira Cabanilha Amaral 

(leiga), Marta Lucia Silva Felix (leiga), Jorge Pereira da Silva (leigo); d) Comissão de Indicações – A 

Presidência autoriza a eleição da Comissão de Indicações, sem indicação e sem debate. Os conciliares 

deverão votar em três nomes de clérigos/as e em três nomes de leigos/as. O Bispo-Presidente passa a 

palavra para o Revmo. Bispo Emanuel Adriano Siqueira da Silva e para o Revmo. Bispo Victor Thoby 

Ramirez (Bispo da Venezuela), para saudarem os/as conciliares. O Bispo-Presidente informa que os 

trabalhos iniciarão às oito horas e quinze minutos do dia seguinte. Lembra ainda que quinta-feira é o dia 

da Não Violência Contra a Mulher e pede que todos venham com camiseta preta ou roupa preta. Encer-

ramento: A sessão é encerrada às vinte e duas horas e quarenta e cinco minutos, com uma oração. Para 

constar, eu, Cleide Alves da Costa, Secretária ad hoc, lavrei a presente ata, que segue assinada por mim 

e pelo Presidente, Bispo Adonias Pereira do Lago. Cleide Alves da Costa - Secretária de Atas: ________

______________________________; Adonias Pereira do Lago – Bispo-Presiden-

te:______________________________________________________

ATA DA SEGUNDA SESSÃO PLENÁRIA DO 43º CONCÍLIO REGIONAL DA QUINTA RE-

GIÃO ECLESIÁSTICA DA IGREJA METODISTA – Dia Nacional de Ação de Graças e da Não 

Violência Contra a Mulher. Às oito horas e quinze do dia vinte e três de novembro de dois mil e dezes-

sete, tem início a segunda sessão do 43º Concílio Regional da 5a Região Eclesiástica da Igreja Metodista, 



46

nas dependências do Salão de Eventos do Ipê Park Hotel. Devocional (Doc. 4) – A equipe de liturgia 

conduz momentos de cânticos e orações, proporcionando o fortalecimento da comunhão. Paulo de Tar-

so Caetano Pontes (clérigo) apresenta um vídeo sobre a Venezuela e fala do trabalho missionário que a 

Igreja Metodista vem desenvolvendo naquele país há seis anos. O Revmo. Bispo Victor Thoby Ramirez 

e a esposa falam dos desafios que aquele país vem enfrentando com a crise político-financeira e pede que 

todos estejam orando pelo trabalho metodista naquele local. A devocional é encerrada com uma oração. 

Registro de presença: Maria Dias Franco (clériga), José Ricardo Cardoso (clérigo), Paulo Henrique 

Rodrigues Ribeiro (leigo) – Amambai-MS; Reginaldo Ferreira Lobo (leigo), Davi Silvério Saválio (leigo) 

- Presidente Prudente; Leila Sueli de Paula e Silva Medezani (leiga) - Franca. Contagem do rol – 192 

(cento e noventa e dois) conciliares votantes. O presidente informa aos conciliares que serão fixadas as 

Atas de cada sessão no rol de entrada para que sejam conferidas e que, caso haja alguma alteração, será 

feita antes de enviar para a Comissão de Exame de Atas e posteriormente para correção gramatical.  

Resultado de Eleição -  Comissão de Indicações: Clérigos/as: Kleyson Fleury - 29 votos, Railda Mari-

nho de Brito - 26 votos, Anderson Salgado Campos - 25 votos. Leigos/as: Kátia Regina dos Santos Rosa 

Torres – 55 votos, Denise Maria Elias Minari – 36 votos, Alcir Ferreira Gonçalves – 30 votos. A Comis-

são de Diplomacia conduz momentos de descontração com os conciliares e informa que haverá uma 

oferta para a Igreja da Venezuela em momento oportuno.  Relatório Episcopal - 2016-2017 (Doc. 05). 

O Bispo Adonias Pereira do Lago passa a presidência para o Bispo-Assistente, Emanuel Adriano Siquei-

ra da Silva, para a apresentação do relatório episcopal e inicia a leitura. Esgotado o tempo previsto, são 

concedidos mais quinze minutos para término da leitura.  Suely das Graças Nascimento Silva (clériga) 

discorre sobre a Escola Dominical e pergunta se o Bispo apoia que sejam usados outros materiais na 

Escola Dominical além das revistas. O Bispo responde que a orientação é que sejam usados todos os 

nossos materiais metodistas. Esgotado o tempo, são concedidos mais quinze minutos para término das 

perguntas. Denise Maria Elias Minari faz uso da palavra e agradece pela vida do Bispo e pela apresenta-

ção do relatório.  Relatório da Coream – Coordenação Regional de Ação Missionária (Doc. 06) -  O 

Bispo-Presidente convida todos os membros da Coream para virem à frente. Antes da leitura, o Bispo 

informa que o relatório será apresentado por destaques. Eber Borges da Costa (clérigo), secretário da 

Coream, inicia a leitura e aguarda a manifestação do plenário. O relatório é submetido à votação e apro-

vado por unanimidade. Pausa para coffe break – 15 minutos. Reinício da Sessão: O Bispo pede que 

todos façam a correção dos nomes que foram substituídos pelos suplentes na lista de rol.  Relatório da 

Secretaria Executiva da Associação da Igreja Metodista Quinta Região Eclesiástica (Doc. 07): A se-

cretária da AIM, Cleide Alves da Costa (leiga), apresenta o relatório. Wilson Reis (leigo) faz uso da pa-

lavra e pergunta o que tem sido feito quanto à regularização do CNPJs e o que a Região tem feito para 

que as igrejas não cometam esses erros. O Bispo responde que, a partir do próximo ano, serão realizados 

os ministeriais de capacitação administrativa, conforme se fez durante os anos anteriores, com exceção 

de 2015/2016, e que, através desses ministeriais, vão ser capacitados os administradores locais. Chama 

a atenção dos/as delegados/as para que, ao retornarem para suas igrejas, reproduzam essas informa-
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ções. O relatório é colocado em votação e aprovado por unanimidade. Palavra sobre a Faculdade de 

Teologia. O Bispo-Presidente convida Nicanor Lopes (clérigo), designado pela FaTeo para representá-la 

junto ao Concílio, e os membros do Conselho Diretor, Luciano José Martins da Silva (clérigo), Paulo 

Dias Nogueira (clérigo), Eber Borges da Costa (clérigo) e Márcio Divino de Oliveira (clérigo), para apre-

sentarem o relatório da Faculdade de Teologia do período de 2016-2017. Márcio Divino de Oliveira 

(clérigo) faz alguns destaques da participação dos alunos em Projetos Missionários ligados à Quinta 

Região e outros, com a proposta do discipulado. Eber Borges da Costa destaca que a Faculdade de Teo-

logia vai oferecer cursos a distância para capacitação de professores de Escola Dominical (Educação 

Cristã). O relatório é acolhido pelo plenário. Planejamento Regional de Ação Missionária (Doc. 08). O 

Bispo-Presidente convida Luciano José Martins da Silva (clérigo) para apresentar o Planejamento Regio-

nal, que foi apreciado pela Coream e, após análise, aprovou o anteprojeto que será estudado durante o 

Concílio. Findado o tempo regimental, são concedidos mais quinze minutos para término da leitura do 

relatório. A presidência orienta que serão formados grupos de trabalhos para estudo do planejamento e 

haverá oportunidade de fazer os destaques. Indaga se há alguma dúvida quanto à proposta. Gustavo 

Henrique Estevam Emilio (clérigo) faz uso da palavra, dizendo que o alvo a curto e médio prazo de du-

plicar o número de membros não são metas realistas e geram uma ansiedade na membresia local. O 

Bispo fala que há muitas congregações com mais de oitenta anos que estão diminuindo a cada dia, os/

as pastores/as e leigos/as não estão trabalhando o zelo evangelizador, e por isso as igrejas não crescem. 

Guilherme Estevam Emílio (clérigo) afirma que as estatísticas demonstram que a meta não é realista 

com base nos números de crescimento de igrejas locais. Momentos de oração.  Encerramento da sessão: 

12h34. Retorno: 14h30. O Bispo convida José Olímpio da Silva (clérigo) e Luiz Thomaz de Aquino 

(leigo) para dirigem-se a mesa para testemunhar o trabalho que vem sendo desenvolvido na cidade de 

Caarapó-MS, apresentando vídeos. Relatório da Tesouraria Regional (Doc 09): O Bispo-Presidente 

convida o Tesoureiro Regional, Nain Vieira de Almeida (leigo), para apresentação do seu relatório. Al-

terações: Relatório projetado: na linha 181, foi inserido o valor R$ 80.250,00 (oitenta mil, duzentos e 

cinquenta reais); na linha 140, constava como “créditos não identificados” e alterou para “créditos iden-

tificados”. O Bispo pergunta se há algum esclarecimento quanto ao relatório apresentado. Com o térmi-

no do tempo regimental, foram concedidos mais quinze minutos para perguntas.  Kleyson Fleury (cléri-

go) faz uso da palavra para elogiar o trabalho da tesouraria e do Tesoureiro Regional, Nain Vieira 

Almeida, pela apresentação do relatório e pelo bom atendimento dos funcionários da Sede Regional. 

Pergunta se há algum estudo quanto a ajudar as igrejas que estão com cotas orçamentárias atrasadas há 

muito tempo e não têm como pagar, e se há algum tipo de anistia para essas igrejas inadimplentes. Lem-

bra ainda que foi assumido um compromisso de fidelidade no 42º Concílio Regional em 2015, que não 

foi cumprido e infelizmente há muitos obreiros que não cumprem seus compromissos. Pede que o Mi-

nistério faça uma proposta para amenizar esse problema. O Bispo fala que a solução apresentada pela 

Coream é fazer uma negociação de cotas atrasadas e não há nenhum tipo de punição, pois tem seguido 

o caminho do entendimento e da paciência. Explica que, quando uma igreja atrasa, é esperado que ela 
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cumpra com seus compromissos e parcele sua dívida, devolvendo conforme suas possibilidades, e que 

algumas situações são justificáveis e acontecem não por má gestão e por falta de crescimento, mas por 

falta de compromisso ou até mesmo porque estão investindo em reformas, deixando de enviar a cota 

para a Região e para o Distrito. Sidney Alexandre Gouveia (clérigo) faz uso da palavra para pedir um 

esclarecimento sobre o item “Outras despesas”. O tesoureiro esclarece que se refere às despesas como, 

por exemplo: seguros, valores para Campo Missionário em Amambai-MS, onde aconteceu o Projeto 

Missionário Uma Semana Pra Jesus, que não estava previsto; Igreja de Barretos, que deposita os valores 

recebidos de dízimos e ofertas, mas, por não ter conta bancária própria, deposita seus valores na conta 

da Região, que pagas as suas despesas; no Centro Regional de Eventos, pois são pagas as despesas de 

funcionários e manutenção e, quando faz eventos, os valores são ressarcidos. Há apoio e. depois de vota-

do, o relatório é aprovado. Relatório do Ministério Regional de Administração e Orçamento Regional 

(Doc. 10) – O Bispo-Presidente convida Jorge Pereira da Silva (leigo), Coordenador Regional de Ação 

Administrativa, para apresentar o relatório juntamente com os demais membros do Ministério de Admi-

nistração, Nicanor Lopes (clérigo) e André Luis Pires de Souza (clérigo). O coordenador apresenta o 

relatório e o orçamento. Terminado o tempo regimental, há uma proposta de mais quinze minutos para 

os esclarecimentos. Nathalia Cristina da Silva (leiga) pergunta se os valores do orçamento para a Fede-

ração de Juvenis e da Federação de Jovens devem ser iguais e porque os valores dos juvenis são menores 

que os valores dos jovens. O coordenador esclarece que os valores são diferentes porque são de acordo 

com o que foi solicitado em 2017, e não com o que foi realizado. Sidney Alexandre Alves Gouveia (clé-

rigo) pergunta qual o impacto que a retirada das igrejas da Oitava Região está causando no orçamento 

da Quinta Região. O Bispo responde que, apesar de as igrejas em Brasília e Goiânia fazerem parte das 

maiores arrecadações, o orçamento foi ajustado à atual realidade e outras igreja da Quinta Região au-

mentaram sua arrecadação. Luiz Thomaz de Aquino Júnior (leigo) pede se poderia detalhar melhor as 

despesas não identificadas.  Walter Fidélis de Oliveira Segundo (leigo) pergunta se, aprovado o orçamen-

to, e não tendo valores para programações dos ministérios, poderão ser contemplados em Ministeriais 

realizados nos Distritos. A presidência esclarece que esses eventos devem ser autossustentáveis, buscan-

do outras alternativas para suprir suas programações, mas que a Coream pode ajustar o orçamento apro-

vado no Concílio e, havendo condições, poderá contemplar essas atividades ou eventos regionais. A 

matéria foi aprovada por unanimidade. Testemunho - O Bispo-Presidente convida Denise Maria Elias 

Minari (leiga) para uma palavra sobre sua experiência missionária na África relatada no livro Ponte so-

bre as Águas, de sua autoria; ela esclarece que os valores da venda são destinados para ajudar na manu-

tenção de uma escola na África e apresenta um vídeo mostrando o trabalho que é desenvolvido com as 

crianças. Pausa para café de dez minutos. Retorno ao plenário. COGEAM-Coordenação Geral de Ação 

Missionária - O Bispo convida Luciano José Martins da Silva (clérigo) e Mário César Neves (leigo), re-

presentantes da Cogeam para falarem da sua participação junto a comissão.  Mario César relata que o 

assunto que tem sido muito debatido nas reuniões é a sustentabilidade da Sede Nacional, que sobrevive 

de aluguéis das Instituições e das cotas orçamentárias de cada Região Eclesiástica, e que a inadimplência 

tem afetado as questões financeiras da Sede Nacional, por isso, se faz necessário um crescimento efetivo 
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na arrecadação das igrejas para que possa honrar com os compromissos junto à Sede Nacional. A pala-

vra é acolhida pelo plenário. Anderson Salgado Campos (clérigo) questiona que, como um dos temas 

centrais das reuniões da Cogeam é a Rede Metodista de Educação, se há o conhecimento de que a repu-

tação da Rede está prejudicando as igrejas locais onde há Unidades Educacionais, devido à inadimplên-

cia, que gera mal testemunhos, e que as pessoas que trabalham nas unidades não diferenciam igreja local 

das Instituições de Ensino. Luciano responde que, de fato, nossa imagem como igreja está sendo afetada 

e muito ainda há o que ser feito, mas que ele não se sente seguro para falar desse assunto e entende que, 

a partir do momento que foi criado uma única administração, também gerou um constrangimento e 

muitas dificuldades. Informou que o que foi passado para a Cogeam é que os salários inferiores a R$ 

5.000,00 (cinco mil reais) estavam em dia. Quanto ao decréscimo de alunos, pode ser devido ao proble-

ma da crise financeira e que a Rede tem ganho as causas em processos judiciais que a envolvem. O Bispo 

complementa falando que somente os representantes da Rede é que podem dar respostas mais efetivas e 

que nossas Instituições de nível superior têm mensalidades muito elevadas, devido ao alto nível dos pro-

fessores doutores e mestres, além de haver muitos bolsistas. Afirma ainda que, em alguns casos, houve 

má gestão, mas ultimamente tem havido um esforço para melhorar esses processos e que isso não justi-

fica deixar de pagar valores baixos e não dialogar com fornecedores que esperam uma postura mais 

efetiva da Rede. Railda Marinho de Brito (clériga) pergunta se tem um Conselho Fiscal de toda a Rede 

ou somente em cada unidade, e se esse Conselho Fiscal tem feito ações para minimizar essas dívidas. O 

Bispo-Presidente responde que há Conselho Fiscal e auditoria externa para toda a Rede. Edvar Martins 

Alves (leigo) pergunta se as Instituições continuam sustentando a Sede Nacional e se as próprias Regiões 

não poderiam assumir esse compromisso, para que não precise recorrer às Instituições. O Bispo responde 

que foi proposto para o Concílio Geral que cada metodista doasse um valor para a Sede Nacional, mas 

a proposta não foi aprovada. Afirmou ainda que a Sede Nacional está usando até mesmo o fundo de 

emergência para cumprir seus compromissos financeiros. Luciano José Martins da Silva (clérigo) escla-

rece que a Cogeam já está trabalhando para um autossustento da Sede Nacional e que a Editora Angular 

e o No Cenáculo têm sido uma bênção na vida da Igreja. A palavra é acolhida pelo plenário. A Comissão 

de Indicação apresenta os nomes para votação, acrescidos dos nomes indicados pelo plenário.  Secretá-

rio/a de Atas: Leigo/a ou Clérigo/a (um nome): Cleide Alves da Costa (leiga), Cleide Jorge Trigo Alves 

(leiga), Laurilene Maria Fernandes dos Reis Almeida (clériga). Comissão de Agenda: Leigos/as ou 

Clérigos/as (três nomes): Cristina Edviges Marques de Oliveira Silva (leiga), Ernani de Almeida (leigo), 

Gilson Nogueira Sales (clérigo), Josélia Mota Garcia (clériga), Júlio César Guevara (clérigo), Odair Pe-

reira Bonfim (clérigo). Comissão de Exame de Atas: Leigos/as ou Clérigos/as (três nomes): Gustavo 

Henrique Estevam Emílio (clérigo), Márcia Martins Silva Souza (leiga), Marcos Floriano da Rocha 

(clérigo), Roseli Martins (clériga), Suzel Aguiar Gaeti Barbosa (clériga), Tirza Lemes de Moraes (leiga), 

José do Carmo da Silva (clérigo). Secretário/a de Estatísticas: Leigo/a ou Clérigo/a (um nome): Eli 

Pereira Santos (clérigo), Eliazer Bavaresco Calles (clérigo), José Martins de Oliveira (clérigo), Luiz Hen-

rique Strumendo (leigo), Noel Valêncio (clérigo). Comissão Ministerial Regional: Presbíteros/as (cinco 
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nomes): André Luís Noé, André Luís Pires de Souza, Andrea Reily Rocha Soares, Daniel Neves Ste-

phen, Eber Borges da Costa, Eduardo Fernando Benelli, Everton Rondinelli de Souza, Gilson Nogueira 

Sales, Guilherme Estevam Emilio, Jonatas Brito da Silva, José do Carmo da Silva, Kary Janaína Souza 

Sales Borges, Laurilene Maria Fernandes dos Reis Almeida, Lindomar Nascimento,  Manoel Messias 

Magalhães, Márcio Divino de Oliveira, Mary de Fátima Santos Agostinho, Ricardo de Souza, Suely das 

Graças Nascimento Silva, Vanilda Donizetti Botteon, Wladimir Gustavo Belmudes Rossi.  Comissão de 

Relações Ministeriais: Presbíteros/as (três nomes): André Jamaites, Angela Maria Pierangeli, Eliéser 

de Oliveira Alves, Jonas Lopes de Oliveira, Laurilene Maria Fernandes dos Reis Almeida, Manoel Mes-

sias Magalhães dos Santos, Núria Lisboa Sales, Rosemeire Fontana, Samir Borges da Silva, Sonedil 

Brito da Silva. Comissão Regional de Justiça: Leigos/as ou Clérigos/as (cinco nomes): Claudeci Perei-

ra de Souza (clérigo), Cleber Pereira Defina (leigo - bacharel em Direito), Eduardo Monteiro (leigo - ba-

charel em Direito), Eliana Estevam Emílio (leiga - bacharel em Direito), Eliazer Bavaresco Calles (cléri-

go - bacharel em Direito), Ernane de Almeida (leigo), Gustavo Henrique Estevam Emílio (clérigo), Lady 

Glória Magalhães Furtado Nunes (clériga - bacharel em Direito), Luiz Thomaz de Aquino Júnior (leigo 

- bacharel em Direito), Márcio Marçal Lopes (leigo - bacharel em Direito), Maria Aparecida Camargo 

(clériga), Maria Lúcia do Amaral Sampaio (leiga - bacharel em Direito), Marlene Spina (leiga - bacharel 

em Direito), Mary de Fátima Santos Agostinho (clériga), Osvaldo Elias de Almeida (clérigo - bacharel 

em Direito), Paulo Sérgio de Oliveira Amêndola Filho (clérigo), Recildo Narciso de Oliveira (leigo), 

Roberto Magalhães dos Santos (clérigo), Rosana Schiavon (leiga - bacharel em Direito), Valmir Santana 

(leigo - bacharel em Direito). Comissão de Bolsas: Leigos/as ou Clérigos/as (cinco nomes): André Luís 

Noé (clérigo), Claudeci Pereira de Souza (clérigo), Everton Rondineli de Souza (clérigo), Fabiano Perei-

ra (leigo), Júlio César Guevara (clérigo), Márcia Célia Pereira (clériga), Nicéia Ramos de Souza (leiga), 

Olívia Regina de Lima (clériga), Paulo Pereira do Lago (leigo), Railda Marinho de Brito (clériga), Rose-

li Martins (clériga), Suely das Graças Nascimento Silva (clériga), Vanilda Donizetti Botteon (clériga). 

Conselho Fiscal: (três nomes): Alcir Ferreira Gonçalves (leigo - contador), Maria Angélica Boitar (lei-

ga), Maria Dias Franco (clériga), Mark Vinícius Garcia Peres (leigo - contador), Osli Machado (leigo), 

Recildo Narciso de Oliveira (leigo), Tatiana Carvalho de Matos (leiga), Wilson Reis (leigo - contador). 

Comissão de Construção e Reforma: Leigos/as e Clérigos/as: Leigos/as (dois nomes): Ana Júlia Aran-

tes (arquiteta), Hariane Mendes (arquiteta), José Carlos Faria Júnior (engenheiro), Lineu Garjardoni 

Capel (engenheiro), Recildo Narciso de Oliveira, Sérgio Meneses Sanches (engenheiro), Vanessa Rosa 

Pereira Fidélis (engenheira), Wilson Rodrigues Garcia. Clérigos/as (dois nomes): Agmar Gonçalves 

Venâncio, André Jamaites, Gilson Nogueira Sales, Noel Valêncio, Ozias Martins de Castro. Editor/a de 

Atas: Leigo/a ou Clérigo/a (um nome): Edilene da Silva Dias (clériga), Marcelo Ramiro (leigo), Rober-

to Magalhães (clérigo), Rosana de Fátima Pires (clériga), Roseli Martins (clériga). Comissão de Liturgia 

e Arte: Leigos/as ou Clérigos/as (cinco nomes): Adi Eber Pereira Borges (leigo), Eduardo Fernando 

Benelli (clérigo), Jonatas Brito da Silva (clérigo), Josélia Mota Garcia (clériga), Kary Janaína Souza Sa-

les Borges (clériga), Márcia Célia Pereira (clériga), Robson José de Jesus (clérigo), Rosana de Fátima 
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Pires (clériga), Roseli Martins (clériga), Suzylaine Maria Donangelo Figueira (clériga), Walter Fidélis de 

Oliveira Segundo (leigo). Coordenação Regional de Ação Missionária (Coream): Presbíteros/as e 

Leigos/as: Leigos/as (quatro nomes): Alcir Ferreira Gonçalves, Arnaldo Mauerberg Júnior, Cleber 

Pereira Defina, Cristina Edviges Marques de Oliveira Silva, Denise Maria Elias Minari, Edivar Martins 

Alves, Emanuel Vieira, Fábio Alves Yokoo, Frederico Gomes Pontes, Gustavo Dias Jaques Alvim, José 

Roberto Cuppari, Kátia Regina dos Santos Rosa Torres, Leila Amada Ferreira Alvarez, Lucimar Dorne-

las Faria, Naielen Oliveira Cabanilha Amaral, Osli Machado, Paulo Pereira do Lago, Tatiana Carvalho 

de Matos, Recildo Narciso de Oliveira. Presbíteros/as (três nomes): André Luis Pires de Souza, Andrea 

Reily Rocha Soares, Claudeci Pereira de Souza, Cristiane de Fátima Lacerda Amêndola, Eber Borges da 

Costa, Eliéser de Oliveira Alves, Ezequiel Gonçalves Inácio, Fabiano Rodrigues Magalhães Lima, Gil-

son Nogueira Sales, Guido Osvaldo Gomes, Jonas Lopes de Oliveira, José do Carmo da Silva, José Ri-

cardo Ribeiro, Josélia Mota Pereira Garcia, Júlio César Guevara, Kleyson Fleury, Laurilene Maria Fer-

nandes dos Reis Almeida, Lindomar Nascimento, Manoel Messias Magalhães dos Santos, Márcia Célia 

Pereira, Mary de Fátima Santos Agostinho, Natanel Pereira do Lago, Nicanor Lopes, Noel Valêncio, 

Núria Lisboa Sales, Odair Pereira Bomfim, Olívia Regina de Lima, Osvaldo Elias de Almeida, Paulo 

Sérgio de Oliveira Amêndola Filho, Railda Marinho de Brito, Roseli Martins, Sonedil Brito da Silva, 

Susylaine Maria Donagelo Figueira, Thiago Elias Balduíno da Silva, Vanilda Donizetti Botteon, Wladi-

mir Gustavo Belmudes Rossi. Interrupção: Sessão suspensa para o jantar às 18h30. Retorno: 20h15. 

Culto de Ação de Graças (Doc. 11) – O Culto de Ação de Graças referente ao Dia Nacional de Ação de 

Graças foi dirigido por Walter Fidélis de Oliveira Segundo (leigo). O Revmo. Bispo Emanuel Adriano 

Siqueira da Silva fez uma reflexão com base na leitura do texto bíblico em João 17.18-23. A seguir, con-

vidou a comunidade para um momento de oração. A Sessão é encerrada às vinte e duas horas e quaren-

ta e cinco minutos, com uma oração. Para constar, eu, Cleide Alves da Costa, Secretária ad hoc, lavrei a 

presente ata, que segue assinada por mim e pelo Presidente, Bispo Adonias Pereira do Lago. Cleide Al-

ves da Costa - Secretária de Atas: ______________________________________; Adonias Pereira do 

Lago – Bispo-Presidente:______________________________________________________

ATA DA TERCEIRA SESSÃO PLENÁRIA DO 43º CONCÍLIO REGIONAL DA QUINTA RE-

GIÃO ECLESIÁSTICA DA IGREJA METODISTA. Às oito horas do dia vinte e quatro de novembro 

de dois mil e dezessete, nas dependências do Salão de Eventos do Ipê Park Hotel, na cidade de São José 

do Rio Preto-SP, tem início a terceira sessão do 43º Concílio Regional da 5ª Região Eclesiástica da Igre-

ja Metodista. Devocional: (Doc. 11A) – Tema: Reforma e 150 anos de Metodismo no Brasil. A equipe 

de liturgia conduz momentos de cânticos e orações. Nicanor Lopes (clérigo) faz uma reflexão sobre o 

tema. O Bispo-Presidente encerra com uma oração e com a bênção apostólica. Início da sessão: nove 

horas e dez minutos. Conferência do rol – 180 (cento e oitenta) presentes. A seguir, o bispo convida José 

do Carmo da Silva (clérigo) para dar uma palavra sobre o povo negro e sua trajetória, conduz momentos 

de oração em favor do povo negro e de reconhecimento e perdão para que possamos caminhar na unida-

de entre as etnias. Relatório da Comissão Regional de Relações Ministeriais – 2016/2017 (Doc. 12). 

O Bispo-Presidente convida Claudeci Pereira de Souza (clérigo) e seus pares para apresentarem o relató-
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rio da comissão. Após a apresentação, foi aberto momento para esclarecimentos. Fabiano Rodrigo Ma-

galhães Lima (clérigo) pede esclarecimento sobre a situação de José Carlos das Neves (clérigo). O Bispo-

-Presidente explica o caso e André Pires de Souza (clérigo) esclarece a real situação e se coloca a dispo-

sição para orientá-lo quanto ao processo junto ao INSS.  Roberto Magalhães dos Santos (clérigo), tendo 

recebido parecer favorável seu pedido de licença, pede ao Bispo que a revogue. O relatório é aprovado 

por unanimidade. Planejamento Regional Missionário: O Bispo-Presidente convida Luciano José Mar-

tins da Silva (clérigo) para passar as orientações sobre como será estudado o PRAM. Logo a seguir, é 

dividido em grupos de estudo. Registro de presença: Achile Mário Alesina Junior – Piracicaba/Betânia-

-SP; Cleber Pereira Defina – Matão/SP. Interrupção da sessão: A sessão é interrompida às 12h10 para 

o almoço. Reinício da Sessão: 14h.  Relatório da Comissão de Construção e Reforma (Doc. 13): O 

Bispo-Presidente convida Vanessa Rosa Pereira Fidelis para apresentar o relatório da comissão. O rela-

tório é aprovado por unanimidade. PROCESSO DE ELEIÇÃO: Conferência do rol para início das 

votações: 187 (cento e oitenta e sete) votantes. A presidência encaminha o processo de eleição: Secretá-

rio/a de Atas, Comissão de Agenda, Comissão de Exame de Atas, Comissão Ministerial Regional, Co-

missão de Relações Ministeriais, Comissão Regional de Justiça, Secretário de Estatísticas, Comissão de 

Bolsas, Editor de Atas, Comissão de Construção e Reforma, Conselho Fiscal, Comissão de Liturgia e 

Arte e Coordenação Regional de Ação Missionária (Coream). São distribuídas as cédulas de votação e 

procede-se à eleição.  Relatório do Instituto Metodista Educacional Bispo Scilla Franco (Doc.14).  O 

Bispo-Presidente convida Paulo Dias Nogueira (clérigo), diretor da entidade, para apresentar o relatório. 

Após a leitura, o relatório é acolhido por unanimidade. A Comissão de Diplomacia apresenta momentos 

de descontração com o programa “Encontro com Kátia Bernandes”, apresentando os membros da Co-

missão e presenteando Jônatas Brito da Silva pelo Dia do Músico. Recolhe a oferta para a Venezuela, 

como informado anteriormente. Resultado dos Grupos de Estudo do Planejamento Regional (Doc. 

15). O Bispo-Presidente convida  Luciano José Martins da Silva (clérigo) e os líderes de cada grupo para 

apresentarem o  planejamento. O resultado dos grupos estará compondo o Planejamento Regional e será 

enviado para as igrejas locais e disponibilizado no site da Quinta Região. Após a apresentação do plane-

jamento, Jonas Lopes de Oliveira (clérigo) pede que o Bispo faça uma oração de perdão sobre o assunto 

do crescimento da membresia levantado por Gustavo Henrique Estevam (clérigo). A oração é feita e o 

Bispo esclarece que as propostas serão encaminhadas para as áreas específicas e pede que cada um este-

ja colocando em seus planejamento locais a prática das sugestões apresentadas. As sugestões foram aco-

lhidas pelo plenário. Relatório do Conselho Fiscal (Doc. 16): A presidência convida Alcir Ferreira 

Gonçalves (leigo), membro do Conselho Fiscal, para apresentar o relatório, que é aprovado por unani-

midade. Relatório de Estatística – (Doc. 17): A presidência convida Eli Pereira Santos (clérigo) para 

apresentar o relatório de Estatísticas. Maria Aparecida Catapreta (leiga) pede esclarecimento sobre o 

número de mulheres federadas que aparece na estatística. O relator esclarece que aparecem tanto as fe-

deradas quanto as não federadas. Maria Aparecida esclarece que,, nas estatísticas da Federação constam 

42 (quarenta e duas) sociedades de mulheres e um total de 482 (quatrocentos e oitenta e duas) mulheres 

federadas. Denise Maria Elias Minari afirma que tem notado um decréscimo nas estatísticas das igrejas 
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devido à falta de amor, zelo e carinho da parte dos leigos para com os nossos pastores e vice-versa. O 

relatório é aprovado por unanimidade. Interrupção da sessão: A sessão é interrompida às 18h, para o 

jantar. Reinício da sessão: 19h30.  O Bispo convida Samir Borges da Silva (clérigo) para ler o parecer da 

Comissão Regional de Relações Ministeriais (Doc. 18). Após a leitura, o relatório é aprovado por una-

nimidade. Resultado de Eleições: Secretário/a de Atas: Leigo/a ou Clérigo/a (um nome): Eleita: 

Cleide Alves da Costa (leiga) – (104 votos). Suplentes: Cleide Jorge Trigo Alves (leiga-62 votos), Lauri-

lene Maria Fernandes dos Reis Almeida (clériga- 23 votos). Comissão de Agenda: Leigos/as ou Cléri-

gos/as (três nomes): Eleitos: Cristina Edviges Marques de Oliveira Silva (leiga-124 votos), Gilson No-

gueira Sales (clérigo-116 votos), Josélia Mota Pereira Garcia (clériga-100 votos). Suplentes: Júlio César 

Guevara (clérigo-90 votos), Odair Pereira Bonfim (clérigo - 77 votos), Ernani de Almeida (leigo - 50 vo-

tos). Comissão de Exame de Atas: Eleitos Leigos/as ou Clérigos/as (três nomes): Eleitos: Suzel 

Aguiar Gaeti Barbosa (clériga-125 votos), José do Carmo da Silva (clérigo- 90 votos), Gustavo Henrique 

Estevam Emílio (clérigo) (84 votos). Suplentes: Roseli Martins (clériga-83 votos), Tirza Lemes de Mora-

es (leiga -70 votos), Marcos Floriano da Rocha (clérigo-54 votos), Márcia Martins Silva Souza (leiga- 51 

votos). Declinou: José do Carmo da Silva, assumindo Roseli Martins (clériga). Secretário/a de Estatís-

ticas: Leigo/a ou Clérigo/a (um nome): Eli Pereira dos Santos (clérigo -103 votos). Suplentes: Eliazer 

Bavaresco Calles (clérigo-26 votos), José Martins de Oliveira (clérigo-23 votos), Luiz Henrique Strumen-

do (leigo - 19 votos), Noel Valêncio (clérigo - 15 votos). Comissão Ministerial Regional: Presbíteros/as 

(cinco nomes): Eleitos: Eber Borges da Costa (93 votos), Wladimir Gustavo Belmudes Rossi (64 votos), 

José do Carmo da Silva (53 votos), André Luis Pires de Souza (51 votos), Suely das Graças Nascimento 

Silva (50 votos). Suplentes:  Andrea Reily Rocha Soares (48 votos), Lindomar Nascimento (48 votos), 

Vanilda Donizetti Botteon (47 votos), André Luís Noé (46 votos), Daniel Neves Stephen (44 votos), Kary 

Janaína Souza Sales Borges (44 votos), Márcio Divino de Oliveira (44 votos), Mary de Fátima Santos 

Agostinho (42 votos), Laurilene Maria Fernandes dos Reis Almeida  (42 votos), Jonatas Brito da Silva 

(37 votos), Guilherme Estevam Emilio (36 votos), Eduardo Fernando Benelli (34 votos), Gilson Noguei-

ra Sales (32 votos), Ricardo de Souza (26 votos), Manoel Messias Magalhães (23 votos), Everton Rondi-

nelli de Souza (21 votos).  Declinou: André Luís Pires de Souza. Será feita uma segunda eleição de de-

sempate da primeira suplência. Comissão de Relações Ministeriais: Presbíteros/as (três nomes): 

Eleitos: Samir Borges da Silva (113 votos), Angela Maria Pierangeli (62 votos), Sonedil Brito da Silva 

(59 votos), Núria Lisboa Sales (59 votos).  Suplentes: Jonas Lopes de Oliveira (55 votos), Laurilene Ma-

ria Fernandes dos Reis Almeida (47 votos), André Jamaites (42 votos), Eliéser de Oliveira Alves (42 vo-

tos), Rosemeire Fontana (31 votos), Manoel Messias Magalhães dos Santos (29 votos). Haverá nova 

eleição para desempate do terceiro nome.  Comissão Regional de Justiça: Leigos/as ou Clérigos/as 

(cinco nomes): Eleitos: Osvaldo Elias de Almeida (clérigo - 89 votos), Lady Glória Magalhães Furtado 

Nunes (clériga - 80 votos), Eliazer Bavaresco Calles (clérigo - 70 votos), Cleber Pereira Defina (leigo - 67 

votos), Claudeci Pereira de Souza (clérigo - 66 votos). Suplentes: Marlene Spina (leiga – 57 votos),  Elia-

na Estevam Emílio  (leiga - 49 votos),  Eduardo Monteiro – (leigo - 47 votos), Mary de Fátima Santos 
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Agostinho (clériga-47 votos),  Rosana Schiavon (leiga - 46 votos), Luiz Thomaz de Aquino Júnior (leigo 

- 44 votos), Gustavo Henrique Estevam Emílio (clérigo - 37 votos), Paulo Sérgio de Oliveira Amêndola 

Filho (clérigo - 32 votos), Recildo Narciso de Oliveira (leigo – Penápolis - 31 votos),  Márcio Marçal 

Lopes (leigo - 31 votos), Valmir Santana (leigo  - 28 votos), Roberto Magalhães dos Santos (clérigo-26 

votos), Maria Aparecida Camargo (clérigo - 25 votos), Ernane de Almeida – (leigo  - 18 votos), Maria 

Lúcia do Amaral Sampaio (leiga – 14 votos). Declinou: Cleber Pereira Defina, assumindo o quinto 

nome Marlene Spina. Comissão de Bolsas: Leigos/as ou Clérigos/as (cinco nomes): Eleitos: Railda 

Marinho de Brito (clériga - 92 votos), André Luís Noé (clérigo- 61 votos), Olívia Regina de Lima (clériga 

- 52 votos), Júlio César Guevara (clérigo - 45 votos), Márcia Célia Pereira (clériga - 44 votos). Suplentes: 

Paulo Pereira do Lago (leigo - 41 votos), Vanilda Donizetti Botteon (clériga - 36 votos), Roseli Martins 

(clériga-35 votos), Claudeci Pereira de Souza (clérigo-35 votos), Everton Rondineli de Souza (clérigo - 30 

votos), Fabiano Pereira (leigo - 29 votos), Suely das Graças Nascimento Silva (clériga - 29 votos), Nicéia 

Ramos de Souza (leiga - 27 votos). Declinou: Paulo Pereira do Lago (leigo - 41 votos) da suplência, as-

sumindo Vanilda Donizetti Botteon (clériga - 36 votos) na primeira suplência. Conselho Fiscal: Leigos/

as (três nomes): Eleitos: Wilson Reis (leigo - 140 votos), Alcir Ferreira Gonçalves (leigo – 97 votos), 

Mark Vinícius Garcia Peres (leigo - 74 votos). Suplentes: Recildo Narciso de Oliveira (leigo - 67 votos), 

Maria Dias Franco (clériga - 44 votos), Maria Angélica Boitar (leiga - 43 votos), Tatiana Carvalho de 

Matos (leiga - 41 votos), Osli Machado (leigo - 37 votos). Declinou: Alcir Ferreira Gonçalves (leigo - 41 

votos), assumindo Recildo Narciso de Oliveira como terceiro nome. Comissão de Construção e Refor-

ma: Leigos/as e Clérigos/as: Leigos/as (dois nomes): Eleitas: Vanessa Rosa Pereira Fidelis (123 vo-

tos), Ana Julia Arantes (83 votos). Suplentes:  José Carlos Faria Júnior (43 votos), Ariane Mendes (29 

votos), Lineu Garjardoni Capel (19 votos), Sérgio Meneses Sanches (19 votos), Recildo Narciso de Oli-

veira (leigo - 18 votos), Wilson Rodrigues Garcia (9 votos). Declinou: Ana Júlia Arantes (leiga), assu-

mindo José Carlos Faria Junior. Clérigos/as (dois nomes): Eleitos: Noel Valêncio (85 votos), Agmar 

Gonçalves Venâncio (80 votos). Suplentes: Ozias Martins de Castro (74 votos), Gilson Nogueira Sales 

(64 votos), André Jamaites (59 votos). Editor/a de Atas: Leigo/a ou Clérigo/a (um nome): Eleito: 

Marcelo Ramiro (leigo - 59 votos). Suplentes: Roseli Martins (clériga - 43 votos), Edilene da Silva Dias 

(clériga - 27 votos), Rosana de Fátima Pires (clériga - 26 votos), Roberto Magalhães (clérigo - 22 votos). 

Comissão de Liturgia e Arte: Leigos/as ou Clérigos/as (cinco nomes): Eleitos: Walter Fidélis de Oli-

veira Segundo (leigo - 122 votos), Jonatas Brito da Silva (clérigo - 119 votos), Suzylaine Maria Donange-

lo Figueira (clériga - 103 votos), Roseli Martins (clériga - 88 votos), Eduardo Fernando Benelli (clérigo 

- 87 votos). Suplentes: Robson José de Jesus (clérigo - 80 votos), Márcia Célia Pereira (clériga - 76 votos), 

Adi Eber Pereira Borges (leigo - 75 votos), Rosana de Fátima Pires (clériga -65 votos), Kary Janaína Sou-

za Sales Borges (clériga-54 votos), Josélia Mota Garcia (clériga - 34 votos). Coordenação Regional de 

Ação Missionária (Coream): Presbíteros/as e Leigos/as: Leigos/as (quatro nomes): Eleitos: Leigos:  

Kátia Regina dos Santos Rosa Torres (72 votos), Cleber Pereira Defina (69 votos), Alcir Ferreira Gonçal-

ves (59 votos), Paulo Pereira do Lago (44 votos). Suplentes: Naielen Oliveira Cabanilha Amaral (43 
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votos), Gustavo Jaques Dias Alvim (43 votos), Cristina Edviges Marques de Oliveira Silva (36 votos), 

Denise Maria Elias Minari  (33 votos),  Emanuel Vieira  (33 votos),  Lucimar Faria Dornelas (33 votos), 

Tatiana Carvalho de Matos  (32 votos), Leila Amada Ferreira Alvarez (31 votos), Fábio Alves Yokoo (30 

votos), Osli Machado  (29 votos), Recildo Narciso de Oliveira (28 votos), Edivar Martins Alves (22 vo-

tos), Frederico Gomes Pontes (18 votos), José Roberto Cuppari (15 votos), Arnaldo Mauerberg Junior 

(11 votos). Presbíteros/as (três nomes): Eleitos: Kleyson Fleury (43 votos), André Luis Pires de Souza 

(42 votos), Nicanor Lopes (40 votos). Suplentes: Eber Borges da Costa (36 votos), José do Carmo da 

Silva (27 votos), Natanel Pereira do Lago (21 votos), Thiago Elias Balduino da Silva (21 votos), José 

Ricardo Ribeiro (20 votos), Lindomar Nascimento (17 votos), Paulo Sérgio de Oliveira Amêndola Filho 

(16 votos), Andrea Reily Rocha Soares (15 votos), Ezequiel Gonçalves Inácio (14 votos), Cristiane de 

Fátima Lacerda Amêndola (12 votos), Júlio César Guevara (12 votos), Guido Osvaldo Gomes (12 vo-

tos), Wladimir Gustavo Belmudes Rossi (12 votos), Railda Marinho de Brito (12 votos), Roseli Martins, 

(11 votos), Claudeci Pereira de Souza (10 votos), Sonedil Brito da Silva (10 votos), Márcia Célia Pereira 

(10 votos), Susylaine Maria Donagelo Figueira, (10 votos), Eliéser de Oliveira Alves (09 votos), Noel 

Valêncio (09 votos), Vanilda Donizetti Botteon (09 votos),  Jonas Lopes de Oliveira (08 votos), Osvaldo 

Elias de Almeida (08 votos), Josélia Mota Pereira Garcia (07 votos), Manoel Messias Magalhães dos 

Santos (06 votos), Núria Lisboa Sales (06 votos), Odair Pereira Bomfim (06 votos), Fabiano Rodrigues 

Magalhães Lima (05 votos), Gilson Nogueira Sales (05 votos), Olivia Regina de Lima (05 votos). Sus-

pensão: A sessão é suspensa para o jantar às 18h. Reinício da Sessão: 19h30, com o parecer da Comis-

são de Relação Ministerial.  Culto em Ação de Graças pelo Ministério dos/as Aposentados/as (Doc. 

17 A):  O culto foi dirigido por Luciano José Martins da Silva e a mensagem por Sonedil Brito da Silva 

(clériga); durante o culto, os aposentados receberam mimos da Comissão de Diplomacia e tiveram o 

privilégio da palavra. Encerramento: A Sessão é encerrada às vinte e três horas e quarenta e cinco minu-

tos, com oração pelo Bispo Adonias Pereira do Lago. Para constar, eu, Cleide Alves da Costa, Secretária, 

lavrei a presente ata, que segue assinada por mim e pelo Presidente, Bispo Adonias Pereira do Lago. 

Cleide Alves da Costa - Secretária de Atas: _____________________________________; Adonias Perei-

ra do Lago – Bispo-Presidente:_________________________________________

ATA DA QUARTA SESSÃO PLENÁRIA DO 43º CONCÍLIO REGIONAL DA QUINTA REGIÃO 

ECLESIÁSTICA DA IGREJA METODISTA. Às oito horas e vinte minutos do dia vinte e cinco de 

novembro de dois mil e dezessete, nas dependências do Salão de Eventos do Ipê Park Hotel, na cidade 

de São José do Rio Preto, SP, tem início a quarta sessão do 43º Concílio Regional da Quinta Região 

Eclesiástica da Igreja Metodista. Devocional (Doc. 19): A equipe de liturgia conduz momentos de cân-

ticos e orações, com o tema do Departamento Regional de Trabalho com Crianças. Após a devocional, 

tem início a sessão plenária. Proposta: Suzel Aguiar Gaeti Barbora (clériga) propõe que a Comissão de 

Agenda eleita seja a mesma Comissão que estará em ordem para o 44º Concílio Regional.  Há apoio e, 

após votada, é aprovada. Registro de presença: Carlos Alves (leigo) - Votuporanga. O Bispo convida a 

Comissão de Agenda para apresentar a agenda do Concílio (Doc. 20).  Relatório da Comissão Minis-
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terial Regional.  (Doc. 21). O Bispo convida Eunice Roberto Araújo de Oliveira (clériga) e seus pares 

para apresentarem o relatório. O Bispo-Presidente pergunta se vai ser votado por partes ou no todo.  Foi 

escolhido ouvir todo o relatório. Há apoio e o relatório é votado no seu todo, conforme foi apresentado. 

Eunice Roberto de Araujo Oliveira agradece seus pares pelo trabalho realizado junto à Comissão. Ad-

missão ao Presbiterado e ao Pastorado: O Bispo-Presidente recebe da Comissão Ministerial Regional 

os nomes que estarão admitidos ao presbiterado e ao pastorado. Admissão ao Presbiterado: os candida-

tos concluíram satisfatoriamente as atividades prescritas pela Comissão, foram aprovados no exame da 

Ordem e estão aptos/as para eleição a ordem presbiteral.  Admissão ao Pastorado: o candidato reco-

mendado ao pastorado cumpriu todos os trabalhos e atividades solicitadas pela Comissão.  Os/a candi-

datos/a respondem ao ritual de admissão proferido pelo Bispo-Presidente e, após esse momento litúrgi-

co, retiram-se do plenário, acompanhados por Márcio Divino de Oliveira (clérigo), para que os 

conciliares possam se manifestar a respeito de cada um/a. Foi estipulado o tempo de 50 segundos para 

as considerações a respeito dos candidatos ao presbiterado. Após esse momento, a eleição é realizada por 

escrutínio. Conferência do rol: 167 votantes. Processo de votação: são distribuídas as cédulas para votar 

nos candidatos ao presbiterado. Após votação, todos são aprovados por unanimidade. O Bispo pede que 

os candidatos ao presbiterado e ao pastorado voltem para o plenário para serem recepcionados ao som 

do hino “Glória, Glória Aleluia!”. Logo após, o Bispo Emanuel Adriano Siqueira da Silva faz uma ora-

ção e o Bispo Adonias Pereira do Lago passa algumas recomendações aos candidatos.  A sessão é inter-

rompida por 15 minutos para o coffe break. Retorno da sessão. O Bispo convida Luciano José Martins 

da Silva para continuar apresentando as propostas que foram estudadas no PRAM (Planejamento Regio-

nal de Ação Missionária): alteração da redação dos alvos:  Alvos para 2018 - curto prazo: trabalhar o zelo 

evangelizador em cada metodista e nas igrejas locais; trabalhar cada uma das nossas congregações locais 

e campos missionários regionais para se tornarem igrejas com autonomia, desafiando igreja e pastores e 

pastoras a uma cultura de emancipação programada, visando à quebra gradativa da dependência; forta-

lecer o zelo doutrinário em cada igreja local; promover a Escola Dominical como espaço dinâmico de 

crescimento na palavra de Deus, de capacitação para viver a vida cristã vitoriosa e para servir o corpo de 

Cristo, bem como participar da Missão da Igreja no mundo. Alvos para 2019 –2020 - médio prazo: visar a 

duplicação da membresia de todas as igrejas locais; consolidar o discipulado na vida de cada metodista. 

Alvos para 2021-2023 - longo prazo: plantar uma nova igreja nas cidades em que estamos e/ou em outras 

cidades; enviar pelo menos seis missionários/as para missões transculturais ou internacionais. Acrésci-

mo no item 2.2 – que se acrescente o item g), em referência às sociedades e federações de homens, mu-

lheres, jovens e juvenis: os grupos societários já existem há mais de cem anos e têm valor significativo na 

história da nossa Igreja; neste momento de desafio de crescimento, eles são desafiados a participar na 

missão e vida da igreja através de trabalhos evangelísticos, missionários e sociais para crescimento, revi-

talização e início de novas igrejas, congregações, pontos missionários e comunidades de fé, assim como 

trabalhar no acolhimento e consolidações das vidas alcançadas pelas ações missionárias locais, distritais 

e regionais. Contribuições dos grupos de estudo: sugestão junto ao Ministério de Apoio Episcopal: 
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promover ações distritais para capacitação e aperfeiçoamento do processo de implantação do discipula-

do nas igrejas locais; buscar, continuar e minimizar a agenda regional e distrital, afim de que haja maior 

investimento de tempo e de recursos no discipulado, visando o cuidado, pastoreio, treinamento de líderes 

e multiplicação de igrejas. Considerando a situação de violência que estamos vivendo em nossa nação e 

que uma das ênfases missionárias (06) é “promover maior comprometimento e resposta da Igreja ao 

clamor do desafio urbano”, foi realizado contato para que seja firmada uma parceria missionária entre a 

Associação PMs de Cristo e todos os pastores/as metodistas no interior do Estado de São Paulo. Nos 

quartéis da Polícia Militar, já existe apoio firmado não apenas entre a Associação PMs de Cristo mas, 

também, com o comandante geral da Polícia Militar, portanto, para que possa oficializar, é necessário 

que remetamos nomes, endereços, telefones e e-mails dos pastores, à Associação PMs de Cristo, que se 

encarregará dos contatos e encaminhamentos nos diversos municípios. Há apoio e é aprovado o plane-

jamento como um todo. O Bispo-Presidente relata que tem visitado as igrejas e que, em algumas delas, 

seus membros e alguns pastores desconhecem o planejamento e o tema do biênio. Orienta ainda que 

todos estejam usando os nossos temas e que o alvo desse plano esteja sendo bem trabalhado nas igrejas. 

Anderson Salgado Campos sugere que até o dia 10 de dezembro já esteja disponibilizado no site em 

Word e até mesmo os slides e material para ser utilizado pelas igrejas. O Bispo-Presidente abre um espa-

ço para momentos de oração pelos enfermos e pelos que estão em tratamento de saúde. Conferência do 

rol: 190 votantes. Eleição de desempate: Comissão de Relações Ministeriais: Clérigas: Núria Lisboa 

Sales e Sonedil Brito da Silva. Comissão Ministerial Regional: Andrea Reily Rocha Soares e Lindomar 

Nascimento. O Bispo informa que a oferta levantada para a Igreja Metodista na Venezuela foi de R$ 

3.242,75 (três mil duzentos e quarenta e dois reais e setenta e cinco centavos). Afirma ainda que a oferta 

foi baixa e que no culto à noite será levantada outra oferta. Departamento Regional de Trabalho com 

Crianças (Doc. 22).  Luciane Moura dos Santos Fonseca, Coordenadora do Departamento Regional de 

Trabalho com Crianças, relata o trabalho realizado no biênio. O relatório é acolhido. Homenagem à 

Igreja Metodista em Cajuru: o Bispo convida Paulo Francisco Cardinali (leigo), de Cajuru-Distrito de 

Ribeirão Preto, para receber uma placa pelo cuidado ao meio ambiente e passa um vídeo sobre o traba-

lho que vem sendo desenvolvido nessa área em sua igreja local. A seguir, o Bispo-Presidente pede que 

todos se coloquem em pé para um momento de clamor pela nação brasileira e pelas demais nações do 

mundo. Oração pelo almoço e interrupção da sessão às 12h15. Reinício da Sessão: 14h10. Comissão de 

Diplomacia convida os aniversariantes para receber presentes: Taniani Marcela Ramos de Oliveira, se-

cretária episcopal. Comissão de escrutínio também é homenageada e ganha mimos. Homenagem a Ge-

tro da Silva Camargo (clérigo – in memorian– cantando a música “Esta Igreja não pode parar”). A pre-

sidência convida Osvaldo Elias de Almeida para apresentar o relatório da Comissão de Justiça (Doc. 23 

e 23). Nicanor Lopes (clérigo) pede esclarecimento se o assunto envolvendo Marcio Ramos da Silva é 

um processo contra o Bispo ou um mandado de segurança. O Bispo responde que é um mandado de 

segurança. Railda Marinho de Brito (clériga) pede esclarecimento sobre o que houve com Márcio Ramos 

da Silva (clérigo). O Bispo relata o ocorrido, conforme consta no relatório da Comissão. Achile Mario 
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Alesina Júnior (leigo) pede que se conste em Ata que não participa da votação da sentença proposta 

quanto ao mandado de segurança, uma vez que é o atual presidente da Comissão Geral de Constituição 

e Justiça da Igreja. Osvaldo Elias de Almeida esclarece que ainda cabe um agravo. Decisão: O pleno da 

Comissão Regional de Justiça, reunido aos vinte e quatro de novembro de dois mil e dezessete, nas de-

pendências do Ypê Park Hotel, manteve a decisão da presidência da Comissão Regional de Justiça. O 

relatório é homologado por unanimidade. Resultado de eleições: Comissão de Relações Ministeriais:  

Núria Lisboa Sales (103 votos), Sonedil Brito da Silva (86 votos). Eleita: Núria Lisboa Sales como ter-

ceiro nome e Sonedil Brito da Silva como primeira suplente. Comissão Ministerial Regional: Lindomar 

Nascimento (clérigo - 107 votos), Andrea Reily Rocha Soares - 82 votos). Eleito: Lindomar Nascimento 

como quinto nome e Andrea Reily Rocha Soares como primeira suplente.  Relatório da Federação Me-

todista de Homens e Mulheres – FMM e FMH (Doc. 24): O Bispo convida os presidentes das Federa-

ções da Sociedade Metodista de Homens e de Mulheres, Vitor Magalhães Rodrigues e Maria Aparecida 

Catapreta, para apresentarem o relatório de atividades do biênio 2016/2017. Maria Aparecida Catapreta 

informa que a Federação fez uma oferta no valor de R$ 5.000,00 (cinco mil reais) para Denise Maria 

Elias Minari para participar no Projeto Semear, na África, e também R$500,00 (quinhentos reais) para o 

projeto social na Venezuela. Vitor Magalhães Rodrigues informa que a construção do templo nos dois 

Projetos Missionários em Anaurilândia-MS e a de Ipameri-GO começaram no próprio Projeto e termi-

naram no mesmo ano. Após a apresentação, o relatório é acolhido por unanimidade.  Relatório da Fe-

deração Metodista de Juvenis (Doc. 25): Nathalia Cristina Cruz apresenta o relatório de atividades e 

projeta um vídeo sobre o Grande Encontro ocorrido em novembro, na cidade de Piracicaba-SP. Thiago 

Elias Balduino da Silva (clérigo) relata o trabalho de assessoria junto à Federação de Juvenis e encerra 

sua fala com uma oração. Após a apresentação, o relatório é acolhido por unanimidade. Relatório da 

Federação Metodista de Jovens (Doc. 26): Felipe Regis de Oliveira apresenta o relatório de atividades e 

um vídeo do Projeto Treina Malta e do Projeto Panamá. Lindomar Nascimento (clérigo) relata seu tra-

balho junto à Federação e, especialmente, o problema do suicídio em meio à juventude; faz um apelo 

para que os pastores e pastoras tenham mais carinho quanto a esse tema em suas igrejas locais. Após a 

apresentação, o relatório é acolhido por unanimidade. O presidente da Federação de Homens informa 

sobre o próximo Projeto Uma Semana Pra Jesus, na cidade de Iturama-MG, que será realizado no perí-

odo de 20 a 27 julho de 2018, e encerra sua fala com uma oração pelo Projeto. Posse das Federações de 

Juvenis, Mulheres e Homens: O Bispo-Presidente dá posse para a diretoria das Federações de Juvenis, 

Homens e Mulheres. Pastoral do IEP e do IMED. Márcia Célia Pereira, Suzylaine Maria Donangelo 

Figueira e André Luis Noé apresentam uma palavra sobre o trabalho das pastorais junto às Instituições 

de Ensino na Quinta Região. Autonomia das Igrejas: Solicitação do Superintendente Distrital Kleyson 

Fleury, que discorre sobre a Igreja Metodista Udi-Norte, na cidade de Uberlândia – MG, que alcança a 

sua autonomia de acordo com os artigos canônicos. Aprovado por unanimidade. Solicitação do Superin-

tendente Distrital Paulo de Tarso Oliveira Amêndola, que apresenta a congregação Metodista no Bairro 

Bom Giovani, que, de acordo com os artigos canônicos, alcança a sua autonomia. Aprovado por unani-
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midade. Solicitação do Superintendente Distrital André Luis Pires de Souza, que apresenta a congrega-

ção Metodista de Vinhedo, que, de acordo com os artigos canônicos, alcança todos os subsídios para 

alcançar a sua autonomia. Aprovado por unanimidade. Paulo de Tarso da Silva informa que, à noite, no 

culto de autonomia das Igrejas, haverá um momento de oferta missionária. Samir Borges da Silva (cléri-

go) propõe que o plenário aprove a autonomia do Campo Missionário em Três Lagoas para passar à 

condição de Igreja local, e que o culto seja marcado para outra data. Aprovado por unanimidade. Inter-

rupção da sessão para o jantar. Reinício da sessão.  Culto Missionário da Autonomia das Igrejas (Doc. 

27). AUTONOMIA DE IGREJA: A presidência convida os/as delegados/as, pastores/as, missioná-

rios/as e Superintendentes Distritais para que apresentem fotos e vídeos das trajetórias das comunidades 

que solicitaram sua autonomia: Uberlândia – MG/Congregação Udi-Norte; Presidente Prudente-SP/

Congregação Bom Giovani; Congregação de Valinhos, na cidade de Vinhedo-SP; Ponto Missionário em 

Três Lagoas – MS. A seguir, o Presidente convida a todos para se levantarem e dirige uma oração, decla-

rando essas congregações como Igrejas autônomas. As congregações autônomas passam a categoria de 

Igreja local e são autorizadas a abrir o Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) com a barra da 

Matriz e autorizadas a abrir contas bancárias. Encerramento: A Sessão é encerrada às vinte e duas horas 

e cinquenta minutos, com uma oração. Para constar, eu, Cleide Alves da Costa, Secretária, lavrei a pre-

sente ata, que segue assinada por mim e pelo Presidente, Bispo Adonias Pereira do Lago. Cleide Alves 

da Costa - Secretária de Atas: _________________________; Adonias Pereira do Lago – Bispo-Presiden-

te:____________________________________________________________________ 

ATA DA QUINTA SESSÃO PLENÁRIA DO 43º CONCÍLIO REGIONAL DA QUINTA REGIÃO 

ECLESIÁSTICA DA IGREJA METODISTA. Às nove horas do dia vinte e seis de novembro de dois 

mil e dezessete, nas dependências do Salão de Eventos do Ipê Park Hotel, na cidade de São José do Rio 

Preto, SP, tem início a quarta sessão do 43º Concílio Regional da Quinta Região Eclesiástica da Igreja 

Metodista. Reinício da Sessão: A Presidência, às nove horas e trinta minutos, reabre os trabalhos con-

ciliares. Relatório do Ministério de Expansão Missionária (Doc. 28): Paulo de Tarso Caetano Pontes 

(clérigo) apresenta o relatório do Ministério de Expansão Missionária, que é acolhido por unanimidade. 

O Bispo apresenta o Devocionário: Caminhada Diária - 366 reflexões inspiradas nos textos de John 

Wesley/Editora angular, organizado por Hope Owesley. Comissão de Diplomacia: A comissão de di-

plomacia lê um e-mail da bispa Hideíde Aparecida Gomes Torres, da Oitava Região, e dirige momentos 

de entrega de presentes e homenagens para Cleide Alves Trigo – auxiliar de secretaria de Atas e para os 

funcionários da Sede Regional, bispos e funcionários do hotel. Culto de Encerramento e Ato de Orde-

nação Presbiteral e Pastoral (Doc. 29). Às 10h, inicia-se o Culto. A Comissão de Liturgia e os Supe-

rintendentes Distritais conduzem a cerimônia, o Bispo Adonias Pereira do Lago convida os presbíteros 

e pastor para entrarem e serem ordenados.  Joel de Souza David recebe a consagração ao ministério 

pastoral; a seguir convida os presbíteros para serem ordenados. Presbíteros ordenados: Walter Fidélis 

de Oliveira Segundo, Cléber Aparecido da Rocha, Marcelo Júlio Cordeiro, Wilton Casemiro Penteado, 

Jeferson Pires da Costa, Daniel de Souza Gomes, Hugo Gonçalves de Freitas, Rinaldo Ito, Priscila Ta-
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mires Faria, Thiago Guimarães Vicente, Thiago Pereira do Amaral. Posse da Federação de Jovens: O 

Bispo convida a diretoria da Federação de Jovens para tomar posse e faz a leitura das Nomeações para o 

Período Eclesiástico 2018-2019. Declaração: As nomeações entram em vigor a partir de 1º de fevereiro 

de 2018 e podem ser alteradas a qualquer momento, por orientação de Deus, por necessidade do interes-

sado/a ou por necessidade da Missão na Quinta Região Eclesiástica, Área Nacional ou Internacional. 

O Bispo Adonias Pereira do Lago, presidente do Concílio, dá posse para os/as eleitos pelo 43º Concílio 

Regional da Igreja Metodista – 5ª R.E, e para compor a diretoria da Associação da Igreja Metodista 

com mandato de dois anos, de 1º de janeiro de 2018 a 31 de dezembro de 2019: Integrantes leigos: 

Eleitos: Kátia Regina dos Santos Rosa Torres, brasileira, casada, autônoma, CPF 178.948.858-35, 

RG 16.129.504-6-SSP/SP, residente e domiciliada na Rua Antonio Pereira Santos Sobrinho, 47,  Bairro 

Joaquim Inácio – Campinas/SP; Alcir Ferreira Gonçalves, brasileiro, casado, funcionário público mu-

nicipal, RG 16.269.254-7-SSP/SP, CPF 058.488.208-48, residente e domiciliado na Rua José Ferreira 

Gonçalves, 143,  Parque Santa Cruz – Cândido Mota/SP; Cleber Pereira Defina, brasileiro, casado, 

promotor de justiça - RG 29.090.453-5 SSP/SP - CPF 221.134.618-60 – residente e domiciliado na Rua 

Antonio Gorgatti, 2905, Cond. Resid. Villa Romana (Av. Roma, 384) – Matão/SP; Paulo Pereira do 

Lago, brasileiro, casado, gerente comercial, RG M.6687749 - SSP/MG, CPF 904.226.606-63, residente 

e domiciliado na Rua Indira Gandhi, 83, Casa 01 – Poços de Caldas/MG.  Clérigos: Kleyson Fleury, 

brasileiro, casado, ministro do evangelho, RG 37.549.317-7 – SSP/SP, CPF 785.753.111-15, residente e 

domiciliado na Av. Brasil, 2026, Bairro Aparecida – Uberlândia/MG; André Luiz Pires de Souza, RG 

25.891.341-1-SSP/SP, CPF 184.801.568-21, brasileiro, casado, ministro do evangelho, residente e do-

miciliado na Rua Dr. Arnaldo de Carvalho, 708 - apto. 144-A, Condomínio Edifício Serra Azul, Bairro 

Bonfim - Campinas/SP; Nicanor Lopes, brasileiro, casado, ministro do evangelho, RG 10.980.880-0 

– SSP/SP, CPF 927.472.058-00, residente e domiciliado na Rua do Sacramento, 230, casa 04, Rudge 

Ramos – São Bernardo do Campo/SP. O Bispo encerra o momento com uma oração e declara que os 

relatórios que ficaram sobre a mesa serão encaminhados para apreciação na próxima reunião da Core-

am. O Bispo convida Gustavo Henrique Estevam Emílio, informa que será capelão das Forças Armadas 

no Ministério da Aeronáutica e intercede por ele. Às doze horas e trinta minutos do dia vinte e seis de 

novembro de dois mil e dezessete, o Bispo-Presidente, Adonias Pereira do Lago, declara encerradas as 

atividades conciliares do 43º Concílio Regional da Quinta Região Eclesiástica.  Eu, Cleide Alves da 

Costa, Secretária, lavrei a presente ata, que segue assinada por mim e pelo Presidente, Bispo Adonias 

Pereira do Lago. Cleide Alves da Costa - Secretária de Atas: ____________________________________

__; Adonias Pereira do Lago – Bispo-Presidente:___________________________________



61

DOCUMENTOS 
43º CONCÍLIO



62

CULTO 
ABERTURA E CEIA

DOC. 01
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DOC.  01

CU LTO DE ABERT U R A E SAN TA CEI A

ADORAÇÃO O Senhor está no Templo

PRELÚDIO: 
Céu e terra se encontram 
(Davi Fernandes)
 
Rei dos reis te exaltamos 
Rei dos reis te adoramos 
Vem e toma o teu lugar aqui
Vem e toma o teu lugar aqui 

Céu e terra se encontram 
Alinhando o seu plano
O universo estremece
O leão rugiu no trono 

Vem e toma o teu lugar aqui
Vem e toma o teu lugar aqui 

Tu és Santo e poderoso Deus
Tu és Santo e poderoso Deus 

Céu e terra se encontram 
Alinhando o seu plano
O universo estremece
O leão rugiu no trono 

Vem e toma o teu lugar aqui
Vem e toma o teu lugar aqui! 

ACOLHIDA Revdmo. Bispo Adonias Pereira do Lago
LEITURA BÍBLICA Revdmo. Bispo Adonias Pereira do Lago

(...) eu vi o Senhor assentado num trono alto e exaltado, e a aba de sua 
veste enchia o templo. Acima dele estavam serafins; cada um deles tinha 
seis asas: com duas cobriam o rosto, com duas cobriam os pés e com duas 
voavam. E proclamavam uns aos outros: 

“Santo, santo, santo
é o Senhor dos Exércitos,
a terra inteira está cheia da sua glória”. 

(Isaías 6.1-3)

“O Senhor está no trono” 
Essa deve ser nossa visão: O Senhor assentado no lugar de governo, no trono em 

nossas vidas. Que nos silenciemos diante dEle.

CONFISSÃO

•	 Leitura bíblica: Bispo Adonias (1Jo 1.9)

•	 Momentos de confissão: Oceans (Hillsong United) – instrumental 

•	 Oração
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LOUVOR

EU SOU GRATO 
(Adhemar de Campos)  
 
Eu sou grato por tudo o que tenho
Tesouro maior deste mundo
Me foi dado como herança eterna
Maior prova de um amor tão 
profundo.

Tenho vida, alegria todo tempo.
Tenho amigos, família, muitos irmãos.
Foi Jesus meu amigo verdadeiro
Que fez tudo ao me dar a salvação.

Louvarei ao Senhor em todo tempo
Seu louvor estará continuamente
Nos meus lábios e também no meu 
coração
Jesus Cristo será sempre minha 
canção.

Ie, Ie, Ieovah!
Ie, Ie, Ieovah!

É A GRAÇA DE JESUS  
(Juliano Sócio) 
 
É a graça de Jesus
Que me faz caminhar
É o amor do Pai
Que me faz viver
O poder do Espírito está sobre mim
E me faz vencer, e me faz vencer

Não há nada no mundo
maior que o meu Deus
Todo universo está em suas mãos
Ele é o Alfa e o Ômega

Os seus olhos de graça estão sobre mim
Ele se importa e me conhece bem
Ele é o Deus da minha vida

Da minha vida, vida
Vida, vida

EDIFICAÇÃO

NOME SOBRE TODO NOME
(Casa de Davi)  
 
Abriu mão da sua glória
E semelhante a um homem
Se esvaziou, servo tornou
E a si mesmo se humilhou
E como filho obedeceu
Até a morte, e morte de cruz

Mas o grande Deus, o nosso Pai, 
O exaltou
E Lhe deu o nome 
que é sobre todo nome 

nos céus e na terra e debaixo da terra
Ao nome de Jesus todo joelho 
se dobrará
E toda língua confessará 
que Ele é o Senhor

Jesus, nome sobre todo nome
Nome sobre todo nome
Seu nome é, Maravilhoso, Conselheiro, 
Deus Forte
Pai da Eternidade, e Príncipe da Paz

•	 MENSAGEM Bispo Emanuel Adriano Siqueira da Silva

•	 CEIA: Bispo Adonias
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NADA ALÉM DO SANGUE 
(Fernandinho) 
 
Teu sangue leva-me além
a todas as alturas onde ouço a tua voz
Fala de tua justiça pela minha vida 
Jesus, este é o teu sangue

Tua cruz mostra tua graça
fala do amor do Pai
que prepara para nós
Um caminho para Ele
onde posso me achegar
somente pelo sangue

Que nos lava dos pecados,
que nos traz restauração
Nada além do sangue,
nada além do sangue de Jesus

O que nos faz brancos como a neve, aceitos 
como amigos de DEUS
Nada além do sangue,
nada além do sangue de Jesus

Eu sou livre
Eu sou livre
Nada além do sangue,
nada além do sangue de Jesus

Liturgia elaborada por Walter Fidelis de Oliveira Segundo

Músicos:
Eduardo Fernando Benelli – Contra-baixo
Jonatas Brito da Silva – teclado
Luciano José Martins da Silva - violão
Paulo Sérgio de Oliveira Amendola Filho - Bateria
Walter Fidelis de Oliveira Segundo – voz

•	 ORAÇÃO FINAL

•	 BÊNÇÃO APOSTÓLICA: Bispo Adonias



66

REGIM EN TO 
DO CONCÍL IO

DOC. 02
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REGIM EN TO DO CONCÍLIO REGIONA L
5ª  REGIÃO ECLESIÁSTICA

DOC. 02

CAPÍTULO I : DA FINALIDADE

Art.1º - Este Regimento tem por finalidade disciplinar os trabalhos dos Concílios da 5ª Região Eclesiás-
tica da Igreja Metodista.

CAPÍTULO II: DAS SESSÕES

Art. 2º - As sessões do Concílio realizam-se no local designado pelo plenário em sua primeira sessão.

Art. 3º - Para efeito de ata, considera-se sessão conciliar o conjunto de trabalhos plenários de um dia, 
incluindo-se sessão especial realizada à noite, ainda que em horário interrompido por outras atividades.

§ 1º - O Concílio Regional inicia seus trabalhos diários com culto ou momentos devocionais.

§ 2º - O Concílio estabelece o horário para as sessões e os limites do plenário.

Art. 4º - Durante o horário das sessões regulares, não pode ser realizada nenhuma outra reunião que 
implique a ausência dos/as delegados/as do plenário, salvo em casos excepcionais, com permissão 
deste.

Art. 5º - Na primeira sessão regular do Concílio, o/a seu/sua Presidente convida o/a Secretário/a para 
que proceda ao reconhecimento e levantamento da presença dos/as delegados/as ao Concílio Regio-
nal, verificando o quórum da sessão para as votações pelos resultados obtidos.

Art. 6º - O levantamento da presença é feito na primeira sessão regular do Concílio. Os/As delegados/
as que chegarem depois de iniciado o Concílio informam à presidência, por escrito, a sua presença.

Art. 7º - O/A delegado/a que decide retirar-se do Concílio em caráter definitivo somente pode fazê-lo 
depois de autorizado/a pelo plenário.

Parágrafo único – O/A delegado/a que precise retirar-se por algum tempo do Concílio deve soli-
citar autorização diretamente à presidência.

Art. 8º - O quórum para o funcionamento do Concílio Regional é de pelo menos dois terços de seus 
membros.

Parágrafo único – Qualquer conciliar tem o direito de solicitar à presidência a verificação do quó-
rum no decorrer de uma sessão plenária.

Art. 9º - O Concílio Regional pode reunir-se em programações especiais para culto ou a fim de oferecer 
oportunidades aos/às conciliares para apreciarem questões de seu interesse, de ordem social ou cultu-
ral, não ligadas diretamente às funções que lhe são atribuídas pelos Cânones da Igreja Metodista.
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Parágrafo único – Essas programações são elaboradas e promovidas em comum acordo com a presi-
dência do Concílio.

CAPÍTULO III: DAS COMISSÕES E OUTRAS FUNÇÕES

Art. 10 – Na primeira sessão regular, após a conferência do rol e aprovação do Regimento, o/a Presi-
dente do Concílio nomeia a Comissão de Escrutinadores, composta de seis membros, delegados/as ou 
não, o/a cronometrista e a Comissão de Diplomacia, constituída de cinco membros, delegados/a ou 
não.

§ 1º - À Comissão de Escrutinadores compete:
a) recolher as cédulas nas ocasiões de eleições e em outras votações;
b) apurar os resultados;
c) contar os votos na ocasião de eleição ou votação simbólica.

§ 2º - À Comissão de Diplomacia compete:
a) recepcionar, cumprimentar e apresentar os/as representantes oficiais e as visitas em geral;
b) atender a toda correspondência que lhe for referida;
c) atender à imprensa, para agendar os contatos e entrevistas.

Art. 11 – A Comissão de Indicações é eleita na primeira sessão regular, sem indicação de nomes e sem 
debate, constituída de três delegados/as clérigos/as e três delegados/as leigos/as.

Art. 12 – O Concílio, por indicação da Comissão de Indicações e do plenário, elege:
1. a COREAM, composta por quatro leigos/as e três clérigos/as; 
2. um/a Secretários/a de Atas;
3. um/a Secretário/a Editor/a de Atas e Documentos;
4. a Comissão de Exame de Atas, composta de três membros, para exercer as funções determina-
das pelos Cânones da Igreja Metodista e por este Regimento;
5. a Comissão de Agenda, composta de três membros;
6. a Comissão Regional de Constituição e Justiça;
7. a Comissão Ministerial Regional;
8. a Comissão Regional de Relações Ministeriais;
9. outras comissões (transitórias) ou cargos eletivos que vierem a ser estabelecidas pelo Concílio.

Parágrafo único – O/A Secretário/a de Atas pode indicar auxiliares para colaborar no seu trabalho, 
cujos nomes devem ser homologados pela presidência do Concílio.

CAPÍTULO IV: RELATÓRIOS E DOCUMENTOS

Art. 13 – Relatórios e documentos para leitura em plenário são apresentados e entregues oficialmente à 
mesa em cinco vias, em papel padronizado.

Art. 14 – A distribuição de papéis e documentos de qualquer natureza ao plenário depende de autoriza-
ção da presidência e é feita, preferencialmente, no início das sessões regulares.
       
Art. 15 – Quando um órgão ou comissão do Concílio faz um relato ao plenário, seu/sua relator/a tem 
assento junto à mesa.

Art. 16 – O relatório da Comissão Regional de Justiça é distribuído aos/as conciliares, fixando a presi-
dência o prazo para a apresentação de destaques, por escrito, à Secretaria.
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§ 1º - Vencido o prazo para a apresentação de destaques, somente estes são discutidos e apreciados pelo 
plenário, que os homologa ou não, com a finalidade de cessação de instâncias.

§ 2º - As decisões da Comissão Regional de Justiça não destacadas são consideradas automaticamente 
homologadas.

§ 3º - A Comissão Regional de Justiça, ao apresentar o seu relatório, obriga-se a dar notas explicativas e 
esclarecedoras dos termos jurídicos, facilitando o entendimento do texto pelo plenário.

CAPÍTULO V: DA APRESENTAÇÃO E VOTAÇÃO DE PROPOSTAS

Art. 17 – Somente os membros do Concílio podem apresentar propostas ou moções relativas a assuntos 
da competência do Concílio Regional, para discussão e votação.

Parágrafo único – Somente podem apresentar propostas, debater e votar os membros do Concílio 
que se encontrarem dentro dos limites do plenário.

Art. 18 – As propostas são apresentadas por escrito e lidas pelo/a Secretário/a; nos casos em que a 
presidência consentir que sejam apresentadas oralmente, o/a próprio/a Presidente as repete perante o 
plenário, ficando o/a proponente obrigado/a a encaminhar por escrito até o final da sessão.

§1º - O/A proponente tem prioridade para justificar a matéria proposta.

§ 2º - A proposta deve receber apoio, antes de ser colocada em discussão.

Art. 19 – Quando uma proposta está em discussão, é considerada de posse do plenário, e este não rece-
be nem discute qualquer outra, exceto quando se tratar de uma proposta:

1. de aditamento ou emenda;
2. de caráter substitutivo;
3. que será referida a uma comissão ou órgão;
4. que ficará sobre a mesa;
5. que será posta em votação.

Art. 20 – Propostas de aditamento ou emenda somente entram em discussão com o consentimento 
do/a proponente; a mesma condição se exige para que essas propostas sejam retiradas da discussão.

Art. 21 – Uma proposta só pode ser substituída por outra se esta não contrariar o objetivo principal da 
que pretende substituir.

Art. 22 – Uma proposta para adiamento ou encerramento de debate e votação está sempre em ordem, 
quer referindo-se à proposta inicial ou a uma emenda ou substitutiva, e é posta em votação, sem discus-
são.

Parágrafo único – A votação da proposta de adiamento ou encerramento de debate somente se 
dá após terem falado sobre ela os/as conciliares inscritos/as no momento em que foi tomada essa 
decisão.

Art. 23 – Cabe à mesa decidir se uma proposta já foi suficientemente debatida antes de ser votada.

Art. 24 – A votação de matéria que recebe emendas, aditamento ou substitutivo é feita pela ordem 
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inversa de sua apresentação.

Art. 25 – Uma proposta de reconsideração de matéria sobre a qual o plenário já se manifestou somente 
é aprovada se dois terços dos membros que formam o rol dos votantes votarem favoravelmente.

Parágrafo único – A proposta de reconsideração de matéria somente pode ser apresentada por 
delegado/a que tenha votado favoravelmente a sua aprovação.

Art. 26 – O/A Presidente pode solicitar ao plenário proposta para reconsideração de matéria já aprova-
da, apresentando razões que justifiquem o seu pedido, observando-se o disposto no artigo anterior.

Art. 27 – A comissão à qual foi referida proposta, moção ou qualquer documento deve a estes referir-
-se, manifestando sua sugestão ou parecer.

CAPÍTULO VI: DO PROCEDIMENTO NOS DEBATES 
    
Art. 28 – O/A conciliar  que deseja falar, levanta-se e, dirigindo-se ao/à Presidente, pede a palavra; 
somente a usa, no entanto, após o reconhecimento e a concessão da licença, limitando-se à matéria em 
debate.

Art. 29 – Levantando-se dois/duas ou mais conciliares ao mesmo tempo, o/a Presidente decide quem 
fala primeiro.

Art. 30 – Nenhum/a orador/a pode ser interrompido/a sem o seu próprio consentimento, a não ser 
por questão de ordem.

Art. 31 – O/A Presidente declara fora de ordem o/a conciliar que se desviar do assunto para o qual 
pediu a palavra ou que transgredir as disposições deste Regimento.

§ 1º - Quando o/a Presidente decide que um/a conciliar não pode usar da palavra, este/a pode, 
pela ordem, apelar para o plenário.

§ 2º - O/A conciliar exporá as razões de seu direito e o plenário decidirá sobre a apelação, sem 
discussão.

Art. 32 – Qualquer conciliar pode levantar uma questão de ordem, citando, antes de iniciar sua argu-
mentação, o artigo deste Regimento, dos Cânones da Igreja Metodista ou da Constituição da Igreja 
Metodista que esteja sendo transgredido.

Art. 33 – Das questões de ordem decididas pelo/a Presidente, pode haver apelo para o plenário, que, 
sem debate, vota a matéria.

Art. 34 – Depois que o plenário é chamado à ordem pelo/a Presidente, nenhum/a conciliar permanece 
em pé, exceto para dirigir-se ao/à Presidente da sessão.

Art. 35  – Estando o/a Presidente a falar em pé, nenhum/a outro/a conciliar pode levantar-se no ple-
nário.

Art. 36 – O tempo máximo para o debate de qualquer matéria é de trinta minutos.

Parágrafo único – Por decisão do plenário, é admitida a prorrogação por mais quinze minutos, no 
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máximo.

Art. 37 – Cada orador/a pode falar sobre a matéria em debate por três minutos.

Parágrafo único – Por decisão da Presidência, é admitida a prorrogação por mais um minuto, no 
máximo.

Art. 38 – Nenhum/a orador/a pode se pronunciar sobre o mesmo assunto por mais de uma vez quan-
do houver outros inscritos para o mesmo fim.

Art. 39 – A mesa estabelece a inscrição dos/as oradores/as no debate de matéria proposta, sempre que 
isso facilite a discussão.

Parágrafo único: O/A Presidente, sempre que julgar oportuno ou por solicitação do plenário, dá 
a palavra alternadamente aos/às oradores/as inscritos/as para debaterem determinada matéria, 
mediante sua declaração, se contra ou a favor.

Art. 40 – Para melhor esclarecimento do assunto em debate, o assunto poderá ser dividido, contudo 
sem prejudicar a unidade da proposta original.

CAPÍTULO VII: DO PROCESSO DE VOTAÇÃO

Art. 41 – Os processos de votação são três:
a) simbólico;
b) nominal;
c) por escrutínio.

Art. 42 – O processo simbólico é a regra geral para as votações, somente sendo substituído em virtude 
de disposição canônica, regimental ou por proposta aprovada pelo plenário.

§ 1º - O processo simbólico praticar-se-á por meio da apresentação de cartões verdes (votos favo-
ráveis), vermelhos (votos contra) e brancos (abstenções).

§ 2º - Ao anunciar o resultado da votação, o/a Presidente declara quantos/as conciliares votaram 
a favor, em contrário ou se abstiveram.

§ 3º - Havendo dúvida sobre o resultado, levantada por qualquer conciliar, o/a Presidente deter-
mina que o plenário vote novamente, antes que outra proposta seja considerada.

  
Art. 43 – A votação nominal ou por escrutínio, quando não expressamente determinada por este Regi-
mento ou pelos Cânones da Igreja Metodista, só é feita por proposta aprovada pelo plenário.
REGIMENTO DO CONCÍLIO REGIONAL

Parágrafo único: A votação por escrutínio é feita por meio de cédulas, recolhidas e apuradas pela 
Comissão de Escrutinadores. O resultado é proclamado pelo/a Presidente.

Art. 44 – As deliberações são tomadas por maioria simples, por maioria absoluta ou por maioria quali-
ficada, conforme determinação canônica ou regimental, explícita em cada caso.

§ 1º - Sempre que não houver determinação explícita, as deliberações são tomadas por maioria 
simples.
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§ 2º - Entende-se por maioria simples o maior número de votos apurados numa votação.

§ 3º - Entende-se como maioria absoluta um número de votos que seja correspondente a mais da 
metade dos componentes do rol dos membros votantes.

§ 4º - Entende-se por maioria qualificada a maioria especial, superior à maioria absoluta.

Art. 45 – Havendo empate nas votações, simbólicas ou nominais, são desempatadas pelo/a Presidente; 
havendo empate nas votações secretas, fica a matéria para ser decidida na sessão seguinte, reputando-
-se, em qualquer caso, rejeitada a proposição, se persistir o empate.

Parágrafo único – Se houve empate em votação secreta realizada na última sessão regular do 
Concílio, a segunda votação para o desempate deve ocorrer na mesma sessão.

Art. 46 – As votações são feitas logo após o encerramento da discussão, só interrompendo-se por falta 
de quórum.

Parágrafo único – Quando se esgotar o tempo regimental da sessão e a discussão de uma proposi-
ção estiver encerrada, considera-se prorrogada a sessão até ser concluída a votação da matéria.

Art. 47 – Durante as votações, nenhum/a conciliar pode entrar nos limites do plenário ou deixá-lo, 
nem escusar-se de votar.

CAPÍTULO VIII: DO PROCESSO DE APROVAÇÃO DAS ATAS

Art. 48 – A ata de uma sessão é elaborada pelo/a Secretário/a, reproduzida e disponibilizada para 
consulta dos/as conciliares na sessão seguinte. 

Art. 49 – O plenário tem o prazo de duas horas, a partir da distribuição, para encaminhar à Secretaria 
suas emendas ou correções, sempre por escrito.

§ 1º - A Secretaria providencia as alterações pertinentes, encaminhando a ata para a Comissão de 
Atas, para apreciação e revisão.

§ 2º - Depois de revista pela Comissão de Atas, é novamente distribuída, considerando-se apro-
vada, se nenhum/a conciliar apresentar em plenário proposta de emenda no prazo de uma hora 
após a distribuição.

Art. 50 – Todo/a conciliar tem direito de fazer constar em ata qualquer declaração relativa aos traba-
lhos do plenário, bem como reservas pessoais que tenha em relação a eles, redigida em termos respeito-
sos, a menos que o plenário, por voto, decida o contrário.

Parágrafo único – A solicitação de transcrição deve ser feita por escrito ao/à Presidente e deferida 
por este/a, se em ordem.

Art. 51 – A ata da última sessão do Concílio é aprovada ao término da reunião.

Art. 52 – Depois de assinadas pelo/a Presidente e Secretários/as das sessões e pela comissão compe-
tente, as atas são publicadas e editadas juntamente com os documentos no prazo de três meses.
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CAPÍTULO IX: DAS ELEIÇÕES

Art. 53 – As eleições são anunciadas pelo/a Presidente, conforme a agenda elaborada, fixando prazo 
para apresentação de nomes por parte da Comissão de Indicações.     

Art. 54 – A Comissão de Indicações relata em plenário, ensejando aos/às conciliares a apresentação de 
nomes ou a declinação de suas indicações.

Art. 55 – O/A Presidente anuncia o horário e o prazo de votação e determina que a Comissão de Es-
crutinadores providencie a apuração logo após o esgotamento do prazo.

§ 1º - A votação é feita em cédula única, na qual estão relacionados os nomes dos/as candidatos/
as em ordem alfabética.

§ 2º - Consideram-se nulos os votos que não identificam os nomes dos/as que pretendem favore-
cer em uma votação, sem prejuízo dos/as restantes na mesma cédula.

§ 3º - O resultado é entregue ao/à Presidente, que o anuncia em plenário.

§ 4º - Todo e qualquer conciliar tem o direito de acompanhar a votação e a apuração dos resulta-
dos.

Art. 56 – As eleições se processam por escrutínio, salvo decisão em contrário do plenário.

Parágrafo único – As eleições se realizam por maioria simples, salvo provisão canônica ou regi-
mental, ou decisão do plenário em contrário.

CAPÍTULO X: DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 57 – Este Regimento pode ser intermitido, em parte, por proposta justificada, e com a aprovação 
de dois terços dos membros presentes no plenário.
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REGIM EN TO
5ª  REGIÃO ECLESIÁSTICA

DOC. 03
CAPÍTULO I: DO TERRITÓRIO E DO CONCÍLIO REGIONAL

Art. 1º - A 5ª Região Eclesiástica é um território composto pelos Estados de Mato Grosso do Sul, parte 
dos Estados de Minas Gerais e São Paulo, cujas áreas estão sob a jurisdição do respectivo Concílio e a 
supervisão do/a Bispo/a designado pelo Colégio Episcopal.

Art. 2º - O Concílio Regional é o órgão deliberativo e administrativo da 5ª Região Eclesiástica, presidi-
do pelo/a Bispo/a Presidente.

§ 1º - O Bispo/a é eleito pelo Concílio Geral da Igreja Metodista (Cânones da Igreja Metodista, 
artigos 127 e 128).

§ 2º - O Bispo/a eleito/a toma posse em data e local estabelecidos pelo Colégio Episcopal, por 
convocação do seu presidente (Cânones da Igreja Metodista, art. 129, § 3º)

§ 3º - O Bispo pode contar com assessorias que o Plano Regional de Ação Missionária (PRAM) 
exigir.

CAPÍTULO II: DA COORDENAÇÃO REGIONAL DE AÇÃO MISSIONÁRIA

Art. 3º - A Coordenação Regional de Ação Missionária (COREAM) exerce a administração da Região, 
no interregno das reuniões do Concílio Regional, inclusive no que diz respeito a transações imobiliá-
rias.

§ 1º - A Administração patrimonial é exercida pela COREAM, observados os termos do art. 102, 
inciso I, dos Cânones da Igreja Metodista.

§ 2º - Assegura-se ao órgão sob cuja jurisdição se encontra o imóvel objeto de eventual transação 
o direito de ser ouvido, se essa não foi de sua iniciativa.

§ 3º - A COREAM pode decidir contra o parecer da Secretaria Regional da Associação da Igreja 
Metodista (AIM) pelo voto de 5 (cinco) de seus membros.

§ 4º - A COREAM pode contar com assessorias que a atividade regional exigir.

Art. 4º - A composição, organização e competência da COREAM, bem como dos respectivos órgãos 
subordinados, estão descritos nos artigos 100 a 103 dos Cânones da Igreja Metodista.

§ 1º - As coordenações das áreas missionária, educação, administrativa e de ação social subordi-
nam-se diretamente à COREAM.

§ 2º - Compete à COREAM nomear: 
a) O/a secretário/a executivo/a de cada área regional:

1. Ação Social;
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2. Administração;
3. Educação;
4. Discipulado;
5. Expansão Missionária.
b) O/A Conselheiro/a Regional de Juvenis, dentre os nomes constantes de lista tríplice, propos-
ta pelo Congresso Regional dos Juvenis;
c) O/A Coordenador/a Regional do Departamento de Crianças, dentre os nomes indicados 
pelos/as Coordenadores Distritais de Crianças;
d) O/A Coordenador/a Regional do Departamento para a Escola Dominical, dentre os nomes 
indicados pela Secretária Regional de Educação Cristã;
e) O/A Tesoureiro/a Regional;
f) O/A Secretário/a Regional da Associação da Igreja Metodista;
g) A Comissão Regional de Disciplina, com existência transitória, em consonância com o § 2º 
do art. 255 e Item XV, § 4º do art. 102 dos Cânones da Igreja Metodista;
h) Outras funções previstas nos Cânones da Igreja Metodista e no Regimento Regional.

CAPÍTULO III: DO MINISTÉRIO DE AÇÃO EPISCOPAL

Art. 5º - O Ministério de Ação Episcopal (MAE), órgão de assessoramento do/a Bispo/a Presidente 
para assuntos pastorais e outros, é composto pelos Superintendentes Distritais e Missionários, confor-
me os artigos 79 e 80 dos Cânones da Igreja Metodista.

§ 1º – O/A Superintendente Missionário/a, designado pelo Colégio Episcopal, conforme Ato 
Complementar 01/2015, inciso IV, visando o processo de transição e autonomia regional, subor-
dina-se ao/a Bispo/a Presidente.

§ 2º – O MAE é o Conselho de referência e de orientação pastoral e educacional do Instituto Me-
todista Educacional Bispo Scilla Franco.

§ 3º – Cabe ao MAE aprovar:
a) os cursos a serem oferecidos e seu conteúdo programático, seguindo a linha orientadora da 
Coordenação Nacional de Educação Teológica (CONET);
b) os/As ministrantes das matérias, conforme programado pela direção, por meio de uma lista 
tríplice enviada ao MAE.

CAPÍTULO IV: DOS MINISTÉRIOS E PASTORAIS DA ÁREA REGIONAL
		     

Art. 6º - A 5ª Região é organizada em Ministérios e Pastorais que atendem ao princípio da conexidade 
metodista, de acordo com o Plano Regional de Ação Missionária (PRAM).

§ 1º – Os Ministérios e as Pastorais são coordenados por pessoas convidadas e designadas pelo/a 
Bispo/a Presidente, que os supervisiona. São os seguintes:  Música e Arte; Oração e Intercessão; 
Apoio Pastoral e Família; Comunicação; Responsabilidade Social e Ecológica; Indigenista; ou-
tros que porventura venham a ser criados.

§ 2º - A Sede Regional é estruturada visando dinamizar a prática ministerial da Região, de acordo 
com projeto bienal apresentado pelo/a Bispo/a Presidente, com aprovação da COREAM.

Art. 7º - Os Ministérios Regionais desenvolvem o seu serviço de acordo com o que prescreve o artigo 
98 dos Cânones da Igreja Metodista.
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Art. 8º - Os/As Coordenadores/as dos Ministérios designados/as pelo Bispo/a Presidente, juntamente 
com os/as Presidentes das Federações dos Grupos Societários, tendo o/a Bispo/a como supervisor/a, 
procuram estimular, criativamente e com flexibilidade, a dinâmica ministerial da Igreja Metodista na 
Região, de acordo com o Plano Regional de Ação Missionária (PRAM).
	       
Parágrafo único:  O trabalho desenvolvido pelos diversos ministérios na 5ª Região será avaliado perio-
dicamente.

CAPÍTULO V: DOS DISTRITOS

Art. 9º – A 5ª Região Eclesiástica está organizada em Distritos (Cânones da Igreja Metodista, artigos 
75 a 81):

Parágrafo único: Os distritos são: Araçatuba; Marília; Campinas; Piracicaba; Presidente Pruden-
te; Ribeirão Preto; São José do Rio Preto; Uberlândia; Sul de Minas; Mato Grosso do Sul I; Mato 
Grosso do Sul II.

Art. 10 – Distrito é uma área territorial que compreende um ou mais municípios e as igrejas locais exis-
tentes, podendo ter igrejas, congregações ou pontos missionários interestaduais.

§ 1º - Cada igreja local tem, sob sua jurisdição, uma área, que pode ser um município, parte de 
um município ou vários municípios, de modo a ficar totalmente coberto o território do respectivo 
distrito.

§ 2º - O distrito, sob jurisdição do Concílio Distrital e supervisão das atividades pastorais de 
um/a Superintendente Distrital, integra, articula e promove a ação missionária das igrejas locais 
(Cânones da Igreja Metodista, artigos 75 a 78).

§ 3º - O/A Superintendente Distrital é um/a Presbítero/a ativo/a nomeado/a pelo/a Bispo/a da 
Região Eclesiástica (Cânones, artigos 79 e 80).

§ 4º - O/A Superintendente de uma Sub-Região Missionária é um/a Presbítero/a ativo/a nomea-
do/a pelo/a Bispo/a da Região Eclesiástica para superintender uma Sub-Região Missionária com 
competência similar ao do/a Superintendente Distrital (Cânones da Igreja Metodista, art. 79). 

Art. 11 – A Coordenação Distrital de Ação Missionária (CODIAM) é o órgão responsável pela elabo-
ração do Plano de Ação Missionária Distrital, bem como por seu acompanhamento e execução (Câno-
nes da Igreja Metodista, artigos 81 e 82).

§1º - A CODIAM é composta:
1) Do/a Superintendente Distrital, nomeado/a pelo/a Bispo/a, que preside o Concílio Distrital;
2) Do/a Superintendente Missionário/a, designado/a pelo Colégio Episcopal;
3) De dois/duas clérigos/as eleitos/as pelo Concílio Distrital;
4) De três leigos/as eleitos/as pelo Concílio Distrital.

§ 2º - A CODIAM elege, dentre seus membros, um/a secretário/a.
		   

CAPÍTULO VI: DA NOMEAÇÃO DE INTEGRANTES DO MINISTÉRIO PASTORAL

Art. 12 – A nomeação de Pastor/a para uma igreja local é feita de acordo com os Cânones da Igreja 
Metodista e o que dispõe este Regimento Regional.
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Art. 13 – O/A Pastor/a é nomeado/a pelo/a Bispo/a, em decorrência da conexidade da Igreja Meto-
dista, na forma estabelecida nos Cânones da Igreja Metodista, pelo artigo 63 e seus parágrafos, assegu-
rada a participação de todas as partes interessadas no processo, tendo por base o Plano de Ação Mis-
sionária da igreja local.

Parágrafo único: Entende-se por participação do/a Pastor/a e da igreja local, em primeira ins-
tância, ouvir o/a pastor/a e a CLAM; em havendo conflito nas manifestações, ouvir o Concílio 
Local. 

Art. 14 – Cabe ao/à Bispo/a a orientação, supervisão e agilização de todo o processo de nomeações, 
com a participação dos/as Superintendentes Distritais e Missionários/as, podendo rejeitar propostas 
ou nomes que contrariem interesses maiores da Região ou da Área Geral da Igreja, mesmo tendo havi-
do acordo entre o/a Pastor/a e o Concílio Local.
 
Art. 15 – Em até 120 dias que antecedem o Concílio Regional Ordinário, o/a Pastor/a comunica ao/à 
Superintendente Distrital, por escrito, a sua intenção de permanecer ou não na igreja local, ou ao/à 
Bispo/a, se o/a Pastor/a local for Superintendente Distrital.

Parágrafo único: A partir dessa comunicação, o/a Superintendente Distrital se reúne com os 
integrantes da Coordenação Local de Ação Missionária (CLAM) para dar à nomeação pastoral 
os devidos encaminhamentos.

 
Art. 16 – Em até 60 dias que antecedem o Concílio Regional Ordinário, os/as Superintendentes Distri-
tais se reúnem com as CLAMs das Igrejas Locais sob sua responsabilidade.

Parágrafo único: Em até 45 dias que antecedem o Concílio Regional, os/as Superintendentes 
Distritais comunicam ao/à Bispo/a o resultado das reuniões. 

Art. 17 – Diante da decisão do/a Pastor/a de permanecer na igreja local, cabe ao Concílio Local mani-
festar a sua vontade, quando a posição da CLAM e do/a Pastor/a local for conflitante.

§ 1º - O Concílio Local que avalia as atividades pastorais à luz do Plano de Ação Missionária da 
igreja local é sempre presidido pelo/a Superintendente Distrital.

§ 2º - Nesse Concílio Local específico, a decisão é tomada por maioria simples de votos, secre-
tamente, após amplo debate conciliar, com base no Plano de Ação da igreja local, sobretudo no 
tocante ao seu cumprimento, expansão missionária, organização e crescimento, bem como a 
implementação do Plano para a Vida e Missão da Igreja Metodista (PVMI).

§ 3º - Ficam vedadas campanhas, pesquisas ou outros meios indutivos antes da realização do 
Concílio Local previsto no § 1º deste artigo, a favor ou contra a permanência do/a Pastor/a. 

§ 4º - De posse dos resultados, o/a Superintendente Distrital, em reunião com o/a Bispo/a, trans-
mite a este/a o resultado da igreja local, dando também informações a respeito da permanência 
ou não do/a Pastor/a.

 
Art. 18 – Os entendimentos entre Pastores/as e igrejas locais, visando eventual transferência, devem ser 
feitos obrigatoriamente por intermédio dos/as Superintendentes Distritais.
 
Art. 19 – Em até 15 dias antes do Concílio Regional, o/a Bispo/a, após ter ouvido os/as Superinten-
dentes Distritais, faz as nomeações, ficando, no entanto, com liberdade de completá-
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las, se necessário, no Concílio Regional ou até o final do exercício eclesiástico.

Parágrafo único:  O/A Bispo/a tem sempre a palavra funal no tocante às nomeações.
 
Art. 20 – As igrejas locais que não cumprirem essas normativas, dentro dos prazos previstos, têm seus/
suas Pastores/as nomeados/as diretamente pelo/a Bispo/a. Igualmente, Pastores/as que não as aplica-
rem, com observância do cronograma estabelecido, ficam à disposição do/a Bispo/a no que diz respei-
to às suas nomeações.
 
Art. 21 – Ficam excluídas desse processo de nomeação as igrejas locais que não têm sustento próprio, 
cabendo ao/à Bispo/a tomar iniciativa para a designação de Pastor/a.

Art. 22 – As nomeações regionais ficam sujeitas ao que prescreve o artigo 63 dos Cânones da Igreja 
Metodista.

Parágrafo Único: As nomeações seguirão a seguinte escala de prioridades:
1) Presbíteros/as e Pastores/as Ativos/as;  
2) Aspirantes ao Presbiterato e ao Ministério Pastoral;
3) Missionários/as Designados/as que já contemplaram nomeação;
4) Formandos/as do Curso de Bacharel em Teologia em regime presencial (matutino);
5) Formandos/as do Curso de Bacharel em Teologia em regime presencial (noturno);
6) Formandos/as do Curso Teológico Pastoral em regime semi-presencial (CTP);
7) Formandos/as do Curso de Bacharel em Teologia na modalidade a distância (EAD);
8) Pastores/as com pedidos de comissionamento ou transferência na Região;
9) Presbíteros/as e Pastores/as aposentados/as que desejam retornar ao ministério ativo, com 
idade inferior a 70 anos.

CAPÍTULO VII: DAS FÉRIAS DO MINISTÉRIO PASTORAL

Art. 23 – O direito ao gozo de férias é adquirido durante o exercício eclesiástico em curso, cujo período 
é de 1º de fevereiro a 31 de janeiro do ano seguinte.

Art. 24 – O pagamento das férias é efetuado pela igreja ou igrejas na/s qual/is o/a obreiro/a está no-
meado/a, devendo ser efetivado até dois dias antes do seu gozo.

Art. 25 – As férias são calculadas a partir da remuneração total do/a obreiro/a acrescida de um terço 
de seu valor.

Parágrafo único: É direito do/a obreiro/a optar pelo recebimento de, no máximo, dez dias de 
férias em dinheiro.

Art. 26 – A época para gozo de férias deve ser combinada entre o/a obreiro/a e a/s igreja/s sob sua 
responsabilidade, devendo ser concedida preferencialmente no mês de janeiro.

Art. 27 – O gozo de férias ou afastamento do/a obreiro/a dos trabalhos regulares da igreja durante o 
mês de dezembro deve ser autorizado pelo/a Bispo/a.

Art. 28 – Os/As Missionários/as Designados/as, Aspirantes ao Presbiterato e ao Ministério Pastoral e 
Pastores/as Acadêmicos/as não contemplados/as com esse direito canônico podem pleitear, junto às 
respectivas igrejas, a concessão das férias, obedecidas às normas dessa regulamentação.
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Art. 29 – Quando o/a Pastor/a não receber da igreja local o seu direito de pecúlio durante o período 
de sua nomeação, sendo ele/a nomeado/a para outra igreja, esta fica isenta de ressarcimento, bem 
como o Distrito e a Região.

CAPÍTULO VIII: DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 30 – As instituições bancárias para movimentação financeira são determinadas pela COREAM 
(Cânones da Igreja Metodista, art. 103, inciso II, alínea C).

§ 1º - As contas bancárias são movimentadas em nome da Associação da Igreja Metodista, me-
diante duas assinaturas: do Bispo/a Presidente do Concílio Regional e do/a Tesoureiro/a Regio-
nal ou, na falta destes/as, dos/as substitutos/as legais indicados/as pela Coordenação Regional 
de Ação Missionária (COREAM). (Cânones da Igreja Metodista, art. 103, inciso II, letra C).

§ 2º - Os distritos que optarem pela manutenção de contas bancárias tituladas pela Associação da 
Igreja Metodista terão sua movimentação mediante as assinaturas de duas pessoas indicadas pela 
CODIAM, para serem prepostos da Tesouraria Regional.

Art. 31 – A 5ª Região Eclesiástica possui um Conselho Fiscal, conforme estabelece o artigo 17 do Esta-
tuto da Associação da Igreja Metodista (AIM) desta Região.

Art. 32 – Os casos omissos são resolvidos pela COREAM.

Art. 33 – Este Regimento entra em vigor na data de sua aprovação e somente pode ser alterado por pro-
posta da COREAM ou do Concílio Regional por voto favorável de dois terços dos membros do Concí-
lio Regional e, no seu interregno, pela COREAM.
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DEVOCIONA L E EST U DO BÍBLICO

DOC. 04

23 de novembro de 2017 (manhã)
Bispo Thoby Ramirez – Venezuela

ADORAÇÃO

PRELÚDIO: 
Cantai ao Senhor 
(Vencedores por Cristo)
 
Cantai ao senhor, um cântico novo
Cantai ao senhor, todas as terras
Cantai ao senhor, bendizei o seu nome
Proclamai a sua salvação

Anunciai entre as nações a sua glória
Entre todos os povos as suas maravilhas

Porque grande é o senhor
e mui digno de ser louvado 
Mais temível do que falsos deuses

Glória e majestade estão diante dele
Força e formosura no seu santuário. 

ACOLHIDA Paulo de Tarso Caetano Pontes
ORAÇÃO

•	 Mensagem (Bispo Thoby Ramires - Venezuela)

•	 Testemunho: vídeo da missão na Venezuela

•	 Oração Final 

Liturgia elaborada por Jonatas Brito da Silva

Músicos:

Eduardo Fernando Benelli – Contra-baixo
Jonatas Brito da Silva – teclado
Luciano José Martins da Silva - violão
Paulo Sérgio de Oliveira Amendola Filho - Bateria
Walter Fidelis de Oliveira Segundo – voz
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M INISTÉR IO EPISCOPA L

DOC. 05

Bispo Adonias Pereira do Lago
Biênio 2016-2017

Aos Membros do 43º Concílio Regional da 5ª Região
Aos Bispos e Bispas da Igreja Metodista, 
Graça e Paz!

Cumprindo a orientação canônica, de acordo 
com o Art. 88,  Item II,  e Art. 130, Item II, que 
prediz que compete ao Bispo ou à Bispa relatar ao 
Colégio Episcopal e ao Concílio Regional, bem 
como chamando nossa atenção, como membros 
deste concílio, no que diz respeito ao Art. 85, 
“Compete ao Concílio Regional: I – inteirar-se 
e posicionar-se sobre o desempenho e a situação 
da Igreja Metodista na Região, em todas as suas 
áreas, com base nos relatórios do Bispo ou Bispa 
Presidente e da COREAM, à vista da realidade 
da comunidade regional, na perspectiva da Mis-
são”, no que compete a mim, passo a relatar o que 
segue.  

Em 2016, procuramos levar nosso povo a ser 
discípulas e discípulos nos caminhos da missão e 
a produzir frutos de uma vida santificada. Obvia-
mente, santidade está sempre na ordem do dia, 
pois sem ela não veremos ao Senhor. Além de ser 
uma das doutrinas preciosas da Bíblia Sagrada, 
tornou-se base da doutrina do povo metodista. 

Em 2017, conduzidos pela ordem de Jesus Cris-
to, motivamos nosso povo a continuar fazendo 
discípulas e discípulos nos caminhos da missão, 
bem como a planejar e incentivar as igrejas locais, 
distritos e região a alcançarem novas cidades. Não 
vamos parar de perseguir esse alvo em nossa cami-
nhada missionária. Enquanto houver cidades sem 
a presença metodista, perseguiremos esse objetivo. 

Em 2018, sob a permissão e graça de Deus, 
insistiremos em sermos uma igreja de discípulos 
e discípulas nos caminhos da missão, focando um 
tema importante para todos nós: servir com inte-
gridade. Em meio à crise de integridade em que 

vivem nosso país e mundo, a igreja precisa ser ins-
piração e exemplo de integridade em suas relações 
interpessoais, sociais, econômicas e profissionais. 

Com a ajuda de Deus, em 2019, enquanto 
estivermos fazendo novas discípulas e discípulos, 
vamos focar mais ainda no cuidado com o meio 
ambiente. Deus criou os céus e a Terra e nos 
colocou para cuidar, governar e administrar,  tudo 
para Sua glória e para nosso bem. Não podemos 
fechar nossos olhos diante de tantos estragos que 
temos feito. Precisamos reagir para defender, para 
reconstruir, e não para ajudar a prejudicar ainda 
mais nosso meio ambiente.

Neste ano, celebramos 150 anos de metodismo 
ininterrupto em terras brasileiras, por isso deve-
mos dar graças a Deus e nos motivar a prosseguir 
firmes na missão que Deus tem confiado a nós 
junto a esse povo. Também estamos em clima de 
celebração dos 500 anos da Reforma Protestante. 
É um marco importante para nossa fé e nossos 
valores cristãos. 

1. VISÃO GERAL DE NOSSA REGIÃO
O relatório episcopal procura mostrar parte 

do que acontece em nossa Região; representa o 
olhar que o Bispo tem como um todo. Para se ter 
uma visão mais completa, é importante que todos 
conheçam os demais relatórios, que serão apre-
sentados pela COREAM, Secretaria Executiva da 
AIM, Tesouraria, comissões, federações, ministé-
rios, pastorais, secretarias, pessoas de referências, 
trabalho com crianças, MAE, além de saberem 
o que acontece em sua igreja local e  no distrito. 
Com certeza, são muitas ações de serviço a Deus 
e à Igreja para serem relatadas no biênio. É certo 
que não conseguiremos colocar todas no papel, 
mesmo porque o agir de Deus é infinito e Suas 
ações em nós e em nossas Igrejas e por meio de 
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nós vão além do que podemos mensurar. 
Quero registrar aqui minha total gratidão a 

Deus pela vida e oportunidade de serviço no 
Reino e na Igreja metodista. Nos últimos 5 anos, 
tive o privilégio de servir como presidente do Co-
légio Episcopal. Sou grato à Quinta Região, que 
compreendeu essa missão e me permitiu dividir o 
tempo com a área nacional de nossa igreja. 

Pelo fato de a 5a Região ter se multiplicado, em 
2017 estou tendo a oportunidade de investir mais 
tempo em nossa Região, em especial no corpo 
pastoral. Ainda não está ideal, como almejamos, 
mas já está sendo possível nos aproximarmos um 
pouco mais dos/das colegas e suas famílias, que 
é o nosso alvo maior. Peço perdão a todos/as que 
de alguma forma precisaram de mim e eu não 
pude estar junto, em especial em momentos de 
perdas familiares. Em 2016, várias ações duplica-
ram por causa da nova Região, mas Deus nos deu 
forças e graça em todo labor. 

Continuo grato a minha família, pelo apoio de 
sempre e compreensão pelas muitas ausências. 

2. AÇÃO MISSIONÁRIA
2.1	 Parcerias Missionárias Nacionais e Inter-

nacionais: A gestão regional continua apoiando 
a Igreja Metodista no Paraguai e na Colômbia e 
estávamos também apoiando o obreiro no Pana-
má. Há ainda várias parcerias com igrejas locais e 
distritos. Não estamos, como Região, assumindo 
diretamente igrejas novas, plantadas por distritos 
ou igrejas locais. Temos feito parcerias em que 
todas as partes colaboram com a sustentabilidade 
do trabalho que inicia ou revitaliza. 

2.2	 Secretaria de Expansão Missionária: Irá 
apresentar relatório próprio.

2.3	 Crescimento de nossas igrejas locais: O 
número total de membros da 5ª Região em 2016 é 
de 17.432 pessoas, sendo 17.230 membros leigos 
e 202 membros clérigos. A Região está crescendo, 
porém os ajustes no rol das igrejas locais acabam 
compensando os novos membros que têm chega-
do em nossas Igrejas. Seria importante que o rol 
das igrejas locais fosse o mais próximo do real, 
porém cada igreja local precisa ter um esforço 
maior e uma estrutura de cuidado mais eficaz 

para fechar as portas do fundo e ampliar a porta 
da frente. Se continuarmos recebendo pessoas, 
mas também perdendo, não vamos sair do lugar 
enquanto Região. Se cada igreja local fizer bem 
sua parte em ganhar, cuidar, discipular, treinar 
e enviar seus membros à missão, vamos avançar 
com qualidade. Por um lado, algumas comuni-
dades estão se esmerando no crescimento sério e 
responsável, enquanto; por outro, várias igrejas 
continuam na inércia missionária e, em alguns 
casos, ficam abaixo já inércia, apenas perdendo 
pessoas. Precisamos da eficiência pastoral e da 
liderança leiga de cada igreja para fazermos um 
bom e sério trabalho missionário em nossas cida-
des. Na verdade, precisamos do agir missionário 
de cada metodista em nossa Região. 

2.4	  Ofertas Missionárias: Nossa Região tem 
participado do avanço missionário das regiões 
missionárias do Norte e do Nordeste por meio 
das cotas missionárias que enviamos mensalmen-
te para a Sede Nacional, bem como por meio de 
uma oferta levantada uma vez por ano, no mês de 
maio. Nosso último alvo foi de 80 mil reais. Essa 
oferta deve ser levantada pelos membros de cada 
Igreja, por isso cada pastor/a deve trabalhar a 
igreja, informando o destino dos valores, para que 
saibam para onde estão indo essas arrecadações. 
Não considero correto algumas igrejas tirarem de 
seu caixa o valor das ofertas, porque o objetivo 
é levar cada igreja local a ter consciência e visão 
missionária apaixonada, comprometida, a fim de 
que ofertem com alegria e generosidade. Insisto 
que cada pastor/a trabalhe com ainda mais vigor 
a visão missionária de sua igreja, em especial no 
quarto domingo de missões. 

2.5	  Ministério de Oração: Estamos trabalhan-
do para termos uma forte rede regional de oração. 
Uma parte já está sendo implementada, e espe-
ramos que seja realidade plena em breve. Uma 
igreja que não tem um grande mover de oração 
por parte de seus líderes e membros também não 
consegue realizar grandes obras em nome de Deus 
no mundo. A oração é chave para todo cristão que 
deseja sinceramente crescer em tudo, para a glória 
de Deus. Igrejas fracas oram pouco; igrejas fortes 
oram muito. A casa de máquinas de cada igreja 
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local está no mover sincero da oração por parte de 
seus membros. 

2.6	  Projeto Missionário Uma Semana Pra 
Jesus: Em 2016, foi realizado em Anaurilândia; 
em 2017, em Ipameri, na Oitava Região. Ambos 
foram bênçãos para as respectivas cidades. Com a 
graça de Deus, vamos continuar tendo esse pro-
jeto, que tem sido liderado pelas federações, pois 
assim a Região pode avançar em várias cidades, 
em especial nos estados do Mato Grosso do Sul 
e Mato Grosso. Contamos com a presença e o 
apoio de todo nosso povo de nossa Região para o 
próximo projeto. 

3. AÇÃO DOCENTE
3.1	 Trabalho com Crianças: O departamento 

tem feito um excelente trabalho de treinamento e 
capacitação em vários distritos de nossa Região. 
Haverá um relatório mais detalhado. 

3.2	  Escola Dominical e Educação Cristã: 
Tivemos um congresso regional em Birigui. Têm 
sido necessário tais encontros, para revitalizar e 
fortalecer nossas Escolas Dominicais em cada 
igreja local. Temos hoje 7.148 alunos. Apesar 
da redução do número de Escolas Dominicais, 
o número de assistência média cresceu de 4.280 
para 5.136 alunos. Continua sendo um espaço a 
ser cultivado, valorizado, dinamizado pela nossa 
Igreja, pois é lugar de capacitação doutrinária e 
missionária de nosso povo. 

3.3	  Instituto Regional Bispo Scilla Franco: 
Tem cumprido bem seus objetivos quanto ao POV 
e ao Curso para Evangelistas em nossa Região. 
Apresentará  relatório próprio.

4.	 AÇÃO SOCIAL
4.1	  Há um excelente trabalho desenvolvido 

junto ao Projeto Missionário Uma Semana Pra 
Jesus; nesse período, o trabalho social é intenso e 
impactante na vida da cidade. Também nas igre-
jas locais há ações de cidadania, doação de cestas 
básicas, sopão para pessoas em situação de rua, 
encaminhamento de dependentes químicos, visi-
tas a cadeias, asilos, casas de apoio aos detentos 
provisórios, hospitais, etc. 

4.2	  Projeto Sombra e Água Fresca: Seria bom 

se em cada igreja houvesse um projeto Sobra e 
Água Fresca, pois atenderíamos crianças na idade 
escolar e poderíamos influenciá-las com os valores 
do evangelho. 

4.3	 AMAS: Temos bons exemplos de AMAS 
em algumas igrejas locais, com trabalhos bem 
organizados, alcançando muitas crianças necessi-
tadas, mas temos várias fechadas e com documen-
tação ainda não regularizada. Tais regularizações 
deverão ser feitas por quem as criou e deve haver 
agilidade no processo, pois os custos poderão ser 
altos caso haja alguma irregularidade. 

5.	 AÇÃO ADMINISTRATIVA
5.1	 COREAM: Louvo a Deus pelo membros 

da COREAM deste período, que não mediram 
esforços para estarem presentes nas convocações 
presenciais, bem como para atenderem por e-mail, 
quando solicitados. Haverá relatório próprio.

5.2	  Ministério de Administração Regional: 
Esse ministério assessora a COREAM, dando 
pareceres de solicitações de ordem econômica e 
patrimonial, acompanhando o orçamento regio-
nal e as ações da tesouraria regional, bem como 
prestando assessoria junto às igrejas que solicitam. 
Também elaboram o pré-orçamento regional, 
antes de ser trabalhado pela COREAM. Tem sido 
muito útil a ação desse ministério em nossa Re-
gião. 

5.3	 Tesouraria Regional: tem cumprido suas 
funções, conforme o orçamento aprovado e as 
decisões da COREAM. 

a) Relatórios: Ainda não conseguimos 
manter a pontualidade do envio dos relatórios 
mensais, mas esforços serão feitos para que seja 
praticada pela tesouraria. 

b) Fundo Missionário: Temos esse fundo em 
atividade em nossa Região e pretendemos con-
tinuar. Se por um lado ele tem ajudado algumas 
igrejas locais em seus projetos de avanço mis-
sionário, na compra de terrenos ou de constru-
ções de templo, por outro lado algumas igrejas 
não tem devolvido regularmente os valores 
solicitados. É um fundo útil e necessário para a 
Região. 

c) Centro Regional de Eventos e Missões 
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Metodista: a Igreja de São José do Rio Preto 
transferiu para a Região o seu acampamento. 
A COREAM aprovou um projeto para trans-
formá-lo em um centro de eventos e missões. 
Já estamos investindo em sua melhoria para 
atender pequenos encontros. Tem sido local 
básico do Instituto Scilla Franco. A medida que 
os recursos forem surgindo, vamos avançar no 
projeto aprovado. Queremos ter esse espaço 
para acolher encontros maiores e concílios de 
nossa Região, além de servir outros segmentos 
evangélicos na região, buscando ser autossus-
tentável. 
5.4	  Secretaria da AIM: Apresentará seu pró-

prio relatório. Tem cumprido bem sua função e 
seus objetivos. 

5.5	 Sede Regional: Nossa Sede caminha de 
forma enxuta, da forma mais econômica possível, 
desde que sirvamos com zelo a Região. Temos 
espaço de acolhimento e refeitório para 25 pesso-
as, com alojamento completo, sendo assim não 
precisamos colocar as pessoas em hotéis. Incluin-
do o Bispo, somos em seis pessoas no prédio e 
três pessoas que trabalham no Centro Regional de 
Eventos e Missões Metodista. Louvo a Deus pelo 
time da sede regional, que não tem medido esfor-
ços para atender as demandas do dia a dia regio-
nal. São vidas preciosas e sempre fazem o melhor. 

6. MINISTÉRIO PASTORAL 
6.1	 Presbíteros/as: 173, sendo 137 homens e 

36 mulheres.
6.2	 Pastores/as: 27, sendo 21 homens e 6 mu-

lheres, além de dois suplentes. 
6.3	 Aspirantes ao Presbiterado: 11
6.4	 Missionários/as Designados/as: Temos 56 

missionários/as designados/as como início de vo-
cação pastoral e missionária, tanto para novos/as 
formandos/as como para evangelistas leigos/as. 
Tem sido uma boa experiência ministerial em nos-
sa Região, tanto para os/as formandos/as como 
para os/as evangelistas que recebem o chamado. 

6.5	 MAE (Ministério de Apoio Episcopal). 
São 11 Superintendentes Distritais. São vidas 
preciosas que caminham juntamente com as ações 
episcopais em cada distrito. 

6.6	  MAPA: Neste período tivemos apenas en-
contros nos distritos, atendendo a uma demanda 
das famílias pastorais. 

6.7	  Pastoreio de Pastores: Temos motivado o 
corpo pastoral a estar inserido em um grupo de 
pastoreio em seu distrito, pois entendemos que 
caminhar sozinho não é possível, frente às deman-
das de cada família e do ministério. Aqueles que 
se comprometeram com esses grupos tiverem uma 
boa experiência de pastoreio mútuo e cuidado. 

6.8	 Um dia com o Bispo: em 2017, tive o pri-
vilégio de estar em cada distrito, passando prati-
camente um dia inteiro com o/a Pastor/a e seu/
sua cônjuge. Foi uma experiência rica, pois forta-
lecemos um pouco mais nossa unidade, cuidado 
e pastoreio. Minha esposa, Marta, sempre esteve 
com as esposas dos pastores, tendo seu momento 
de edificação e cuidado dos cônjuges. Vamos repe-
tir a experiência em 2018, com a graça de Deus. 

6.9.	Assessores/as pastorais - federações, 
crianças, FATEO: Para cada um desses segmentos 
citados, temos um/a pastor/a acompanhando as 
ações e dando-lhes suporte. Estão fazendo muita 
diferença com sua presença pastoral de apoio e 
cuidado desses segmentos. 

7. VISÃO E PRÁTICA DO DISCIPULADO
Estamos avançando na vivência e prática do 

discipulado, mas ainda precisamos caminhar 
bastante. A Câmara Regional não tem medido 
esforços para apoiar quem precisa e atende a 
quem os convida para ir em suas igrejas locais, 
além de proporcionar imersões sobre o tema para 
incentivar, inspirar e motivar a prática do discipu-
lado. Quem tem aproveitado esses momentos e se 
aproximado de quem já está mais adiantado na 
prática do discipulado tem crescido, aprendido e 
avançado. 

8. DONS E MINISTÉRIOS
Lembramos a todos que participar de ministé-

rio não é opção para quem já é verdadeiramente 
convertido a Cristo e é membro da Igreja de Deus. 
O Espírito Santo não deixa ninguém sem dons e 
sem ministério, por isso, se há pessoas que não es-
tão engajadas em algum ministério ou acham que 
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não tem nenhum dom, há algo errado. Estar en-
volvido em ministério é privilégio e serviço amo-
roso a Deus e aos/às irmãos/as irmãs da igreja 
local. Segundo nossas estatísticas, houve decrésci-
mo de ministérios, o que causa estranhamento, já 
que muitas de nossas igrejas têm crescido. Temos 
790 ministérios, com 6.065 pessoas participando. 
Os outros membros de nossas Igrejas estão onde e 
como na vida e missão de nossas Igrejas?    

9. AVALIAÇÕES PASTORAIS E DA IGRE-
JA LOCAL

Nossa avaliação está mais ampla. Tínhamos 
o foco mais voltado para o/a leigo/a que avalia-
va o/a pastor/a; atualmente a liderança leiga se 
avalia, avalia a igreja e suas ações ministeriais e 
missionárias. Acreditamos que com essa prática 
vamos nos avaliar melhor, para melhor servir a 
Deus e à igreja local. Todos/as os/as pastores/
as deverão ter em mãos essas avaliações e, junta-
mente com suas lideranças locais, apontarem os 
pontos fortes e fracos da caminhada, para juntos 
proporem ações que gerem crescimento saudável 
da igreja. 

	
10.	 FEDERAÇÕES
10.1	 Juvenis e Jovens: Apresento-os simultane-

amente porque em alguns casos eles estão soman-
do forças e trabalhando juntos, mas cada Fede-
ração tem seus próprios trabalhos missionários, 
encontros e capacitações. Infelizmente, percebo 
que em várias igrejas locais não há trabalho espe-
cífico voltado para juventude. Creio que deveria 
haver algo especial para eles, pois  são fortes, têm 
vigor físico e, se tocados por Deus, podem ser 
uma força missionária e de crescimento da igreja 
de forma extraordinária.  Não vejo como um/a 
pastor/a pode deixar sua igreja local sem tais 
trabalhos, sem apoio a eles. Conclamo o corpo 
pastoral a investir  na juventude da igreja. Se não 
há liderança jovem, o/a próprio/a pastor/a deve 
liderar e discipular outros/as para se tornarem 
líderes de sua igreja local. Até quando vamos per-
der nossos/as jovens para outras denominações 
por falta de apoio e mobilização?  

10.2	 Mulheres e Homens: A mulheres sempre 

estão bastante mobilizadas, mas os homens estão 
se mobilizando cada dia mais em nossa Região. 
Além do Projeto Missionário Uma Semana Pra 
Jesus, em algumas atividades eles têm trabalhado 
juntos, o que é muito importante para o fortaleci-
mento de ambos. Louvo a Deus pelas lideranças 
atuais, que caminham bem juntas e se ajudam mu-
tuamente. Tanto os homens quanto as mulheres 
possuem ações próprias, visando o fortalecimento 
mútuo e trabalham para o crescimento espiritual e 
numérico de nossas igrejas locais. 

11.	 COMUNICAÇÃO
11.1	 Informativo Regional: Continua sendo fei-

to com carinho, para informar a Região quanto às 
ações de igrejas locais, distritais e regionais. Creio 
que todos têm recebido em suas igrejas e não po-
demos desprezá-lo. Vamos ler e passar para frente. 
Caso haja alguma sugestão, deve-se encaminhar 
para o endereço contido no próprio Informativo. 

11.2	 Site regional: Nosso site está no ar e tem 
sido alimentado com o mínimo necessário, mas já 
temos planos para dinamizá-lo no próximo ano. 
Aguardemos.

11.3	 E-mail: O e-mail continua sendo um meio 
bom de comunicação, mais rápido e mais barato 
para todos. 

11.4	 WhatsApp: Tem sido uma ferramenta 
de comunicação bem rápida e de fácil interação, 
porém, se não for bem usado, pode viciar e atrapa-
lhar nos relacionamentos pessoais e nos cultos de 
nossas igrejas. 

11.5	 Telefone: Com o advento dos meios já 
citados, juntamente com o Facebook,  é cada vez 
menos frequente o uso de telefonemas. Isso signi-
fica mais economia para todos, mas ainda é um 
meio necessário, mesmo porque, se não houver 
internet, o que funciona mais rápido são os telefo-
nes fixos e os celulares. 

11.6 Cartas: Estão cada cada dia mais raras, 
mas ainda enviamos algumas cartas. Essa redução 
é boa, pois assim se economiza papel e menos 
árvores são derrubadas para esse fim. 
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12.	 ATOS DE GOVERNO E AÇÕES DO 
BISPO 

12.1 Atos de Episcopais, de acordo com mi-
nhas atribuições canônicas e regimentais

Em 2016
a) Revogo a nomeação de Leônidas da Cruz 

Machado, que estava nomeado para Barra do 
Garças/MT, conforme divulgado em janeiro de 
2016. Fica sem efeito a nomeação, a quem possa 
interessar. Notifique-se. Registre-se. 

b) Acolho, em 24 de maio de 2016, as creden-
ciais do Pastor Lindolfo de Oliveira Neto, que 
solicitou desligamento do ministério pastoral e da 
Igreja Metodista. Assim sendo, atendendo ao Art. 
39/X e ao Art.43-I e II dos Cânones de 2012, de-
claro cancelada e sem efeito a credencial de pastor 
do Pr. Lindolfo de Oliveira Neto. Notifique-se. 
Registre-se. Divulgue-se.

c) Acolho, em 14 de março de 2016, as creden-
ciais do Pastor Hélcio Durante de Oliveira, que 
solicita desligamento do ministério pastoral e da 
Igreja Metodista. Assim sendo, atendendo ao Art. 
39/X e ao Art.43-I e II dos Cânones de 2012, de-
claro cancelada e sem efeito a credencial de pastor 
do Pr. Hélcio Durante de Oliveira. Notifique-se. 
Registre-se. Divulgue-se.

d) Acolho, em 19 de novembro de 2015, as cre-
denciais do Presbítero Jessé Martins de Oliveira, 
que  solicita desligamento da Ordem Presbiteral 
da Igreja Metodista. Assim sendo, atendendo ao 
Art. 32/II dos Cânones de 2012, declaro cancela-
da e sem efeito a credencial de Presbítero do Rev. 
Jessé Martins de Oliveira, que passa, a partir de 
janeiro de 2016, à categoria de membro leigo da 
Igreja Metodista, sendo transferido para a igreja 
local a ser definida pelo solicitante. Notifique-se. 
Registre-se. Divulgue-se.

e) Acolho pedido de licença sem ônus, para 
tratar de assuntos particulares, solicitado pelo 
Rev. Roberto Magalhães dos Santos, em março de 
2016. Aprovado pela Comissão.

f)  Acolho pedido de licença, em 5 de abril de 
2016, do Rev. José Carlos das Neves. O pedido 
de afastamento é por licença do serviço ativo de 

membro clérigo, com ônus, por motivo de doença. 
Aprovado por dois anos pela Comissão a partir 
dos documentos apresentados e da entrada no 
INSS do solicitante. 

g) Acolho pedido de aposentadoria sem ônus 
da Revda. Maria Imaculada Conceição Costa e do 
Rev. Paulo da Silva Costa, a partir de fevereiro de 
2017. Aprovado pela Comissão. 

Em 2017
a) Acolho pedido de licença sem ônus, para 

tratar de assuntos particulares, do Rev. Tarcísio 
dos Santos, emitido em 11 de janeiro de 2016. 
Aprovado pela Comissão. 

b) Acolho pedido de licença sem ônus, para tra-
tar de assuntos particulares, do Rev. Aroldo Bar-
bosa. Por já ter passado o período de dois anos, o 
parecer da Comissão é contrário à solicitação. 

c) Acolho o pedido de licença sem ônus do Rev. 
José Aparecido Ferreira de Araújo. Aprovado pela 
Comissão a partir de fevereiro de 2018.

d) Afastei o Aspirante ao Presbiterado Fabio 
Alexandre de Oliveira, por motivo de adultério, a 
partir de maio de 2017.

e) Afastei, juntamente com o MAE, tempora-
riamente, o presbítero Marcio Ramos da Silva, no 
mês de setembro, conforme Artigo 249, § 3º dos 
Cânones, “O MAE, no exercício de sua compe-
tência, decide sobre o afastamento temporário de 
clérigo que tenha infringido gravemente a discipli-
na eclesiástica”, para averiguação de fatos narra-
dos pela sua ex-esposa.  

13.	 Visitas à Família Pastoral
	 Para cada visita feita às igrejas, houve visi-

ta à família pastoral na maioria das vezes.

14.	 Visitas às Igrejas Locais

JANEIRO
Ituverava; 
Central em Campo Grande; 
Avaré; Osvaldo Cruz; 
Goiânia Central; 
Uberlândia: Tibery; 
Bela Vista – Goiás; 



90

Piraci; 
Uberlândia: Jardim América; 
Tangará da Serra; Primavera do Leste; 
Rondonópolis; Itajá; 
Campinas: Campos Elíseos; 
Piracicaba: Ebenézer; 
Igarapava; Poços de Caldas; 
Vila Santa Izabel; 
Anápolis; 
Osvaldo Cruz; Álvares Machado; 
Amambai; 
Ituverava; 

FEVEREIRO
Piracicaba: Matão
12: Piracicaba: Centenário
19: Piracicaba: Matão e Piracicaba: Marques

MARÇO
31: Penápolis
ABRIL
09: Matão 

MAIO
07: Corumbá/MS 
21: Campo Grande

JUNHO
03: São Joaquim da Barra 
04: Piracicaba: Paulista
04: Valinhos
21: Morro Agudo
25: Ribeirão Preto: Monte Alegre

JULHO 
09: Eldorado e Naviraí 
30: Porto Ferreira
AGOSTO
06: Cristais Paulista

SETEMBRO
17: Penápolis (EBD)
17: Bataguassu
20: Cândido Mota
24: Piracicaba: Catedral (EBD) 

15.	 Atividades na 5a RE e em outras Regiões
2016
JANEIRO
22: Reunião no Colégio Episcopal
FEVEREIRO
11: Reunião no Colégio Episcopal,
Casamento da Lidiana, em Poços de Caldas; 
19: Reunião da COREAM da 8ª Região, 
20 e 21: Reunião da Delegação ao Concílio 

Geral da 8ª Região,
MARÇO
09 a 11: Reunião do Colégio Episcopal, 
19: Reunião da COREAM da 5ª Região, 
28 e 29: Reunião com SDs da 8ª Região, 
30 e 31: Reunião com SDs da 5ª Região, 
ABRIL
01 a 04: Assunção (Paraguai) 
Reunião com Professor Walter Chagas; Casa-

mento de Maria e Tiago; 
16 e 17: Reunião da Delegação ao Concílio 

Geral da 8ª Região, 
26 a 28: Ministração na I. M. Taquara – Rio de 

Janeiro; Retiro do Colégio Episcopal, 
29 e 30: Reunião da Delegação ao Concílio 

Geral da 5ª Região, 
MAIO
06 e 07: Reunião da COGEAM,
12: Entrevista na Rádio,
JUNHO
17: Semana Wesleyana; Reunião do Colégio 

Episcopal,
20 e 21: Almoço com Acadêmicos de Teologia; 

Reunião dos Líderes de delegação (Sede Nacio-
nal),

Aniversário da Igreja em Piracicaba Paulista; 
Atendimento ao Professor Josué; 

Culto do Coração Aquecido em Campinas – 
Café Wesleyano; 

04: Aniversário da I. M. Goiânia Central; Reu-
nião da COREAM da 5ª Região, 

09 e 10: Encontro de Plantadores de Igreja 
(Centro Regional de Eventos), 

11: Congresso da Família em Cândido Mota, 
12: Ministração na I. M. São José dos Campos, 
18: Casamento de Giovana Reolon (Goiânia), 
20: Aniversário da I. M. em Três Lagoas, 
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24: Reunião da COREAM da 8ª Região, 
25: Reunião da Delegação ao Concílio Regio-

nal da 8ª Região, 
JULHO
02: Reunião do Colégio Episcopal e da COGE-

AM, 
03 a 10: Concílio Geral, 
15 a 24: Projeto Missionário Uma Semana pra 

Jesus,
Treinamento CIEMAL; 
AGOSTO
06: Reunião do Colégio Episcopal, 
08 a 09: Reunião de SDs da 5ª Região (Sede 

Regional),
10: Reunião de SDs da 8ª Região (IM Goiânia)
Celebração de 50 anos da I. M. em Paranaíba; 
24 a 28: Reunião do Colégio Episcopal e da 

COGEAM,
SETEMBRO
29 a 04: Concílio Mundial em Houston/EUA,
05 a 15: Férias Episcopal,
17: Reunião da COREAM da 5ª Região (Sede 

Regional),
19: Posse da nova COGEAM,
22 a 24: Congresso de Discipulado e Missão,
25: Conferência com o Bispo Ricardo, de Cuba,
30: Reunião da COREAM e SDs da 8ª Região 

(I. M. Goiânia),
OUTUBRO
01: Reunião de Agenda Regional 2017 da 8ª 

Região (I. M. Goiânia), 
05: Reunião do Colégio Episcopal, 
06 a 13: Treinamento Missionário no Panamá,  
15: Bodas de Ouro de Eunice e Manuel, 
19 a 23: XXX Concílio da Igreja Evangélica de 

Confissão Luterana, 
24: Encontro com o Pastor Paulo Henrique, do 

Rio de Janeiro, 
Semana de Estudos Teológicos; Reunião da 

Comissão de Agenda da 5ª Região, 
NOVEMBRO
14: Encontro Nacional de Jovens, em Teresópo-

lis,
17 e 18: Reunião de SDs da 5ª Região,
19: Reunião da COREAM da 5ª Região,
26: Consagração do Bispo Fábio, em Rondonó-

polis, 

30: Reunião Pastoral em Piracicaba,
DEZEMBRO
02: Consagração da Bispa Hideíde Brito Torres, 

em Cataguases/MG, 
09: Celebração de Bodas de Irineu e Leni, 
10: Casamento de Marilene e Francisco, 
Inauguração do templo em Anaurilândia; 
Treina Malta em São José do Rio Preto; 
16: Reunião da COREAM da 8ª Região, 
18: Batismo da Manuela, em Osvaldo Cruz, 
23: Confraternização dos funcionários da Sede 

Regional, 

2017
JANEIRO
28: Casamento de Thiago e Liliane (Presidente 

Prudente), 
FEVEREIRO
04: Casamento de Laura e Guilherme (Poços 

de Caldas), 
08 a 10: Reunião do Colégio Episcopal, 
MARÇO
22: Reunião com os SDs (Sede Regional), 
25: Reunião da COREAM (Sede Regional), 
26: Inauguração da Educação Religiosa na I. 

M. em Ribeirão Preto: Campos Elíseos, 
ABRIL
01: Reunião da Confederação de Jovens (Sede 

Nacional), 
06: Projeto “Um dia com o Bispo”, com os pas-

tores do distrito de São José do Rio Preto (Sede 
Regional),

12 a 18: Projeto Missionário na Venezuela, 
12 a 13:Encontro Regional de Escola Domini-

cal,
MAIO
29 a 01: Encontro Regional de Oração,
05e 06: Renovo de Homens na I. M. em Cassi-

lândia,
20: Reunião do Colégio Episcopal, 
20: Projeto “Um dia com o Bispo”, com pasto-

res do Distrito de Ribeirão Preto (I. M. Central),
23: Projeto “Um dia com o Bispo”, com os pas-

tores do Distrito de Piracicaba (I. M. Betânia),
25: Projeto “Um dia com o Bispo”, com os pas-

tores do Distrito de Campinas (I. M.  Central),
27: Celebração do Coração Aquecido do Distri-
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to de Campinas,
28: Celebração de Aniversário da I. M. em 

Sumaré,
31: Reunião com os SDs (Sede Regional),
JUNHO
10: Reunião da COREAM (Sede Regional),
13 a 16: Encontro Nacional de Pastores e Pas-

toras,
18: Celebração de Aniversário da I. M. em 

Ribeirão Bonito,
JULHO
06: Reunião com SDs (Sede Regional),
11 e 12: Projeto “Um dia com o Bispo”, com os 

pastores do Distrito de Campo Grande,
16: Aniversário da I. M. em São José do Rio 

Preto: Central,
21: Almoço com funcionários da Sede Regio-

nal,
22 a 27: Projeto Missionário Uma Semana pra 

Jesus,
Avaliação ministerial do Revdo. Bruno Mar-

tins Herculano (I. M. em São José do Rio Preto: 
Central); 

AGOSTO
05: Projeto “Um dia com o Bispo”, com os 

pastores do Distrito de Penápolis,
07: Posse da nova diretoria da IMED Birigui,
09 a 16: Treinamento Missionário no Panamá 

(CIEMAL),
17: Avaliação ministerial do Revdo. Jonas 

Lopes,
19: Projeto “Um dia com o Bispo”, com pasto-

res do Distrito de Uberlândia,
20: Avaliação Ministerial do Revdo. Kleyson 

Fleury (I. M. em Uberlândia),
20: Celebração de aniversário da I. M. em 

Uberlândia: Central,
23: Avaliação ministerial do Revdo. José Ricar-

do Cardoso (I. M. em Vila Virgínia),
23 a 27: Retiro dos Bispos e família,
28: Avaliação ministerial do Revdo. Paulo de 

Tarso Caetano Pontes (I. M. em Cassilândia),
30 e 31: Encontro de Imersão,

SETEMBRO
02 e 03: Retiro de Líderes na I. M. em Presi-

dente Prudente,

04: Celebração dos 150 anos do Metodismo no 
Brasil,

06: Avaliação ministerial do Revdo. André Luís 
Pires de Souza (I. M. Campinas: Central),

09: Reunião de Planejamento com Liderança 
Regional (Sede Regional),

10: Inauguração do templo na I. M. em 
Amambai,

11: Avaliação ministerial do Revdo. Ubiratan 
Silva (I. M. Central em Campo Grande),

12: Projeto “Um dia com o Bispo”, com pasto-
res do Distrito de Presidente Prudente,

13: Avaliação ministerial do Revdo. Márcio 
Ramos da Silva (I. M. em Santa Rita do Passa 
Quatro), 

14 e 15: Reunião com SDs (Sede Regional),
19: Avaliação ministerial do Revdo. Natanael 

Pereira do Lago (I. M. em Ribeirão Preto: Cen-
tral),

21: Projeto “Um dia com o Bispo”, com pasto-
res do Distrito de Marília,

21: Avaliação ministerial do Revdo. Luciano 
Martins (I. M. em Cândido Mota),

16.	 Atendimentos particulares na sede ou fora 
dela

Jônatas Brito da Silva, em 02/02/16; 
Marcos Floriano da Rocha, em 16/06/16; 
Oséias de Paula David, em 08/03/16; 
Márcio Ramos da Silva, em 17/03/16; 
Eliazer Bavaresco Calles, em 22/03/16; 
Paulo Marinho Souto Filho, em 19/04/16; 
Tarcísio dos Santos, em 04/05/16; 
Júlio César Guevara, em 04/05/16; 
Maria Aparecida Santos Massariolli, em 

13/05/16; 
Pedro Francisco Figueira, em 29/07/16; 
Rosana de Fátima Pires, em 03/08/16; 
Oséias de Paula David, em 17/08/16; 
Oséias de Paula David, em 27/09/16; 
Tarcísio dos Santos, em 01/11/16; 
Pedro Figueira e Susylaine Figueira, em 

07/12/16; 
Maria Aparecida Santos Massarioli, em 

22/12/16; 
Paulo Dias Nogueira, em 12/01/17; 
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Daniel Fernando dos Santos Inácio, em 
21/02/17; 

Luiz Jorge Rodrigues Reges, em 21/02/17; 
Férias Episcopal, de 06 a 13/03/17; 
Eliazer Bavaresco Calles, em 29/03/17; 
Fábio Alexandre de Oliveira, em 20/04/17; 
Maria Aparececida Catapreta e Vitor Maga-

lhães, Presidentes da Federação de Mulheres e 
Homens, respectivamente, em 23/06/17; 

Anaíla Roberta de S. Silva, em 21/07/17. 
Além dos agendados, muitos outros atendimen-

tos foram feitos, aproveitando encontros regionais, 
distritais e locais. Também foram realizados en-
contros via meios de comunicações, como Skype 
e outros. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

2017- DISCÍPULAS E DISCÍPULOS NOS 
CAMINHOS DA MISSÃO ALCANÇAM AS CIDA-
DES

Temos o desafio de permanecer nos caminhos 
da missão, custe o que custar. Nenhum esforço 
será em vão, nenhum passo será perdido, nenhum 
movimento será inútil, se seguirmos na direção e 
no caminho que o Pai estabeleceu em Seu propó-
sito redentor por meio de Jesus Cristo. Por quê? 
Porque Deus continua amando as pessoas do 
mundo. Por meio da Igreja, espera tocá-las com 
Sua graça e Seu amor transformador.  João 3:16 
deixa isto muito explícito para nós, Sua igreja. 
“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que 
deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele 
que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna”. 

Nessa perspectiva, o PRAM irá nos exortar for-
temente e nos motivará a nos envolvermos na mis-
são, evangelização, discipulado e cuidado com a 
criação, bem como a enfrentar os desafios urbanos 
de nosso tempo com muita graça e integridade. 
O tema em 2017 é alcançar as cidades. No próxi-
mo ano o tema muda, mas a Igreja Metodista em 
nossa Região vai avançar de cidade em cidade até 
a volta de Jesus Cristo. 

O alvo de João 3.16 é alcançar o mundo amado 
por Deus. Para fazê-lo, precisamos do que Jesus 

nos ensinou em Sua prática em Lucas 8:1-3: “Ha-
vendo passado esses acontecimentos, caminhava 
Jesus por todos os povoados e cidades proclaman-
do as boas novas do Reino de Deus, e os doze 
estavam com Ele. E também algumas mulheres 
que haviam sido curadas de espíritos malignos e 
doenças: Maria, conhecida como Madalena, de 
quem haviam saído sete demônios; Joana, esposa 
de Cuza, administrador da casa de Herodes; Su-
sana e muitas outras. Essas mulheres cooperavam 
no sustento deles com seus bens.” Jesus percorria 
esses espaços rurais e urbanos pregando. Enquan-
to isso, ia equipando seus seguidores e seguidoras. 
Também era organizado nesse avanço e contava 
com mantenedoras para desempenhar essa tarefa. 
Isso nos fala de uma clara estratégia missionária. 

Como metodistas, o mundo é nossa paróquia. 
Podemos alcançar os confins da Terra alcançando 
cidade por cidade. Somos mais de 5.500 municí-
pios apenas no Brasil; nos limites da 5ª Região, 
temos 613 cidades para serem alcançadas, mas 
nossa igreja está em 131 cidades apenas. Isso nos 
mostra a necessidade de avançar tanto em terras 
brasileiras como em rumo a outras nações. Nossa 
integridade bíblica, cristã e missionária nos possi-
bilitará avançar sempre e não retroceder jamais. 

Somente a Deus toda glória e honra, para sem-
pre. Continuo sendo servo inútil, porém animado 
na busca de fazer o melhor na obra de Deus, em 
especial em nossa Quinta Região Eclesiástica. 

Bispo Adonias Pereira do LagoBispo Adonias Pereira do Lago
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A Coordenação Regional de Ação Missionária 

(COREAM), conforme Artigo 100 dos Cânones 

2017, é o órgão que exerce a administração da 

Região, no interregno das reuniões do Concílio 

Regional. Atendendo ao Artigo 102, item nº 7 e 

parágrafo único dos Cânones, que prescreve que 

cabe “prestar relatório de suas atividades ao Con-

cílio Regional e de outros órgãos e instituições 

subordinados ao Concílio Regional”, a COREAM 

apresenta ao 43º Concílio Regional da Quinta 

Região Eclesiástica o seu relatório. 

Os órgãos e instituições citados acima fizeram 

seus relatórios e serão apresentados por seus res-

pectivos representantes ao plenário deste Concílio, 

com oportunidade para esclarecimentos.

Durante o biênio, a COREAM reuniu-se por 

oito vezes, sendo cinco reuniões em 2016 e três, 

em 2017. Fica pendente no biênio a reunião de 21 

de outubro.

DECISÕES DE 2016

1- DECISÕES DA REUNIÃO DO DIA 2 DE 

JANEIRO DE 2016:

• Posse dos novos membros da COREAM: o 

Bispo- presidente da 5ª RE, Adonias Pereira do 

Lago, dá posse aos membros clérigos/as e leigos/

as eleitos/as no 42º Concílio Regional.

• Eleições:  a COREAM elege para o biênio 

2016-2017 as seguintes pessoas para as respectivas 

funções: Secretário da COREAM: Eber Borges 

da Costa; Secretário de Expansão Missionária: 

Paulo de Tarso Pontes; Secretário Regional de 

Educação Cristã: Paulo Dias Nogueira; Secretário 

do Departamento Regional de Escola Domini-

cal: Edison Cardoso Lins; Secretário Regional de 

Ação Social: Oady Aredes Junior; Coordenador 

do Ministério de Administração: André Pires de 

Souza; Conselheiros Regionais de Juvenis: Marco 

Aurélio Mourão e Amanda Raspa Mourão; Secre-

tária do Departamento Regional de Trabalho com 

Crianças: Luciane Fonseca; Secretária Executiva 

da AIM: Cleide Alves da Costa; Tesoureiro Regio-

nal: Nain Vieira Almeida.

•	 Solicitação de renovação das procurações 

para movimentação de conta bancária: para o Ins-

tituto Educacional Metodista Bispo Scilla Franco, 

o tesoureiro/procurador André Luiz Pires de 

Souza e o procurador Paulo Dias Nogueira; para 

a  Federação Metodista de Mulheres, a  tesoureira 

Terezinha de Fátima Fernandes e a procuradora 

Maria Aparecida de Araújo Cata Preta; para a 

Federação Metodista de Homens, o tesoureiro 

Vitalino Antonio Bosso Cabanilha e o procurador 

Vitor Magalhães  Rodrigues.

2- DECISÕES DA REUNIÃO DO DIA 19 

DE MARÇO DE 2016:

•	  Solicitação de ajuda financeira feita pela 

Igreja Metodista de Paracatu para pagamento 

de subsídio pastoral no valor aproximado de R$ 

2.000,00 (dois mil reais) mensais. Decisão: favorá-

vel por unanimidade.

•	 Solicitação da Igreja Metodista de Corum-

bá do valor de R$ 4.678,00 (quatro mil, seiscentos 

e setenta oito reais) para pagamento de subsídios 

pastorais atrasados. Decisão: favorável por unani-

midade.
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•	 Solicitação feita pelo secretário do CIE-

MAL, Luciano Pereira da Silva, juntamente com 

o presidente da Federação de Jovens da 5ªRE, 

para pagamento de passagem de Felipe Regis para 

representar o Brasil e o CIEMAL no encontro na 

Grã-Bretanha, entre os dias 2 e 10 de junho de 

2016. Decisão: aprovado o valor de R$ 2.500,00 

(dois mil e quinhentos reais) por unanimidade.

•	 Pedido de autorização para abertura de 

barra do Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica – 

Matriz - CNPJ 03.547.733/0001-39, para a Igreja 

Metodista de Vila Santista em Bauru. Decisão: 

favorável por unanimidade.

•	 Pedido da Igreja Metodista em Coxim-

-MS de autorização para regularizar um terreno 

localizado na cidade de Coxim-MS, na Rua dos 

Jasmins/Rua Vale da Esperança. Decisão: Após 

analisar a documentação apresentada e o parecer 

favorável da secretaria da AIM, o pedido é apro-

vado por unanimidade.

•	 Pedido da secretaria da AIM para que a 

COREAM solicite às Federações de Homens e de 

Mulheres que encerrem suas contas bancárias e 

enviem saldo para Tesouraria Regional até que os 

respectivos estatutos sejam alterados para regula-

rização junto aos bancos. Decisão: aprovado por 

unanimidade.

•	 Relatório da Tesouraria Regional. O tesou-

reiro regional, Nain Vieira Almeida, apresentou 

os relatórios financeiros referentes ao mês de fe-

vereiro de 2016.  Decisão: após análise, esclareci-

mentos e observações, é aprovado o acolhimento 

do relatório por unanimidade.

•	 Projeto Missionário Uma Semana Pra Je-

sus. Solicitação das Federações quanto ao local do 

Projeto Missionário Uma Semana Pra Jesus em 

2016. A cidade proposta é Anaurilândia, no Esta-

do do Mato Grosso do Sul. Decisão: favorável por 

unanimidade.

•	 Solicitação da Igreja Metodista de Franca 

para pagamento de IPTU atrasado, no montante 

de R$ 9.650,33 (nove mil, seiscentos e cinquenta 

reais e trinta e três centavos).  No entendimento 

da COREAM, a Igreja tem imunidade de IPTU e 

a cobrança feita pela prefeitura de Franca é irre-

gular. Decisão: por unanimidade, a COREAM 

solicitou que a Igreja Metodista de Franca, por 

meio de seus procuradores, conteste a cobrança, 

solicitando a imunidade.

•	 Solicitação do Instituto Educacional Meto-

dista Bispo Scilla Franco de aporte financeiro para 

troca do veículo utilizado pelo diretor, no valor 

de R$ 46.500,00 (quarenta e seis mil e quinhentos 

reais). Decisão: com 4 votos favoráveis e 2 votos 

contrários, aprovou-se o valor de R$ 10.000,00 

(dez mil reais), com a recomendação de que seja 

feita a troca por um carro de nível médio.

•	 Solicitação da Igreja Metodista de Álva-

res Machado do valor de R$ 140.000,00 (cento e 

quarenta mil reais), para a conclusão da constru-

ção do templo local. Decisão: considerando que a 

Igreja já recebeu um empréstimo, no final do ano 

de 2015, no valor de R$ 167.000,00 (cento e ses-

senta e sete mil reais), o pedido não é aprovado, 

por decisão unânime. 

•	 A Igreja Metodista do Planalto, em Uber-

lândia, solicita um empréstimo de R$ 11.314,00 

(onze mil, trezentos e quatorze reais) e uma 

doação de R$ 34.000,00 (trinta e quatro mil reais) 

para reforma e regularização do prédio da Igreja, 

de acordo com as normas municipais.  Decisão: 

por unanimidade, é aprovada a doação de R$ 

34.000,00 (trinta e quatro mil reais) e rejeitado o 

pedido de empréstimo.

•	 Solicitação do Distrito de Uberlândia de 

parceira com a região para o pagamento de alu-

guel do salão de cultos, no valor de R$ 1.700,00 

(mil e setecentos reais) por cinco anos, com dimi-

nuição de 20% a cada ano, encerrando ao final de 

5 anos. Decisão: aprovada, por unanimidade, a 

ajuda de R$ 1.700,00 (mil e setecentos reais) pelo 

período de um ano. 
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•	 Solicitação da AMAS da Igreja Metodista 

Central de Uberlândia de doação de R$ 24.000,00 

(vinte e quatro mil reais) para cobrir os custos 

com a reforma do Centro Educacional Maria 

Tavares. Decisão: com 4 votos favoráveis, 1 voto 

contrário e 1 abstenção, foi aprovada a doação de 

50% do valor solicitado (R$ 12.000,00 – doze mil 

reais).

•	 Bispo Adonias Pereira do Lago solicita 

aval da COREAM para dar continuidade ao 

diálogo e aos encaminhamentos necessários de 

parceria firmada com a 4ª RE, referente à perspec-

tiva de transferência dos trabalhos nas cidades de 

Paracatu e em Congonhal, considerando que esses 

dois locais estão mais próximos das igrejas da 

4ªRE e bem distantes das demais igrejas da 5ª RE, 

o que dificulta o apoio a esses trabalhos. Decisão: 

aprova o diálogo com a 4ª RE para assumir essas 

igrejas, após ouvir a vontade dessas comunidades.

3- DECISÕES DA REUNIÃO DO DIA 4 DE 

JUNHO DE 2016:

•	 Solicitação da Secretaria da AIM de au-

torização para abertura de barra do Cadastro 

Nacional de Pessoa Jurídica – Matriz - CNPJ 

03.547.733/0001-39, de acordo com o Estatuto da 

Quinta Região Eclesiástica, para as congregações 

autônomas que passaram à categoria de Igreja 

local: Igreja Metodista de Vila Santista em Bauru; 

Igreja Metodista de Planalto Verde em Ribeirão 

Preto e Igreja Metodista do Jardim Campos Elí-

seos em Campinas. Decisão: o pedido é aprovado 

por unanimidade.

•	 PARECER 02/2016 – da Secretaria Exe-

cutiva Regional da AIM – 5ª R.E. I. Órgão inte-

ressado: Igreja Metodista em Fátima do Sul-MS. 

II. Transação solicitada: venda de um imóvel, 

objeto da matrícula 17.979, localizado na Rua 

Salatiel Barros Cavalcante, com área de 649,20m², 

na cidade de Fátima do Sul-MS. Parecer: Após 

analisar a documentação apresentada, a Secretaria 

dá o parecer desfavorável pela falta dos seguintes 

documentos: 1) Matrícula do imóvel a ser adquiri-

do com o valor da venda. 2) Certidão Negativa de 

Débitos junto à Prefeitura. 3) Avaliações imobili-

árias do ano de 2014. A matrícula do imóvel está 

irregular, com CNPJ e endereço da proprietária 

errados. Decisão: a COREAM acompanha o pa-

recer da secretaria da AIM. 

•	 PARECER 03/2016 – da Secretaria Execu-

tiva Regional da AIM – 5ª R.E. I. Órgão interessa-

do: Igreja Metodista em Presidente Prudente – SP. 

II. Transação solicitada: venda de um imóvel, 

objeto da matrícula 23.177 - Lote 6 e matrícula 

30.479 - lote 8, localizados no Bairro Bongiovani, 

na Rua Maurílio Luciano Lopes, 249 e 267, na 

cidade de Presidente Prudente-SP. Parecer: Após 

analisar a documentação apresentada, a Secreta-

ria dá o parecer desfavorável, devido à escritura 

ter sido outorgada e registrada com o CNPJ da 

Igreja Local e a razão social da Quinta Região; 

recomenda que a administração local providencie 

uma escritura de ratificação e faça a averbação da 

qualificação da proprietária na matrícula do imó-

vel corretamente. Decisão: a COREAM aprova 

a venda e recomenda que sejam regularizados os 

documentos conforme orientação da Secretaria da 

AIM.

• Relatório da Tesouraria Regional. O tesourei-

ro regional, Nain Vieira Almeida, apresentou os 

relatórios financeiros referentes ao mês de abril de 

2016. Decisão: após alguns esclarecimentos sobre 

o saldo e possibilidades de investimento, o relató-

rio foi acolhido por unanimidade.

• Solicitação do Distrito de Campinas: a CO-

DIAM do Distrito de Campinas solicita que a 

Tesouraria Regional atualize o saldo do Distrito 

a partir de janeiro de 2016, acrescentando o valor 

da correção financeira das aplicações referentes 

ao seu saldo. O Bispo Adonias Pereira do Lago 

esclarece que, se aprovado o pedido do Distrito de 

Campinas, a decisão se aplicará aos demais dis-
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tritos que possuem saldo na Tesouraria Regional. 

Decisão: aprovado a partir de junho por unanimi-

dade.

•	  Solicitação do Rev. Kleyson Fleury para 

copiar o Rol Permanente de Membros da Igreja 

Metodista Central de Uberlândia/MG, tendo em 

vista que os livros 1 a 3 se encontram em péssimas 

condições de conservação. Decisão: a CORE-

AM aprova por unanimidade e solicita que seja 

providenciada uma cópia digitalizada do livro e 

enviada para a Sede Regional, para preservação 

da memória. Define, também, que esse seja o 

encaminhamento padrão para as próximas igrejas 

cujas solicitações para a cópia dos livros de rol 

forem aprovadas. 

•	 Pedido da Igreja Metodista de Avaré para 

que a Região pague 50% dos subsídios pastorais 

até fevereiro de 2017. Decisão: pedido negado 

por unanimidade. Recomendação: que o pastor 

renegocie seu salário, de acordo com a realidade 

orçamentária da Igreja, respeitando seus direitos 

canônicos. 

•	 Solicitação do Rev. Hélcio Durante de 

Oliveira: o pastor deixou a Igreja Metodista, en-

tregando suas credenciais de presbítero. No entan-

to, ficou sem receber o pecúlio do tempo em que 

foi pastor na cidade de Patrocínio e na igreja em 

UDI Leste, Uberlândia. Ele solicita à COREAM 

o pagamento do pecúlio que não recebeu duran-

te esse tempo pela tesouraria regional. O Bispo 

Adonias Pereira do Lago traz esclarecimentos 

sobre as circunstâncias que envolveram a decisão 

do Rev. Hélcio de sair da Igreja Metodista e seu 

histórico no pastorado metodista. Decisão: a CO-

REAM, embora reconheça que o próprio pastor 

é, em parte, responsável pelo não recolhimento de 

seu pecúlio, considerando a Lei Canônica, decide 

pagar os valores atrasados com o caixa da Região, 

levando em conta que essas igrejas já estão pa-

gando suas cotas e pecúlios atrasados por meio de 

parcelamento. O valor a ser pago é de R$ 6.571,45 

(seis mil, quinhentos e setenta e um reais e qua-

renta e cinco centavos). Decisão unânime. 

•	 Solicitação da Igreja Metodista em Para-

catu de auxílio para suprir déficit financeiro para 

realizar reforma do telhado e reparo em racha-

duras no templo, no valor de R$ 12.000,00 (doze 

mil reais).  Decisão: a COREAM nega por una-

nimidade o pedido, considerando que a Região já 

está ajudando a Igreja pagando integralmente os 

subsídios pastorais. 

•	 Solicitação da Congregação Metodista de 

Tibery, em Uberlândia, de doação de R$ 8.000.00 

(oito mil reais) para compra de equipamentos de 

som: uma bateria, mesa de som, dois retornos e 

um violão. Decisão: a COREAM aprova por una-

nimidade a doação de uma bateria que pertence 

ao Centro Regional de Eventos e ainda o valor de 

R$ 5.000,00 (cinco mil reais) do Fundo Missioná-

rio Regional. 

•	 Solicitação da Igreja de Ourinhos para 

copiar o livro de Rol de membros. Decisão: apro-

vado por unanimidade. 

•	 Solicitação de mudança de recomendação 

de estudo de Camila Cavazzani do curso de Teo-

logia na modalidade CTP para o EAD. Decisão: 

aprovado por unanimidade, se o parecer da Co-

missão Ministerial Regional for favorável.

•	  Solicitação dos acadêmicos de Teologia 

Felipe Gustavo Jamaites, José Augusto da Silva 

Barros, Vinícius da Silva Dias, Walter Azzolini 

e Washington Mateus da Rocha de bolsas para 

participarem do Projeto Missionário Uma Sema-

na Pra Jesus. Decisão: aprovado por unanimidade 

o pagamento de três  bolsas, a exemplo dos anos 

anteriores.

•	  A Igreja Metodista em Eldorado-MS rece-

beu a doação de um veículo Sportage, ano 1999. 

Considerando que é um carro com alto consumo 

de combustível e alto valor de manutenção, a Igre-

ja pede a doação de R$ 10.000,00 (dez mil reais) 

para troca por veículo mais novo e econômico, 
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para uso pastoral. Decisão: aprovado por unani-

midade o pedido, com utilização de recursos do 

Fundo Missionário Regional.

•	 Solicitação da Igreja Metodista Central de 

São José do Rio Preto de doação de R$ 40.000,00 

(quarenta mil reais) para reforma dos banheiros e 

adequação às exigências do Corpo de Bombeiros. 

Decisão: a COREAM decide emprestar o valor 

de R$ 30.000,00 (trinta mil reais) para pagamento 

em 20 vezes, com carência de um ano para início 

do pagamento. Encaminhamento aprovado com 1 

voto contrário e 5 favoráveis.

4- DECISÕES DA REUNIÃO DO DIA 17 

DE SETEMBRO DE 2016:

•	 Relatório da Tesouraria Regional pelo 

tesoureiro Nain Vieira Almeida, referente ao 

mês de julho de 2016. A COREAM solicitou que 

o tesoureiro faça um levantamento e apresente 

relatório na próxima reunião com a indicação das 

razões do aumento das despesas ou da diminuição 

das receitas no orçamento da 5ª RE, a fim de se 

ter maior clareza a respeito dos saldos. Decisão: 

após esclarecimentos sobre diversas rubricas, o 

relatório foi acolhido por unanimidade.

•	  Solicitação da Igreja Metodista de Uber-

lândia de parceria para investimentos na Con-

gregação do Canaã e Ponto Missionário Sho-

pping Park. A Igreja pede: - uma doação de R$ 

120.000,00 (cento e vinte mil reais) para compra 

de parte dos dois salões em funcionamento, para 

o ano de 2016; - um empréstimo de R$ 50.0000,00 

(cinquenta mil reais), a ser restituído em 48 meses, 

com carência de três meses, a ser pago a título de 

investimento missionário pelo Distrito de Uber-

lândia por meio de suas cotas distritais (conforme 

decisão da CODIAM do Distrito de Uberlândia 

em 13 de julho de 2016); - outro empréstimo de 

R$ 150.0000,00 (cento e cinquenta mil reais), 

a ser restituído em 72 meses, com carência de 

dois meses a partir da liberação; esse emprésti-

mo será pago pela  Igreja Metodista Central de 

Uberlândia (IMECEU), com devolução no pe-

ríodo de 10/2016 a 9/2022. Decisão: aprovada, 

com 7 votos favoráveis e 1 contrário, a doação de 

R$ 140.000,00 (cento e quarenta mil reais) para 

compra do imóvel atualmente alugado pela Con-

gregação Canaã, sendo R$ 90.000,00 (noventa mil 

reais) do Fundo Missionário e R$ 50.000,00 (cin-

quenta mil reais) do fluxo de caixa. Recomenda-

ção: que os empréstimos sejam concedidos desde 

que as Igrejas que o solicitam se comprometam 

com o pagamento total, não podendo repassar a 

dívida para as Congregações, caso ela alcance sua 

autonomia.

•	  Solicitação da Igreja Metodista de Amam-

bai de verba para a conclusão do templo.  Deci-

são: doação de R$ 60.000,00 (sessenta mil reais) 

do Fundo Missionário, aprovada por unanimi-

dade, condicionada a acompanhamento da Co-

missão Regional de Construção e Reforma, não 

podendo haver alteração do projeto sem a aprova-

ção da referida comissão. 

•	 Considerando que o Fundo Missionário 

tem tido uma diminuição em seus recursos, a 

COREAM solicita à Sede Regional que promova 

uma campanha para alimentar o Fundo Missioná-

rio, com uma cartilha lembrando o lema “Amigos 

da Missão”. 

•	 Solicitação da Igreja Metodista de Álvares 

Machado para que os pagamentos das prestações 

do empréstimo, autorizado pela COREAM em 

sua reunião anterior, sejam feitos a partir de 10 

de fevereiro de 2017 e o prazo para pagamento 

seja de 36 meses, em virtude dos compromissos 

já assumidos anteriormente. Decisão: aprovada a 

solicitação por unanimidade. 

•	 Solicitação da Igreja Metodista de Vila 

Virgínia e do Rev. Márcio Ramos: a Igreja Meto-

dista de Vila Virgínia deve ao Rev. Márcio Ramos 

o valor de R$ 15.600,00 (quinze mil e seiscentos 

reais) referente a subsídios atrasados. A Igreja 
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argumenta não ter condições de pagar essa dívi-

da, então o Rev. Márcio solicita o pagamento por 

meio da tesouraria da Sede da 5ª RE. Decisão: 

a COREAM decide delegar ao Bispo Adonias 

Pereira do Lago a tarefa de entrar em contato com 

as partes envolvidas e dar os encaminhamentos 

que entender necessários para a solução da ques-

tão. Aprovado por unanimidade. 

•	 Solicitação do Bispo Pedro Araúz, da 

Igreja Metodista do Panamá, de uma parceria 

com a 5ª Região para o envio do Missionário 

Oseias Davi para a Igreja de David, província de 

Chiriqui. O pedido é para que a 5ª RE assuma 

uma ajuda mensal de U$ 400,00 (quatrocentos 

dólares), o pagamento do pecúlio, 50% do INSS e 

parte das passagens de ida e as referentes às férias, 

que devem ser divididas entre a Igreja do Panamá 

e a 5ª RE. Decisão: aprovada por unanimidade. A 

COREAM recomenda atenção aos procedimentos 

legais e canônicos, considerando que o obreiro 

hoje é um leigo designado missionário e que deve-

rá ingressar no período de aspirante ao presbitera-

to no próximo ano. 

•	 Solicitação da Igreja Metodista em Cristais 

Paulista para a redução da porcentagem da cota 

missionária para 10% e ajuda de um salário míni-

mo por mês até o mês de julho de 2017. Decisão: 

a COREAM aprova, por unanimidade, a ajuda de 

um salário mínimo de setembro de 2016 a julho 

de 2017 e não aprova a diminuição da cota mis-

sionária para 10%.

•	  Solicitação da Igreja Metodista de Cabe-

ceira Alegre de ajuda para pagamento de aluguel 

do Ponto Missionário em Caarapó-MS. Atual-

mente, a Igreja Local investe R$ 2.000,00 (dois 

mil reais) mensais em aluguel e ajuda de custa do 

obreiro. Decisão: a COREAM, por unanimidade, 

não aprova o pedido.

•	  Solicitação da Igreja Metodista de Ubera-

ba de ajuda financeira para pagamento de serviços 

de mão-de-obra para troca do telhado, rufos e ca-

lhas do templo, que é tombado como patrimônio 

histórico. A Igreja pede a doação de R$ 27.023,26 

(vinte e sete mil e vinte três reais e vinte e seis 

centavos) e empréstimo de R$ 11.014,39 (onze 

mil e quatorze reais e trinta e nove centavos) para 

pagamento em 45 meses, com juros de poupança. 

Decisão: orientação para que a Igreja promova 

uma campanha de arrecadação de fundos para a 

realização da obra e a tesouraria regional fará a 

doação de R$ 15.000,00 (quinze mil reais). Apro-

vada por unanimidade.

•	 Reforma do apartamento da Sede Regional 

de uso do Bispo. Já foi aprovada pela COREAM 

anterior e o Bispo Adonias Pereira do Lago soli-

cita autorização para realização de orçamentos e 

início das obras. Decisão: a COREAM aprova a 

solicitação por unanimidade.

5- DECISÕES DA REUNIÃO DO DIA 19 

DE NOVEMBRO DE 2016:

•	  Solicitação dos Superintendentes Distri-

tais. Considerando que não aconteceu o Encontro 

da Família Pastoral/2016 e que não haverá no 

próximo ano, os SDs solicitam que o valor orça-

do para esse fim seja partilhado entre os Distri-

tos, para que organizem em 2016 ou em 2017 o 

encontro distrital da família pastoral. Decisão: 

pedido aprovado por unanimidade.

•	 Solicitação do Bispo Geoval Jacinto da Sil-

va de apoio missionário para o trabalho em Petro-

lina, no valor de R$ 1.000,00 (mil reais). Decisão: 

pedido aprovado por unanimidade.

•	 Relatório da Tesouraria Regional e pro-

posta de orçamento para 2017. O tesoureiro Nain 

Vieira Almeida apresentou os relatórios finan-

ceiros referentes ao mês de setembro de 2016. 

Após esclarecimentos sobre diversas rubricas, 

o relatório foi acolhido por unanimidade. Foi, 

também, apresentada proposta de orçamento 

feita pelo Ministério Regional de Administração 

para o ano de 2017. Após esclarecimentos sobre 
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diversas rubricas, a COREAM faz as seguintes 

observações e alterações: - no item “DESPESAS 

6.13 - Projeto Centro Regional de Eventos”, a 

COREAM entende que a decisão conciliar de que 

a verba do Acampamento em Caldas Novas (R$ 

400.000,00 – quatrocentos mil reais) fosse repas-

sada para esse fim seja respeitada. Assim, o valor 

que consta na proposta de R$ 142.235,08 (cento e 

quarenta e dois mil, duzentos e trinta e cinco reais 

e oito centavos) é substituído pelo valor de R$ 

342.235,08 (trezentos e quarenta e dois mil, du-

zentos e trinta e cinco reais e oito centavos); para 

suprir o orçamento, que seja utilizado o valor de 

R$ 173.518,60 (cento e setenta e três mil, quinhen-

tos e dezoito  reais e sessenta centavos) do fundo 

composto das três folhas de pagamento; - no item 

7.16: manter o contrato com a Wetor Web, com os 

valores atuais referentes à 5ª RE, até que um novo 

serviço seja contratado; rejeita o parecer do Minis-

tério da Administração, que propõe a contratação 

do pacote completo do Sistema GI oferecido pela 

Wetor Web; - no item “Despesas com Ministé-

rios”, destina-se o valor de R$ 20.000,00 (vinte 

mil reais) para a realização do Congresso Regio-

nal de Escola Dominical. Decisão: aprovado com 

os ajustes com 1 voto contrário e 4 favoráveis.

•	 Solicitação da Igreja Metodista em Igara-

pava de doação de R$ 30.000,00 (trinta mil reais) 

para a conclusão da obra de reforma das depen-

dências da Igreja. Decisão: considerando que, no 

momento, a Sede Regional não dispõe de recur-

sos, a COREAM decide deixar sobre a mesa a 

solicitação para deliberação na próxima reunião. 

•	 Solicitação da Igreja Metodista em Nova 

Andradina para que a Sede Regional assuma o 

pagamento de 50% dos subsídios pastorais pelo 

período de um ano. Decisão: considerando que, 

no momento, a Sede Regional não dispõe de re-

cursos, a COREAM decide deixar sobre a mesa a 

solicitação para deliberação na próxima reunião.

•	  O presidente da COREAM, Bispo Ado-

nias Pereira do Lago, apresenta a proposta de 

agenda regional para 2017 elaborada pela lideran-

ça regional para apreciação e aprovação. Decisão: 

a COREAM aprova a agenda por unanimidade. 

•	 A Bispa Marisa de Freitas Ferreira enca-

minha solicitação, em nome da REMNE, para 

que se mantenha o valor da cota de participação 

missionária de 2016 para 2017. Decisão: aprovada 

por unanimidade. 

•	 Solicitação da Igreja Metodista do Planal-

to, em Uberlândia, de doação de R$ 57.822,25 

(cinquenta e sete mil, oitocentos e vinte e dois 

reais e vinte e cinco centavos) para a conclusão da 

ampliação do templo e de outras dependências. 

Decisão: considerando que, no momento, a Sede 

Regional não dispõe de recursos, a COREAM 

decide deixar sobre a mesa a solicitação para deli-

beração na próxima reunião. 

•	 O diretor do Instituto Educacional Meto-

dista Bispo Scilla Franco, Rev. Paulo Dias Noguei-

ra, encaminha relatório conclusivo do Programa 

de Orientação Vocacional com as recomendações 

de candidatos/as aos cursos de Teologia ofereci-

dos pela Igreja Metodista. Decisão: o relatório é 

acolhido por unanimidade.

•	 A presidente da Federação Metodista 

de Mulheres, Maria Aparecida de Araújo Cata 

Preta, encaminha solicitação de empréstimo de 

R$ 30.000,00 (trinta mil reais) para a reserva do 

hotel em que acontecerá o Congresso Regional de 

Mulheres/2017. O valor deverá ser pago até 30 de 

outubro de 2017. Decisão: a COREAM aprova o 

pedido, com a indicação de que o tesoureiro regio-

nal acompanhe as negociações com o hotel.

•	  Solicitação da Congregação Metodis-

ta Monte Líbano, em Birigui, de doação de R$ 

9.200,00 (nove mil e duzentos reais) para cobrir 

as despesas com os acertos trabalhistas da atual 

zeladora, em torno de R$ 7.000,00 (sete mil reais), 

e com melhoria na segurança. Decisão: a CORE-

AM decide arcar com os custos da rescisão da atu-
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al zeladora. O MAE estudará a possibilidade de 

designação de um/a missionário/a para a Igreja.

•	  Local para a realização do Concílio 

Regional. O tesoureiro regional informa que o 

melhor orçamento para realização do Concílio é 

o Hotel Ipê, em São José do Rio Preto. No entan-

to, não há disponibilidade na data anteriormente 

aprovada. Considerando a importante diferença 

nos custos, a COREAM decide mudar a data do 

Concílio para os dias 22 a 26 de novembro.

DECISÕES DE 2017

1-	 DECISÕES DA REUNIÃO DO DIA 25 

DE MARÇO:

• Aprovação de relatório apresentado pelo 

assessor episcopal, Rev. José Ricardo Ribeiro, 

que indica a continuidade da recomendação dos 

alunos e alunas para os estudos na Faculdade de 

Teologia nas modalidades presencial, semipresen-

cial-CTP e EAD. Decisão: a recomendação tem 

parecer favorável, desde que os alunos/as em falta 

com a documentação apresentem a carta de reco-

mendação de suas igrejas de origem. Os acadêmi-

cos Valmir de Souza Mendonça, Felippe Regis de 

Oliveira e Jefferson Lino Lopes apresentaram o 

documento. 

• Pedido de autorização para mudança na 

modalidade de curso feita pela aluna Jaqueline 

Sanches, da modalidade EAD para presencial. 

Decisão:  aprovada por unanimidade. 

• Troca do carro para uso do Bispo: a CO-

REAM aprova a troca do carro, considerando 

decisão anterior de a que a troca do carro do uso 

do bispo seria feita a cada ano, por causa da alta 

quilometragem. 

•	 Secretaria da AIM. A secretária execu-

tiva da AIM, Cleide Alves da Costa, apresenta 

as seguintes solicitações para abertura de CNPJ, 

conforme Estatuto da 5ªRE, artigo 16, parágrafo 

6: Igreja Metodista em Ituiutaba; Igreja Metodista 

em Monte Alegre de Minas; Igreja Metodista em 

Iturama; Igreja Metodista em Araguari. Apre-

senta, também, pedido de mudança de nome da 

Igreja Metodista Zona Norte em Uberlândia  para 

o nome fantasia Igreja Metodista Udi-Norte. 

Decisão: as solicitações são aprovadas por unani-

midade.

•	  Relatório da Tesouraria Regional: o tesou-

reiro regional, Nain Vieira Almeida, apresentou 

os relatórios financeiros referentes aos meses de 

janeiro e fevereiro de 2017, mostrando que as 

despesas nesses dois meses foram maiores que 

as entradas. É solicitado ao tesoureiro que, nas 

próximas reuniões, sejam apresentadas com mais 

clareza e detalhes as entradas e despesas, para que 

se entenda melhor em que pontos estão os proble-

mas. Diante disso, a COREAM decide: a) deixar 

os pedidos encaminhados para a reunião do dia 

25 de março de 2017 sobre a mesa, porque todos 

eles envolvem solicitações de empréstimo ou doa-

ção e a tesouraria regional não dispõe de recursos 

para atendê-los no momento; b) que o relatório 

não seja acolhido nessa reunião e que o tesoureiro 

refaça os relatórios e os encaminhe aos membros 

da COREAM, para que sejam analisados na pró-

xima reunião. 

•	 O arquiteto Moisés Keniel, da empresa 

MK Paisagismo, Arquitetura e Urbanismo, e a 

arquiteta Vanessa Rosa Fidelis apresentam proje-

to de melhorias no Centro Regional de Eventos 

e Missões Metodista, com a seguinte estimativa 

de custos: auditório e entorno - R$ 1.000.000,00 

(um milhão de reais); alojamentos coletivos, salas 

de reuniões e salas multiuso - R$ 1.800.000,00 

(um milhão e oitocentos mil reais); hotel com 14 

suítes - R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais); 

área de lazer e refeitório - R$ 400.000,00 (quatro-

centos mil reais). Total estimado: R$ 4.200.000,00 

(quatro milhões e duzentos mil reais). Decisão: o 

projeto é acolhido e, posteriormente, será analisa-

do pela COREAM. 
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2- DECISÕES DA REUNIÃO DO DIA 10 

DE JUNHO

•	 Relatório da Tesouraria Regional: o tesou-

reiro regional, Nain Vieira Almeida, apresentou 

os relatórios financeiros com as alterações solici-

tadas na última reunião. O tesoureiro informa que 

há um valor em torno de R$ 294.000,00 (duzentos 

e noventa e quatro mil reais) que pode ser utili-

zado para atender solicitações das igrejas sem 

comprometer o orçamento da Região. Decisão: o 

relatório foi acolhido por unanimidade. 

•	 Pedido de bolsas para o Projeto Uma 

Semana Pra Jesus: Os acadêmicos de Teologia 

Vinicius da Silva Dias, Felipe Gustavo Jamaites, 

Jaqueline Sanches, José Augusto da Silva Jacinto 

Barros, Anna Gabriela de Arruda Cerqueira Leite 

e Felipe Montersol Torres solicitam bolsas inte-

grais para participar do Projeto Missionário Uma 

Semana Pra Jesus, na cidade de Ipameri-GO. 

Decisão: o pedido é aprovado, com a recomenda-

ção de que os alunos façam relatório do trabalho 

desenvolvido no Projeto. Para os próximos pro-

jetos, serão concedidos 50% de bolsas para quem 

estiver participando pela segunda vez. 

•	 A   secretária executiva da AIM, Cleide Al-

ves da Costa, apresenta as seguintes solicitações: 

baixa de barras do CNPJ 03.547.733/0001-39 

para a Igreja Metodista em Catalão – GO; baixa 

da barra 0075-75, por liquidação voluntária, para 

a Igreja Metodista em Vila Alzira, Aparecida de 

Goiânia – GO; abertura de barra do CNPJ Ma-

triz –03.547.733/0001-39, conforme Estatuto da 

Quinta Região - Artigo 16, para a Igreja Metodis-

ta em Vinhedo; homologação de nomes de procu-

radores e autorização de abertura de conta bancá-

ria para a Igreja Metodista Vila Anchieta, em São 

José do Rio Preto. Decisão: solicitações aprovadas 

por unanimidade.

•	  Solicitação da Igreja Metodista em Igara-

pava de doação de R$ 30.000,00 (trinta mil reais) 

para o término da construção e quitação de dívi-

das. Decisão: aprovada a doação do valor de R$ 

15.000,00 (quinze mil reais) com 4 votos favorá-

veis, 1 voto contrário e uma abstenção.

•	 Solicitação da Igreja Metodista em Osval-

do Cruz de parceria com a Região para o desen-

volvimento de um projeto de criação de casa de 

recuperação para dependentes químicos. Decisão: 

a COREAM aprova a criação de uma comissão 

para estudar a viabilidade do projeto e apresentar 

relatório na próxima reunião. A comissão ficou 

assim constituída: Rev. Noel Valêncio, Rev. Na-

tanael Pereira do Lago, Cleber Delfina, Lucimar 

Dornelas e Cleide Alves da Costa. Decidiu-se, 

ainda, que a secretária executiva fará um levanta-

mento das áreas ociosas que podem ser vendidas, 

com o propósito de levantar fundos para a compra 

do imóvel onde poderá funcionará a futura casa 

de recuperação. 

•	 Solicitação da Igreja Metodista em São 

Gabriel do Oeste para manter o parcelamento de 

cotas missionárias em 60 parcelas de R$ 200,00 

(duzentos reais). Decisão: aprovado por unanimi-

dade. 

•	 Solicitação do Campo Missionário em El-

dorado-MS de doação de R$ 5.000,00 (cinco mil 

reais) para pagamento de veículo de uso pastoral. 

Decisão: aprovado por unanimidade. 

•	 Pedido do Rev. Julio Cesar Guevara de 

empréstimo no valor de R$ 31.000,00 (trinta e 

um mil reais) a ser pago em doze parcelas de R$ 

2.760,00 (dois mil, setecentos e sessenta reais) a 

partir de maio de 2017. Decisão: o pedido não foi 

aprovado. 

•	 Solicitação da Igreja Metodista em Ca-

beceira Alegre, Dourados-MS, de ajuda de R$ 

800,00 (oitocentos reais) para o Ponto Missionário 

localizado na cidade de Caarapó- MS. Decisão: o 

pedido não foi aprovado. 

•	 A presidente da Comissão de Construção, 

Vanessa Fidélis, pede autorização para fazer a 
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divulgação do seu escritório de arquitetura junto 

às Igrejas Locais. Decisão: aprovado por unanimi-

dade.

•	 Solicitação da Igreja Metodista Central 

de São José do Rio Preto de empréstimo de R$ 

20.000,00 (vinte e mil reais) para término da cons-

trução para adequar o imóvel às exigências da lei. 

Decisão: aprovado por unanimidade.

•	 Pedido da Igreja Metodista em Paulínia 

de compra do imóvel onde funciona atualmente a 

Igreja, por meio de doação de uma parte e outra 

parte como empréstimo. Decisão: o pedido não 

foi aprovado e decidiu-se manter o aluguel até que 

a Igreja tenha uma quantidade maior de mem-

bros. 

•	 Solicitação da Igreja Metodista de Chapa-

dão do Sul-MS de doação do valor de R$ 3.500,00 

(três mil e quinhentos reais) para término da cons-

trução. Decisão: aprovado por unanimidade.

•	 Solicitação do Campo Missionário em 

Amambai-MS de doação de R$ 35.000,00 (trinta e 

cinco mil reais) para terminar a construção pós-

-projeto Uma Semana Pra Jesus. Decisão: aprova-

do por unanimidade.

Foram essas as ações realizadas pela CORE-

AM no biênio 2016-2017, que, neste momento, 

submete a este plenário seu relatório. 

Somos gratos e gratas a Deus pela oportunida-

de e privilégio de servi-Lo por meio deste ministé-

rio e por todas as pessoas que contribuíram para o 

bom andamento da 5ª RE neste período.

Sala das Sessões, novembro de 2017, 43° Con-

cílio Regional da Quinta Região Eclesiástica (São 

José do Rio Preto).

Reverendíssimo Bispo Adonias Pereira do Lago

Presidente

Reverendo Eber Borges da Costa

Secretário
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Secretaria Executiva Regional

Nº:                 DATA: PROCURAÇÕES - ÓRGÃO SOLICITANTE / CNPJ 03.547.733/
001/2015 25/09/15 Igreja Metodista do Lago Norte em Brasília-DF – 0139-74
002/2015 29/09/15 Igreja Metodista em Dourados-MS – 0003-09
003/2015 01/10/15 Igreja Metodista em Lavínia-SP – 0136/21
004/2015 08/10/15 Igreja Metodista em Vila Rica-MT – 0111-73
005/2015 15/10/15 Igreja Metodista da Taguatinga Sul-DF – 0038-20
006/2015 15/10/15 Igreja Metodista Udi-Leste-Uberlândia-MG – 0130-36
007/2015 19/10/15 Igreja Metodista em Santa Rita do Passa Quatro-SP-0102-82
008/2015 19/10/15 Igreja Metodista em Presidente Prudente-SP – 0036-69
009/2015 03/11/15 Igreja Metodista em Igarapava-SP – 0057-93
010/2015 10/11/15 Igreja Metodista em Novo Horizonte-GO – 0090-04
011/2015 01/12/15 Igreja Metodista Vila Anchieta em São José do Rio Preto-SP – 0137-02
012/2016 15/01/16 Sede Regional – 0001-39
013/2016 20/01/16 Igreja Metodista Planalto Verde em Ribeirão Preto-SP-0155-94
014/2016 28/01/16 Igreja Metodista da Ceilândia Sul-DF-0024-25
015/2016 28/01/16 Igreja Metodista em Paracatu-MG-0116-88
016/2016 12/02/16 Igreja Metodista em Botucatu-SP-0009-96
017/2016 12/02/16 Federação Metodista de Homens-5ª RE – 0001-39
018/2016 12/02/16 Federação Metodista de Mulheres-5ª RE – 0001-39

Revmo. Bispo Adonias Pereira do Lago, 

DD. Presidente do Concílio Regional,

Irmãos e irmãs conciliares,

“E tudo o que fizerdes, seja em palavra, seja em ação, fazei-o em nome do Senhor Jesus, dando 
por ele graças a Deus Pai.” (Cl.3:17)

No cumprimento das determinações canônicas (Art. 96  - IV dos Cânones 2017), relatamos abaixo 

as principais atividades desenvolvidas por esta Secretaria Regional no período de 25 de setembro de 

2015 a  15 de setembro de 2017.

Procurações e substabelecimentos:

Foram atendidas a Sede Regional e as igrejas locais que solicitaram as procurações para: abertura 

e renovação de contas bancárias, compra e venda de veículos; substabelecimentos de procuração para 

regularização, compra e venda de imóveis; representar a Associação da Igreja Metodista em órgãos 

públicos e procurações “Ad-Judícia”. Ao todo, foram outorgadas 149 procurações com todos os títulos 

acima mencionados.
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019/2016 12/02/16 Instituto Metodista Bispo Scilla Franco-0096-08
020/2016 17/02/16 Igreja Metodista em Penápolis-SP-0007-24
021/2016 17/02/16 Igreja Metodista em Cândido Mota-SP-0068-46
022/2016 23/02/16 Igreja Metodista em Avaré-SP-0023-44
023/2016 23/02/16 Igreja Metodista em Jardim das Esmeraldas-GO-0094-38
0024/2016 23/02/16 Igreja Metodista do Jardim do Lago em Campinas-SP 0035-88
0025/2016 25/02/16 Igreja Metodista do Jardim São Bernardo em Campinas-SP-0065-01
0026/2016 25/02/16 Igreja Metodista do Jardim Campos Elíseos em Campinas-SP 0154-03
0027/2016 01/03/16 Igreja Metodista em Campo Grande-MS-0074-94
0028/2016 01/03/16 Igreja Metodista em Miguelópolis-SP – 0045-50
0029/2016 01/03/16 Igreja Metodista do Jardim Miranda em Campinas-SP-0095-19
0030/2016 03/03/16 Igreja Metodista  da Asa Sul-DF – 007303
0031/2016 04/03/16 Igreja Metodista em Caldas Novas-GO – 0044-79
0032/2016 09/03/16 Igreja Metodista da Asa Sul-DF – 007303
0033/2016 10/03/16 Igreja Metodista em Eldorado-MS – 0134-60
0034/2016 15/03/16 Igreja Metodista em Marília-SP – 0028-59
0035/2016 16/03/16 Igreja Metodista Bela Vista em Álvares Machado-SP-0140-08
0036/2016 17/03/16 Igreja Metodista em Adamantina-SP- 0083-85
0037/2016 17/03/16 Igreja Metodista em Três Lagoas-MS – 0099-42
0038/2016 17/03/16 Igreja Metodista em São José do Rio Preto-SP  - 0060-99
0039/2016 22/03/16 Igreja Metodista em São Carlos-SP – 0047-11
0040/2016 23/03/16 Centro Regional de Eventos e Missões - S. José do Rio Preto-SP 0135-40
0041/2016 23/03/16 Igreja Metodista em Presidente Bernardes-SP – 0011-00
0042/2016 23/03/16 Igreja Metodista em Pirassununga-SP – 0026-97
0043/2016 23/03/16 Igreja Metodista Vila Joaquim Inácio em Campinas-SP-0046-30
0044/2016 23/03/16 Igreja Metodista Santa Rita do Passa Quatro-SP – 0102-82
0045/2016 28/03/16 Igreja Metodista em Araçatuba-SP – 0048-00
0046/2016 29/03/16 Igreja Metodista em Uberlândia-MG-0029-30
0047/2016 29/03/16 Igreja Metodista em Patrocínio-MG – 0079-07
0048/2016 11/04/16 Igreja Metodista em Bela Vista – MS – 0110-92
0049/2016 11/04/16 Igreja Metodista Campos Elíseos em Ribeirão Preto-SP – 0055-21
0050/2016 12/04/16 Igreja Metodista em Osvaldo Cruz-SP-0101-00
0051/2016 12/04/16 Igreja Metodista em Morro Agudo-SP – 0039-01
0052/2016 12/04/16 Igreja Metodista em Valparaíso-SP – 0085-47
0053/2016 12/04/16 Igreja Metodista em Campinas-GO – 0076-56
0054/2016 15/04/16 Igreja Metodista em Ourinhos-SP – 0025-06
0055/2016 19/04/16 Igreja Metodista em Ribeirão Preto-SP – 0002-10
0056/2016 26/04/16 Igreja Metodista em Coxim-MS – 0125-79
0057/2016 02/05/16 Igreja Metodista do Gama-DF – 00066-84
0058/2016 12/05/16 Igreja Metodista em Limeira-SP – 0040-45
0059/2016 12/05/16 Igreja Metodista em Indaiatuba – SP – 0124-98
0060/2016 16/05/16 Igreja Metodista em Hortolândia – SP – 0069-27
0061/2016 30/05/16 Igreja Metodista Wesley em Limeira-SP – 0041-26
0062/2016 03 /06/16 Igreja Metodista em  Vila Alzira – GO – 0149-46
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0063/2016 03 /06/16 Igreja Metodista em  Emilianópolis – SP – 0027-78
0064/2016 08/06/16 Igreja Metodista em Cabeceira Alegre-Dourados-MS - 0033-16
0065/2016 08/06/16 Igreja Metodista em Planalto-Uberlândia-MG - 0148-65
0066/2016 14/06/16 Igreja Metodista em Asa Norte 406-DF
0067/2016 14/06/16 Igreja Metodista em Birigui- SP – 0022-63
0068/2016 20/06/16 Igreja Metodista em Araraquara-SP-0010-20
0069/2016 27/06/16 Igreja Metodista do Jardim Brasília em Araçatuba-SP – 0014-53
0070/2016 15/07/16 Igreja Metodista Asa Norte 906-DF - 0056-02
0071/2016 19/07/16 Igreja Metodista em Marcos Roberto-MS – 0088-90
0072/2016 27/07/16 Igreja Metodista em Andradina-SP – 0078-18
0073/2016 27/07/16 Igreja Metodista em Álvares Machado-SP – 0019-68
0074/2016 02/08/16 Igreja Metodista em Paracatu-SP-0116-88
0075/2016 16/08/16 Igreja Metodista em Piracicaba-SP – 0012-91
0076/2016 18/08/16 Igreja Metodista Jardim Aeroporto em Marília-SP – 0152-41
0077/2016 25/08/16 Igreja Metodista Campos Elíseos em Ribeirão Preto-SP 0055-21
0078/2016 25/08/16 Igreja Metodista em Limeira-SP – 0040-45
0079/2016 29/08/16 Igreja Metodista em Nova Andradina - MS – 0006-43
0080/2016 05/09/16 Igreja Metodista em Peixoto Azevedo-MT – 0100-10
0081/2016 05/09/16 Igreja Metodista em Palmas - TO – 0104-44
0082/2016 06/09/16 Igreja Metodista  Matão em Piracicaba-SP – 0071-41
0083/2016 13/09/16 Igreja Metodista em Naviraí-MS- 0144-31
0084/2016 25/10/16 Igreja Metodista em Dracena- SP – 0050-17
0085/2016 25/10/16 Igreja Metodista Vila Anchieta em S. J. Rio Preto- SP – 0137-02
0086/2016 10/11/16 Igreja Metodista em Presidente Epitácio- SP – 0032-35
0087/2016 22/11/16 Igreja Metodista em Lins-SP – 0063-31
0088/2016 02/12/16 Igreja Metodista em Ourinhos-SP – 0025-06
0089/2016 15/12/16 Igreja Metodista Bela Vista- MS – 0110 – 92
0090/2016 16/12/16 Igreja Metodista Paulista em Piracicaba-SP – 0013-72
0091/2017 13/01/17 Igreja Metodista Betânia em Piracicaba - SP – 0049-83
0092/2017 01/02/17 Igreja Metodista em Capivari-SP – 0086-28
0093/2017 09/02/17 Igreja Metodista em Mogi Guaçu- SP - 
0094/2017 16/02/17 Igreja Metodista em Nova Granada -SP  - 0067-65
0095/2017 21/02/17 Igreja Metodista Vila Joaquim Inácio em Campinas-SP – 0048-30
0096/2017 21/02/17 Igreja Metodista em Santa Bárbara d’Oeste-SP – 0037-40
0097/2017 11/04/17 Igreja Metodista Central em Bauru-SP – 0004-81
0098/2017 13/04/17 Igreja Metodista em Bataguassu-MS – 0113-35
0099/2017 19/04/17 Igreja Metodista do Jardim São Bernardo em Campinas-SP-0065-01
0100/2017 19/04/17 Igreja Metodista da Vila Virgínia em Ribeirão Preto-SP-0005
0101/2017 29/04/17 Igreja Metodista em Ponta Porã-MS – 0072-22
0102/2017 15/05/17 Igreja Metodista em Nova Andradina –MS – 0006-43
0103/2017 18/05/17 Igreja Metodista em Araraquara – SP – 0010-20
0104/2017 18/05/17 Igreja Metodista em Limeira-SP – 0040-45 - Certidão
0105/2017 23/05/17 Igreja Metodista em Cassilândia- SP – 0108-78
0106/2017 02/06/17 Igreja Metodista Anchieta em São José do Rio Preto-SP – 0137-02
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0107/2017 05/06/17 Igreja Metodista em Vargem Grande do Sul-SP – 0034-05
0108/2017 27/06/17 Igreja Metodista em Naviraí-MS – 0144-31
0109/2017 28/06/17 Igreja Metodista em Porto Ferreira- SP – 0146-01
0110/2017 30/06/17 Igreja Metodista da Asa Sul-DF-venda veículo  - 0073-03
0111/2017 30/06/17 Igreja Metodista em São Gabriel do Oeste-MS – 0128-11
0112/2017 13/07/17 Igreja Metodista em Presidente Prudente-SP – 0036-69
0113/2017 13/07/17 Igreja Metodista em Olímpia -SP – 0082-02
0114/2017 13/07/17 Igreja Metodista em Ourinhos -SP – 0025-06
0115/2017 19/07/17 Missão Metodista Tapeporã-MS – 0112-54
0116/2017 20/07/17 Igreja Metodista em Ribeirão Bonito-SP– 0114-16
0117/2017 02/08/17 Igreja Metodista em Lins- SP – 063-31
0118/2017 02/08/17 Igreja Metodista em São João do Aporé-MS – 0081-13
0119/2017 15/08/17 Igreja Metodista em Valinhos- SP – 0061-70
0120/2017 04/09/17 Igreja Metodista em Coxim-MS – 0125-79
0121/2017 11/09/17 Igreja Metodista em Planalto Verde-Ribeirão Preto- SP-0155-94

VENDA/COMPRA OU REGULARIZAÇÃO DE IMÓVEIS
0122/2017 01/10/15 CNPJ33.749.946/0001-04 – Lago Norte-DF
0123/2017 02/10/15 CNPJ33.749.946/0001-04- Cajuru-SP
0124/2017 02/10/15 CNPJ33.749.946/0001-04 – Lago Norte-DF
0125/2017 19/10/15 CNPJ33.749.946/0001-04 – Santa Rita do Pardo-MS
0126/2017 25/11/15 CNPJ33.749.946/0001-04 – Franca – SP
0127/2017 20/01/16 CNPJ33.749.946/0001-04 – Lago Norte-DF
0128/2017 23/02/16 CNPJ33.749.946/0001-04 – Udi Leste-MG
0129/2017 25/02/16 CNPJ33.749.946/0001-04 – Secretária AIM – Oitava Região
0130/2017 01/03/16 CNPJ33.749.946/0001-04 – Aparecida de Goiânia-GO
0131/2017 10/03/16 CNPJ33.749.946/0001-04  - Amambai-MS
0132/2017 16/03/16 CNPJ33.749.946/0001-04 – Palmas – TO
0133/2017 17/03/16 CNPJ33.749.946/0001-04 – Joaquim Inácio – SP
0134/2017 23/03/16 CNPJ33.749.946/0001-04 – Centro R. de Eventos -S. J. do Rio Preto-SP
0135/2017 29/03/16 CNPJ33.749.946/0001-04 – Penápolis-SP
0136/2017 05/04/16 CNPJ33.749.946/0001-04 – Coxim-MS
0137/2017 02/05/16 CNPJ33.749.946/0001-04 – Rondonópolis-MT
0138/2017 30/05/16 CNPJ33.749.946/0001-04 – Campinas - SP
0139/2017 17/06/16 CNPJ33.749.946/0001-04 – Presidente Prudente-SP
0140/2017 27/06/16 CNPJ33.749.946/0001-04 – Patrocínio-MG
0141/2017 12/07/16 CNPJ33.749.946/0001-04 – Planalto – Uberlândia-MG
0142/2017 19/07/16 CNPJ33.749.946/0001-04 – Pacaembu-SP
0143/2017 12/09/16 CNPJ33.749.946/0001-04 – Uberlândia-MG
0144/2017 26/10/16 CNPJ33.749.946/0001-04 – Uberlândia - MG
0145/2017 09/12/16 CNPJ33.749.946/0001-04 – Piracicaba - SP
0146/2017 20/12/16 CNPJ33.749.946/0001-04 – Uberlândia- MG
0147/2017 13/01/17 CNPJ33.749.946/0001-04 – Jardim Campos Elíseos-Campinas-SP
0148/2017 07/03/17 CNPJ33.749.946/0001-04 – Poços de Caldas - MG
0149/2017 13/07/17 CNPJ33.749.946/0001-04 – Presidente Prudente-SP
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PARTICIPAÇÃO EM REUNIÕES/MI-
NISTERIAIS DE CLAMS/ REUNIÕES 
ADMINISTRATIVAS

COREAM

Participação nas reuniões da Coream em São 

José do Rio Preto-SP: 14/11/15; 19/03/16; 

04/06/16; 17/09/16; 19/11/16; 25/03/17 e 

10/06/17

Viagens e reuniões

12/10/15 – Viagem a Santa Rita do Pardo-MS, 

para verificação de documentação para compra de 

imóvel para o Projeto Missionário Uma Semana 

Pra Jesus

06/11/15 – Caldas Novas-GO – Reunião para 

assuntos sobre o Condomínio Jardim Metodista

18 a 22/15 – Concílio Regional em São José do 

Rio Preto-SP

15/09/16 – Viagem a Uberlândia-MG, para 

orientação sobre regularização de  imóveis

04 e 05/10/16 – Reunião da Secretaria Executiva 

Regional na Sede Nacional – SP

26/01/17  e 01/02/17– Receita Federal em 

Penápolis  e Araçatuba– SP, sobre problemas com 

CND (Certidão Negativa de Débito)

30 e 31/08/17 – Reunião na Sede Nacional dos 

Secretários da AIM – São Paulo – SP

15/06/17 – Viagem a São José do Rio Preto-SP, 

para regularização de conta bancária da Igreja Rio 

Preto Leste 

16/05/17 – Reunião com o Coordenador Regio-

nal de Administração e com o Tesoureiro Regio-

nal, na Sede Regional em São José do Rio Preto 

– SP

22 a 29/07/17 – Participação no Projeto Missio-

nário Uma Semana Pra Jesus, em Ipameri-GO

30 e 31/09/17 – Reunião na Sede Nacional – São 

Paulo-SP

01/09/2017 – Reunião na Sede Regional, com o 

GT, para ver a viabilidade de implantação de uma 

casa de recuperação na cidade de Osvaldo Cruz-

-SP

Audiência trabalhista

19/05/16  e 15/03/17– Franca – SP - Audiência 

trabalhista  (Leônidas da Cruz Machado)

CNPJ (Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica)

- Abertura de CNPJs para as igrejas emancipadas 

e com autorização da COREAM

- Envio de documentos para regularização de 

procedimentos junto ao CNPJs das Igrejas locais

Circulares

- Circular sobre contas bancárias – orientações

- Circular sobre imóveis – busca de documentos 

atualizados

Arquivo

- Digitalização de toda a documentação da se-

cretaria da AIM (procurações e documentação de 

imóveis)

Oitava Região Eclesiástica

- Participação no processo de abertura da Oitava 

Região Eclesiástica, com orientação e envio de 

documentos

- 19/02/16  e 30/09/16– Reunião da Coream 

Oitava Região em Goiânia-GO 

- 22/10/2015 – Reunião com a secretaria da 

AIM 8ª RE, na Sede Regional em São José do Rio 

Preto-SP, para orientação administrativa

- Baixa de CNPJ das igrejas que passaram para a 

Oitava Região

- Envio de documentos autenticados para fecha-

mento de contas bancárias e outros

Pareceres da Secretaria da AIM nas reuniões da 

COREAM

Obs: Todas as atas da Sessão Especial da AIM 

estão registradas em cartório e os pareceres publi-

cados nas atas da COREAM.

Conclusão: Constaram deste relatório as ações 

que considerei relevantes, porém outras atividades 

não menos importantes têm sido desempenhadas 

por esta Secretaria, no que diz respeito  à assesso-

ria às igrejas, pastores e pastoras.

Cleide Alves da Costa  - Secretária Executiva Regional 

da AIM – 5ª RE
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PR AM

DOC. 08

PLANO REGIONAL DE AÇÃO MISSIONÁRIA
INTRODUÇÃO

O presente Plano Regional de Ação Missionária (PRAM) visa a dar organicidade e mobilidade à 

Quinta Região, tendo como ponto de partida o Plano Nacional Missionário 2017-2021.

Dessa forma, mais especificamente, irá orientar e fundamentar o desenvolvimento das ações de nos-

sa Região, levando-nos ao contínuo crescimento e ao amadurecimento espiritual, bem como à expan-

são e à ampliação de nossa área de influência.

Vale ressaltar que não se trata de um projeto engessado que tende a limitar a ação da Igreja Local e 

do Distrito, mas um planejamento para nortear e efetivar a ação da Igreja nas várias instâncias em que 

está inserida.

 

O PLANO REGIONAL DE AÇÃO MISSIONÁRIA

1.	 Princípio Norteadores

1.1.1  Nossa Visão

	 Ser uma Igreja discipuladora e frutífera: ganhando, cuidando, capacitando e enviando discípulas 

e discípulos que vivem a santidade do Reino nos caminhos da missão.

1.1.2  Nossa Missão

	 Cooperar com Deus Pai na missão de salvar o mundo, alcançando vidas em cada cidade de nos-

sa Região, em obediência ao mandato missionário do Senhor Jesus Cristo, consolidando comunidades 

discipuladoras em Dons e Ministérios, sob a unção do Espírito Santo, produzindo frutos de uma vida 

íntegra, nos templos e de casa em casa.

1.1.3 Características Regionais

	 Nossa Região é parte do todo de nossa Igreja no Brasil, portanto, somos conexionais. Estamos 

submissos a Deus e denominacionalmente construímos nosso trilho de acordo com as diretrizes, ênfa-

ses, valores e visão definidos em nossos Concílios Gerais, que aprovam o Plano Nacional Missionário 

(PNM), fato que reafirma nosso princípio conciliar. Nossa forma de ser liderada é pastoral e episcopal, 

portanto temos uma voz pastoral que cuida da doutrina e do PNM, bem como toma decisões junta-

mente com órgãos específicos, à luz das decisões conciliares e conforme sua competência; dessa forma, 

somos episcopais e de ordem presbiteral e ministério pastoral. 

	 Em atenção ao tema fixo de nossa Igreja Metodista, “Discípulas e Discípulos nos Caminhos da 

Missão”, nosso foco e propósito maior continua sendo o de nos tornarmos uma igreja missionária e 

discipuladora como estilo de vida. Assim, propõem-se os temas para o próximo biênio.
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2018: Discípulas e Discípulos nos Caminhos da Missão Servem com Integridade.

	 Nosso desafio enquanto Região é trabalhar o tema de maneira eficaz, tanto na dinâmica interna 

da igreja, quanto em sua expressão externa, na sociedade de forma geral. A generalizada crise de inte-

gridade que vivenciamos nos últimos anos enquanto nação revela o distanciamento da ética cristã, dos 

valores e práticas que devem permear as ações e reações na vida comunitária. Cremos que os valores 

do Evangelho devem prevalecer frente à corrupção humana e às deturpações dos valores do Reino de 

Deus nas relações humanas e institucionais.

2019: Discípulas e Discípulos nos Caminhos da Missão Cuidam do Meio Ambiente.

	 Com a o desafio do que chamamos de ecoteologia, trabalharemos o meio ambiente e espera-

mos obter uma conscientização maior por parte da igreja, que deve colaborar com Deus no cuidado da 

criação. Por meio de pequenas, mas significativas ações pessoais, familiares e das Igrejas Locais, pode-

mos avançar quanto ao cuidado com a água e suas origens, com as matas, com o ar, com o lixo, entre 

diversas necessidades e desafios enfrentados nessa área em nossa nação. 

1.1.4	 Configuração Geográfica da Quinta Região

Após a multiplicação e a criação da 8ª Região Eclesiástica, a 5ª Região ficou com a seguinte confi-

guração geográfica: interior do Estado de São Paulo, Sul de Minas, Triângulo Mineiro e Mato Grosso 

do Sul. É um campo desafiador para revitalização de igrejas e para expansão, por meio da plantação de 

novas igrejas em centenas de cidades que em nosso território regional ainda não possuem uma Igreja 

Metodista.

2.	 Marco Doutrinal

2.1. Valores que fundamentam nossa missão

a) Bíblia: A base da fé e da prática do metodismo é a Bíblia. Nós, metodistas, aceitamos completa e 

totalmente as doutrinas fundamentais da fé cristã, enunciadas nos credos promulgados pelos Concílios 

da Igreja dos quatro primeiros séculos da Era Cristã, sintetizados nos 25 Artigos de Religião do Meto-

dismo Histórico.

b) Piedade e Misericórdia: O/A metodista associa, em uma unidade disciplinada, a piedade religio-

sa e a prática concreta da misericórdia. A junção dessas duas operações só ocorre por meio da disci-

plina pessoal e comunitária. Esse é o caminho da santificação metodista, que gera o processo real do 

aperfeiçoamento cristão.

c) Espírito Santo: A presença e o poder do Espírito Santo são fundamentais para a vida da comu-

nidade da fé, para a piedade pessoal e para os frutos do amor expressos nas obras de misericórdia. “É 

o Espírito que testifica ao nosso espírito que somos filhos de Deus” (Rm 8:16). O primeiro fruto do 

Espírito é o amor. 

d) Experiência e prática: A experiência pessoal com Cristo é fundamental para a vida cristã pessoal 

e comunitária. O metodismo afirma o valor da prática e da experiência da fé cristã. Antes de tudo, o 

metodismo é um cristianismo prático. A vivência prática leva a sério o comportamento ético. A prática 

e a experiência da fé são confrontadas e confirmadas pela Palavra de Deus, pela tradição e experiência 

cristãs, razão, natureza e comunidade da Igreja. O elemento básico para a constatação e a confirmação 

dessa vivência é a Palavra de Deus.
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e) Evangelização: A paixão evangelizadora é o testemunho de uma fé viva e prática, dirigida ao 

crescimento e, principalmente, ao bem do próximo, criando ações de amor, sinalizando a presença de 

Deus no mundo e proclamando salvação e vida. 

f) Educação Cristã: O compromisso com a educação cristã é um processo dinâmico para a transfor-

mação e libertação.

g) Bem-estar social: O compromisso com o bem-estar total da sociedade leva a conhecer o modo 

como organizações e instituições se articulam, além da disposição para afetar as causas de seus proble-

mas. Esse compromisso surge com a experiência pessoal de salvação e é uma viva expressão da santifi-

cação.

h) Sacerdócio Universal de Todos os Crentes: A Igreja Metodista reconhece e enfatiza o fato de 

que todo o povo de Deus é chamado a desempenhar os ministérios por meio dos dons concedidos pelo 

Espírito Santo, junto às pessoas e 	 à sociedade (mundo). É a grande ênfase da presença indispensável 

do laicato como parte integrante da Igreja e de sua expressão missionária. Todo o povo de Deus é cha-

mado a desempenhar os ministérios por meio dos dons.

i) Conexidade: O sistema conexional é característica básica e fundamental para a existência do 

metodismo, tanto como movimento espiritual quanto como instituição eclesiástica. Temos de estar 

vigilantes para rejeitar a tentação congregacionalizante e cultivar, com gratidão e alegria, nossa parti-

cipação efetiva no corpo conectado pela mutualidade, a partir da qual desenvolvemos a nossa vocação 

histórica, em consonância com a afirmação de John Wesley: “O propósito do povo metodista não é o 

de criar uma nova seita, mas reformar a nação, particularmente a Igreja, e espalhar a santidade bíblica 

sobre toda a terra.” O sistema conexional será estrategicamente aplicado, de modo a promover efetiva e 

contínua cooperação entre as igrejas, seus respectivos distritos e a administração regional, em busca do 

crescimento com qualidade e do avanço sustentável de toda a Região.

j) Igreja: Nosso sistema conexional afirma que há uma só Igreja, que é o Corpo de Cristo, com-

prometida com a sinalização do Reino de Deus no mundo, que não se esgota na Igreja Local, mas se 

expressa na mutualidade dos dons e serviço do povo chamado metodista, em todo o Brasil e em todo o 

mundo. Afinal, acreditamos, conforme Efésios 4.4, que “há um só Senhor, uma só fé, um só batismo” 

e, como metodistas, cremos também que há uma só Igreja. Essa Igreja, como corpo de Cristo, transcen-

de a Igreja Metodista e inclui uma infinidade de outras igrejas cristãs, o que leva à consciência de que 

somos parte da Igreja de Cristo. 

k) Unidade: Valorizamos a experiência conexional em torno do/a Bispo/a e da Ordem Presbiteral; 

valorizamos também a experiência dos diferentes dons e da pluralidade de expressões da fé, mantendo, 

de modo disciplinado, a experiência da unidade no essencial. 

l) Graça: A graça divina é fundamental em toda revelação. Viver debaixo dessa graça é algo ineren-

te ao povo de Deus, pois sem ela nada se faz e nada se é nas dimensões espiritual e humana. “A Tua 

graça é melhor que a vida”, afirma o salmista bíblico.

m) Metodismo: A Igreja Metodista vê-se em sua natureza como um corpo, um organismo vivo; 

uma comunidade de fé, adoração e testemunho, que expressa seu amor para fora e para dentro da 

comunidade, com apoio e serviço, de forma semelhante à comunidade apostólica. É na vivência dessa 

viva comunidade de Cristo que somos pessoas despertadas, alimentadas, unidas, edificadas, de forma a 

amar, servir, testificar e crescer.

n) Mordomia Cristã: Representa o cuidado com a criação, pois dela somos mordomos. Sendo as-
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sim, é elemento da nossa missão nos comprometermos com a causa da preservação do meio ambiente. 

Do mesmo modo, é missão da Igreja trabalhar pela integridade da vida, por isso deve nos preocupar 

qualquer pesquisa e manipulação biológica, que, mesmo representando conquista científica e avanço 

tecnológico, desrespeite essa integridade.

o) Tradição Histórica do Metodismo: Resgatar o compromisso com a tradição do metodismo his-

tórico, proposto por John Wesley, de “reformar a nação, em particular a igreja, e espalhar a santidade 

bíblica sobre toda a terra”, por meio de ações de anúncio, denúncia, ensino e serviços, recrutando e 

enviando missionários/as e desenvolvendo ministérios.

p) Estrutura a Serviço da Missão: Todas as instituições sociais e educacionais, bem como órgãos, 

ministérios, secretarias e sociedades existentes no âmbito da 5ª RE terão objetivos subordinados à nos-

sa missão e com ela permanentemente comprometidos.

q) Corpo Pastoral Comprometido com o Discipulado e com a Expansão Missionária: O corpo 

pastoral, pelo seu carisma, tem grande responsabilidade na implantação e vivência do estilo de vida do 

metodista: ser e fazer discípulas e discípulos e promover a expansão missionária. Assim, constataremos 

o crescimento da Igreja, com a multiplicação de células e de comunidades de fé em cada cidade. Deus 

desafia cada pastor/a a entender que, por meio dele/a, poderão ser geradas igrejas fortes, saudáveis, 

que aceitem os desafios do crescimento e da expansão missionária na 5ª RE.

r) Igreja Local, a Principal Base e Agência da Missão: Na 5ª RE, a Igreja Local, base do sistema 

metodista (conforme o Art. 49 dos Cânones 2012), será responsável pela implantação, administração e 

sustento da obra missionária localizada em sua jurisdição geográfica.

s) Obra Missionária Norteada pela Vocação Wesleyana: Cremos que a vocação de Deus para 

os metodistas que promovem a obra missionária na Quinta Região inclui características tipicamente 

wesleyanas, gestadas por meio de dons e ministérios no estilo de vida caracterizado pelo discipulado 

bíblico. Essas características devem ser estrategicamente definidas, corajosamente assumidas, na inteira 

dependência do Espírito Santo, a partir da perspectiva do Plano para a Vida e Missão da Igreja.    

2.2 Como Vemos Nossa Região em Algumas Áreas Vitais

a) Missão: Quando falamos de missão, estamos falando da vivência dos valores do Evangelho e do 

avanço da Igreja Local na perspectiva de Atos 1:8. Se a Igreja Local não avançar na visão e na prática 

missionária, consequentemente o Distrito e a Região também não avançam. A essência da Igreja é ser 

missionária, ela precisa respirar missão, sonhar com missão, orar por missões, ofertar para missões, pla-

nejar e fazer a missão, plantando novas igrejas, investindo na obra missionária, capacitando obreiros/a 

para realizarem a missão, tanto no contexto local como no distrital, regional, nacional, transcultural e 

internacional. Nossa Região precisa avançar e muito na missão confiada a cada discípula e discípulo, 

em cada Igreja Local.

b) Discipulado: Enquanto nosso povo não se conscientizar de que discipulado é uma ordem do 

dono de nossa vida e da Igreja, há o temor de não sairmos do comodismo que encontramos em muitas 

comunidades. Discipulado precisa nascer no coração de cada metodista, caso contrário pode ficar na 

teoria de que tudo é discipulado. Discipulado acontece quando vamos ao encontro dos perdidos para 

levá-los a Cristo, e, depois desse primeiro passo, a nova discípula e o novo discípulo convertidos/a são 

acompanhados/as por outro/a, vivendo a fé juntos, ensinando vida cristã e dando exemplo de como 

ser cristão/ã no mundo, ao mesmo tempo treinando-o/a para fazer o mesmo com outras pessoas. Com 



116

quem aprendemos a prática do discipulado? Essencialmente com Jesus Cristo em seu ministério terre-

no. Ele ia ao encontro das pessoas e ministrava a graça de Deus a elas; aquelas que criam eram trans-

formadas e Ele então ele se reunia com elas para ensinar os valores da fé, do Reino de Deus, treinava 

e enviava ao encontro de outras. Wesley viveu essa dinâmica em seu ministério, imitando tanto Jesus 

como os apóstolos e discípulos de Cristo. Nosso povo precisa viver isso de maneira simples, porém com 

muita paixão, compaixão, amor e firmeza na Palavra. Em especial a liderança pastoral e leiga de cada 

Igreja Local precisa viver esse discipulado frutífero a partir no interior convencido e convertido a essa 

visão divina.

c) Dons e Ministérios: Nenhum/a cristão/ã convertido/a fica sem dom ou sem ministério na vida e 

missão da Igreja. O Espírito Santo é quem distribui esses dons e ministérios. Dons e ministérios como 

programa já existem há mais de 30 anos, mas dons e ministérios como expressão de serviço amoroso 

aos/às seus/suas irmãos/irmãs na Igreja Local e fora dela precisam ser realidade de todos/as que já 

têm experiência pessoal com Jesus Cristo e estão disponíveis para serem usados/as por Deus para a 

edificação da igreja, em especial de sua comunidade de fé local.

d) Escola Dominical: É espaço de crescimento na Palavra de Deus, de capacitação para viver a vida 

cristã vitoriosa e para servir o corpo de Cristo, bem como participar da missão da Igreja no mundo. 

Esse espaço precisa ser valorizado e dinamizado em cada Igreja Local.  

e) Crescimento da Igreja: Uma igreja sadia cresce naturalmente. Uma igreja doente ou está para-

da ou está regredindo em sua missão de ser Igreja no mundo. Cada metodista foi chamado para fazer 

parte de uma igreja viva, ativa, missionária, discipuladora, evangelizadora, avivada, acolhedora, amo-

rosa, que vive em comunhão verdadeira por ter relacionamentos legítimos e amorosos. Rejeitamos toda 

religiosidade morta, todo cristianismo fraco e doentio, toda vivência religiosa egoísta e centrada em si 

mesma, toda prática de espiritualidade isolacionista das pessoas, toda Igreja Local que vive somente 

para seus deleites pessoais. Igrejas vivas transmitem a vida de Cristo aos outros; igrejas mortas, além de 

não influenciarem pessoas, afastam pessoas que se aproximam delas, pois ninguém deseja morte, mas 

vida e em abundância. Nossas Igrejas Locais precisam crescer com qualidade, com saúde espiritual, 

missionária e discipuladora se ela deseja de fato ser Igreja e agradar a Deus em sua caminhada.

f) Vida de Piedade: Existem certas práticas em nossas vidas e consequentemente na vida de nos-

sas Igrejas Locais que, se não existirem ou existirem de maneira irrelevantes, podem comprometer os 

valores citados anteriormente e outros de fundamento igual para nossa existência como Igreja. Vida 

de oração, estudo da Bíblia, consagração, busca de santidade, celebração a Deus em comunidade são 

algumas vivências que podem nos levar a ser uma Igreja viva, se a prática for intensa e verdadeira, ou a 

ser uma Igreja apenas de nome, que se tornou religiosidade morta, que não influencia nada e ninguém 

ao seu redor. Nossas práticas diante de Deus podem determinar muito do que somos e seremos em 

suas mãos. Precisamos resgatar a vida de piedade individual e coletiva em cada uma de nossas igrejas. 

Já temos visto em várias delas práticas saudáveis de piedade, por isso estão vivas e praticando com 

maior relevância os valores acima citados. Avancemos na Quinta Região para uma vida de piedade e 

veremos em breve um grande mover de Deus em nosso meio, como houve nos tempos de Wesley. Será 

um avivamento que gera conversão genuína, santidade de vida, derramamento de amor profundo, soli-

dariedade contagiante, espiritualidade missionária e discipuladora, evangelização como estilo de vida, 

integridade nas relações, testemunho de vida, paixão por vidas, além de maravilhas e milagres de Deus 

em nossas vidas e Igrejas Locais. 
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2.3 O Mundo e o País em que Vivemos

	 Nosso mundo, em especial o Brasil, está precisando muito da graça salvadora de Deus manifes-

tado em Jesus Cristo. A maldade humana continua proliferando; em nosso país a corrupção continua 

solta tanto no mundo da política como na sociedade de modo geral. Nosso povo vive inseguro por 

causa dos governos, da violência, do desemprego, do caos na saúde e educação, por falta de infraestru-

tura social, por causa da desestabilização da família como núcleo balizador da sociedade, das relações 

humanas marcadas por feridas tanto no coração como no corpo, além de uma religiosidade confusa e 

contraditória em suas múltiplas manifestações. De fato, viver não está fácil para a grande maioria da 

população. Acreditamos que a sociedade aguarda com ansiedade a manifestação dos filhos de Deus. 

Cremos que, mesmo diante de tantos desafios, a igreja está tendo uma grande oportunidade de ser Igre-

ja de verdade, podendo ver o agir de Deus colocando ordem no caos de milhares de pessoas, cidades e 

países. Tudo começa em saber porque estamos aqui. Estamos aqui para cumprir os propósitos de Deus 

para esta nação. Se enxergarmos a realidade de nossa gente e nos dispusermos nas mãos de Deus, Ele 

nos enviará até elas com Sua graça, amor e poder transformador. 

3.	 Plano Nacional Missionário: Ênfases Missionárias

1ª Ênfase: 

Estimular o zelo evangelizador na vida de cada metodista, de cada Igreja Local.

2ª Ênfase: 

Revitalizar o carisma dos Ministérios clérigo e leigo nos vários aspectos da missão.

3ª Ênfase: 

Promover o discipulado na perspectiva da salvação, santificação e serviço.

4ª Ênfase: 

Fortalecer a identidade, conexidade e unidade da Igreja.

5ª Ênfase: 

Implementar ações que envolvam a Igreja no cuidado e preservação do meio ambiente.

6ª Ênfase: 

Promover maior comprometimento e resposta da igreja ao clamor do desafio urbano.

	

	 Em nossos concílios anteriores, definimos como Região que, ao longo dos períodos eclesiásti-

cos, “Estimular o zelo evangelizador na vida de cada metodista, de cada Igreja Local” e “ Promover o 

discipulado na perspectiva da salvação, santificação e serviço” seriam as ênfases transversais a todos os 

períodos eclesiásticos e que as demais transitariam em todos os períodos. Viver efetivamente as ênfases 

é o nosso grande desafio como Região, Distrito e Igreja Local. Essas ênfases estão no Plano Nacional 

Missionário e devem ser alvo de consulta, visando a vivência de seus objetivos no dia a dia de cada 

Igreja Local. 

3.1 Na prática, como iremos avançar na obra de Deus em nossa Região?

	 Tendo como base a reflexão sobre a Parábola do Semeador em Mateus 13.1-8;18-23, entende-

mos que somos desafiados a praticar uma semeadura que irá gerar avanço e crescimento com qualida-
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de em cada Igreja Local de nossa Região. 

	 É inegável que atualmente vivemos em uma sociedade que vislumbra em suas ações uma dita-

dura do sucesso. O que podemos entender como sucesso? O que, verdadeiramente significa ser bem-su-

cedido em nosso tempo? Podemos definir sucesso, em primeiro lugar, como sendo o oposto do fracas-

so, uma vez que, nessa direção, sucesso significa alcançar êxito, obter bom resultado. O sucesso pode 

ser medido em termos de se atingir um determinado nível de status social e pela quantidade de realiza-

ções de metas ou objetivos.

	 Podemos nos perguntar se isso seria mesmo sucesso. Quantas pessoas atualmente são considera-

das como um sucesso, mas vivem infelizes, perdidas, distanciadas de si mesma e dos outros. Nessa lógi-

ca da mentalidade que direciona nossa sociedade, o semeador da parábola de Jesus seria bem-sucedido 

ou seria visto como fracassado? Avançando um pouco mais nesta direção, na lógica do tempo presente, 

Jesus seria um sucesso ou um fracasso?

	 Ao ministrar essa parábola, Jesus possuía dois encaminhamentos muito claros: anunciar o 

Evangelho à multidão que o seguia e tratar de forma individualizada suas discípulas e seus discípulos. 

Além disso, de forma muito objetiva, Jesus demonstra nesse ensino que uma grande colheita é o resul-

tado de um grande processo de semeadura. Essa é uma grande e irrefutável verdade: não pode existir 

nenhum tipo de colheita se, antes, de forma contundente, não existir a semeadura!

	 Por meio dessa parábola, Jesus demonstra de forma muito intensa que a semeadura deve ser o 

estilo de vida das suas discípulas e dos seus discípulos. De acordo com Jesus, nos caminhos da Missão, 

discípulas e discípulos devem:

1) Semear em Todo Tempo e Lugar (v. 3-6). 

	 De acordo com a história bíblica, afirma-se que, em tempos de sementeira na Palestina, de 

certo modo, não se podia distinguir com facilidade os caminhos habituais dos campos cultiváveis, por 

isso era de certo modo natural que, ao longo do caminho, as sementes caíssem em partes diversas do 

solo. Por isso, somos chamados/as e desafiados/as a semear em todo tempo e em todo lugar indistin-

tamente! Após a ressurreição, Jesus comissionou os discípulos dizendo: “Ide, fazei discípulo de todas 

as nações, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os  a guardar todas 

as  coisas que vos tenho ensinado, e que estou convosco todos dias até a consumação dos século” (Mt 

28.19-20).

2) Nos caminhos da missão, enquanto as discípulas e os discípulos semeiam, jamais devem esco-

lher o solo: todos/as são dignos do amor e da salvação que vêm de Deus (v.19-22). 

	 Salvar o mundo não é ideia do ser humano. Salvar as pessoas e transformá-las é uma ideia de 

Deus! Podemos notar que, no ensino de Jesus, existem quatro tipos de solos, e que, por mais imprová-

vel que seja, todos podem produzir, uma vez que todas as sementes nasceram. Jesus disse: “meu Pai é o 

agricultor”. (Jo 15.1)

	 Assim também podemos perceber a ênfase no crescimento de todas as sementes. Nos caminhos 

da missão, enquanto igreja, precisamos entender que todo solo pode ser cultivado, ou seja, não existe 

vida, por mais distante que pareça do amor e do propósito de Deus, que não possa ser um solo para a 

semeadura do Reino e da Palavra de Deus.

	 “Por isso, nem o que planta é alguma coisa, nem o que rega, mas Deus, que dá o crescimento. Ora, o que 

planta e o que rega são um; mas cada um receberá o seu galardão segundo o seu trabalho. Porque nós somos coo-
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peradores de Deus; vós sois lavoura de Deus e edifício de Deus. Segundo a graça de Deus que me foi dada, pus eu, 

como sábio arquiteto, o fundamento, e outro edifica sobre ele; mas veja cada um como edifica sobre ele”. (1Co 3.7-

10)

Jamais podemos julgar a condição de quem quer que seja, pois, diante de Deus, todo ser humano 

é solo fértil em potencial. Fomos criados/as da terra, por isso, até que o ser humano dê uma direção 

distinta para sua vida, sob a perspectiva divina, é solo fértil preparado para ser bênção e para abençoar.

3) Nos caminhos da missão, enquanto as discípulas e os discípulos semeiam, devem aprender a 

confiar e esperar, pois, no tempo oportuno, os frutos serão colhidos.

Apesar de um aparente fracasso inicial, as sementes que caíram entre pedras e espinhos, ou mes-

mo aquelas que ficaram em meio ao caminho, a seu tempo, hão de expor seus frutos. É claro que, 

objetivamente, todos/as somos desafiados/as a ser boa terra, solo fértil, mas também sabemos que os 

caminhos da vida sempre tentarão nos envolver, preencher com rochas e espinhos para não florescer-

mos com a devida força, ou ainda lançarão sobre nosso ser as aves arrebatadoras, na tentativa de nos 

intimidar e fazer retroceder em nossa vida de diante de Deus. No entanto, “Não veio sobre vós tentação, 

senão humana; mas fiel é Deus, que não vos deixará tentar acima do que podeis, antes com a tentação dará também 

o escape, para que a possais suportar.” (1Co 10.13)

	 Além disso, precisamos ainda pensar que, como já observado, são quatro tipos de solo com ren-

dimento bastante diferente, e Deus dá “a cada um segundo a medida da sua capacidade” (Mt 25.15), 

com três tipos de rendimento: cem, sessenta e trinta por um. Interessante é o fato de que, nesse caso, 

a fertilidade da terra é acentuada pela qualidade da semente, que é Palavra de Deus e, como sabemos, 

essa palavra jamais voltará vazia: “Porque assim como os céus são mais altos do que a terra, assim são 

os meus caminhos mais altos do que os vossos caminhos, e os meus pensamentos mais altos do que os 

vossos pensamentos. Porque, assim como desce a chuva e a neve dos céus, e para lá não tornam, mas 

regam a terra, e a fazem produzir, e brotar, e dar semente ao semeador, e pão ao que come, Assim será 

a minha palavra, que sair da minha boca; ela não voltará para mim vazia, antes fará o que me apraz, e 

prosperará naquilo para que a enviei”. (Is 55.9-11)

Por fim, diante dessa reflexão que nos desafia na construção de nosso PRAM, podemos nos pergun-

tar se o Senhor Jesus seria um sucesso ou um fracasso em nosso tempo. E, enquanto Igrejas Locais, 

Distritos e Região, temos fracassado ou alcançado o sucesso?

	 Na lógica bíblica e, sobretudo, no movimento de Jesus, sucesso é uma construção constante e 

dinâmica erguida sobre as bases do serviço e do sacrifício. Assim, como discípulas e discípulos, esse 

estilo de vida proposto - o de semeadores -  nos leva a agradar a Deus e, assim, amar, servir e doar-nos 

pelos/as outros/as. Os campos são enormes e estão prontos para a colheita, contudo ainda faltam se-

meadores/as e ceifeiros/as: “Então, disse aos seus discípulos: A seara é realmente grande, mas poucos os ceifei-

ros. Rogai, pois, ao Senhor da seara, que mande ceifeiros para a sua seara.” (Mt 9.37-38)

 Esse chamado para a semeadura nos força a sair do egocentrismo de pensar que todas as sementes 

são nossas ou servem somente para nosso próprio deleite. Semear é amar aos outros de tal maneira que 

não existe outra direção que não seja sair de nós mesmos. Viver a semeadura como estilo de vida nos 

força a crescer!

Que o Senhor nosso Deus em Cristo nos dê graça e unção, para que, pelos caminhos da missão, 
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possamos espalhar a boa semente do Reino de Deus e que neste dinâmico e intenso processo muitas 

vidas sejam acrescentadas, consolidadas, transformadas, discipuladas e enviadas, para a glória e honra 

de nosso Senhor Jesus Cristo.

3.2 Desdobramentos

Nossas parcerias missionárias com as Regiões vizinhas continuam, conforme proposto pelo Concílio 

Geral, e intensificaremos diálogos e avanços na direção proposta. Tendo em mente a grande responsa-

bilidade a nós atribuída pelo Concílio Geral quando, unanimemente, o metodismo assumiu o compro-

misso de, nos próximos 20 anos (a curto, médio ou longo prazo), expandir o Reino de tal forma que 

cada estado da Federação torne-se uma região eclesiástica/missionária, afirmamos que nosso Plano 

Regional deve, portanto, contemplar esse desafio novamente. É importante lembrar que, por causa des-

se desafio assumido por nós, nossa Região planejou e já ocorreu uma multiplicação, gerando a Oitava 

Região Eclesiástica. O próximo grande desafio será levar o Mato Grosso do Sul a se tornar uma Região 

Eclesiástica, para a glória de Deus. 

3.3 Alvos Regionais

Cremos que nosso Deus não abençoa projetos, mas, pessoas. No entanto, para que as pessoas sejam 

alcançadas e abençoadas, é preciso que tenhamos um projeto. Nossos alvos são propostas de avanço, 

de crescimento intencional. É um sonho a ser atingido e um foco a ser trabalhado. 

Fé sem ação é sonho. Planejamento sem fé não sobrevive, pois será apenas mais um documento. 

Planejamento e fé podem revolucionar nossas Igrejas Locais, Distritos e Região. Seguem nossos alvos:

2018 - Curto prazo

- Trabalhar o zelo evangelizador em cada metodista e nas Igrejas Locais.

- Trabalhar cada uma das nossas Congregações Locais e Campos Missionários Regionais para se 

tornarem Igrejas com autossustento.

2019 –2020:  Médio prazo

- Duplicar a membresia de todas as Igrejas Locais.

- Consolidar o discipulado na vida de cada metodista.

2021-2023: Longo prazo

- Plantar uma nova igreja nas cidades em que estamos e/ou em outras cidades.

- Enviar pelo menos quatro missionários/as para missões transculturais ou internacionais. 

4.	 Ações e Projetos Regionais

4.1 Ministérios Regionais Envolvidos no Projeto

- Departamento Regional de Trabalho com Crianças

- Ministério Regional de Combate ao Preconceito Racial

- Ministério Regional da Inclusão

- Ministério Regional de Música e Arte
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- Ministério Regional de Administração

- Ministério Regional de Oração

- Ministério Regional de Educação Cristã

- Ministério Regional de Comunicação

- Ministério Regional de Ação Social

- Ministério Regional de Expansão Missionária

- Câmara Regional de Discipulado

- Instituto Educacional Metodista Bispo Scilla Franco

- Departamento Regional da Escola Dominical

- Ministério de Ação Episcopal - MAE

- Ministério de Apoio Pastoral - MAPA 

4.2 Federações

- Federação Metodista de Juvenis – FEMEJU

- Federação Metodista de Jovens – FMJ

- Federação Metodista de Homens – FMM

- Federação Metodista de Mulheres – FMM

5.	 Calendário Regional de Atividades 2018

Tendo em vista as exigências canônicas da Igreja Metodista e sua configuração como Igreja de Dons 

e Ministérios, o Plano Regional de Ação Missionária (PRAM) desenvolverá atividades que possam 

suprir as necessidades da Igreja para sua Vida e Missão em todo o território de nossa 5ª Região Eclesi-

ástica.

DATA

ORGÃO 
RESPONSÁVEL

(Ministério/Grupo 
Societário/Secretaria 

Regional)

ÊNFASE 
MISSIONÁRIA

AÇÃO 
AFIRMATIVA 

(O que fazer?)

INTEGRADO 
COM

 (Com quem fazer?)

LOCAL 
(Onde?)

JANEIRO / 2018

A definir
Ministério Re-

gional de Oração 
(MRO)

Fortalecer a 
identidade, cone-
xidade e unidade 

da Igreja

Rede de Oração 
Metodista (Fa-
cebook e What-

sApp)

Sede Regio-
nal

A definir
Federação de Ju-

venis

Fortalecer a 
identidade, cone-
xidade e unidade 

da Igreja

Capacitação de 
Liderança Ju-
venil Nacional 

(CaLiJu)

Confederação 
de Juvenis

A definir
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Semestral Episcopal
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

Viagem trans-
cultural voltada 
para treinamen-
to missionário e 
apoio aos mis-
sionários regio-

nais

Oração A definir

Diaria-
mente, 

com cam-
panhas 

semestrais

Episcopal/MAE Todas as ênfases

Mover de ora-
ção e jejum re-

gional  na busca 
de avivamento 

espiritual, 
pessoal e comu-
nitário: vigílias, 

treinamento 
para a batalha 
na missão, vi-

sando alcançar 
os alvos regio-
nais. Casas de 

paz, etc.

Oração
Em casa, 
montes e 
templos

07 a 14
Expansão Missio-

nária

Estimular o zelo 
evangelizador; 

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios; Promover 

o discipulado; 

Movimento 
Barnabé: Mis-
sões Transcul-
turais - Turma 
1 Vivência de 
curto prazo 

Federação 
Metodista de 

Juvenis  Jovens

A definir

16 a 22
Expansão Missio-

nária
Estimular o zelo 

evangelizador
Conferência da 

TSM Global
Colômbia

27 e 28
Federação de Ju-

venis

Fortalecer a 
identidade, cone-
xidade e unidade

Reunião da 
Mesa Executiva 

da FEMEJU
A definir

27 e 28
Federação de Ju-

venis

Fortalecer a 
identidade, cone-
xidade e unidade

Reunião da 
Mesa Executiva 

da FEMEJU
A definir

28 Ministério Regio-
nal de Expansão 

Missionária

Estimular o Zelo 
Evangelizador

Oferta Missio-
nária Regional 
– 4º domingo

Igrejas Locais
Igrejas Lo-

cais

FEVEREIRO / 2018

Episcopal

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Encontro com o 
MAE

Oração Disci-
pulado Missões

 
Sede regional

MAPA
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

Textos e indi-
cação de livros 
voltados para a 
família pastoral

Comunicação
Igrejas Lo-

cais
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Música e Arte
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

Produzir mate-
rial para semi-
nários e divul-

gação. Preparar 
material para 

capacitação de 
líderes de louvor 
do/s distrito/s 

envolvidos.

Diaria-
mente, 

com cam-
panhas 

semestrais

Episcopal/MAE Todas as ênfases

Mover de ora-
ção e jejum re-
gional na busca 
de avivamento 

espiritual, pesso-
al e comunitário

Oração
Em casa, 
montes e 
templos

Semanal Episcopal

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Visita ao Minis-
tério Pastoral e 

às Igrejas

Oração
MAE

Igrejas 
Locais

03 a 04
Federação de Jo-

vens (FMJ)

Fortalecer a 
identidade, cone-
xidade e unidade 

da Igreja

Reunião pre-
sencial da Mesa 
Plena da Fede-

ração

Sede 
Regional

4 MAPA
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

Campanha de 
oração pela fa-
mília pastoral

Oração
Igrejas Lo-

cais

16 a 18
Expansão Missio-

nária

Estimular o zelo 
evangelizador; 

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Movimento Bar-
nabé: Missões 
Transculturais 
1º Encontro – 

Turma 2

Instituto Me-
todista Bispo 
Scilla Franco

Centro 
Regional de 

Eventos

23 a 25 DNTC

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios; Promover 

o discipulado 
e Fortalecer a 

identidade, cone-
xidade e unidade 

da Igreja

Reunião com 
as coordena-

ções regionais 
e coordenação 

nacional

DRTC 
Sede 

Nacional

23 a 25 IEMBSF
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

POV (Programa 
de Orientação 

Vocacional) - 1ª 
Etapa

Centro 
Regional de 

Eventos

24
Ministério Regio-

nal de Oração

Promover o 
discipulado na 
perspectiva da 

salvação, santifi-
cação e serviço

Reunião com os 
Coordenadores/

as Distritais o 
Bispo

Bispo SDs Dis-
tritos

Sede 
Regional
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24 e 25 FEMEJU

Fortalecer a 
identidade, cone-
xidade e unidade 

da Igreja

Reunião Plena 
da Federação e 

SDs e SAs
A definir

25
Ministério Regio-
nal de Expansão 

Missionária

Estimular o zelo 
evangelizador

Oferta Missio-
nária Regional 
– 4º domingo

Igrejas Locais
Igrejas Lo-

cais

MARÇO / 2018

Episcopal/ MAE

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Encontro com 
Pastores e Pasto-
ras para alinha-
mento da visão 
e missão regio-

nal e oração

Oração Comu-
nicação MAE

Centro 
Regional de 

Eventos

Música e Arte

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Implantação 
de discipulado 
ministerial; Es-
tabelecer cone-
xão com líderes 
locais de Música 
e Arte, compar-
tilhando a visão 
de música e arte 
regional, instru-
mentalizando 
esses líderes 

para reproduzi-
rem essa visão 
na Igreja Local

SDs e Distritos 
de Uberlândia 
e São José do 

Rio Preto

Uberlândia/
MG

Semanal Episcopal

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Visita ao Minis-
tério Pastoral e 

às Igrejas
Oração MAE

Igrejas 
Locais

Diaria-
mente, 

com cam-
panhas 

semestrais

Episcopal/MAE Todas as ênfases

Mover de ora-
ção e jejum re-
gional na busca 
de avivamento 

espiritual, pesso-
al e comunitário

Oração
Em casa, 
montes e 
templos

03 e 04 I.E.M.B.S.F
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

CFE (Curso de 
Formação de 

Evangelistas) - 
Polo Regional 
-  1º Módulo

Centro 
Regional de 

Eventos



125

4 MAPA
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

Campanha de 
oração pela fa-
mília pastoral

Oração
Igrejas Lo-

cais

10 e 11 IEMBSF
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

Curso de For-
mação de Evan-

gelistas - 3º 
Módulo

Campo 
Grande/MS

10 e 11 DRTC

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios; Promover 

o discipulado 
e Fortalecer a 

identidade, cone-
xidade e unidade 

da Igreja

Reunião com os 
coordenadores 

distritais

Coordenação 
Distrital

Sede Regio-
nal

17 e 18 FMJ

Fortalecer a 
identidade, cone-
xidade e unidade 

da Igreja

Dia do/a Jovem 
Metodista

Igrejas Lo-
cais

21 a 23
Câmara do Disci-

pulado
Promover o dis-

cipulado

Imersão Regio-
nal no Discipu-

lado

Lideranças do 
Discipulado

Centro 
Regional de 

Eventos

23 a 24
Expansão Missio-

nária

Promover o 
discipulado e 

Promover maior 
comprometimen-
to e resposta da 
igreja ao clamor 
do desafio urba-

no

Multiplicado-
res de Igrejas: 
reprodução de 

igrejas em cida-
des com mais de 
100 mil habitan-

tes

Câmara Regio-
nal do Discipu-

lado

G1: S. J. Rio 
Preto G2: 
Campinas

24 DRTC

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Capacitações re-
gional e distrital

Coordenação 
Distrital

Presidente 
Prudente

25
Ministério Regio-
nal de Expansão 

Missionária

Estimular o zelo 
evangelizador

Oferta Missio-
nária Regional 
– 4º domingo

Igrejas Locais
Igrejas Lo-

cais

26/03 a 
01/04

Expansão Missio-
nária

Estimular o zelo 
evangelizador

Viagem Missio-
nária - Projeto 

Venezuela

Federação 
Metodista de 

Homens Fede-
ração Metodis-
ta de Mulheres
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ABRIL / 2018

MAPA
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

Textos e indi-
cação de livros 
voltados para a 
família pastoral

Comunicação
Igrejas Lo-

cais

Diaria-
mente, 

com cam-
panhas 

semestrais

Episcopal/MAE Todas as ênfases

Mover de ora-
ção e jejum re-
gional na busca 
de avivamento 

espiritual, pesso-
al e comunitário

Oração
Em casa, 
montes e 
templos

Semanal Episcopal

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Visita ao Minis-
tério Pastoral e 

às Igrejas
Oração MAE

Igrejas Lo-
cais

1 MAPA
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

Campanha de 
oração pela fa-
mília pastoral

Oração
Igrejas Lo-

cais

10 e 12 IEMBSF
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

Curso de Ca-
pacitação para 

MDs e Aspiran-
tes

Comissão 
Ministerial 

Regional Ex-
pansão Missio-
nária Secretaria 

Regional de 
Discipulado

Centro 
Regional de 

Eventos

21 e 22 FMJ

Fortalecer a 
identidade, cone-
xidade e unidade 

da Igreja

Encontros Dis-
tritais de Lide-

rança

Distritos e 
Igrejas Lo-

cais

22
Ministério Regio-
nal de Expansão 

Missionária

Estimular o zelo 
evangelizador

Oferta Missio-
nária Regional 
– 4º domingo

Igrejas Locais
Igrejas Lo-

cais

24 e 25
Expansão Missio-

nária

Estimular o zelo 
evangelizador; 

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Plantadores de 
Igrejas: avanço 
missionário em 
cidades sem pre-
sença metodista 
e revitalização 

de igrejas

Instituto Me-
todista Bispo 
Scilla Franco

Centro 
Regional de 

Eventos

28 DRTC

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Capacitações re-
gional e distrital

Coordenação 
Distrital

Ribeirão 
Preto

28 a 
30/04 e 
01/05

Ministério Regio-
nal de Oração 

Estimular o zelo 
evangelizador

3º Encontro 
Regional de 

Oração

Distritos Igre-
jas locais

Centro 
Regional de 

Eventos
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MAIO / 2018

Episcopal

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Encontro com 
MAE

Oração Disci-
pulado Missões

Sede Regio-
nal

Expansão Missio-
nária

Estimular o zelo 
evangelizador

Oferta Missio-
nária Nacional

Comunicação
Igrejas Lo-

cais

Diaria-
mente, 

com cam-
panhas 

semestrais

Episcopal/MAE Todas as ênfases

Mover de ora-
ção e jejum re-
gional na busca 
de avivamento 

espiritual, pesso-
al e comunitário

Oração
Em casa, 
montes e 
templos

Semanal Episcopal

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Visita ao Minis-
tério Pastoral e 

às Igrejas
Oração MAE

Igrejas Lo-
cais

6 MAPA
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

Campanha de 
oração pela fa-
mília pastoral

Oração
Igrejas Lo-

cais

18 a 20 IEMBSF
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

POV (Programa 
de Orientação 

Vocacional) - 2ª 
Etapa

Centro 
Regional de 

Eventos

25 a 27
Expansão Missio-

nária

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Movimento Bar-
nabé: Missões 
Transculturais 
4º Encontro – 

Turma 1 Forma-
tura

Federação 
Metodista de 
Juvenis  Fede-
ração Metodis-

ta de Jovens

Centro 
Regional de 

Eventos

26 DRTC

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Capacitações re-
gional e distrital

Coordenação 
Distrital

Uberlândia/
MG

27
Ministério Regio-
nal de Expansão 

Missionária

Estimular o zelo 
evangelizador

Oferta Missio-
nária Regional 
– 4º domingo

Igrejas Locais
Igrejas Lo-

cais

31/05 a 
03/06

FMJ

Fortalecer a 
identidade, cone-
xidade e unidade 

da Igreja

Congresso 
Nacional da 

Confederação 
de Jovens 

FMJ A definir
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31/05  a 
03/06

MAPA
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios 

Encontro Regio-
nal da Família 

Pastoral

Oração Depar-
tamento Regio-
nal de Trabalho 
com Crianças

A definir

JUNHO/ 2018

Episcopal/ MAE

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Encontro com 
pastores e pasto-
ras para alinha-
mento da visão 
e missão regio-

nal e oração

Oração Comu-
nicação MAE

Centro 
Regional de 

Eventos

MAPA
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

Textos e indi-
cação de livros 
voltados para a 
família pastoral

Comunicação
Igrejas Lo-

cais

Música e Arte

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Implantação 
de discipulado 
ministerial; Es-
tabelecer cone-
xão com líderes 
locais de Música 
e Arte, compar-
tilhando a visão 
de música e arte 
regional, instru-
mentalizando 
esses líderes 

para reproduzi-
rem essa visão 
na Igreja Local

SDs e Distrito 
de Araçatuba

Araçatuba /
SP

Diaria-
mente, 

com cam-
panhas 

semestrais

Episcopal/MAE Todas as ênfases

Mover de ora-
ção e jejum re-
gional na busca 
de avivamento 

espiritual, pesso-
al e comunitário

Oração
Em casa, 
montes e 
templos

Semestral Episcopal

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Viagem trans-
cultural voltada 
para treinamen-
to missionário e 
apoio aos mis-
sionários regio-

nais

Oração Mis-
sões

A definir
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Semanal Episcopal

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Visita ao Minis-
tério Pastoral e 

às Igrejas
Oração MAE

Igrejas Lo-
cais

01 a 03
Confederação de 

Jovens

Fortalecer a 
identidade, cone-
xidade e unidade 

da Igreja

Confederação 
Metodista de 

Jovens
FMJ A definir

02 e 03 I.E.M.B.S.F
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

CFE (Curso de 
Formação de 
Evangelistas) 

Polo Regional – 
2º Módulo

Centro 
Regional de 

Eventos

3 MAPA
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

Campanha de 
oração pela fa-
mília pastoral

Oração
Igrejas Lo-

cais

9 a 10
Federação de Mu-

lheres

Fortalecer a 
identidade, cone-
xidade e unidade 

da Igreja

Capacitação
Confederação 
de Mulheres

FATEO (S. B. 
do Campo/

SP)

15 a 17
Expansão Missio-

nária

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Movimento Bar-
nabé: Missões 
Transculturais 
2º Encontro – 

Turma 2

Federação 
Metodista de 
Juvenis  Fede-
ração Metodis-

ta de Jovens

Centro 
Regional de 

Eventos

24
Ministério Regio-
nal de Expansão 

Missionária

Estimular o zelo 
evangelizador

Oferta Missio-
nária Regional 
– 4º domingo

Igrejas Locais
Igrejas Lo-

cais

30 DRTC

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Capacitações re-
gional e distrital

Coordenação 
Distrital

S. J. Rio Pre-
to/SP

JULHO/ 2018

Diaria-
mente, 

com cam-
panhas 

semestrais

Episcopal/MAE Todas as ênfases

Mover de ora-
ção e jejum re-
gional na busca 
de avivamento 

espiritual, pesso-
al e comunitário

Oração
Em casa, 
montes e 
templos

Semanal Episcopal

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Visita ao Minis-
tério Pastoral e 

às Igrejas
Oração MAE

Igrejas Lo-
cais

1 MAPA
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

Campanha de 
oração pela fa-
mília pastoral

Oração
Igrejas Lo-

cais
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05 e 06
Expansão Missio-

nária

Promover o 
discipulado e 

Promover maior 
comprometimen-
to e resposta da 
Igreja ao clamor 
do desafio urba-

no

Multiplicado-
res de Igrejas: 
reprodução de 

igrejas em cida-
des com mais de 
100 mil habitan-

tes

Discipulado
G1: S. J. Rio 

Preto G2: 
Campinas

21 a 28 
Federações Juve-
nis, Jovens, Ho-

mens e Mulheres

Estimular o zelo 
evangelizador

Projeto Missio-
nário Uma Se-
mana Pra Jesus

DRTC Expan-
são Missionária  
Música e Arte

A definir

22
Ministério Regio-
nal de Expansão 

Missionária

Estimular o zelo 
evangelizador

Oferta Missio-
nária Regional 
– 4º domingo

Igrejas Locais
Igrejas Lo-

cais

AGOSTO/ 2018

Episcopal

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Encontro com 
MAE

Oração Disci-
pulado Missões

Sede regional

MAPA
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

Textos e indi-
cação de livros 
voltados para a 
família pastoral

Comunicação
Igrejas Lo-

cais

Música e Arte

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Implantação 
de discipulado 
ministerial; Es-
tabelecer cone-
xão com líderes 
locais de Música 
e Arte, compar-
tilhando a visão 
de música e arte 
regional, instru-
mentalizando 
esses líderes 

para reproduzi-
rem essa visão 
na Igreja Local

SDs de Distri-
tos de Cam-

pinas e Sul de 
Minas

Campinas/
SP

Diaria-
mente, 

com cam-
panhas 

semestrais

Episcopal/MAE Todas as ênfases

Mover de ora-
ção e jejum re-
gional na busca 
de avivamento 

espiritual, pesso-
al e comunitário

Oração
Em casa, 
montes e 
templos
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Semanal Episcopal
Visita ao Minis-
tério Pastoral e 

às Igrejas
Oração MAE

Igrejas Lo-
cais

03 a 05 IEMBSF
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

POV (Programa 
de Orientação 

Vocacional) - 3ª 
Etapa

Centro 
Regional de 

Eventos

4 DRTC

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Capacitações re-
gional e distrital

Coordenação 
Distrital

MS -II

5 MAPA
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

Campanha de 
oração pela fa-
mília pastoral

Oração
Igrejas Lo-

cais

11
Combate ao Pre-
conceito Racial

Fortalecer a 
identidade, cone-
xidade e unidade 

da Igreja

Conferência Na-
cional de Com-
bate ao Precon-

ceito Racial

Inclusão Minis-
térios de outras 
Regiões Eclesi-

ásticas

FATEO - S. 
B. Campo/

SP

18 e 19
Expansão Missio-

nária

Fortalecer a 
identidade, cone-
xidade e unidade 

da Igreja

Reunião Inte-
grada dos Proje-
tos do MREM

SDs
Centro 

Regional de 
Eventos

25 DRTC

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Capacitações re-
gional e distrital

Coordenação 
distrital

Araçatuba /
SP

26
Ministério Regio-
nal de Expansão 

Missionária

Estimular o zelo 
evangelizador

Oferta Missio-
nária Regional 
– 4º domingo

Igrejas Locais
Igrejas Lo-

cais

SETEMBRO/ 2018

Episcopal/ MAE

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Encontro com 
Pastores e Pasto-
ras para alinha-
mento da visão 
e missão regio-

nal e oração

Oração Comu-
nicação MAE

No centro 
de Eventos 
e Missões 
regional

Música e Arte
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

Encontro Regio-
nal de Música e 

Arte
Sede Regional

Piracicaba/
SP

Diaria-
mente, 

com cam-
panhas 

semestrais

Episcopal/MAE Todas as ênfases

Mover de ora-
ção e jejum re-
gional na busca 
de avivamento 

espiritual, pesso-
al e comunitário

Oração
Em casa, 
montes e 
templos
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Semanal Episcopal

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Visita ao Minis-
tério Pastoral e 

às Igrejas

Oração
MAE

Igrejas Lo-
cais

2 MAPA
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

Campanha de 
oração pela fa-
mília pastoral

Oração Igrejas locais

9 FEMEJU

Fortalecer a 
identidade, cone-
xidade e unidade 

da Igreja

Dia do Juvenil 
Metodista 

Igrejas Lo-
cais

07 a 09 FMJ

Fortalecer a 
identidade, cone-
xidade e unidade 

da Igreja

Encontros Dis-
tritais de Jovens

Distritos e 
Igrejas Lo-

cais

15 DRTC

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Capacitações re-
gional e distrital

Coordenação 
Distrital

Cândido 
Mota/SP

16
Coordenação 

Regional de Escola 
Dominical

Fortalecer a 
identidade, cone-
xidade e unidade 

da Igreja

Dia da Escola 
Dominical

Igrejas Lo-
cais

18 a 20
Expansão Missio-

nária

Estimular o zelo 
evangelizador 
e Revitalizar o 

carisma dos Mi-
nistérios

Plantadores de 
Igrejas: avanço 
missionário em 
cidades sem pre-
sença metodista 
e revitalização 

de igrejas

Instituto Me-
todista Bispo 
Scilla Franco

21 a 23 DNTC

Estimular o zelo 
evangelizador; 

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios; Promover 

o discipulado 
e Fortalecer a 

identidade, cone-
xidade e unidade 

da Igreja

Encontro Nacio-
nal de Pessoas 
que Trabalham 
Com Crianças

DRTC FATEO

22 e 23 I.E.M.B.S.F
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

CFE (Curso de 
Formação de 
Evangelistas) 

-  Polo Regional 
– 3º Módulo

Centro 
Regional de 

Eventos
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23
Ministério Regio-
nal de Expansão 

Missionária

Estimular o zelo 
evangelizador

Oferta Missio-
nária Regional 
– 4º domingo

Igrejas Locais
Igrejas Lo-

cais

26 a 28
Câmara do Disci-

pulado
Promover o dis-

cipulado

Imersão Regio-
nal no Discipu-

lado

Lideranças do 
Discipulado

Centro 
Regional de 

Eventos

OUTUBRO/ 2018

MAPA
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

Textos e indi-
cação de livros 
voltados para a 
família pastoral

Comunicação

Música e Arte

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Implantação 
de discipulado 
ministerial; Es-
tabelecer cone-
xão com líderes 
locais de Música 
e Arte, compar-
tilhando a visão 
de música e arte 
regional, instru-
mentalizando 
esses líderes 

para reproduzi-
rem essa visão 
na Igreja Local

SDs de Presi-
dente Prudente

Diaria-
mente, 

com cam-
panhas 

semestrais

Episcopal/MAE Todas as ênfases

Mover de ora-
ção e jejum re-
gional na busca 
de avivamento 

espiritual, pesso-
al e comunitário

Oração

Semanal Episcopal

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Visita ao Minis-
tério Pastoral e 

às Igrejas
Oração MAE

7 MAPA
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

Campanha de 
oração pela fa-
mília pastoral

Oração

7 a 9
Federação de Mu-

lheres

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

Encontro de 
Avivamento

Pastoras da 5ª 
Região

19 a 21 IEMBSF
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

POV (Programa 
de Orientação 

Vocacional) - 4ª 
Etapa
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20/out DRTC

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Capacitações re-
gional e distrital

Coordenação 
Distrital

26 a 28
Expansão Missio-

nária

Estimular o zelo 
evangelizador 
e Revitalizar o 

carisma dos Mi-
nistérios

Movimento Bar-
nabé: Missões 
Transculturais 
3º Encontro – 

Turma 2

Federação Me-
todista de Juve-

nis e Jovens

28
Expansão Missio-

nária
Estimular o zelo 

evangelizador
Oferta Missio-
nária PMUSJ

Ministério 
Regional de 

Comunicação 
Federação 

Metodista de 
Homens Fede-
ração Metodis-
ta de Mulheres

NOVEMBRO/ 2018

Episcopal

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Encontro com 
MAE

Oração Disci-
pulado Missões

Sede Regio-
nal

Semanal Episcopal

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Visita ao Minis-
tério Pastoral e 

às Igrejas
Oração MAE

Igrejas Lo-
cais

02 a 04 FMJ

Fortalecer a 
identidade, cone-
xidade e unidade 

da Igreja

Encontro Regio-
nal de Jovens

Centro 
Regional de 

Eventos

4 MAPA
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

Campanha de 
oração pela fa-
mília pastoral

Oração
Igrejas Lo-

cais

08 e 09 
Expansão Missio-

nária

Promover o 
discipulado e 

Promover maior 
comprometimen-
to e resposta da 
Igreja ao clamor 
do desafio urba-

no

Multiplicado-
res de Igrejas: 
reprodução de 

igrejas em cida-
des com mais de 
100 mil habitan-

tes

Discipulado
G1: S. J. Rio 

Preto G2: 
Campinas

15 FEMEJU

Fortalecer a 
identidade, cone-
xidade e unidade 

da Igreja

Regional de 
Juvenis

A definir
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22
Ministério Regio-

nal de Oração

Fortalecer a 
identidade, cone-
xidade e unidade 

da Igreja

Dia de Nacio-
nal de Ação de 

Graças

Igrejas Lo-
cais

24 DRTC

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Capacitações re-
gional e distrital

Coordenação 
Distrital

Campinas/
SP

25
Ministério Regio-
nal de Expansão 

Missionária

Estimular o zelo 
evangelizador

Oferta Missio-
nária Regional 
– 4º domingo

Igrejas Locais
Igrejas Lo-

cais

DEZEMBRO/ 2018

MAPA
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

Textos e indi-
cação de livros 
voltados para a 
família pastoral

Comunicação
Igrejas Lo-

cais

Diaria-
mente, 

com cam-
panhas 

semestrais

Episcopal/MAE Todas as ênfases

Mover de ora-
ção e jejum re-
gional na busca 
de avivamento 

espiritual, pesso-
al e comunitário

Oração
Em casa, 
montes e 
templos

Semanal Episcopal

Revitalizar o ca-
risma dos Minis-
térios e Promo-

ver o discipulado

Visita ao Minis-
tério Pastoral e 

às Igrejas
Oração MAE

Igrejas Lo-
cais

2 MAPA
Revitalizar o ca-
risma dos Minis-

térios

Campanha de 
oração pela fa-
mília pastoral

Oração
Igrejas Lo-

cais

23
Ministério Regio-
nal de Expansão 

Missionária

Estimular o zelo 
evangelizador

Oferta Missio-
nária Regional 
– 4º domingo

Igrejas Locais
Igrejas Lo-

cais

25
Celebração do 

Natal
Igrejas Lo-

cais

31
Vigília de Ano 

Novo
Igrejas Lo-

cais
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REL ATÓR IO

DOC. 09

TESOURARIA REGIONAL
Estamos chegando a mais um final de ano, e, 

desde nosso último Concílio, em 2015, muitas si-

tuações afetaram nosso cenário econômico. Atra-

vessamos um período de crise política e econômi-

ca. O alto índice de desemprego tem reflexo direto 

em nossas igrejas locais, e, com isso, aumenta 

o desafio de cada pastor e pastora de continuar 

anunciando a palavra de Deus e a importância da 

fidelidade em nossos dízimos e ofertas.

Por conta desse cenário, nota-se, como de-

monstram as planilhas e os gráficos a seguir, que 

houve uma redução na arrecadação financeira em 

boa parte de nossas igrejas. Percebe-se também 

que a inadimplência continua alta e que o índice 

de igrejas que solicitaram parcelamento aumen-

tou.

Contudo, cremos que em breve essa situação 

irá mudar. Continuamos a incentivar a fidelidade 

de nossas igrejas, pois é por meio dos recursos 

financeiros enviados por elas que a Região pode 

investir no avanço missionário.

Reforçamos nosso compromisso com a entrega 

de relatórios em dia, uma vez que, sem o preen-

chimento das informações em tempo, o fechamen-

to do ano contábil e a entrega das informações 

para a Receita Federal não ocorrem dentro do 

prazo, gerando, assim, multas de alto valor.

Temos trabalhado com afinco para cumprir as 

obrigações legais exigidas em nosso país. Errar 

todos nós erramos, porém buscamos crescer e nos 

aperfeiçoar, assumindo as consequências e bus-

cando sempre melhorar. Para que o trabalho seja 

melhor e para que possamos avançar, contamos 

com a colaboração de todos. Deus deu a todos 

nós um dom e um ministério, e, por servirmos no 

reino Dele, precisamos fazer tudo com zelo e de-

dicação. A lei humana já pede muito de nós, e, se 

devemos cumprir o que ela nos pede, quanto mais 

a lei de Deus.

Dessa forma, salientamos que nós, da Tesou-

raria Regional, contamos com a colaboração de 

todos os envolvidos nas igrejas e com todos os 

pastores e pastoras para que possamos fazer o 

nosso melhor.

Agradecemos a cada colaborador da Sede 

Regional, pois são visíveis a dedicação e o amor 

de que cada um dispõe para realizar seu trabalho. 

Agradecemos ao Bispo Adonias Pereira do Lago, 

pela confiança depositada durante este período 

e pelas intervenções justas, quando se fez neces-

sário. Agradecemos também à COREAM, ao 

Conselho Fiscal e à Administração Regional, que 

buscaram agregar informações e conselhos aos 

trabalhos realizados. Por fim, agradecemos a cada 

irmão e irmã da Igreja Metodista.

Cremos que avançamos, e, com a graça de 

Deus, avançaremos muito mais.

Contamos com as orações de cada de um de 

vocês.

Deus abençoe a todos.
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RELATÓRIO FINANCEIRO

43º CONCÍLIO REGIONAL TESOURARIA REGIONAL

                                                                                    

RECEITAS

TOTAL DE RECEITAS R$ 3.563.473,29
RECEITAS ORÇADAS R$ 2.662.528,43
OUTRAS RECEITAS R$ 411.334,08
REC. DE DESPESAS R$ 489.610,78

DESPESAS

MINISTÉRIO ATIVO R$ 616.314,90
APOSENT. E PENSION. R$ 145.963,77
MISSÕES REGIONAIS R$ 585.264,22
MISSÕES NACIONAIS R$ 137.579,30
PREP. DE OBREIROS R$ 192.098,40
MANUT. DA SEDE R$ 458.406,10
DESPESAS DIVERSAS R$ 717.418,96
MINIS. E SOCIEDADES R$ 258.185,00
OUTRAS DESPESAS R$ 354.492,34

COTAS ATRASADAS

2012

TESOURARIA REGIONAL 43º CONCÍLIO REGIONAL
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RELATÓRIO FINANCEIRO

43º CONCÍLIO REGIONAL TESOURARIA REGIONAL

                                                                                    

RECEITAS
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RECEITAS ORÇADAS R$ 2.662.528,43
OUTRAS RECEITAS R$ 411.334,08
REC. DE DESPESAS R$ 489.610,78

DESPESAS

MINISTÉRIO ATIVO R$ 616.314,90
APOSENT. E PENSION. R$ 145.963,77
MISSÕES REGIONAIS R$ 585.264,22
MISSÕES NACIONAIS R$ 137.579,30
PREP. DE OBREIROS R$ 192.098,40
MANUT. DA SEDE R$ 458.406,10
DESPESAS DIVERSAS R$ 717.418,96
MINIS. E SOCIEDADES R$ 258.185,00
OUTRAS DESPESAS R$ 354.492,34

COTAS ATRASADAS

2012

TESOURARIA REGIONAL 43º CONCÍLIO REGIONAL
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RELATÓRIOS ATRASADOS

2016

2017 EMPRÉSTIMOS

LIBERAÇÕES

PAGAMENTOS

43º CONCÍLIO REGIONAL TESOURARIA REGIONAL
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RELATÓRIOS ATRASADOS
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PAGAMENTOS
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OFERTA NACIONAL 2017
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RANKING DE COTA REGIONAL

2016
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RANKING DE PARTICIPAÇÃO NA
COTA REGIONAL

2016

TESOURARIA REGIONAL 43º CONCÍLIO REGIONAL



160
                                                                                    

RANKING DE COTA REGIONAL

2017
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RANKING DE COTA REGIONAL

2017
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RANKING DE PARTICIPAÇÃO NA
COTA REGIONAL
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COTA REGIONAL
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DOC.  11

CU LTO DE AÇÃO DE GR AÇA S

ADORAÇÃO DE Uma Comunidade de Ações de Graças

Atos 2 
(Gabriela Rocha) 

Nós estamos aqui tão sedentos de Ti
Vem oh Deus, vem oh Deus
Enche este lugar
Meu desejo é sentir 
Teu poder, Teu poder

Então vem me incendiar
Meu coração é o Teu altar
Quero ouvir o som do céu
Tua glória contemplar

Te damos honra
Te damos glória
Teu é o poder pra sempre, amém! 

CONFISSÃO DE  Uma comunidade que alcança cidades!
LEITURA BÍBLICA Cristiane de Fátima Lacerda Amêndola

“Em tudo tenho mostrado a vocês que é trabalhando assim que 
podemos ajudar os necessitados. Lembrem das palavras do Senhor Jesus: 

“É mais feliz quem dá do que quem recebe.”
(Atos 20.35)

“Quem tem os meus mandamentos e lhes obedece, esse é o que me ama. Aquele que 
me ama será amado por meu Pai, e eu também o amarei e me revelarei a ele.” 

Jo 14.21 (NVI)

INTERCESSÃO Clamor pela Unidade – Ubiratan Silva
Instrumental: Temos que ser um

•	 Prelúdio: Te agradeço (Instrumental)

•	 Oração

•	 Oração Silenciosa de Confissão e Arrependimento

•	 O Perdão

•	 Oferta: Cristiane de Fátima Lacerda Amêndola

Jo 15.14:
“Vocês serão meus amigos, se fizerem o que eu lhes ordeno.” (NVI)
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“Minha oração não é apenas por eles. Rogo também por aqueles que 
crerão em mim, por meio da mensagem deles, para que todos sejam um, 
Pai, como tu estás em mim e eu em ti. Que eles também estejam em nós, 
para que o mundo creia que tu me enviaste. Dei-lhes a glória que me deste, 
para que eles sejam um, assim como nós somos um: eu neles e tu em mim. 
Que eles sejam levados à plena unidade, para que o mundo saiba que tu 
me enviaste, e os amaste como igualmente me amaste. “Pai, quero que 
os que me deste estejam comigo onde eu estou e vejam a minha glória, a 
glória que me deste porque me amaste antes da criação do mundo. “Pai 
justo, embora o mundo não te conheça, eu te conheço, e estes sabem que 
me enviaste. Eu os fiz conhecer o teu nome, e continuarei a fazê-lo, a fim 
de que o amor que tens por mim esteja neles, e eu neles esteja”.
Jo 17. 20-26 (NVI)

LOUVOR DE  uma Comunidade Discipuladora 

TEMOS QUE SER UM
(Fernandinho) 
 
Amai-vos uns aos outros
Sujeitai-vos uns aos outros
Aquele que quiser ser o primeiro
Sirva a todos

Temos um lugar no coração de Deus
Importa que Ele cresça e eu diminua
Eu quero servir aos meus irmãos
Assim como Jesus

Temos que ser um
Como o Pai em Cristo é
Temos que ser um
Pra que o mundo creia 
que o Pai O enviou
Temos que ser um 

QUE A GLÓRIA  
(Chris Tomlin) 
 
1 - És Nossa Pedra Angular
És Fiel, Até o Fim
Esperamos em Ti Jesus
És tudo para nós

Que A Gloria Do Senhor Mova A 
Igreja A Caminhar
Que A Justiça Do Senhor, Seja A 
Chama Que Arda Em Nós
Que O Amor Do Nosso Deus

Seja A Força Pra Viver
És Tudo Para Nós

2 - És O Cristo, Do Céu Desceste
Esperança, Lá Na Cruz
Poderoso, Supremo Deus
És tudo para nós

3 - E Ao Final, desta vida
Nos Veremos, Face a Face
E Pra Sempre Te Adoraremos
És Tudo Para Nós!
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DEIXA QUEIMAR 
(Alessandro Vilas Boas & Bruno Morada)  
 
Ouvi o meu Senhor bater na porta
E o meu coração queimou
Ouvi o meu Senhor bater na porta
E o meu coração queimou

Eu não vou parar
Gastarei minha vida

aos teus pés
Eu não vou parar
Gastarei minha vida
aos teus pés

Eu tenho fogo cerrado em meu peito
Que não me dá descanso 
eu não tenho descanso
Deixa queimar (6X) 

O QUE TUA GLÓRIA FEZ 
COMIGO  
(Ministério Voz de Muitas Águas) 
 
Eu me rasgo por inteiro
Faço tudo, mas vem novamente
Eu mergulho na mirra ardente
Mas peço que Tua presença aumente

E se eu passar pelo fogo não temerei
Na Tua fumaça de glória eu entrarei

Longe do Santo dos Santos
Não sei mais viver

Quem já pisou nos Santo dos Santos
Em outro lugar não sabe viver
E onde estiver clama pela Glória
Glória de Deus

Glória!
Santo!

•	 BÊNÇÃO FINAL Revmo Bispo Adonias Pereira do Lado

EDIFICAÇÃO DE  uma Comunidade Missionária 

•	 Mensagem (Bispo Emanuel Adriano Siqueira da Silva)

Uma Comunidade de Discípulas e Discípulos nos caminhos da Missão: 
Alcançam Cidades!

Liturgia elaborada por Ubiratan Silva
Músicos:
Eduardo Fernando Benelli – Contra-baixo
José Ricardo Cardoso - Teclado
Jonatas Brito da Silva – Teclado
Luciano José Martins da Silva - Violão
Paulo Sérgio de Oliveira Amendola Filho – Bateria
Priscila Faria - voz
Walter Fidelis de Oliveira Segundo – voz
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DOC.  11

DEVOCIONA L

ADORAÇÃO Rev. Éber Borges

HINO 205 
A Pedra Fundamental

1 - Da Igreja o fundamento
É Cristo, o Salvador;
Em seu poder descansa
E é forte em seu amor.
Em Cristo bem firmada
Segura sempre está
E sobre a Rocha eterna,
Jamais se abalará.

2 - A pedra preciosa
Que Deus predestinou

Sustenta pedras vivas
Que a graça trabalhou.
E, quando o monumento
Surgir em plena luz,
A glória do edifício
Será do Rei Jesus!

3 - Senhor, nós de rogamos
Que, erguido por amor,
O templo consagrado
Redunde em teu louvor;
E que almas redimidas
Aqui, em comunhão,
Se tornem templo santo
Da tua habitação.

ANTÍFONA RESPONSIVA: Credo: 150 anos de Missão Metodista Permanente 
em Terras Brasileiras

DIRIGENTE: Cremos em Deus, Criador de todas as coisas, Pai de toda a família 
humana.
CONGREGAÇÃO: Cremos em Jesus Cristo, Deus Filho, que se fez humano por cada 
um de nós: caminho, verdade e vida.

DIRIGENTE: Cremos no Espírito Santo que ajuda, consola, sensibiliza e empodera 
para que o mundo creia em Jesus Cristo, Senhor, Salvador e Resgatador de toda a 
criação.
CONGREGAÇÃO: Cremos no Reino de Deus e sua Justiça que envolve a totalidade 
da vida.

DIRIGENTE: Cremos que o metodismo é baseado nas Sagradas Escrituras, por isso 
aceita completa e totalmente as doutrinas fundamentais da fé cristã, enunciadas nos 
Credos promulgados pelos Concílios da Igreja dos primeiros quatro séculos da Era 
Cristã.
CONGREGAÇÃO: Cremos que hoje Deus chama e capacita como fez aos primeiros 
missionários e missionárias metodistas em terras brasileiras.

•	 Leitura Bíblica: 1Pe 2. 2-5

•	 Oração de Adoração
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DIRIGENTE: Cremos em uma Igreja que faz diferença na vida das pessoas, de suas 
famílias e das comunidades locais. Uma Igreja que celebra a memória, a atualização e 
a esperança salvífica em Jesus Cristo, cuja a dinâmica do culto se expresse como serviço 
a Deus oferecido pelo povo e serviço ao povo em nome de Deus.
CONGREGAÇÃO: Cremos, como John Wesley, que o povo metodista é chamado 
para “não causar danos, “fazer o bem” e “permanecer no amor de Deus”.

DIRIGENTE: Cremos que a vocação do povo metodista envolve a totalidade da vida, 
tendo como elementos balizadores a Evangelização, a Educação e a Ação Social.
DIRIGENTE: Cremos que a vocação do povo metodista envolve a totalidade da vida, 
tendo como elementos balizadores a Evangelização, a Educação e a Ação Social.
CONGREGAÇÃO: Cremos que a Educação é componente fundamental da libertação 
do ser humano. Como reconhecia John Wesley, ela é integrante do processo de salvação. 
Por isso, a família metodista global mantém vivo o seu compromisso com a ação docente 
por meio das instituições sociais e educacionais por toda parte.

DIRIGENTE: Cremos na Educação Cristã e reconhecemos a vital importância da 
Escola Dominical, dos grupos societários, da família, dos grupos de discipulados, das 
instituições de ensino, dos ministérios da Igreja, a fim de que as pessoas cresçam na 
graça e no conhecimento de Jesus Cristo.
CONGREGAÇÃO: Cremos na Educação Teológica como instrumento de reflexão e 
ação para todo o povo de Deus nos seus diferentes ministérios, para o exercício da vida e 
missão da Igreja nos caminhos do testemunho, unidade e serviço.

DIRIGENTE: Cremos em uma Igreja que acolhe e promove um mundo para todos e 
todas, no qual pessoas com deficiência são igualmente chamadas e vocacionadas por um 
Deus criativo e criador do “diferente” mas não menos importante.
CONGREGAÇÃO: Cremos numa Igreja Corpo de Cristo, Povo de Deus, Família 
de Deus e comprometida com a unidade cristã “para que o mundo creia”; que toma a 
forma de denominação, mas ultrapassa todas as fronteiras denominacionais.

TODOS/AS: Assim sendo nos empenharemos em reformar a nação, especialmente a 
igreja, e espalhar a santidade bíblica por toda terra. Amém.
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•	 Exibição de vídeo 

HINO 206 
Castelo Forte 

1 - Castelo forte é nosso Deus,
Espada e bom escudo;
Com seu poder defende os seus
Em todo o transe agudo.
Com fúria pertinaz
Persegue Satanás,
Com ânimo cruel;
Astuto e mui rebel,
Igual não há na terra.

2 - A força do homem nada faz,
Sozinho, está perdido;
Mas nosso Deus socorro traz,
Em seu Filho escolhido.
Sabeis quem é? Jesus,
O que venceu na cruz,
Senhor dos altos Céus;
E, sendo o próprio Deus,
Triunfa na batalha.

3 - Se nos quisessem devorar
Demônios não contados,
Não poderiam dominar,
Nem ver-nos assustados.
O príncipe do mal,
Com seu plano infernal,
Já condenado está;
Vencido cairá
Por uma só palavra.

4 - De Deus o verbo ficará,
Sabemos com certeza,
E nada nos perturbará,
Com Cristo por defesa.
Se temos de perder
Família, bens, prazer,
Se tudo se acabar
E a morte nos chegar,
Com ele reinaremos!

Relato do “Diário de Wesley”, 24 de maio de 1738:

“À tarde fui, com pouca vontade, a uma reunião na Aldersgate Street (Londres); 

quando cheguei alguém estava lendo o prefácio de Lutero à Epístola de Paulo aos 

Romanos. Cerca das vinte horas e quarenta e cinco minutos, enquanto ele descrevia 

a mudança que Deus opera no coração mediante a fé em Cristo, senti o meu coração 

estranhamente aquecido. Eu senti que agora confiava realmente em Cristo, somente em 

Cristo, para salvação: e me foi dada a segurança de que Cristo havia perdoado os meus 

pecados, sim, os meus, e que eu estava salvo da lei do pecado e da morte.”

•	 Leitura Bíblica: Rev Nicanor Lopes - Rm 12.9-15 

•	 A influência da Reforma no movimento Wesleyano: 

•	 A reforma em Wesley ganha uma dimensão pública da fé.

•	 Solo: Francisco Aredes - (Pai Nosso)
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HINO 204
Fortalece

Fortalece a tua Igreja,
Ó bendito Salvador!
Dá-lhe tua plena graça
Vem, renova seu vigor.
Vivifica
Nossas almas, ó Senhor!

•	 Oração final

•	 Benção: Revmo Bispo Adonias Pereira do Lago

Liturgia elaborada por Éber Borges e Nicanor Lopes

Músicos:
Francisco Aredes - Voz
José Ricardo Cardoso - Teclado
Roseli Martins – voz
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Ao 43º Concílio Regional da 5ª RE - Igreja Meto-
dista 
22 a 26 de novembro de 2017 - Ipê Park Hotel - 
São José do Rio Preto/SP
Sr. Presidente Revmo. Bispo Adonias Pereira do 
Lago

Estimada família metodista, estimados/as delega-
dos/as do 43º Concílio Regional,

Graça e paz em Cristo.

“Suplico, portanto, aos presbíteros que há entre vós, eu 
que sou também presbítero como eles, testemunha ocular 
dos sofrimentos de Cristo e, certamente, co-participante 
da glória que há de ser plenamente revelada: pastoreai 
o rebanho de Deus que está sob vosso cuidado, não por 
constrangimento, mas voluntariamente, como Deus 
quer; nem por sórdida ganância, mas de boa vontade; 
nem como ditadores daqueles que vos foram confiados, 
antes, tornando-vos exemplos do rebanho.” 1 Pedro 5.1-
3

A Comissão Regional de Relações Ministeriais 
da 5ªRE agradece ao Senhor Nosso Deus pelo 
privilégio de poder servir à Sua Obra. Também 
agradece aos/as distintos/as integrantes do Con-
cílio Regional que nos elegeram para integrar tão 
importante comissão na vida da Igreja Metodista.

MUDANÇA NOS COMPONENTES DA 
COMISSÃO

Informamos ao plenário que a Revda. Maria Ima-
culada Conceição Costa se aposentou da função 
eclesiástica em fevereiro de 2017, passando para o 
quadro de presbítera inativa da Igreja Metodista-
-5ªRE. Como ela era integrante da Comissão Re-
gional de Relações Ministeriais, coube ao Revmo. 
Bispo Adonias Pereira do Lago indicar, dentre os 
suplentes, outro nome para compor a Comissão. 
A indicada foi a Revda. Núria Lisboa Sales. Agra-
decemos à Revda. Maria Imaculada pela sempre 
disposição em servir a obra de Deus e damos as 

boas-vindas à Revda. Núria.

Para esclarecimentos ao plenário, colhemos dos 
Cânones algumas informações importantes, como 
segue.

Subseção V
Das Comissões Regionais

Art. 93º. À Comissão Regional de Relações 
Ministeriais compete:
I - examinar os pedidos de aposentadoria;
II - verificar, anualmente, a situação dos mem-
bros clérigos aposentados por invalidez, quanto 
à possibilidade de sua reversão ao ministério 
ativo, e a dos/as aposentados/as por tempo de 
serviço que requeiram sua reversão à atividade, 
e relatar ao plenário, com parecer sobre cada 
caso;
III - dar parecer sobre licença e disponibilidade 
de membros clérigos.

Parágrafo único. A Ordem Diaconal assessora 
a Comissão Regional de Relações Ministe-
riais nas questões pertinentes ao diaconato. 
(CG 2016)

Art. 223. A disponibilidade pode ser revogada 
pelo Concílio Regional que a decretou, quando 
os seus motivos forem superados.
Art. 224. A revogação da disponibilidade obe-
dece às seguintes condições:

I - proposta do Bispo ou Bispa Presidente;
II - parecer favorável da Comissão Regional de 
Relações Ministeriais;

Subseção IV
Da Licença

Art. 225. Licença é o afastamento do serviço 
ativo de membro clérigo por decisão superior, 
por motivo de estudo, viagem, doença, interesse 
particular, maternidade ou paternidade.

DOC. 12

REL ATÓR IO DA COM ISSÃO REGIONA L DE REL AÇÕES 
M INIST ER I A IS –  2016/2017
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§ 1º. A licença para estudar, viajar ou tratar 
de interesses particulares é concedida pelo 
Concílio Regional, mediante parecer favorá-
vel do Bispo ou Bispa Presidente.

§ 2º. A licença para tratamento de saúde ou 
para a maternidade/paternidade é concedida 
com ônus pelo Bispo ou Bispa Presidente, 
observado o disposto no Art. 231, destes 
Cânones.

§ 3º. As licenças para estudar, viajar ou para 
tratar de interesses particulares são solicita-
das fundamentadamente ao Bispo ou Bispa 
Presidente do Concílio Regional, mas só 
podem ser requeridas após o/a solicitante 
ter completado dois (2) anos de membro da 
Ordem, no caso do Presbítero ou Presbítera, 
ou ter completado dois (2) anos do ingresso 
no Ministério Pastoral, no caso do Pastor ou 
Pastora.

§ 4º. A licença para tratar de interesses parti-
culares é concedida pelo período de até dois 
(2) anos, podendo ser novamente concedida 
após o interstício de dois (2) anos de nomea-
ção episcopal.

§ 5º. As demais licenças são concedidas com 
a data de reapresentação estipulada, podendo 
ser renovadas.

§ 6º. O membro clérigo licenciado pode re-
tornar antes do término do prazo da licença, 
desde que mantenha entendimentos prévios 
com o Bispo ou Bispa Presidente.

§ 7º. O membro clérigo em licença para tratar 
de interesses particulares, que não se apre-
senta ao Bispo ou Bispa Presidente da Região 
Eclesiástica ao fi m da mesma para retornar 
ao serviço ativo, é colocado em disponibilida-
de.

§ 8º. A licença maternidade é concedida pelo 
Bispo ou Bispa Presidente para um período 
de acordo com a legislação vigente do país, 
sem prejuízo do subsídio. (CG 2016)

§ 9º. A licença paternidade é concedida pelo 
Bispo ou Bispa Presidente para um período 

de acordo com a legislação vigente do país, 
contados a partir da data do parto, sem preju-
ízo do subsídio. (CG 2016)

§ 10. As licenças para estudar e para viajar 
podem ser concedidas com ônus quando o 
Concílio Regional reconhece nelas o interesse 
da Igreja Metodista.

§ 11. As licenças para tratar de interesses 
particulares são sempre concedidas sem ônus 
para a Igreja Metodista. 

§ 12. As licenças para estudar, viajar, tratar da 
saúde ou maternidade/paternidade são con-
vertidas em licença para tratar de interesses 
particulares quando o membro clérigo não se 
reapresenta na data prevista para o seu retor-
no ao serviço ativo.

Art. 226. Quando o membro clérigo é declara-
do inválido para o serviço ativo pelo Concílio 
Regional, por ser portador de moléstia não 
reconhecida pela previdência social oficial para 
a concessão da aposentadoria, mas que impeça 
efetivamente o exercício para tratamento das 
suas funções na Igreja, o Concílio o licencia 
para tratamento de saúde, com ônus.

Art. 229. Quando o benefício recebido da 
previdência social oficial em razão de licença 
para tratamento de saúde for inferior à remune-
ração básica aprovada pelo Concílio Regional, 
a sua fonte pagadora complementa o referido 
benefício até o valor básico aprovado, desde 
que o membro clérigo não tenha interrompido 
sua progressão nas classes de contribuição na 
categoria de trabalhador autônomo, em razão 
do tempo de serviço e de contribuição, nem 
reduzido o valor dessa contribuição.

Art. 230. A Igreja não se responsabiliza pelos 
prejuízos financeiros que o membro clérigo 
sofrer, se este se inscrever na previdência social 
oficial, para fins de contribuição, em faixa infe-
rior à que teria direito de estar, em razão de seu 
tempo de serviço.
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Ato complementar Nº 02/2014
Disposições Transitórias

Criação de Região

Dos Membros Clérigos Licenciados e Cedidos

Art. 2º. Os membros clérigos licenciados e cedi-
dos ficam vinculados à Região do Distrito em que 
tiveram sua última nomeação.

Após as informações necessárias, apresentamos 
ao distinto Concílio Regional nosso relatório 
parcial.

A presidência da Comissão encaminhou aos/as 
pastores/as e presbíteros/as, via secretaria episco-
pal, carta solicitando aos/as interessados/as, que, 
caso desejassem parecer da Comissão, se manifes-
tassem enviando a solicitação ao Revmo. Bispo 
Adonias, com cópia para a Comissão, conforme 
segue:

Bauru-SP, 17 de agosto de 2017.
Aos/as Pastores/as
Igreja Metodista na 5ª Região Eclesiástica
C/c – Revmo. Bispo Adonias Pereira do Lago
COMISSÃO REGIONAL DE RELAÇÕES MI-
NISTERIAIS
COM VISTAS AO CONCÍLIO REGIONAL
22 a 26 de Novembro - 2017 

“Em 17/08/1760, ele (John Wesley) escreveu 
uma sincera carta a John Trembath exortando-o 
a agir diligentemente no preparo e aplicação do 
sermão.

“O que tem lhe prejudicado excessivamente nos 
últimos tempos e, temo que seja o mesmo atualmen-
te, é a carência de leitura. Eu raramente conheci um 
pregador que lesse tão pouco. E talvez por negligenciar 
a leitura, você tenha perdido o gosto por ela. Por esta 
razão, o seu talento na pregação não se desenvolve. 
Você é apenas o mesmo de há sete anos. É vigoroso, 
mas não é profundo; há pouca variedade; não há 
sequência de argumentos. Só a leitura pode suprir esta 
deficiência, juntamente com a meditação e a oração 
diária. Você engana a si mesmo, omitindo isso. Você 
nunca poderá ser um pregador fecundo nem mesmo 
um crente completo. Vamos, comece! Estabeleça um 
horário para exercícios pessoais. Poderá adquirir o 
gosto que não tem; o que no início é tedioso será agra-
dável, posteriormente. Quer goste ou não, leia e ore 

diariamente. É para sua vida; não há outro caminho; 
caso contrário, você será, sempre, um frívolo, medíocre 
e superficial pregador.” http://renatovargens.blogspot.
com.br/2009/08/john-wesley-pregacao-da-palavra-e-os.
html.

Querida família pastoral na 5ª Região Eclesiásti-
ca,
Graça e paz em Cristo.

Que neste momento, as bênçãos do Senhor Nosso 
Deus inundem vossas vidas e estimados familia-
res.

O 43º Concílio Regional se aproxima. 

A Comissão Regional de Relações Ministeriais, 
no cumprimento de seus deveres, e no intuito de 
repartir as informações canônicas intrínsecas, 
relembra: 
Para cumprir nossos deveres, precisamos das 
vossas indispensáveis colaborações. Portanto, 
solicitamos dos/as queridos/as pastores/as e 
colaboradores/as da obra de Deus, cujos nomes 
estejam vinculados à 5ª RE e que se enquadram 
nos artigos canônicos acima referidos, para se 
comunicarem com o Revmo. Bispo da Região, 
com cópia para a Comissão Regional de Relações 
Ministeriais, manifestando objetivos e intenções 
necessárias, visando as próximas nomeações epis-
copais.

Por favor, até 05/09/2017.

Recebam nosso abraço fraterno.

No amor de Cristo,

P/ Comissão - Pr. Samir Borges da Silva
silva.samir@uol.com.br – (14) 3204-4532/ 99102-
6090 (Claro)”

Passamos a relatar os pedidos e solicitações.

ANO DE 2016

1. Bauru, SP, 29 de março de 2016.

Ao Revmo. Bispo Adonias Pereira do Lago

Graça e paz em Cristo.
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Que, neste momento, as bênçãos de Deus inun-
dem vossa vida, família, Sede e ministério episco-
pal.

A Comissão Regional de Relações Ministeriais da 
5ªRE recebeu e-mail da Sede Regional, sexta-fei-
ra, 18 de março de 2016, às 12h59, por meio da 
jovem Taniani Oliveira, Secretária Episcopal, com 
anexo contendo pedido de Licença do Rev. Rober-
to Magalhães dos Santos, para tratar de interesses 
particulares, sem ônus, nomeado para a cidade de 
Paracatu-MG, Distrito de Uberlândia-MG - Supe-
rintendente Distrital Rev. Kleyson Fleury.

A Comissão examinou os seguintes artigos canô-
nicos: 

Art. 29. Os direitos do/a presbítero/a ativo/a são 
os seguintes: 

VIII – (...) licenciar-se, na forma prevista nas 
Normas de Administração de Pessoal destes 
Cânones. XIII - § 1º. Os membros da Ordem 
Presbiteral que se encontrem licenciados, ou em 
disponibilidade, não recebem nomeação episco-
pal.

Subseção IV 
Da Licença

Art. 225. Licença é o afastamento do serviço 
ativo de membro clérigo por decisão superior, por 
motivo de estudo, viagem, doença, interesse parti-
cular ou maternidade. 

§ 1º. A licença para estudar, viajar ou tratar 
de interesses particulares é concedida pelo 
Concílio Regional, mediante parecer do/a 
Bispo/a-Presidente. § 4º. A licença para tratar 
de interesses particulares é concedida pelo 
período de até 2 (dois) anos, podendo ser nova-
mente concedida após o interstício de 2 (dois) 
anos de nomeação episcopal. 
§ 5º. As demais licenças são concedidas com 
a data de reapresentação estipulada, podendo 
ser renovadas. 
§ 6º. O membro clérigo licenciado pode re-
tornar antes do término do prazo da licença, 
desde que mantenha entendimentos prévios 
com o/a Bispo/a-Presidente. 
§ 7º. O membro clérigo em licença para tratar 
de interesses particulares, que não se apresenta 
ao/à Bispo/a-Presidente da Região Eclesiás-
tica ao fim da mesma para retornar ao serviço 

ativo, é colocado em disponibilidade. 
§ 10. As licenças para tratar de interesses parti-
culares são sempre concedidas sem ônus para 
a Igreja Metodista.

Art. 93. À Comissão Regional de Relações Minis-
teriais compete: (...) III - dar parecer sobre licença 
e disponibilidade de membros clérigos.

PARECER DA COMISSÃO 

A Comissão Regional de Relações Ministeriais, 
após receber parecer favorável do Bispo Adonias 
Pereira do Lago sobre o pedido de licença solici-
tado pelo Rev. Roberto Magalhães dos Santos, em 
março de 2016, emite também seu parecer FAVO-
RÁVEL à solicitação acima. Esclarece que esse 
pedido é sem ônus e se enquadra na legislação 
canônica, conforme acima relatado no § 4º. “A 
licença para tratar de interesses particulares é con-
cedida pelo período de até 2 (dois) anos, podendo 
ser novamente concedida após o interstício de 2 
(dois) anos de nomeação episcopal”.

Respeitosamente,
Comissão Regional de Relações Ministeriais
Samir Borges da Silva - Presidente
Maria Imaculada Conceição Costa - Vogal
Claudeci Pereira de Souza - Vogal

2. Bauru, SP, 16 de abril de 2016.

Ao Revmo. Bispo Adonias Pereira do Lago

Graça e paz em Cristo.

Que, neste momento, as bênçãos de Deus inun-
dem vossa vida, família, Sede e ministério episco-
pal.
A Comissão Regional de Relações Ministeriais da 
5ªRE recebeu e-mail da Sede Regional, terça-feira, 
5 de abril de 2016, às 14h58, por meio da secre-
tária episcopal Taniani Oliveira, com anexo de 
receituários médicos, contendo pedido de licença 
do serviço ativo, por um período de até dois (2) 
anos, do Rev. José Carlos das Neves. O pedido de 
afastamento é, com ônus, por  licença do serviço 
ativo de membro clérigo por motivo de doença. O 
Rev. José Carlos é pastor da Igreja Metodista na 
5ª Região Eclesiástica, desde 2003 (Miquelópolis, 
Cajuru, Central de Gôiania atendendo Goianira e 
Palmira, Patrocínio ).
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A presente solicitação veio por meio do Rev. Kley-
son Freury, SD do distrito de Uberlândia-MG, 
com seu parecer favorável à licença com ônus, 
juntamente com a CODIAM distrital, que assim 
descreveu: “O mesmo se encontra residindo na 
cidade de Patrocínio, enfermo por motivos físicos 
e psicológicos (seguem-se os atestados físicos e 
psicológicos) necessitando urgentemente de um 
tratamento cirúrgico de varizes bilateral (CID: 
183.2) e apresentando depressão grave (detectado 
pelo BDI-II), angústia e falta de ânimo. Portanto, 
o Reverendo José Carlos não apresenta condições 
físicas e psicológicas de desenvolver suas ativida-
des laborativas”.

O Bispo Adonias deu seu parecer: 

“Que devemos complementar uma base regional. Ou 
seja, ele deve dar entrada no INSS para receber; sendo 
abaixo de uma base regional, a Região complementa, 
enquanto a licença saúde perdurar por um período má-
ximo de dois anos, conforme período eclesiástico para o 
qual ele seria nomeado”.

A presidência da Comissão, preocupada com a 
situação da saúde do Rev. José Carlos, sugeriu ao 
Bispo e ao SD observar alguns detalhes: 

1- Até que o INSS aceite o pedido de licença e 
inicie os pagamentos parciais, de qual fonte o 
pastor receberá o seu necessário subsídio regu-
lar: Igreja local, Distrito, Região? 

2- Sobre sua moradia, enquanto licenciado, a 
Igreja local e CODIAM deu parecer? 

3- Complementação do subsídio. Cremos que 
a Igreja Metodista na Quinta Região deverá 
observar se o complemento do subsídio equi-
parará os valores atuais recebidos pelo Pastor.

A Comissão examinou os seguintes artigos canô-
nicos: 

Art. 29. Os direitos do/a presbítero/a ativo/a 
são os seguintes: (...) VIII - licenciar-se, na forma 
prevista nas Normas de Administração de Pes-
soal destes Cânones. XIII - § 1º. Os membros da 
Ordem Presbiteral que se encontrem licenciados, 
ou em disponibilidade, não recebem nomeação 
episcopal.

Subseção IV 
Da Licença

Art. 225. Licença é o afastamento do serviço 
ativo de membro clérigo por decisão superior, por 
motivo de estudo, viagem, doença, interesse parti-
cular ou maternidade. 
§ 2º. A licença para tratamento de saúde ou para 
a maternidade é concedida com ônus pelo/a 
Bispo/a-Presidente, observado o disposto no Art. 
227, destes Cânones.

Seção III
Da Previdência Social

Art. 227. Todos os membros clérigos em ativida-
de na Igreja Metodista são contribuintes obrigató-
rios da previdência social oficial, em equiparação 
ao regime do trabalhador autônomo ou outro que 
a lei vier a determinar.

§ 1º. Os membros clérigos são regidos em suas 
relações com a previdência social oficial pela 
legislação federal.
§ 2º. A contribuição destinada ao órgão de 
previdência social oficial é de responsabilidade 
pessoal do membro clérigo.

COMPETE À COMISSÃO

Art. 93. À Comissão Regional de Relações Minis-
teriais compete: (...) III - dar parecer sobre licença 
e disponibilidade de membros clérigos.

PARECER DA COMISSÃO

A Comissão Regional de Relações Ministeriais, 
após receber parecer favorável do Bispo Adonias 
Pereira do Lago, do SD Rev. Kleyson Freury, SD 
do Distrito de Uberlândia-MG, e da CODIAM 
respectiva (01/04/16), também emite seu parecer 
FAVORÁVEL ao pedido de licença em apreço, 
com ônus, a partir de abril de 2016, perdurando 
por até dois (2) anos decorrentes. 

No amor de Cristo,

Comissão Regional de Relações Ministeriais
Samir Borges da Silva - Presidente
Maria Imaculada Conceição Costa - Vogal
Claudeci Pereira de Souza – Vogal
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3. Bauru, SP, 03 de outubro de 2016.

REF. APOSENTADORA REV. PAULO E MA-
RIA IMACULADA
Ao Revmo. Bispo Adonias Pereira do Lago

Graça e paz em Cristo.

Que, neste momento, as bênçãos de Deus inun-
dem vossa vida, família, Sede e ministério episco-
pal.

A Comissão Regional de Relações Ministeriais da 
5ªRE recebeu os seguintes e-mails:

De: Paulo da Silva Costa [paulo.tapepora@hotmail.
com]
Enviado em: terça-feira, 13 de setembro de 2016 09:35
Para: bispo@5re.metodista.org.br; silva.samir@uol.
com.br
Assunto: Aposentadoria: Maria I. Conceição Costa
Anexos: APOS.IMA - 001.jpg

Revmo. Bispo Adonias Pereira do Lago
Quinta Região Eclesiástica
Graça, paz e justiça,
Assunto: Aposentadoria

Encaminho a Vossa Revma a minha solicitação de apo-
sentadoria, visto já ter completado 35 anos de nomeação 
pastoral e já estar aposentada pela Previdência Social 
(cf. anexo). 

Outrossim, solicito que a mesma seja concedida a partir 
de fevereiro de 2017. 

Desejando as mais ricas bênçãos em seu ministério 
episcopal,

Revda. Maria Imaculada Conceição Costa
Cc. Rev. Samir Borges da Silva
Presidente da Comissão Regional Relações Ministeriais 
-5 RE

De: Paulo da Silva Costa [paulo.tapepora@hot-
mail.com]
Enviado em: terça-feira, 13 de setembro de 2016 
09:41
Para: bispo@5re.metodista.org.br; silva.samir@
uol.com.br
Assunto: Aposentadoria de Rev. Paulo da Silva 
Costa

Anexos: APOS. PAULO COSTA 001.jpg

Revmo. Bispo Adonias Pereira do Lago
Quinta Região Eclesiástica
Graça, paz e justiça.
Assunto: Aposentadoria

Encaminho a Vossa Revma a minha solicitação 
de aposentadoria, visto já ter completado 35 anos 
de nomeação pastoral e já estar aposentada pela 
Previdência Social (cf. anexo). Outrossim, solicito 
que a mesma seja concedida a partir de fevereiro 
de 2017. 
Desejando as mais ricas bênçãos em seu ministé-
rio episcopal,
Rev. Paulo da Silva Costa
Cc. Rev. Samir Borges da Silva
Presidente da Comissão Regional Relações Minis-
teriais -5 RE.

A Comissão examinou os seguintes artigos canô-
nicos: 

Subseção IV
Do Afastamento da Ordem Presbiteral

Art. 31. O membro da Ordem Presbiteral se afas-
ta do serviço ativo por aposentadoria concedida 
pelo Concílio Regional, licença ou disponibilida-
de, com ou sem ônus para a Igreja, passando à 
condição de inativo, nos termos destes Cânones.

Parágrafo único. A concessão de aposentadoria, 
licença ou disponibilidade é regulada nas Nor-
mas de Administração de Pessoal destes Câno-
nes.

Art. 216. Normas de Administração de Pessoal 
destes Cânones  - A aposentadoria pode ser con-
cedida pelo Concílio Regional, à conta da Igreja 
Metodista, aos que, admitidos antes de 1º de 
janeiro de 1975, continuaram vinculados exclusi-
vamente à sua previdência interna, nas condições 
acordadas com seus respectivos Concílios Regio-
nais, e com as estipuladas a seguir:

I - aposentadoria por tempo de serviço, quando 
o membro clérigo completar 35 (trinta e cinco) 
anos de serviço remunerado, mediante nomea-
ção episcopal.
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Subseção II
Da Aposentadoria sem Ônus para a Igreja

Art. 217. O Concílio Regional concede aposen-
tadoria de qualquer tipo, sem ônus para a Igreja 
Metodista, aos membros clérigos desvinculados 
do sistema de previdência interna, desde que a 
requeiram e comprovem a correspondente conces-
são pelo órgão de previdência social oficial.

Consultando o Revmo. Bispo Adonias Pereira do 
Lago sobre os pedidos de aposentadoria acima 
referidos, recebemos o seguinte: 

De: Adonias Pereira do Lago [mailto:bispoado-
nias@uol.com.br]
Enviada em: quarta-feira, 21 de setembro de 2016 
15:34
Para: ‘Samir’
Cc: claudeci.souza@5re.metodista.org.br; ‘Maria 
Imaculada Costa’; clausu.souza@ig.com.br
Assunto: RES: Aposentadoria de Rev. Paulo da 
Silva Costa

Pr. Samir, paz! O casal está em ordem para a aposenta-
doria, conforme solicitação dos mesmos.

Dos membros da Comissão, recebemos o seguinte:

De: clausu.souza@ig.com.br [mailto:clausu.sou-
za@ig.com.br]
Enviada em: domingo, 18 de setembro de 2016 
17:32
Para: Samir
Assunto: Re: ENC: Aposentadoria de Rev. Pau-
lo da Silva Costa/ Maria Imaculada Conceição 
Costa.

Prezado Samir, meu voto é sim, favorável ao parecer. Pr. 
Claudeci
O voto da componente da Comissão Regional de Rela-
ções Ministeriais, Revda. Maria Imaculada Conceição 
Costa é intrinsecamente sim, pois lhe é inerente.
O voto do presidente da Comissão, Rev. Samir Borges 
da Silva, segue o “sim” do Bispo e dos demais membros.

PARECER DA COMISSÃO 

FAVORÁVEL - Que o Rev. Paulo da Silva Costa  
e a Revda. Maria Imaculada Conceição Costa, 
presbíteros da Igreja Metodista do Brasil, passem, 

a partir de fevereiro de 2017, para a categoria de 
presbíteros inativos, pelo fato de terem requerido 
suas aposentadoria sem ônus.

No amor de Cristo,
Comissão Regional de Relações Ministeriais
Samir Borges da Silva - Presidente
Maria Imaculada Conceição Costa - Vogal
Claudeci Pereira de Souza - Vogal

ANO DE 2017

4. Bauru, SP, 29 de agosto de 2017.

A Comissão Regional de Relações Ministeriais 
recebeu e-mail do Revmo. Bispo Adonias Pereira 
do lago, em 29/08/17, contendo carta do Rev. 
Tarcísio dos Santos, emitida em 11/05/2016, 
solicitando licença do ministério ativo, para tratar 
de interesses particulares.

A Comissão examinou os seguintes artigos canô-
nicos: 

Art. 93. À Comissão Regional de Relações Mi-
nisteriais compete: III - dar parecer sobre licença e 
disponibilidade de membros clérigos”. 

Subseção 
IV - Da Licença

 
Art. 225. Licença é o afastamento do serviço 
ativo de membro clérigo por decisão superior, por 
motivo de estudo, viagem, doença, interesse parti-
cular, maternidade ou paternidade. 

§ 1º. A licença para estudar, viajar ou tratar de 
interesses particulares é concedida pelo Con-
cílio Regional, mediante parecer favorável do 
Bispo ou Bispa Presidente. 
§ 4º. A licença para tratar de interesses particu-
lares é concedida pelo período de até dois (2) 
anos, podendo ser novamente concedida após o 
interstício de dois (2) anos de nomeação episco-
pal. 
§ 7º. O membro clérigo em licença para tratar 
de interesses particulares, que não se apresenta 
ao Bispo ou Bispa Presidente da Região Eclesi-
ástica ao fim da mesma para retornar ao serviço 
ativo, é colocado em disponibilidade. 
§ 11. As licenças para tratar de interesses parti-
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culares são sempre concedidas sem ônus para a 
Igreja Metodista. Dos Membros Clérigos Licen-
ciados e Cedidos. 

Art. 2º. Os membros clérigos licenciados e cedi-
dos ficam vinculados à Região do Distrito em que 
tiveram sua última nomeação.

PARECER DA COMISSÃO 
A Comissão Regional de Relações Ministeriais, 
após consulta canônica, dá parecer FAVORÁ-
VEL sobre o pedido em destaque: “Que a licença 
eclesiástica do Rev. Tarcísio dos Santos, sem ônus, 
para tratar de interesses particulares, seja conce-
dida a partir de 11/05/2016, conforme legislação 
canônica vigente”.

No amor de Cristo,

Comissão Regional de Relações Ministeriais
Samir Borges da Silva – Presidente
Claudeci Pereira de Souza - Vogal
Núria Lisboa Sales – Vogal

5. Bauru, SP, 04 de setembro de 2017.

AT. - PARECER DA COMISSÃO SOBRE LI-
CENÇA
REV. AROLDO BARBOSA
Ao Revmo. Bispo  ADONIAS PEREIRA DO 
LAGO - bispoadonias@uol.com.br;
C/c – Membros da Comissão Regional de Rela-
ções Ministeriais
REV. CLAUDECI PEREIRA DE SOUZA 
clausu.souza@ig.com.br; - claudeci.souza@5re.
metodista.org.br;
REVDA. NÚRIA LISBOA SALES nuria.lisbo-
a@5re.metodista.org.br; - nuria3re@gmail.com

Graça e paz em Cristo.

Que, neste momento, as bênçãos do Senhor nosso 
Deus inundem sua vida, família e ministério epis-
copal.
Conforme publicado, a Comissão Regional de 
Relações Ministeriais, sofreu mudança na compo-
sição dos seus membros, devido a aposentadoria 
eclesiástica da Revda. Maria Imaculada (IMA) em 
fevereiro de 2017. Conforme decisão episcopal, 
a Revda. Núria Lisboa Sales assumiu a vacância 

da Comissão, seguindo a lista dos/as suplentes 
eleitos/as no último Concílio Regional.

A Comissão recebeu e-mail da secretaria episco-
pal, solicitando parecer sobre pedido de prorroga-
ção de licença do Rev. Aroldo Barbosa, sem ônus, 
para tratar de assuntos particulares, conforme 
correspondência da secretaria episcopal descrita 
abaixo:

“De: Sec.episcopal [mailto:sec.episcopal@5re.
metodista.org.br]
Enviada em: quarta-feira, 7 de junho de 2017 
13:57
Para: samir.silva@5re.metodista.org.br; silva.
samir@uol.com.br
Assunto: Pedido de Licença - Pr Aroldo Barbosa

Boa tarde, Pastor Samir, graça e paz! Conforme conver-
samos por telefone, estou enviando ao senhor o pedido de 
licença do Pr. Aroldo Barbosa para parecer da comissão! 
Fico no aguardo do seu retorno! Deus abençoe, Atencio-
samente,Taniani Oliveira - Secretária Episcopal.

A Comissão examinou os seguintes artigos canô-
nicos: 

Subseção V
Das Comissões Regionais

Art. 93. À Comissão Regional de Relações Mi-
nisteriais compete: III - dar parecer sobre licença e 
disponibilidade de membros clérigos”. Subseção 

IV - Da Licença Art. 225. Licença é o afasta-
mento do serviço ativo de membro clérigo por 
decisão superior, por motivo de estudo, viagem, 
doença, interesse particular, maternidade ou 
paternidade. 

§ 1º. A licença para estudar, viajar ou tratar de 
interesses particulares é concedida pelo Con-
cílio Regional, mediante parecer favorável do 
Bispo ou Bispa Presidente. 
§ 4º. A licença para tratar de interesses particu-
lares é concedida pelo período de até dois (2) 
anos, podendo ser novamente concedida após o 
interstício de dois (2) anos de nomeação episco-
pal. 
§ 7º. O membro clérigo em licença para tratar 
de interesses particulares, que não se apresenta 
ao Bispo ou Bispa Presidente da Região Eclesi-
ástica ao fim da mesma para retornar ao serviço 
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ativo, é colocado em disponibilidade. 
§ 11. As licenças para tratar de interesses parti-
culares são sempre concedidas sem ônus para a 
Igreja Metodista. Dos Membros Clérigos Licen-
ciados e Cedidos. 

Art. 2º. Os membros clérigos licenciados e cedi-
dos ficam vinculados à Região do Distrito em que 
tiveram sua última nomeação.

Subseção IV
Da Licença 

Art. 225º. Licença é o afastamento do serviço 
ativo de membro clérigo por decisão superior, por 
motivo de estudo, viagem, doença, interesse parti-
cular, maternidade ou paternidade.

§ 4º. A licença para tratar de interesses particula-
res é concedida pelo período de até dois (2) anos, 
podendo ser novamente concedida após o interstí-
cio de dois (2) anos de nomeação episcopal.

PARECER DA COMISSÃO

Em observância a essa particularidade da lei, a 
Comissão verificou que a licença para tratar de 
interesses particulares esgota-se em dois anos, de-
vendo o/a licenciado/a, se apresentar ao Revmo. 
Bispo para nova nomeação eclesiástica. Assim, 
seguindo a lei canônica, a Comissão Regional de 
Relações Ministeriais, acompanha a lei canônica 

Subseção IV - Da Licença Art. 225,  § 4º, com pa-
recer DESFAVORÁVEL ao pedido de prorroga-
ção de licença para tratar de assuntos particulares 
do Rev. Aroldo Barbosa.

No amor de Cristo,

Comissão Regional de Relações Ministeriais
Samir Borges da Silva – Presidente
Claudeci Pereira de Souza - Vogal
Núria Lisboa Sales – Vogal

6. Bauru, SP, 15 de setembro de 2017.

AT. - PARECER DA COMISSÃO SOBRE LI-
CENÇA
REV. JOSÉ APARECIDO FERREIRA DE 

ARAÚJO
Ao Revmo. Bispo ADONIAS PEREIRA DO 
LAGO bispoadonias@uol.com.br;
C/c – Membros da Comissão Regional de Rela-
ções Ministeriais
REV. CLAUDECI PEREIRA DE SOUZA clau-
su.souza@ig.com.br;
REVDA. NÚRIA LISBOA SALES nuria3re@
gmail.com;

Graça e paz em Cristo.

Que, neste momento, as bênçãos do Senhor nosso 
Deus inundem sua vida, família e ministério epis-
copal.
A Comissão recebeu e-mail da secretaria episco-
pal, solicitando parecer sobre pedido de licença do 
Rev. José Aparecido Ferreira de Araújo, sem ônus, 
para tratar de interesses particulares, conforme 
correspondência da secretaria episcopal descrita 
abaixo:

De: Sec.episcopal [mailto:sec.episcopal@5re.
metodista.org.br] 
Enviada em: segunda-feira, 11 de setembro de 
2017 08:54
Para: ‘Samir’; samir.silva@5re.metodista.org.br
Assunto: ENC: Licença do Quadro de Presbíteros 
Ativos

Bom dia, Pastor Samir, graça e paz!
Encaminho pedido de licença do Pr. José Aparecido 
Ferreira de Araújo para parecer da Comissão.
Fico no aguardo! Boa semana. Taniani.

De: Jota Araujo Ferreira [mailto:jota.vazz@
gmail.com] 
Enviada em: terça-feira, 5 de setembro de 2017 
00:39
Para: Adonias Pereira do Lago <bispo@5re.me-
todista.org.br>; bispoadonias@uol.com.br; <sec.
episcopal@5re.metodista.org.br>
Assunto: Re: Licença do Quadro de Presbíteros 
Ativos

Em 31 de agosto de 2017 13:55, Jota Araujo Fer-
reira <jota.vazz@gmail.com> escreveu:

Revmo Bispo Adonias Preira do Lago, graça e paz!

Considerando a necessidade de dar prioridade à minha 
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saúde e família, conforme os Canônes 2017/2021, CA-
PÍTULO IV - Da Administração de Pessoal. Subseção 
IV, Da Licença, art Art. 225.”Licença é o afastamento 
do serviço ativo de membro clérigo por... interesse parti-
cular”, § 2 º, venho respeitosamente solicitar licença do 
quadro de presbíteros ativos da 5ª RE para a partir do 1º 
de fevereiro de 2018. Em oração e fé cristãs!
Fones (67) fixo: 3669-3280 e cel 967) 98116-7343
Rev. José Aparecido F. de Araújo - Paranaíba, MS.

A Comissão examinou os seguintes artigos canô-
nicos: 

Subseção V
Das Comissões Regionais

Art. 93. À Comissão Regional de Relações Minis-
teriais compete: 

III - dar parecer sobre licença e disponibilidade 
de membros clérigos. 

Subseção IV
Da Licença 

Art. 225. Licença é o afastamento do serviço 
ativo de membro clérigo por decisão superior, por 
motivo de estudo, viagem, doença, interesse parti-
cular, maternidade ou paternidade. 

§ 1º. A licença para estudar, viajar ou tratar de 
interesses particulares é concedida pelo Con-
cílio Regional, mediante parecer favorável do 
Bispo ou Bispa Presidente. 

§ 4º. A licença para tratar de interesses particu-
lares é concedida pelo período de até dois (2) 
anos, podendo ser novamente concedida após o 
interstício de dois (2) anos de nomeação episco-
pal. 

§ 7º. O membro clérigo em licença para tratar 
de interesses particulares, que não se apresenta 
ao Bispo ou Bispa Presidente da Região Eclesi-
ástica ao fim da mesma para retornar ao serviço 
ativo, é colocado em disponibilidade. 

§ 11. As licenças para tratar de interesses parti-
culares são sempre concedidas sem ônus para a 
Igreja Metodista. Dos Membros Clérigos Licen-
ciados e Cedidos. 

Art. 2º. Os membros clérigos licenciados e cedi-

dos ficam vinculados à Região do Distrito em que 
tiveram sua última nomeação.

PARECER DA COMISSÃO

A Comissão Regional de Relações Ministeriais, 
após consulta canônica, após ouvir por telefone o 
solicitante, emite o seu parecer FAVORÁVEL so-
bre o pedido em destaque: “Que a licença eclesi-
ástica do Rev. José Aparecido Ferreira de Araúgo, 
sem ônus, para tratar de interesses particulares, 
seja concedida a partir de fevereiro de 2018, con-
forme legislação canônica vigente”.

No amor de Cristo,

Comissão Regional de Relações Ministeriais
Samir Borges da Silva – Presidente
Claudeci Pereira de Souza - Vogal
Núria Lisboa Sales – Vogal

Que as bênçãos de Deus inundem as vidas de 
todos/as os/as conciliares.

No amor de Cristo,
Samir Borges da Silva – Presidente
Claudeci Pereira de Souza – Vogal
Maria Imaculada Conceição Costa - Vogal
Núria Lisboa Sales – Vogal
Comissão Regional de Relações Ministeriais 
2016/2017.
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DOC.  13

REL ATÓR IO DA COM ISSÃO DE CONST RUÇÃO 
E REFORM A 

Gestão do Biênio 2016-2017
Engenheira Vanessa Rosa Pereira Fidelis (leigo) – Presidente
Arquiteta Ana Julia A. Arantes (leigo)
Pastor. Robson José de Jesus (clérigo)
Reverendo Jonas Lopes de Oliveira (clérigo)

A Comissão trabalhou durante este período no acompanhamento do desenvolvimento de projetos, 
análises, pareceres e acompanhamento de obras, visando melhoria e adequação que correspondem às 
normas vigentes do Corpo de Bombeiros, Código Sanitário (salubridade), acessibilidade e liturgia.

A seguir, apresentam-se os trabalhos realizados por esta comissão durante o biênio.

1. IGREJA METODISTA PLANALTO (UBERLÂNDIA/MG) EM MARÇO/2016

Análise e emissão de parecer favorável ao projeto de reforma da Igreja Metodista Planalto, em Uber-
lândia. Tratou-se de uma alteração para ampliação do templo da igreja para acomodar mais 70 pesso-
as, em virtude do aumento da frequência nos cultos. A seguir, apresentam-se a  nova fachada (Figura 1) 
e fachada atual (Figura 2).

Figura 1 – Nova Fachada
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Figura 2 – Fachada Atual

2. IGREJA METODISTA DE UBERABA (UBERABA/MG) EM AGOSTO/2016

Análise e emissão de parecer favorável de laudo técnico (Figura 3) realizado pela Engenheira Civil 
Vanessa Rosa Fidelis, presidente da Comissão, constando a situação da cobertura do templo da igreja 
de Uberaba/MG para solicitação de recurso e análise da COREAM.

Torna-se importante ressaltar que, como presidente da Comissão, apesar de ter elaborado o referido 
laudo como profissional, não houve remuneração pelo trabalho. Ademais, cumpre informar que se ex-
cluiu o Pr. Robson de emitir parecer, pois era parte interessada. A seguir, apresenta-se parte do relatório 
constando o parecer técnico.

Figura 3 – Laudo Técnico (parcial)

Após análise das imagens, conclui-se que a estrutura de madeira se encontra em co-
lapso, uma vez que as peças que são responsáveis pela sustentação do telhado apre-

sentam-se com desgaste severo possivelmente pelo envelhecimento da madeira,  e pela 
infestação de agentes biológicos (cupins). Pode-se identificar visualmente que a degra-
dação da madeira provocou a redução da sessão das peças e consequentemente houve 

a diminuição da área de contato que recebe a carga da cobertura.

Estado aparente da madeira danificada por 
agentes biológicos

Estado aparente do forro danificado pela ação 
de intempéries
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Forro danificado por intempéries Revestimento danificado em consequência da cobertura

Rachadura em peça de madeira de sustentação Peça com sessão reduzida por agentes biológicos

Peça danificada por agentes biológicos e intempéries
Peça de sustentação com sessão reduzida por agentes 

biológicos

Peças danificadas e pontos de vazamento entre telhas
Ponto de vazamento e madeira de sustentação das 

telhas com rachaduras



197

Diversos pontos de vazamento entre telhas Telhas danificadas

Vista de cima do forro parcialmente exposto Fachada principal do Templo

Orienta-se em caráter de urgência:

• Interdição do prédio do templo para que não haja trânsito de pessoas;
• Execução de projeto e dimensionamento da cobertura observando a característica de patrimônio 
‘tombado’;
• Considerar no projeto a substituição de toda a estrutura de madeira por estrutura metálica;
• Considerar no projeto a substituição das telhas.

NÃO REALIZAR nenhum reparo na cobertura existente, pois as peças encontram-se aparente-
mente fragilizadas e poderão ruir. 

Deve-se realizar a substituição da cobertura previamente dimensionada por profissional habilita-
do no CREA e mediante acompanhamento da execução de igual modo, por profissional habilitado 
junto ao CREA.

3. IGREJA METODISTA EM PACAEMBU (PACAEMBU/SP) EM OUTUBRO/2016

Análise e emissão de parecer favorável ao projeto da Igreja Metodista em Pacaembu/SP (Figuras 4 e 
5), com observações que não invalidaram o parecer, mas foram acatadas pela igreja local. 

A Comissão observou que a sala pastoral projetada no altar poderia ser colocada em outro local, pois 
muitas comunidades já fizeram a reforma do altar e retiram as salas outrora existentes por questão de 
espaço.  
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Figura 4 – Fachada Frontal (projeto)

Figura 5 – Planta Baixa Altar

4. IGREJA METODISTA EM PATROCÍNIO (PATROCÍNIO/MG) EM NOVEMBRO/2016

Análise e emissão de parecer favorável ao projeto do salão social da Igreja Metodista de Patrocínio/
MG (Figuras 6 e 7).

Figura 6 – Planta Baixa Parcial do Salão Social
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Figura 7 – Fachada do Salão Social

5. IGREJA METODISTA EM ANAURILÂNDIA (ANAURILÂNDIA/MS) EM JULHO/2016

Análise e emissão de parecer favorável ao projeto do templo da Igreja Metodista em Anaurilândia/
MS, do 21o Projeto Missionário Uma Semana Pra Jesus de 2016. 

Acompanhamento da construção do templo, projetos e documentação pela presidente da Comissão, 
durante a semana do 21o PMUSPJ em Anaurilândia/MS. A seguir, imagens das obras durante e após 
o PMUSPJ (Figura 8).

Figura 8 – Imagens das obras em Anaurilândia/MS 	  

6. IGREJA METODISTA EM IPAMERI – IPAMERI/GO EM JULHO/2017
Acompanhamento, pela presidente da Comissão, em apoio à 8aRE, do desenvolvimento do projeto 

do templo da Igreja Metodista em Ipameri/GO, do 22o Projeto Missionário Uma Semana Pra Jesus de 
2017. 

Acompanhamento da construção do templo e projetos durante a semana do 22o PMUSPJ em Ipa-
meri/GO (Figura 9) pela Presidente da Comissão.

Figura 9 – Imagens das Obras em Ipameri/GO 	
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7. IGREJA METODISTA EM AMAMBAI (AMANBAI/MS) EM JULHO/2016

A Presidente da Comissão realizou visita e verificação de pendências para finalização das obras do 
templo da Igreja Metodista em Amambai/MS, conforme Figura 10.

Figura 10 – Imagens das obras em Amambai/MS

 	  

Figura 10 – Imagens das obras em Amambai/MS (cont.)
 	  

A presidente da Comissão emitiu relatório a pedido do Bispo após inspeção para levantamento das 
informações para término da obra do Templo da Igreja Metodista em Amambai/MS (Figura 10) e sua 
regularização junto aos órgãos competentes envolvidos.
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8. CENTRO REGIONAL DE EVENTOS E MISSÕES METODISTA (SÃO JOSÉ DO RIO 
PRETO/SP) - 2016/2017

A Presidente da Comissão de Construção e Reforma estabeleceu parceria, sem ônus, com o arquiteto 
Moisés Keniel, para o desenvolvimento do projeto para construção do Centro Regional de Eventos e 
Missões Metodista em São José do Rio Preto/SP. 

A Presidente da Comissão realizou o acompanhamento de duas visitas à Sede Regional, sendo uma 
para registro fotográfico e reconhecimento do local, e a segunda para apresentação do anteprojeto à 
COREAM em 25/03/2017. Houve ainda acompanhamento do desenvolvimento do projeto.

9. PARCERIA REGIONAL EM PROJETOS E ORÇAMENTOS 

A Presidente da Comissão de Construção e Reforma, no intuito de auxiliar a administração das 
igrejas e pastores/as, firmou uma parceria com um escritório de projetos (MK Arquitetura, Urbanis-
mo e Paisagismo), com valores da ordem de 40% a 50% do valor de mercado, para o desenvolvimento 
dos projetos de reforma, ampliação e novos prédios, envolvendo arquitetura e todos os projetos com-
plementares necessários para a execução (fundações/estrutural, instalações hidráulicas, prevenção e 
combate a incêndio e demais necessários), memoriais, planilhas de custos, cronogramas e orientações 
para aprovações e construção, a fim de atender todas as igrejas que demandam tais serviços, para que 
desta forma possam se planejar para os serviços de maneira concreta e coerente com seus recursos e 
arrecadações. A parceria foi aprovada em 10 de junho de 2017.

10. REFORMA DA CASA DO CASEIRO DO CENTRO REGIONAL DE EVENTOS E MIS-
SÕES METODISTA EM SÃO JOSÉ DO RIO PRETO/SP

A Presidente da Comissão realizou orientação (Whattsapp) para a coordenadora do Centro Regional 
de Eventos sobre os valores para contratação de arquiteto para elaboração de projeto arquitetônico, 
visando à reforma da casa do caseiro do local. 

Além desses, houve atendimentos para orientação a pastores/as via telefone e Whatsapp, o que não 
gerou a necessidade de apreciação por toda a Comissão. Finalizo este relatório na certeza de que esta 
Comissão contribuiu para a melhoria dos processos e projetos relacionados às construções e reformas 
de prédios de igrejas na Região.

Sem mais.
Grata,
Vanessa Fidelis 



202

REL ATÓR IO 
INSTIT U TO EDUCACIONA L 

BISPO SCI L L A F R ANCO

DOC. 14



203

DOC.  14

REL ATÓR IO DO INSTIT U TO EDUCACIONA L BISPO 
SCI L L A F R ANCO

Estimados irmãos e irmãs, graça e paz!
Conforme determinação canônica, apresento a este colendo plenário as atividades realizadas pelo 

Instituto Educacional Metodista Bispo Scilla Franco (IEMBSF) durante o biênio 2016-2017. 

CFE (CURSO DE FORMAÇÃO DE EVANGELISTA) - 2016/2017

Este curso objetiva capacitar discípulas e discípulos que receberam o chamado ministerial laico para 
atuar no desenvolvimento e estabelecimento do trabalho evangelístico e missionário a partir da igreja 
local na perspectiva da vivência do tema da Igreja – Discípulas e Discípulos nos caminhos da missão.

Ao final do Curso o Instituto Educacional Metodista Bispo Scilla Franco (IEMBSF) oferece Certi-
ficado de Conclusão do Curso que habilita o/a formando/a à consagração como evangelista e envio 
em nível local ou distrital. Havendo interesse da Região Eclesiástica, a partir de decisão episcopal, o 
egresso do curso pode receber designação na forma da regulamentação do Missionário Designado para 
a plantação de igreja em área prioritária da Região Eclesiástica.

POLO CURSO MATRICULADOS FORMADOS A CONCLUIR

Regional (SJRP/SP) - 2017 20 16 04 00
Campo Grande (CG/MS) 2017 35 00 00 35
Campo Grande (CG/MS) 2016 23 09 14 00
Cuiabá (Cba/MT) 27 14 13 00
Rondonópolis (Roo/MT) 34 22 04 08
Sul de Minas (PC/MG) 23 00 03 20
Epitácio (PE/SP) 24 17 04 03
Birigui (BI/SP) 09 06 03 00
Tocantins (PN/TO) 33 16 08 09
Cândido Mota (CM/SP) 32 23 06 03
TOTAL 260 123 59 78

CCMDEA (CAPACITAÇÃO - MISSIONÁRIOS DESIGNADOS E ASPIRANTES) - 2016

O curso visa oferecer subsídios teóricos e práticos para a realização ministerial dos missionários e 
missionárias designados da Quinta Região Eclesiástica. Em 2016 este curso foi uma ação conjunta do 
IEMBSF, da Comissão Ministerial Regional (CMR), da Secretaria de Expansão Missionária e Câmara 
Regional de Discipulado.

PÓLO MD’s & ASPIRANTES OUTROS PARTICIPANTES
Regional - 2016 76 34 110
Regional - 2017 NÃO HOUVE
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POV (PROGRAMA DE ORIENTAÇÃO VOCACIONAL) - 2016/2017

Conforme regulamento, o Programa de Orientação Vocacional é parte do processo da formação 
do/a vocacionado/a ao Ministério Pastoral da Igreja Metodista (Art. 26 §1 – Cânones 2012-2016) e se 
destina a acompanhar os/as leigos/as que se candidatam aos Cursos de Teologia e que aspirem, ao fi-
nal de sua formação acadêmica, se candidatar ao ministério pastoral da Igreja. Seu objetivo é de desen-
volver a consciência vocacional do/a candidato, posicioná-lo/a frente aos desafios da missão/vocação 
de “ser pastor/a” na realidade da Igreja Metodista no Brasil e na Região Eclesiástica de origem, bem 
como possibilitar, aos diversos segmentos da Igreja, o conhecimento dos sinais que atestam a vocação 
dos/as candidatos/as e suas potencialidades.

POV 2016 – 5ªRE e 8ªRE
MODALIDADE 5ª 8ª TOTAL
BACHARELADO (PRESENCIAL) 02 01 03
CURSO TEOLÓGICO PASTORAL (SEMI-PRESENCIAL) 06 01 07
BACHARELADO (COM TECNOLOGIA DE EaD): 07 08 15
CURSO DE COMPLEMENTAÇÃO TEOLÓGICA. 01 02 03
PORTADORES DE DIPLOMA - UMESP 00 01 01
ESTUDOS TEOLÓGICOS A PARTIR DE 2018 00 03 03
TOTAL 16 16 32

POV 2017 - 5ªRE
MODALIDADE TOTAL
BACHARELADO (PRESENCIAL) 03
CURSO TEOLÓGICO PASTORAL (SEMI-PRESENCIAL) 02
BACHARELADO (COM TECNOLOGIA DE EaD): 17
CURSO DE COMPLEMENTAÇÃO TEOLÓGICA. 04
PORTADORES DE DIPLOMA - UMESP 03
ESTUDOS TEOLÓGICOS A PARTIR DE 2019 03
TOTAL 32

POLO INSCRITOS CONCLUINTES RECOMENDADOS
Regional (SJRP/SP) - 2016 50 34 32
Regional (SJRP/SP) - 2017 37 31 32

PARCEIRIA – IEMBSF X FAMILY UNITED METHODIST CHURCH – BOSTON-USA 
2016/2017

CURSO DE CAPACITAÇÃO MINISTERIAL (CFM-L) – Curso Livre de capacitação de liderança 
leiga em regime semi-presencial, oferecido pelo Instituto Educacional Metodista Bispo Scilla Franco 
(IEMBSF) em parceria com a Family United Methodist Church - Brazilian Ministry.

O CFM-L tem como finalidade proporcionar educação biblico-teológico-pastoral a membros da Fa-
mily United Methodist Church - Brazilian Ministry que almejem capacitar-se melhor para sua ação mi-
nisterial junto a igreja local e seus pontos missionários. O curso oferece formação teórica e prática para 
o exercício ministerial no contexto da missão da Family United Methodist Church - Brazilian Ministry.

Este curso é oferecido em modalidade semi-presencial, onde parte do curso será ministrada em sala 
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de aula e a outra parte virtualmente, através do uso de tecnologias próprias do Ensino à distância. É 
necessário que o/a aluno/a tenha conhecimentos básicos do uso do computador e de acesso à internet.

CURSOS DE CAPACITAÇÃO, PALESTRA, MINI-CURSOS
Em parceria com o Ministério Regional de Educação Cristã da 5ªRE foram realizados vários Cursos, 

Palestras e Mini-Cursos. Temas: Curso de Liderança; Mini-Curso de Preparação e Apresentação do 
Sermão; Mini-Curso de Preparação e Apresentação de Estudos Bíblicos; Palestra: Velhice - um novo 
olhar.

DOCENTES
Para a realização dos vários cursos no decorrer do biênio foi necessário ampliar o grupo de professo-

res e professoras. Para além deste importante fato, apresentei ao MAE (Conselho do IEMBSF) outros 
motivos igualmente significativos.

Pensando na proposta da Igreja Metodista de transformar cada estado numa Região Eclesiástica, 
estamos formando equipes docentes em cada novo curso, levando em consideração a capacitação de 
docentes para futuros institutos regionais. Motivei vários(as) pastores(as) a assumirem um papel docen-
te junto ao Instituto.

Este projeto visa realizar uma tarefa tripla na formação e capacitação do povo chamado metodista. 
A primeira é a de capacitar o laicato para melhor desempenhar sua vocação; a segunda é promover 
uma capacitação continuada do corpo pastoral que assumirá o papel docente; e a terceira é a de plantar 
a semente dos futuros Institutos/Seminários Regionais.

A cada curso promovido compus equipes mesclando professores(as) que já dominam algumas maté-
rias com professores(as) do distrito que estarão iniciando seu ministério docente. Estas listas de profes-
sores e professoras de cada polo são submetidas ao Ministério de Apoio Episcopal (MAE) para aprova-
ção e somente depois são convidados/as a participarem da equipe. Durante o biênio, para responder às 
demandas dos cursos em andamentos tivemos a seguinte equipe de professores/as, a saber:

 SITE E PLATAFORMA MOODLE
Uma importante ferramenta pedagógica que utilizamos é a plataforma moddle, pois a maioria dos 

cursos que ministramos são semi-presenciais (aulas presenciais e uso da tecnologia digital). Para tal, 
temos imprimido esforços para manter atualizado nosso site e a plataforma. Fizemos um novo site e 
atualizamos o Moodle para a última versão. Para que estas ações acontecessem contamos com o apoio 
de uma equipe dedicada. Aproveito o momento para agradecer a dedicação especial do Rev. Manoel 

1.	 Prof. Afranio Gonçalves Castro
2.	 Prof. Alexandre de Paula
3.	 Prof. Anderson Salgado Campos
4.	 Prof. Bruno Sahb
5.	 Prof. Cássio Ap. Botelho
6.	 Prof. Daniel Neves Stephen
7.	 Prof. Eber Borges da Costa
8.	 Prof. Ezequiel Gonçalves Inácio
9.	 Prof. Fábio Cosme
10.	 Prof. Gilberto Carlos de Oliveira
11.	 Prof. José do Carmo da Silva
12.	 Prof. Levi Silvestre da Silva
13.	 Prof. Lindomar Nascimento
14.	 Prof. Luciano José Martins da Silva
15.	 Prof. Márcio Divino de Oliveira
16.	 Prof. Paulo Amêndola
17.	 Prof. Paulo de Tarso Caetano Pontes
18.	 Prof. Paulo Dias Nogueira
19.	 Prof. Paulo Sérgio de O. Amendola Filho

20.	 Prof. Rogério Caputi
21.	 Prof. Rafael Rogério
22.	 Prof. Samir Borges da Silva
23.	 Prof. Ubiratan Silva
24.	 Prof. Wladimir Rossi
25.	 Profª Angela Pierangeli
26.	 Profª Angela Pierangelli
27.	 Profª Karina Sahb
28.	 Profª Kelen da Silva Oliveira Cabanilha
29.	 Profª Luciane Moura dos Santos Fonseca 
30.	 Profª Norma B. Novaes
31.	 Profª Rosana de Fátima Pires	
32.	 Profª Roseli de Oliveira
33.	 Profª Seila Rejane
34.	 Profª Sonedil Brito
35.	 Profª Suely Xavier 
36.	 Profª Suely Xavier dos Santos
37.	 Profª Susylaine Mª D. Figueira
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Carlos que nos tem dado suporte técnico e o Rev. Márcio Divino que tem preparado e acompanhado 
as plataformas. 

REUNIÕES, PARTICIPAÇÕES, ENCONTROS E REPRESENTAÇÕES:
REV. PAULO DIAS NOGUEIRA

Abaixo descrevo de forma sucinta todas as atividades em que participei no decorrer deste biênio, 
representando o IEMBSF ou a Igreja Metodista. 

2016
1) MINI-CURSO – Aconselhamento Cristão – Polo Cuiabá (MT) – 29-31/01/2016; 2) FATEO 

(Conselho Diretor) – Culto de Abertura (matutino e vespertino) – 17/02/2016; 3) POV (Progra-
ma de Orientação Vocacional) - Polo Regional (SJRP) - 1º Encontro 19-21/02/2016; 4) FATEO 
(Conselho Diretor) – Aula Magna (matutino) – 24/02/2016; 5) CFE – Polo Especial (Sede do 
IEMBSF) – Alunos/as em regime especial - Campinas (Sede do IEMBSF) – 05/03/2016; 6) CFE - 
Polo Tocantins (PN) - 3º Encontro 12-13/03/2016; 7) CURSO DE LIDERANÇA – IM no Dis-
trito de Volta Redonda (RJ) – 15-16/03/2016; 8) CFE - Polo Candido Mota (CM) - 3º Encontro 
19-20/03/2016; 9) PREGAÇÃO - Culto Vespertino - IM em Jd. Campos Elíseos – Campinas (SP) 
- 20/03/2016; 10) CULTO do Coração Aquecido - IM Joaquim Inácio (Campinas) 25/03/2016; 
11) MINI-CURSO – Culto e Liturgia – Campinas (Sede do IEMBSF) – 29/01/2016; 12) REU-
NIÃO – Equipe de Organização do 10° Congresso de Escola Dominical – Unicamp (Campi-
nas) – 30/03/2016; 13) CFE - Polo Cuiabá (Cba) -  3º Módulo - 02-03/04/2016; 14) CCMDeA 
(Curso de Capacitação para Missionários Designados e Aspirantes) - Polo Regional (SJRP) – 12-
14/04/2016; 13) CFE - Polo Cuiabá (Cba) -  Formatura - 15/04/2016; 14) MINI-CURSO – IM 
em Pontes e Lacerda (MT) – Escola Dominical Diferente – 16-17/04/2016; 15) MINI-CURSO 
– IM em Indaiatuba (SP) – Como Preparar e Apresentar o Sermão – 23/04/2016; 16) MINI-CUR-
SO – IM em Paulínia (SP) – Escola Dominical Diferente – 24/04/2016; 17) DELEGAÇÃO AO 
GERAL – Reunião na Sede Regional SJRP; 18) CURSO DE LIDERANÇA - Curso Haggai – IM 
Peiquere (Valinhos); 19) PREGAÇÃO - Culto Matutino - IMCC– Campinas (SP) - 08/05/2016; 
20) REUNIÃO – Pastoreio de Pastores - IM em Monte Mor (SP) - 11/05/2016; 21) POV - Polo 
Regional (SJRP) - 2º Encontro 13-15/05/2015; 22) CURSO - Semana Wesleyana (SBCampo) - 16-
19/05/2016; 23) CONET (SBCampo) 16-17/04/2016; 23) FATEO (Conselho Diretor) (SBCam-
po) 18-19/04/2016; 24) PREGAÇÃO - Culto Matutino – CMP – Piracicaba (SP) - 05/06/2016; 
25) PREGAÇÃO - Culto Vespertino – CMP – Piracicaba (SP) - 05/06/2016; 26) REUNIÃO 
– Pastoreio de Pastores - IM em Vinhedo (SP) - 08/06/2016; 27) MINI-CURSO – IM em Pre-
sidente Epitácio (SP) – Como Preparar e Apresentar o Sermão – 10/06/2016; 28) CFE - Polo 
Presidente Epitácio (SP) - 1º Encontro 11-12/06/2016; 29) FATEO – Retiro de Docentes e Dis-
centes – 18/06/2016; 30) PREGAÇÃO - Culto Matutino – CMP – Piracicaba (SP) - 19/06/2016; 
31) PREGAÇÃO - Culto Vespertino – CMP – Piracicaba (SP) - 19/06/2016; 32) CONCÍLIO 
GERAL – Teresópolis (RJ) – 01-10/07/2016; 34) PREGAÇÃO - Culto Vespertino – IM Central 
de Porto Velho (RO) - 16/06/2016; 35) PREGAÇÃO - Culto Matutino – IM Central de Porto 
Velho (RO) - 17/06/2016; 36) PREGAÇÃO - Culto Vespertino – IM Central de Porto Velho (RO) 
- 17/06/2016; 37) POV - Polo Regional (SJRP) - 3º Encontro 05-07/08/2016; 38) FATEO – Aula 
Magna (matutino) – 10/08/2016; 39) PREGAÇÃO - Culto Matutino – IM Central de Campinas 
(S4) - 17/08/2016; 40) REUNIÃO – Câmara Municipal de Campinas na IM Central em Campi-
nas (SP) - 20/08/2016; 41) ESCOLA DOMINICAL – aula especial na IM Central de Campinas – 
21/08/2016; 42) MINISTERIAL DISTRITAL – Colégio Objetivo – Limeira (SP) – 27/08/2016; 
43) CONCÍLIO MUNDIAL – Houston/USA – 31/08/2016 – 03/09/2016; 44) POLO INTER-
NACIONAL – Curso de Capacitação – Boston/USA – 03-04/09/2016; 45) REUNIÃO – Asbury 
Theologic Seminary – Lexington/USA 29-30/08/2016; 46) REUNIÃO – Garret Seminary – 
Chicago/USA – 05-06/09/2016; 47) REUNIÃO – Nashville/USA – 07-08/09/2016; 48) REU-
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NIÃO - Emory University – Atlanta/EUA – 09-10/09/2016; 49) CFE - Pólo Boston (EUA); 51) 
REUNIÃO - Mission Society (Atlanta EUA); 52) FATEO (Conselho Diretor) (SBCampo) 14-
15/09/2016; 53) MINISTERIAL REGIONAL (3ªRE) – Catedral Metodista de São Paulo (SP) 
– Palestra: Escola Dominical: Repensar, Refletir e Recriar – 19/06/2016; 54) MINISTERIAL RE-
GIONAL (3ªRE) – Catedral Metodista de São Paulo (SP) – Mini-curso – Como preparar um Es-
tudo Bíblico – 19/06/2016; 55) REUNIÃO – Bispo Adonias Pereira do Lago – Sede do IEMBSF 
- 18/09/2016; 56) CULTO ESPECIAL – Inauguração da Galeria de Pastores e Pastoras da Cate-
dral Metodista de Piracicaba – 18/09/2016; 57) CONET – Fateo - 20-21/09/2016 ; 58) PALES-
TRA – Unicamp – 22/09/2016; 59) CONGRESSO REGIONAL DE MISSÕES – Piracicaba – 
23-25/09/2016; 60) CFE - Polo Sul de Minas (MG) - 1º Encontro 01-02/10/2016; 61) POV - Polo 
Regional (SJRP) - 4º Encontro 14-16/10/2016; 62) MINI-CURSO – IM em São José do Rio Preto 
(SP) – Escola Dominical Diferente – 16/10/2016; 62) PREGAÇÃO - Culto Vespertino – IM em 
Sumaré (S4) - 16/10/2016; 63) CURSO – Fateo - SBCampo (SP) – Latu sensu em Aconselhamen-
to Pastoral – 24-28/10/2016; 64) REUNIÃO – Liderança Regional – SJRP (SP) – 29/10/2016; 
65) MINI-CURSO – IM em Sorocaba (SP) – Escola Dominical Diferente – 30/10/2016; 66) 
CFE - Polo Presidente Epitácio (SP) - 2º Encontro 05-06/11/2016; 67) MINI-CURSO – IM em 
Campestre (MG) – Escola Dominical Diferente – 13/11/2016; 68) PREGAÇÃO - Culto Vesperti-
no – IM em Campestre (MG) - 13/11/2016; 68) CONSAGRAÇÃO EPISCOPAL – Bispo Fábio 
Cosme – IM em Rondonópolis (MT) – 26/11/2016; 69) FATEO - Conselho Diretor – SBCampo 
(SP) - 09-10/12/2016; 70) FATEO – Culto de Envio – SBCampo (SP) – 09/12/2016; 71) FATEO 
– Formatura - SBCampo (SP) – 10/12/2016; 72) CREDENCIAMENTO SEMINARISTAS – São 
Paulo (SP) - 11/12/2016.

2017
1) REUNIÃO – Bispo Adonias Pereira do Lago – Sede do IEMBSF – 12/01/2017; 2) REU-

NIÃO – Bispo Adonias Pereira do Lago – Sede Nacional da IM – 07/02/2017; 3) POV 5ªRE - 
Polo Regional (SJRP) - 1º Encontro 10-12/02/2017; 4) POV 8ªRE - Polo Regional (Brasília) - 1º 
Encontro 03-05/03/2017; 5) CFE - Polo Presidente Epitácio (SP) - 3º Encontro 10-11/03/2017; 
6) CFE - Polo Sul de Minas (MG) - 1º Encontro 18-19/03/2017; 7) CFE - Polo Regional (SJRP) 
- 1º Encontro 25-26/03/2017; 8) CONGRESSO REGIONAL DE ESCOLA DOMINICAL 
- IMC Central Birigui (SP) – 21-23/04/2017; 9) POV 5ªRE - Polo Regional (SJRP) - 2º Encon-
tro 19-21/05/2017; 10) POV 8ªRE - Polo Regional (Brasília) - 2º Encontro 26-28/05/2017; 11) 
CFE - Polo Regional (SJRP) - 2º Encontro 10-11/03/2017; 12) CFE – Polo Sul de Minas – 2° 
Encontro – 10-11/06/2017; 13) ENCONTRO NACIONAL DE PASTORES – 13-16/06/2017; 
14) CFE - Polo Regional (SJRP) - 3º Encontro 02-03/06/2017; 15) POV 5ªRE - Polo Regional 
(SJRP) - 3º Encontro 04-06/08/2017; 16)  MINI-CURSO – IM em São José dos Campos (SP) - 
26/08/2017; 17)  MINI-CURSO – IM em São José dos Campos (SP) – Escola Dominical Diferen-
te – 27/08/2017; 18) CFE - Polo Regional (SJRP) - 3º Encontro 02-03/09/2017; 19) REUNIÃO 
– Liderança Regional – SJRP (SP) – 09/09/2017; 20) CONET – SBCampo - 15/09/2017; 21) 
POV NACIONAL - SBCampo - 16/09/2017; 22) POV 5ªRE - Polo Regional (SJRP) - 4º Encontro 
- 06-08/10/2017; 23) CFE - Polo Campo Grande (MT) - 2º Encontro - 21-22/10/2017; 24) CFE – 
Polo Sul de Minas – 3° Encontro – 28-29/10/2017.
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DOC.  15

RESU LTADO DOS GRU POS DE EST U DO DO 
PL AN EJAM EN TO REGIONA L

ALTERAÇÃO DA REDAÇÃO 
DOS ALVOS DO PRAM:

2018 - Curto prazo

•	 Trabalhar o zelo evangelizador em cada metodista e nas Igrejas Locais.

•	 Trabalhar cada uma das nossas Congregações Locais e Campos Missionários Regionais para se 
tornarem Igrejas com autonomia, desafiando igreja e pastores e pastoras a uma cultura de eman-
cipação programada, visando a quebra gradativa da dependência. 

•	 Fortalecer o zelo doutrinário em cada Igreja local.

•	 Promover a Escola Dominical como espaço dinâmico de crescimento na Palavra de Deus, de 
capacitação para viver a vida cristã vitoriosa e para servir o corpo de Cristo, bem como participar 
da missão da Igreja no mundo.

2019 –2020:  Médio prazo

•	 Visar a Duplicação da membresia de todas as Igrejas Locais.

•	 Consolidar o discipulado na vida de cada metodista.

2021-2023: Longo prazo

•	 Plantar uma nova igreja nas cidades em que estamos e/ou em outras cidades.

•	 Enviar pelo menos seis missionários/as para missões transculturais ou internacionais. 

ACRÉSCIMO NO ITEM 2.2 QUE SE ACRESCENTE A LETRA G EM REFERÊNCIA ÀS SOCIEDADES 
E FEDERAÇÕES DE HOMENS, MULHERES, JOVENS E JUVENIS:

Os grupos societários já existem a mais de cem anos e tem valor significativo na história da nossa 
igreja. Neste momento de desafio de crescimento eles são desafiados a participar na missão e vida da 
igreja através de trabalhos evangelísticos, missionários e sociais para crescimento, revitalização e início 
de novas igrejas, congregações, pontos missionários e comunidades de fé. Assim como trabalhar no 
acolhimento e consolidações das vidas alcançadas pelas ações missionárias locais, distritais e regionais.
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CONTRIBUIÇÕES DOS GRUPOS DE ESTUDO DO PRAM:

•	 Sugestão junto ao MAE: Promover ações Distritais para Capacitação e aperfeiçoamento do Pro-
cesso de Implantação do Discipulado nas Igrejas locais.

•	 Buscar continuar e minimizar a agenda regional e distrital afim de que haja maior investimento 
de tempo e de recursos no discipulado, visando o cuidado, pastoreio, treinamento de líderes e 
multiplicação de Igrejas.

•	 Considerando a situação de violência que estamos vivendo em nossa nação e, considerando que 
uma das ênfases missionárias (06) – “Promover maior comprometimento e resposta da Igreja ao 
Clamor do Desafio Urbano” foi realizado contato para que seja firmada uma parceria missioná-
ria entre a Associação PMs de Cristo e todos os pastores/as metodistas no interior do Estado de 
São Paulo, nos quartéis da Polícia Militar. Já existe apoio firmado não apenas entre a Associação 
PMs de Cristo mas, também, com o Comandante Geral da PM., portanto, para que possa oficia-
lizar, é necessário que remetamos nomes, endereços, telefones e emails dos pastores, a Associa-
ção PMs de Cristo que se encarregará dos contatos e encaminhamentos nos diversos municípios.

•	 Que o Ministério Regional de Ação Missionária e o MAE, produza uma cartilha contendo meios 
práticos e norteadores para apoio e acompanhamento para revitalização e autonomia de Congre-
gações;

•	 Estimular parcerias distritais em que igrejas estruturadas auxiliam ministerialmente igrejas ou 
congregações com fragilidades. Exemplos: 

1.	 Com equipe de música;
2. Com equipe de Trabalho com crianças; 
3. Equipe de apoio administrativo.

•	 Que nos ministeriais distritais seja incentivada a criação e/ou identifique pessoas de referência 
para o Ministério da Sustentabilidade nas igrejas locais para que invistam no cuidado ao meio 
ambiente.

•	 Cuidado com a água: Incentivar as Igrejas Locais a promoverem ações que cuidem/adotem de 
nascentes, minas de água, e, assim, haja um acompanhamento referente à qualidade da água.

•	 Incentivo para o plantio de árvores: Que na semana do meio ambiente em 2018 sejam realizadas 
ações que possam identificar pessoas que desejam trabalhar como referência local do meio am-
biente e que no segundo semestre de 2018 estas pessoas sejam orientadas pela pessoa de referên-
cia regional para ações harmônicas em 2019. 

•	 Revitalização da Escola Dominical a partir de uma consulta Regional, na igreja local sobre os 
desafios que a escola dominical enfrenta hoje. Este formulário será feito pelo ministério regional 
e ou departamento de Escola Dominical.
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DOC.  16

REL ATÓR IO CONSELHO FISCA L
BIÊNIO 2016-2017

PARECER – EXERCÍCIO 2015

Os membros do Conselho Fiscal da Asso-
ciação da Igreja Metodista da 5ª Região Ecle-
siástica, eleitos por ocasião do 42º Concílio 
Regional, com base no estabelecido item II 
do parágrafo 3º do artigo 13 do seu Estatuto, 
após ter examinado o Balanço Patrimonial e 
a Demonstração do Superávit ou Déficit do 
Exercício, todos apresentando valores conso-
lidados da Associação da Igreja Metodista, 
emitem parecer favorável à aprovação, pela 
COREAM, das contas do exercício de 2015, 
considerando como pressupostos básicos que:

•	 tais balanços e DRE (Demonstrativo de 
Resultado do Exercício) consolidam o 
CNPJ Matriz e Filiais. Foram disponibi-
lizados a este conselho para verificação 
apenas os documentos de lançamento 
referentes à matriz. As demais informa-
ções econômicas e fiscais referentes às 
filiais são de responsabilidade dos órgãos 
locais, a cuja documentação física não 
temos acesso;

•	 apesar de constarem pagamentos de obri-
gações junto aos órgãos públicos, não foi 
possível a emissão de Certidão Negativa 
de Débitos (CND), em virtude de pen-
dências tributárias de algumas filiais;

•	 quando da verificação do exercício de 
2016, conforme palavra do contador, 
será possível obter as certidões negativas 
desejadas;

•	 faz-se necessário valorizar os esforços da 
administração regional, no sentido de 
haver apresentado aperfeiçoamento nos 
processos de emissão e arquivo de docu-

mentos de despesa, conforme recomen-
dação já feita por este conselho, facilitan-
do o manuseio e a verificação referente a 
esses atos.

São José do Rio Preto, 28 de março de 
2017.

Recildo Narcizo de Oliveira
Presidente

Athos Weslei de Oliveira dos Santos Junior
Vice-Presidente

Alcir Ferreira Gonçalves
Secretário

PARECER – EXERCÍCIO 2016

Os membros do Conselho Fiscal da Asso-
ciação da Igreja Metodista da 5ª Região Ecle-
siástica, eleitos por ocasião do 42º Concílio 
Regional, com base no estabelecido item II 
do parágrafo 3º do artigo 13 do seu Estatuto, 
após ter examinado o Balanço Patrimonial e 
a Demonstração do Superávit ou Déficit do 
Exercício, todos apresentando valores con-
solidados da Associação, emitem, 161ao 43º 
Concílio Regional da 5ª Região Eclesiástica, 
parecer favorável à aprovação das contas do 
exercício de 2016, considerando como pressu-
postos básicos que:

•	 tais balanços e DRE (Demonstrativo de 
Resultado do Exercício) consolidam o 
CNPJ Matriz e Filiais. Foram disponibi-
lizados a este conselho para verificação 
apenas os documentos de lançamento 
referentes à matriz. As demais informa-
ções econômicas e fiscais referentes às 
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filiais são de responsabilidade dos órgãos 
locais, a cuja documentação física não 
temos acesso;

•	 apesar de constarem pagamentos de obri-
gações junto aos órgãos públicos, não foi 
possível a emissão de Certidão Negativa 
de Débitos (CND), em virtude de pen-
dências tributárias de algumas filiais;

•	 quando da verificação do exercício de 
2016, conforme palavra do contador, ele 
próprio firmou compromisso com este 
Conselho de regularizar e verificar com a 
Tesouraria Regional a emissão da CND; 

•	 faz-se necessário valorizar os esforços da 
administração regional, no sentido de 
haver apresentado aperfeiçoamento nos 
processos de emissão e arquivo de docu-
mentos de despesa conforme recomenda-
ção já feita por este conselho, facilitando 
o manuseio e a verificação referente a 
esses atos.

São José do Rio Preto, 15 de setembro de
2017.

Recildo Narcizo de Oliveira
Presidente

Athos Weslei de Oliveira dos Santos Junior
Vice-Presidente

Alcir Ferreira Gonçalves
Secretário
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DOC.  17

REL ATÓR IO DE ESTATÍSTICA
Pr .  E li  P .  San tos  –  Secretár io  de  Es ta t í s t ica s

Caros irmãos/ãs conciliares, 

“A Igreja é de Deus será conservada até a consumação 
dos séculos, para a promoção de seu culto, pregação de 
Sua Palavra, e devida ministração dos sacramentos (...)” 
(Cânones da Igreja Metodista) 

“Então, os que lhe aceitaram a palavra foram batiza-
dos, havendo um acréscimo naquele dia de quase três mil 
pessoas.”  (Atos 2:41)

É com prazer e com a certeza do dever cumpri-
do que apresento ao plenário deste 43º Concílio 
Regional as informações das Estatísticas 2016, 
bem como a análise dos números que apresento a 
seguir.

Agradeço aos colegas pastores e pastoras que 
dispenderam tempo e zelo no cumprimento dos 
prazos estabelecidos, e lamento que tantos outros 
colegas não cumpriram os prazos nem fizeram 
suas estatísticas em conformidade com o solicitado 
no formulário, acarretando dificuldades e grande 
dispêndio de tempo à conclusão deste trabalho. 

MEMBRESIA

O número total de membros da 5ª Região em 
2016 é de 17.432 pessoas, sendo 17.230 membros 
leigos e 202 membros clérigos.

COMPARATIVO DO BIÊNIO 2015-2016:

•	 17.995 em 2015 (7.143 masculinos e 10.852 
femininos)

•	 17.230 em 2016 (6.860 masculinos e 10.370 
femininos)

•	 765 reduções (283 masculinos e 482 femini-
nos), em um total de 4.4%

INTRODUÇÃO

Analisando os números da estatística 2016, ob-
serva-se uma redução de 765 membros na mem-
bresia. Embora tenha havido crescimento em 57 
igrejas, 11 não tiveram nenhum crescimento e 
31 tiveram redução, em um total de 100 igrejas 
emancipadas. 

Os desligamentos chamam a atenção nessas 
estatísticas, pois somam o expressivo total de 
2.364 membros, impulsionados principalmente 
por três igrejas, que, pelo que nos foi informado, 
atualizaram os seus respectivos róis de membros. 
Cinco igrejas sozinhas são responsáveis por 52% 
da redução total de membros. 

DESLIGAMENTOS

Foram desligados 2.270 membros, tendo sido 
reduzidos mais 94 membros devido a erros de 
estatísticas anteriores, totalizando 2.364. 

IGREJAS QUE TIVERAM MAIOR NÚME-
RO DE DESLIGAMENTOS 
(num total de 1.223 membros, 52% do total de 
desligamentos)

MEMBROS IGREJA PERC. REDUÇÃO

617 Álvares M. - Central 73%

333 Uberlândia - Central 35%*

105 Vila Virgínia 77%*

90 Lins 38%

78 São João do Aporé 30%

* A Igreja em Vila Virgínia teve a maior redução per-
centualmente (77%), seguida de Uberlândia Central, 
que teve a sua membresia reduzida de 959 para 626 
membros (35%). 

Como já foi observado, alguns pastores atuali-
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zaram o rol de membros de suas igrejas. O caso 
mais acentuado foi de Álvares Machado, que 
teve a sua membresia reduzida de 843 para 226 
membros.

RECEBIMENTOS
Foram recebidos 1.599 novos membros.

IGREJAS QUE TIVERAM MAIOR CRES-
CIMENTO (somando 443 membros)

MEMB. RECEB. IGREJA PERC. REDUÇÃO

69 Joaquim Inácio 11%

63 Cassilândia 27%

61 Ituverava 15%

56 Campestre 13%

50 Matão 31%

37 Catedral de Piracicaba 8%

32 Álvares Machado 17%

29 Central Cam. Grande 4%

27 Valinhos 6%

27 Assis 12%

24 Central Rio Preto 14%

* As Igrejas de Matão (Piracicaba), Cassilândia e 
Álvares Machado (Bela Vista) tiveram os crescimen-
tos mais expressivos proporcionalmente ao número de 
membros.

Como se sabe, as igrejas que estão na dinâmica 
do discipulado são as que apresentam crescimen-
to. (Vide planilhas ao final deste relatório para 
visualizar o crescimento e redução das igrejas 
em cada Distrito. A segunda planilha mostra o 
ranking das igrejas que cresceram, das que não 
tiveram crescimento e das igrejas que diminuíram 
de tamanho)

No decorrer do 43º Concílio Regional, com a 
entrega das estatísticas no momento da chamada 
do rol, ocasião em que serão entregues as estatís-
ticas de 2017, ano corrente, faremos a competente 
tabulação e análise comparativa da evolução da 
membresia referente ao biênio 2016-2017.

ROL DE MEMBROS CLÉRIGOS 
EM 2016

TOTAL DE PRESBÍTEROS/AS: 173 (137 
masculinos e 36 femininos)

TOTAL DE PASTORES/AS: 27 (21 masculi-
nos e 6 femininos)

TOTAL DE PASTORES/AS SUPLENTES: 2 
(masculinos)

Este rol está incluso e compõe o Rol Geral da 5ª 
Região.

DEMAIS RESULTADOS

METODISTAS NÃO PROFESSOS
Os números se mantiveram praticamente iguais: 

em 2015 eram 4.156 pessoas e, em 2016, são 4.177 
pessoas.

ESCOLA DOMINICAL
Houve redução de 631 alunos: em 2015 eram 

7.779 alunos e, em 2016, 7.148 alunos. O número 
de Escolas Dominicais existentes decresceu de 
244 para 147. Entretanto o número de assistência 
média cresceu de 4.280 para 5.136 alunos.

GRUPOS SOCIETÁRIOS
Houve crescimento no número de sociedades 

de 204 para 258 (26,4%) e também no número de 
sócios, que cresceu de 3.580 para 4.700 (31,3%), 
indicando resultado positivo no trabalho das Fede-
rações, Secretários Distritais e das Igrejas Locais.

DONS E MINISTÉRIOS
Houve decréscimo de 944 ministérios para 790 

(16,3%) e redução no número de integrantes dos 
ministérios de 7.497 pessoas para 6.065 (19,1%). 
Essa redução sinaliza que igrejas estão abdicando 
dos ministérios, já que houve redução de 154 mi-
nistérios e de 1.432 integrantes de 2015 para 2016.

PONTOS MISSIONÁRIOS, CONGREGA-
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ÇÕES E GRUPOS PEQUENOS
O número de Pontos Missionários se manteve 

estável, pois em 2015 eram 37 e, em 2016, 39. O 
número de Congregações cresceu de 53 para 64 
(20,8%). Os Grupos Pequenos em 2016 somavam 
417 (em 2015 não havia esse item no formulário 
das igrejas).

PUBLICAÇÕES METODISTAS
O número de assinaturas cresceu de 6.972 para 

7.977, com um aumento de 1.005 assinaturas, 
contudo ainda é um número modesto para uma 
membresia de 17.432 membros na 5ª Região. 
Existe um considerável espaço para aumento de 
assinantes.

REVISTAS DA ESCOLA DOMINICAL
O número total de revistas se manteve estável, 

tendo sido 3.601 em 2015 e 3.604 em 2016. Con-
tudo o número de outras revistas (outros) aumen-
tou de 265 para 509 (crescimento de 244 revistas, 
ou seja, 48% a mais). O crescimento apenas das 
outras revistas impossibilitou o aumento de aqui-
sição das revistas metodistas.

PROPRIEDADES
Em 2015, eram 420 propriedades; em 2016, 

caiu para 406, havendo redução de 14 proprieda-
des.

OBSERVAÇÕES
A qualidade (exatidão) desses números aqui 

mostrados depende exclusivamente das estatísti-
cas de cada uma das 100 igrejas, se são exatas ou 
não, o que irá refletir na qualidade e exatidão dos 
números finais.

Por isso é necessário haver empenho e esforço 
de todos os envolvidos com o processo das estatís-
ticas, sobretudo dos/as colegas pastores/as, para 
que reflitam ao máximo a exatidão dos números 
em relação à realidade existente, e, dessa forma, 
seja uma ferramenta útil na ajuda à liderança da 
5ª Região na tomada das decisões, encaminha-
mentos e auxílio no rumo e direção que a Igreja 

deve buscar. Caso contrário, há pouca valia no 
processo.

Fazer as estatísticas apenas por fazer, ou seja, 
preencher os formulários apenas para cumprir 
uma obrigação, não faz nenhum sentido. Falo isso 
porque foram várias as estatísticas que tiveram 
que ser devolvidas por erros no preenchimento, 
alguns descabidos e até infantis. Mesmo com as 
reiteradas explicações de como fazer, eram devol-
vidas com os mesmos erros, tendo que ser devolvi-
das várias vezes, até que estivessem adequadas.

 
É preciso que haja exatidão nas informações 

lançadas, pois só assim é possível direcionar a 
caminhada futura da nossa Igreja.

MEMBRESIA - ANÁLISE

As igrejas de Campos Elísios (Campinas), Vila 
Santista (Bauru) e Planalto Verde (Ribeirão Preto) 
não aparecem com seus membros na planilha de 
2015 porque elas foram emancipadas no Concí-
lio de 2015, ou seja, os membros dessas igrejas 
estavam arrolados nas respectivas igrejas mães. 
Por consequência, as Igrejas Central de Campi-
nas e Central de Bauru aparecem com o saldo de 
membros negativos, porque houve transferência 
de membros para essas novas igrejas. Assim sen-
do, expurgando essas transferências, os saldos de 
membros dessas duas igrejas em 2016 são positi-
vos, como segue: IMC Campinas - saldo positivo, 
com crescimento de 20 membros (-75 + 95 trans-
feridos); IMC Bauru - saldo positivo, com cresci-
mento de 23 membros (-57+80 transferidos).

A Igreja de Vila Virgínia, entretanto, continua 
negativa, pois transferiu 44 membros para Vila 
Planalto, e assim o seu saldo negativo passa de 
-105 para -61 membros.

Esses fatos devem ser levados em considera-
ção. Campinas Central e Bauru Central, embora 
estejam na lista de igrejas que tiveram redução de 
membros, face à emancipação de suas congrega-
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ções, não tiveram de fato reduções em suas mem-
bresia.

A Igreja em Limeira Wesley (Piracicaba - Pr. 
Nilson da Silva Júnior) apresenta um expressivo 
crescimento percentual de 716%, com 46 mem-
bros, porém os números de 2015 eram muito 
baixos, irrelevantes, já que não foi feita estatística 
em 2015, e na ocasião foi repetido o número de 
membros da estatística anterior disponível, que 
era de apenas seis membros.

A Igreja em Santa Rita do Passa Quatro (Pr. 
Márcio Ramos da Silva) também teve um ótimo 
crescimento (81%), aumentando de 27 para 49 
membros, o que, se comparado com as 11 igrejas 
que não cresceram e com as 32 que decresceram, 
é um expressivo resultado.

IGREJAS QUE NÃO FIZERAM ESTATÍS-
TICAS EM 2016

•	 Patrocínio - Distrito de Uberlândia (Pr. Gus-
tavo Henrique Estevam Emílio)

•	 Três Lagoas - Distrito de Mato Grosso do 
Sul II (Pr. Thiago Osmar Mariano) Obs.: Não 
fez as estatísticas de 2015 e 2016.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para contornar a falta de estatísticas e não pre-
judicar o número total de membros, foi repetido o 
mesmo número de membros do ano anterior para 
essas igrejas. No caso de Três Lagoas, foram re-
petidos os mesmos números de 2014, sem dúvida, 
defasados. Os respectivos pastores foram exaus-
tivamente contactados por e-mails, telefonemas, 
mensagens (via WhatsApp) e SDs, mas, mesmo 
assim, não fizeram suas estatísticas.

 

A Igreja em Brasilândia (Mato Grosso II) fez a 
sua estatística em 2015 diretamente, mas em 2016 
os membros entraram na estatística de Bataguas-

su, a igreja mãe, por isso os membros não cons-
tam na planilha em 2016.

Fraternalmente em Cristo, o Senhor!

Pr. Eli P. Santos.
Secretário de Estatísticas – 5a RE

IGREJAS COM CRESCIMENTO
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IGREJAS SEM CRESCIMENTO

IGREJAS COM REDUÇÃO

IGREJAS EMANCIPADAS EM 2015

ESTATÍSTICAS FEITAS NA IGREJA 
MÃE

TOTAL 5ª REGIÃO ECLESIÁSTICA

ESTATÍSTICAS POR DISTRITO

DISTRITO DE ARAÇATUBA

DISTRITO DE CAMPINAS

DISTRITO DE MARÍLIA

DISTRITO DE MATO GROSSO DO SUL I
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DISTRITO DE MATO GROSSO DO SUL II

DISTRITO DE PIRACICABA

DISTRITO DE PRESIDENTE PRUDENTE

DISTRITO DE RIBEIRAO PRETO

DISTRITO DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

DISTRITO DO SUL DE MINAS

DISTRITO DE UBERLÂNDIA
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CU LTO 
EM AÇÃO DE GR AÇA S

DOC. 17A
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DOC.  17A

CU LTO EM AÇÃO DE GR AÇA S PELO 
M INISTÉR IO DOS A POSEN TADOS/A S
DIREÇÃO DE CU LTO:  LUCI ANO JOSÉ M ARTINS DA SI LVA

Uma Comunidade Adoradora que Reconhece a Soberania e o Governo de Deus

AO ÚNICO
(Benedito Gomes) 

Ao único que é Digno
De receber
A Honra e a Glória,
A Força e o Poder.
Ao Rei Eterno, Imortal
Invisível, mas real
A Ele ministramos o louvor

Coroamos a Ti Ó Rei Jesus!
Coroamos a Ti Ó Rei Jesus!
Adoramos o Teu Nome
Nos rendemos aos Teus pés.
Consagramos todo nosso ser a Ti.

Leitura bíblica: Luciano José Martins da Silva

“Pois o Reino dos céus é como um proprietário que saiu de manhã cedo para contratar trabalhadores 
para a sua vinha. Ele combinou pagar-lhes um denário pelo dia e mandou-os para a sua vinha. “Por 
volta das noves hora da manhã, ele saiu e viu outros que estavam desocupados na praça, e lhes disse: 
‘Vão também trabalhar na vinha, e eu lhes pagarei o que for justo’. E eles foram. “Saindo outra vez, 
por volta do meio-dia e das três horas da tarde, fez a mesma coisa. Saindo por volta das cinco horas da 
tarde, encontrou ainda outros que estavam desocupados e lhes perguntou: ‘Por que vocês estiveram aqui 
desocupados o dia todo?’ ‘Porque ninguém nos contratou’, responderam eles. “Ele lhes disse: ‘Vão vocês 
também trabalhar na vinha’. “Ao cair da tarde, o dono da vinha disse a seu administrador: ‘Chame 

•	 Prelúdio: Ao Único (Instrumental)

•	 Processional: 

Artêmio Dionélio Gris da Silva

Ivarda dos Santos

Suzel Aguiar Gaeti Barbosa

•	 Acolhida: Jonas Lopes de Oliveira

•	 Oração

•	 Leitura bíblica: 1Tm 1.17

“Ao Rei eterno, o Deus único, imortal e invisível, sejam 

honra e glória para todo o sempre. Amém.” (1Tm 1.17)

CONFISSÃO DOS TRABALHADORES DA ÚLTIMA HORA! 
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os trabalhadores e pague-lhes o salário, começando com os últimos contratados e terminando nos primeiros’. 
“Vieram os trabalhadores contratados por volta das cinco horas da tarde, e cada um recebeu um denário. 
Quando vieram os que tinham sido contratados primeiro, esperavam receber mais. Mas cada um deles também 
recebeu um denário. Quando o receberam, começaram a se queixar do proprietário da vinha, dizendo-lhe: ‘Estes 
homens contratados por último trabalharam apenas uma hora, e o senhor os igualou a nós, que suportamos o 
peso do trabalho e o calor do dia’. “Mas ele respondeu a um deles: ‘Amigo, não estou sendo injusto com você. 
Você não concordou em trabalhar por um denário? Receba o que é seu e vá. Eu quero dar ao que foi contratado 
por último o mesmo que lhe dei. Não tenho o direito de fazer o que quero com o meu dinheiro? Ou você está com 
inveja porque sou generoso?’“Assim, os últimos serão primeiros, e os primeiros serão últimos” (NVI)

•	 Oração Silenciosa de Confissão e Arrependimento

•	 Proclamação do Perdão

•	 Momento de Intercessão: Clamor pela Missão da Igreja 

HINO 404 
Convite ao Trabalho 

1 - Vamos nós trabalhar
Somos servos de Deus,
Nosso Mestre seguir no caminho dos 
céus;
E no seu bom conselho o vigor 
renovar,
Diligentes fazendo o que Cristo 
ordenar.

No labor, sem cessar,
a servir a Jesus,
Com amor e fé, e com oração,
Até que volte o bom Senhor!

2 - Vamos nós trabalhar, e os famintos 
fartar;
Para a fonte dos sedentos depressa 
levar!
Só na cruz do Senhor nossa glória 
será,
Pois Jesus salvação por seu sangue nos 
dá!

3 - Vamos nós trabalhar, ajudados por 
Deus,
Que a coroa de glória nos dá, lá nos 
céus!
A mansão dos fiéis sempiterna será,
Pois Jesus salvação inefável nos dá!
(Rev Manoel Antônio de Menezes) 

ORAÇÃO SILENCIOSA DE CONFISSÃO E ARREPENDIMENTO 

É A GRAÇA DE JESUS 
(Juliano Sócio)  

É a graça de Jesus
Que me faz caminhar
É o amor do Pai
Que me faz viver
O poder do Espírito está sobre mim
E me faz vencer, 
e me faz vencer

Não há nada no mundo
maior que o meu Deus
Todo universo está em suas mãos
Ele é o Alfa e o Ômega

Os seus olhos de graça estão sobre mim
Ele se importa e me conhece bem
Ele é o Deus da minha vida

Da minha vida, vida
Vida, vida 
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QUE A GLÓRIA 
(Chris Tomlin)  

1 - És Nossa Pedra Angular
És Fiel, Até o Fim
Esperamos em Ti Jesus
És tudo para nós

Que A Gloria Do Senhor Mova A 
Igreja A Caminhar
Que A Justiça Do Senhor, Seja A 
Chama Que Arda Em Nós
Que O Amor Do Nosso Deus

Seja A Força Pra Viver
És Tudo Para Nós

2 - És O Cristo, Do Céu Desceste
Esperança, Lá Na Cruz
Poderoso, Supremo Deus
És tudo para nós

3 - E Ao Final, desta vida
Nos Veremos, Face a Face
E Pra Sempre Te Adoraremos
És Tudo Para Nós!

EDIFICAÇÃO DE UMA COMUNIDADE MISSIONÁRIA 

•	 Mensagem (Revda Sonedil Brito)

•	 Palavras de Ações de Graça: (Aposentados e Aposentada)

•	 Homenagens: Revmo Bispo Adonias Pereira do Lago

•	 Bênção Final: Revmo Bispo Adonias Pereira do Lago

Liturgia elaborada por Luciano José Martins da Silva

Músicos:

Eduardo Fernando Benelli – Contra-baixo

José Ricardo Cardoso - Teclado

Jonatas Brito da Silva – Teclado

Luciano José Martins da Silva - Violão

Paulo Sérgio de Oliveira Amendola Filho – Bateria

Priscila Faria - voz

Walter Fidelis de Oliveira Segundo – voz



225

COM ISSÃO 
REGIONA L DE REL AÇÕES 

M INIST ER I A IS 

DOC. 18



226

DOC.  18

REL ATÓR IO 
COM ISSÃO REGIONA L DE REL AÇÕES M INIST ER I A IS

Ao 
43º Concílio Regional da 5ª RE - Igreja Metodista 
22 a 26 de novembro de 2017 - Ipê Park Hotel, em São 
José do Rio Preto/SP.
At. Sr. Presidente Revmo. Bispo Adonias Pereira do 
Lago.

Estimada família Metodista, estimados/as dele-
gados/as do 43º Concílio Regional.
Graça e paz em Cristo.

“Suplico, portanto, aos presbíteros que há entre 
vós, eu que sou também presbítero como eles, 
testemunha ocular dos sofrimentos de Cristo e, 
certamente, co-participante da glória que há de 
ser plenamente revelada: pastoreai o rebanho de 
Deus que está sob vosso cuidado, não por cons-
trangimento, mas voluntariamente, como Deus 
quer; nem por sórdida ganância, mas de boa 
vontade; nem como ditadores daqueles que vos 
foram confiados, antes, tornando-vos exemplos 
do rebanho.1 Pedro 5.1-3”.

A Comissão Regional de Relações Ministeriais 
da 5ªRE agradece ao Senhor nosso Deus, pelo 
privilégio de poder servir na Sua Obra. Também 
agradece aos/as distintos/as integrantes do Con-
cílio Regional que nos elegeram para integrar tão 
importante Comissão na vida da Igreja Metodis-
ta.

COMPETÊNCIA DA COMISSÃO REGIO-
NAL DE RELAÇÕES MINISTERIAIS

Art. 93. À Comissão Regional de Relações Mi-
nisteriais compete:
I - examinar os pedidos de aposentadoria;
II - verificar, anualmente, a situação dos mem-
bros clérigos aposentados por invalidez, quanto à 
possibilidade de sua reversão ao ministério ativo, 
e a dos/as aposentados/as por tempo de serviço 

que requeiram sua reversão à atividade, e relatar 
ao plenário, com parecer sobre cada caso;
III - dar parecer sobre licença e disponibilidade 
de membros clérigos.
Parágrafo único. A Ordem Diaconal assessora a 
Comissão Regional de Relações Ministeriais nas 
questões pertinentes ao diaconato. (CG 2016)
Art. 223. A disponibilidade pode ser revogada 
pelo Concílio Regional que a decretou, quando 
os seus motivos forem superados.
Art. 224. A revogação da disponibilidade obede-
ce às seguintes condições:
I - proposta do Bispo ou Bispa Presidente;
II - parecer favorável da Comissão Regional de 
Relações Ministeriais;
Subseção IV - Da Licença
Art. 225. Licença é o afastamento do serviço 
ativo de membro clérigo por decisão superior, 
por motivo de estudo, viagem, doença, interesse 
particular, maternidade ou paternidade.
§ 1º. A licença para estudar, viajar ou tratar de 
interesses particulares é concedida pelo Concílio 
Regional, mediante parecer favorável do Bispo 
ou Bispa Presidente.
§ 2º. A licença para tratamento de saúde ou para 
a maternidade/paternidade é concedida com 
ônus pelo Bispo ou Bispa Presidente, observado 
o disposto no Art. 231, destes Cânones.
§ 3º. As licenças para estudar, viajar ou para 
tratar de interesses particulares são solicitadas 
fundamentadamente ao Bispo ou Bispa Presi-
dente do Concílio Regional, mas só podem ser 
requeridas após o/a solicitante ter completado 
dois (2) anos de membro da Ordem, no caso do 
Presbítero ou Presbítera, ou ter completado dois 
(2) anos do ingresso no Ministério Pastoral, no 
caso do Pastor ou Pastora.
§ 4º. A licença para tratar de interesses particula-
res é concedida pelo período de até dois (2) anos, 
podendo ser novamente concedida após o inters-
tício de dois (2) anos de nomeação episcopal.
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§ 5º. As demais licenças são concedidas com a 
data de reapresentação estipulada, podendo ser 
renovadas.
§ 6º. O membro clérigo licenciado pode retor-
nar antes do término do prazo da licença, desde 
que mantenha entendimentos prévios com o 
Bispo ou Bispa Presidente.
§ 7º. O membro clérigo em licença para tratar 
de interesses particulares, que não se apresenta 
ao Bispo ou Bispa Presidente da Região Eclesi-
ástica ao fi m da mesma para retornar ao servi-
ço ativo, é colocado em disponibilidade.
§ 8º. A licença maternidade é concedida pelo 
Bispo ou Bispa Presidente para um período de 
acordo com a legislação vigente do país, sem 
prejuízo do subsídio. (CG 2016)
§ 9º. A licença paternidade é concedida pelo 
Bispo ou Bispa Presidente para um período de 
acordo com a legislação vigente do país, conta-
dos a partir da data do parto, sem prejuízo do 
subsídio. (CG 2016)
§ 10. As licenças para estudar e para viajar po-
dem ser concedidas com ônus quando o Con-
cílio Regional reconhece nelas o interesse da 
Igreja Metodista.
§ 11. As licenças para tratar de interesses parti-
culares são sempre concedidas sem ônus para a 
Igreja Metodista. 
§ 12. As licenças para estudar, viajar, tratar da 
saúde ou maternidade/paternidade são con-
vertidas em licença para tratar de interesses 
particulares quando o membro clérigo não se 
reapresenta na data prevista para o seu retorno 
ao serviço ativo.
Art. 226. Quando o membro clérigo é declara-
do inválido para o serviço ativo pelo Concílio 
Regional, por ser portador de moléstia não 
reconhecida pela previdência social oficial para 
a concessão da aposentadoria, mas que impeça 
efetivamente o exercício para tratamento das 
suas funções na Igreja, o Concílio o licencia 
para tratamento de saúde, com ônus.
Art. 229. Quando o benefício recebido da 
previdência social oficial em razão de licença 
para tratamento de saúde for inferior à remune-
ração básica aprovada pelo Concílio Regional, 
a sua fonte pagadora complementa o referido 

benefício até o valor básico aprovado, desde 
que o membro clérigo não tenha interrompido 
sua progressão nas classes de contribuição na 
categoria de trabalhador autônomo, em razão 
do tempo de serviço e de contribuição, nem 
reduzido o valor dessa contribuição.
Art. 230. A Igreja não se responsabiliza pelos 
prejuízos financeiros que o membro clérigo 
sofrer, se este se inscrever na previdência social 
oficial, para fins de contribuição, em faixa infe-
rior à que teria direito de estar, em razão de seu 
tempo de serviço.

DOS MEMBROS CLÉRIGOS LICENCIA-
DOS E CEDIDOS 

EDITA ESTE ATO COMPLEMENTAR, 
NOS SEGUINTES TERMOS: (Cânones 2017 
– p. 228)
Do Membro Clérigo
Art. 2º. Os membros clérigos licenciados e cedi-
dos ficam vinculados à Região, no Distrito em 
que tiveram sua última nomeação.

Após as informações necessárias, apresentamos 
ao distinto Concílio Regional, nosso relatório 
03.

1- APOSENTADORIAS

Subseção II
Da Aposentadoria sem Ônus para a Igreja

Art. 217. O Concílio Regional concede aposen-
tadoria de qualquer tipo, sem ônus para a Igreja 
Metodista, aos membros clérigos desvinculados 
do sistema de previdência interna, desde que a 
requeiram e comprovem a correspondente con-
cessão pelo órgão de previdência social oficial.

Art. 218. O Concílio Regional pode conceder 
aposentadoria por idade e sem ônus a membro 
clérigo que contribuir exclusivamente para a 
previdência social oficial, por proposta do Bispo 
ou Bispa Presidente, quando o mesmo alcançar 
a idade de 65 (sessenta e cinco) anos. 
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Art. 218/A. Aos 70 anos, o membro clérigo 
deixa de receber nomeação episcopal, sendo-lhe 
ressalvado o direito de concluir eventual man-
dato designado pelo Bispo ou Bispa. (CG 2016)
§ 1º. Integrantes do Colégio Episcopal têm ga-
rantido o direito de terminar seu mandato;
§ 2º. o membro clérigo, com nomeação epis-
copal, ao completar 65 anos de idade, passa a 
receber mentoria, nomeada pelo bispo ou bispa 
dentre o quadro presbiteral, a fim de humanizar 
o processo de transição, facultando-se-lhe:
a) iniciar oficialmente a mentoria;
b) receber orientação quanto a atendimento 
psicológico, ocupacional ou outro, bem como 
no cuidado com sua nova realidade econômica, 
se necessário.

1.1 – APOSENTADORIA – PR. ARTÊMIO 
DIONÉLIO GRIS DA SILVA
	
A Comissão recebeu do Revmo. Bispo Adonias 
Pereira do Lago, solicitação para dar parecer 
sobre aposentadoria do PR. ARTÊMIO DIO-
NÉLIO GRIS DA SILVA

Consultando os Cânones da Igreja Metodista 
lemos:

Art. 218/A. Aos 70 anos, o membro clérigo 
deixa de receber nomeação episcopal, sendo-lhe 
ressalvado o direito de concluir eventual man-
dato designado pelo Bispo ou Bispa.

A Comissão Regional de Relações Ministeriais, 
dentro das suas competências, emite seu parecer 
FAVORÁVEL. 

2 – DA TRANSFERÊNCIA DE REGIÃO, 
CESSÃO E COMISSIONAMENTO DE 
MEMBRO CLÉRIGO – SEÇÃO V – ARTI-
GO 46 – CÂNONES

2.1 - A Comissão recebeu do Revmo. Bispo 
Adonias Pereira do Lago, solicitação para dar 
parecer sobre a transferência de membro cléri-
go, da 1ª Região Eclesiástica para a 5ª Região 
Eclesiástica, conforme consta nos Cânones da 

Igreja Metodista 2017, Artigo 46.

Conforme acordo entre as duas Regiões Eclesi-
ásticas (5ª e 1ª), e conforme a legislação Canô-
nica da Igreja Metodista, Artigo 46, a Comis-
são Regional de Relações Ministeriais, dá seu 
parecer FAVORÁVEL para a transferência do 
membro clérigo CEDALINA CAMPOS DE 
BARROS, da 1ª Região Eclesiástica para a 5ª 
Região Eclesiástica.

Que as bênçãos de Deus inundem as vidas de 
todos/as os/as conciliares.
No amor de Cristo

Samir Borges da Silva – Presidente
Claudeci Pereira de Souza - Vogal
Núria Lisboa Sales – Vogal

Sala das Sessões
Ipê Park Hotel, em São José do Rio Preto/SP – 
25/11/2017. 
COMISSÃO REGIONAL DE RELAÇÕES MI-
NISTERIAIS
2016/2017.
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DOC.  19

DEVOCIONA L DEPARTAM EN TO REGIONA L
DE T R ABA LHO COM CR I ANÇA S

ADORAÇÃO

QUERO SER COMO CRIANÇA
(David Quinlan)

Quero ser como criança
Te amar pelo que és
Voltar à inocência
E acreditar em Ti

Mas às vezes sou levado
Pela vontade de crescer
Torno-me independente

E deixo de simplesmente crer

Não posso viver longe do teu amor, 
Senhor
Não posso viver longe do teu afago, 
Senhor
Não posso viver longe do teu abraço, 
Senhor

Abraça-me , abraça-me , abraça-me, 
senhor
Com Teus braços de amor. 

•	 Prelúdio: Pou-Pourri
•	 Acolhida: Revma Cristine de Fátima Lacerda Amêndola
•	 Leitura Bíblica:  Mt 18. 1-5

“Naquele momento os discípulos chegaram a Jesus e perguntaram: “Quem é o maior no Reino dos 
céus?” Chamando uma criança, colocou-a no meio deles, e disse: “Eu lhes asseguro que, a não ser 

que vocês se convertam e se tornem como crianças, jamais entrarão no Reino dos céus. Portanto, 
quem se faz humilde como esta criança, este é o maior no Reino dos céus. Quem recebe uma destas 

crianças em meu nome, está me recebendo.”

“Ao Rei eterno, o Deus único, imortal e invisível, sejam 

honra e glória para todo o sempre. Amém.” (1Tm 1.17)

•	 Mensagem: Revma Cristine de Fátima Lacerda Amêndola - Jo 21.15-17
•	 Oração Final 

Liturgia elaborada por Cristine de Fátima Lacerda Amêndola

Músicos:

Eduardo Fernando Benelli – Contra-baixo

José Ricardo Cardoso - Teclado

Jonatas Brito da Silva – Teclado

Luciano José Martins da Silva - Violão

Paulo Sérgio de Oliveira Amendola Filho – Bateria

Luciane Moura dos Santos Fonseca- voz

Walter Fidelis de Oliveira Segundo – voz
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DOC.  20

PROPOSTA DE AGEN DA
22 A 26 DE NOV EM BRO DE 2017

QUARTA-FEIRA
22 de novembro

09h00 às 17h00 – Encontro com pastores/as: Mi-
nistração sobre saúde emocional
12h30 – Almoço 
14h00 – Recepção e inscrições dos Conciliares
17h00 – Encerramento do encontro com pastores/
as
18h00 – Jantar
19h30 – Culto de abertura: Revmo. Bispo Ema-
nuel Adriano Siqueira da Silva 

•	 Celebração da Ceia do Senhor

21h00 – Declaração de abertura da Primeira Ses-
são Plenária do Concílio

•	 Saudação episcopal aos presentes
•	 Composição da mesa
•	 Indicação da/o secretária/o de atas “Pró-

-Tempore” do Concílio
•	 Chamada do Rol com entrega das estatísti-

cas
•	 Aprovação do Regimento do Concílio Re-

gional
•	 Nomeação da Comissão de Escrutinadores 

(6 pessoas)
•	  Nomeação do Cronometrista
•	 Nomeação da Comissão de Diplomacia (5 

pessoas)
•	 Saudação do Bispo Assistente: Revmo. Bis-

po Emanuel Adriano Siqueira da Silva – 7ª 
Região Eclesiástica

•	 Eleição da Comissão de Indicações (6 no-
mes)

•	 Comissão de Diplomacia: Leitura de mensa-
gens, telegramas e e-mails

22h30 – Encerramento da Primeira Sessão com 
Oração

QUINTA-FEIRA
23 de novembro (todos de camiseta preta no 

dia de combate à violência contra a mulher)

07h00 – Café da manhã
08h15 – Devocional: Bispo Thoby. Tema: Traba-
lho Metodista e situação da Venezuela
08h45 – Início da Segunda Sessão Plenária

•	 Conferência do Rol
•	 Composição da Comissão de Indicações
•	 Comissão de Diplomacia: Saudação às/aos 

visitantes, aniversariantes, etc.
•	 Relatório Episcopal
•	 Relatório da COREAM
•	 Relatório do Secretário Regional de Estatís-

ticas
•	 Relatório da Secretária Regional da AIM
•	 Primeiro relatório da Comissão de Indica-

ções
12h00 – Oração
12h10 – Almoço
14h00 – Sessão Plenária

•	 Comissão de Indicações
•	 Palavra do representante da Faculdade de 

Teologia (15 minutos)
•	 Palavra do representante da Rede Metodista 

de Educação (15 minutos)
•	 Apresentação do Planejamento Regional 

Missionário 2018/2019 (PRAM). Responsá-
veis: Bispo Adonias e Rev. Luciano Martins.

18h00 – Jantar
19h30 – Culto de Avivamento e Discipulado: Bis-
po Emanuel Adriano (Responsável: Rev. Ubiratan 
Silva 
21h00 – Sessão Plenária

•	 Comissão de Indicações
23h00 – Encerramento da Segunda Sessão com 
oração
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SEXTA
24 de novembro

07h00 – Café da manhã
08h15 – Devocional: Rev. Éber Borges e Rev. 
Nicanor Lopes. Tema: 150 anos do Metodismo no 
Brasil e 500 anos da reforma
08h45 – Início da Terceira Sessão Plenária

•	 Conferência do Rol
•	 Estudo em Grupos Ministeriais do Planeja-

mento Regional Missionário 2018/2019
12h00 – Oração nos grupos
12h10 – Almoço
14h00 – Sessão Plenária

•	 Encaminhamentos das propostas dos Gru-
pos Ministeriais do PRAM 2018/2019

•	 Comissão de Indicações: Eleições
•	 Relatório da Comissão Regional de Rela-

ções Ministeriais
18h00 – Jantar
19h30 – Culto de louvor e adoração – Gratidão 
pela vida e ministérios das/os aposentadas/os 
(Responsável: Rev. Luciano Martins) 
21h00 – Sessão Plenária

•	 Comissão de Diplomacia
•	 Relatório da Comissão Regional de Justiça
•	 Relatório do Ministério Regional de Comba-

te ao Preconceito Racial
•	 Comissão de Indicações
•	 Palavra do representante da COGEAM (15 

minutos)
•	 Relatório da Comissão Regional de Cons-

trução e Reforma
•	 Relatório do Conselho Diretor do Instituto 

Regional

22h30 – Encerramento da Terceira Sessão com 
oração

SÁBADO
25 de novembro

07h00 – Café da manhã
08h15 – Devocional: Revda. Cristiane Amendola 
e Luciane Fonseca. Tema: Trabalho e discipulado 
com Crianças.

08h45 – Início da Quarta Sessão Plenária
•	 Conferência do Rol
•	 Comissão de Diplomacia
•	 Autonomia das Igrejas: apenas aprovação
•	 Relatório do Conselho Fiscal
•	 Relatório do Ministério Regional de Admi-

nistração e Tesouraria
•	 Orçamento Regional: apresentação, esclare-

cimentos, debates e aprovação
•	 Relatório do Fundo Missionário Regional

12h00 – Oração
12h10 – Almoço
14h00 – Sessão Plenária

•	 Planejamento Regional Missionário 
2018/2019: conclusão e aprovação

•	 Palavra das Federações de Juvenis, Jovens, 
Mulheres e Homens (15 minutos cada)

•	 Ato de posse das Federações de Jovens e 
Juvenis

•	 Comissão de Indicações
•	 Relatório da Comissão Ministerial Regional
•	 Eleição e Admissão de candidatas/os à Or-

dem Presbiteral
18h00 – Jantar
20h00 – Culto missionário: Bispo Adonias. Cele-
bração de Autonomia das Igrejas. (Responsável: 
Rev. Paulo Pontes)
21h00 – Sessão Plenária
Assuntos pendentes
22h30 – Encerramento da Quarta Sessão com 
oração

DOMINGO
26 de novembro

07h00 – Café da manhã
08h15 – Início da Quinta Sessão Plenária

•	 Conferência do Rol
•	 Comissão de Diplomacia
•	 Outros assuntos pendentes

10h00 – Culto de Encerramento:
•	 Ordenação Presbiteral e Consagração Pas-

toral
•	 Nomeações
•	 Dedicação aos Líderes Regionais, CORE-

AM, Pastores e Pastoras
12h30 – Encerramento do Concílio Regional
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DOC.  21

REL ATÓR IO DA COM ISSÃO 
M INIST ER I A L REGIONA L 2016-2017

“Procura apresentar-te a Deus aprovado, como obrei-
ro que não tem de que se envergonhar, que maneja bem 
a palavra da verdade” (2 Tm 2.15). 

Esta Comissão reuniu-se várias vezes durante o 
biênio 2016-2017 para expedir correspondências, 
analisar as recebidas, examinar documentos rela-
tivos aos/às candidatos/as para as mais diversas 
categorias, entrevistar aspirantes ao presbiterato, 
ao pastorado, vestibulandos e formular pareceres 
e recomendações, conforme determinação canô-
nica.

Nas entrevistas foram abordadas as seguintes 
questões: Pastorais do Colégio Episcopal, prática 
pastoral, itinerância, saúde, relacionamento fami-
liar, situação e administração das finanças, aspec-
tos doutrinário. Foram, também, orientados/as 
quanto: aos regulamentos para o ingresso e per-
manência no período de aspirante ao pastorado e 
ao ingresso e permanência no período probatório 
de aspirante ao presbiterato.

Como resultado do seu trabalho, a Comissão 
submete ao 43º Concílio Regional o seu relatório, 
contendo as seguintes recomendações e pareceres:

I – RECOMENDAÇÃO PARA A 
FACULDADE DE TEOLOGIA

A – Curso de Teologia / Bacharelado

1.	 Anna Flávia Salomão Reis
2.	 João Victor Reis Silva
3.	 Matheus Dantas Rocha

Obs.: Candidatos com parecer favorável da Comissão 
para o Curso de Bacharel em Teologia, se aprovados no 
vestibular da UMESP

 

B – Curso Teológico Pastoral (Modalidade Li-
vre em Regime Semi-Presencial - CTP)

1.	 Adriano de Carvalho Gonçale
2.	 Maycon Elias Ferreira Basílio

Candidatos e candidatas com parecer favorá-
vel da Comissão para o Curso Teológico Pasto-
ral por Extensão, se aprovados na seleção feita 
pela Faculdade Teologia:

C –  Curso de Complementação Teológica.

1.	 Ana Elisa Mauá Timóteo Sganderla
2.	 André Sganderla
3.	 Gilberto Francisco de Mattos Filho 
4.	 Vanessa Leandra de Almeida

 D – Curso de Teologia – Bacharelado (EaD):

1.	 Bruno Costa de Oliveira
2.	 Bruno Henrique Borges
3.	 Cleber Pereira Defina
4.	 Eliane Ribeiro Albuquerque Merloti
5.	 Fabiano Pereira
6.	 Fernanda Andreotti
7.	 João Vitor Raspa
8.	 Luís Antônio da Silva
9.	 Marcos Aparecido Correia
10.	 Mariângela Zanivan Ozório
11.	 Miriam Rodrigues da Silva Doarte
12.	 Paula Cristina Ferreira dos Reis Campos
13.	 Renato Gomes da Silva
14.	 Rogério Rocha Ozório
15.	 Samantha Gris da Silva Pereira
16.	 Thiago Alexandre Lopes
17.	 Vânia Aparecida da Silva
 Obs.: Candidatos com parecer favorável da Comis-

são para o Curso de Bacharel em Teologia, se aprovados 
no processo seletivo da UMESP
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II – PERÍODO PROBATÓRIO – 
ORDEM PRESBITERAL

A - Aspirante ao Presbiterato (2 a 5 anos)

A comissão recomenda os seguintes candidatos 
para o período de aspirante ao presbiterato:

1º ANO

Obs.: O ingresso dos candidatos como aspirante ao 
presbiterato depende da nomeação episcopal 2018 (Câ-
nones 2017-2021 - Art. 27).

 
2º ANO

1.	 Anaila Roberta de Souza Silva
2.	  Marcelo Moreira Ramiro

III – ELEIÇÃO E ORDENAÇÃO À 
ORDEM PRESBITERAL

A - Candidatos/as que concluíram satisfato-
riamente as atividades prescritas pela Comissão, 
foram aprovados no Exame da Ordem e estão 
aptos(as) para Eleição à Ordem Presbiteral. 

1.	 Cléber Aparecido da Rocha 
2.	 Daniel de Souza Gomes  
3.	  Jefferson Pires da Costa 
4.	 Hugo Gonçalves de Freitas   
5.	 Marcelo Júlio Cordeiro
6.	 Priscila Tamires Faria   
7.	 Rinaldo Ito   
8.	 Thiago Guimarães Vicente   
9.	 Thiago Pereira Amaral
10.	 Wilton Casemiro Penteado
11.	 Walter Fidelis de Oliveira Segundo

Obs.: Interrupção de período probatório: Fábio Ale-
xandre de Oliveira

 IV – PERÍODO PROBATÓRIO – PASTO-
RADO

A - Aspirante ao pastorado (2 a 5 anos)

 1º ANO

 Obs.: O ingresso dos candidatos como aspirante ao 
pastorado depende da nomeação episcopal 2018 (Câno-
nes 2017-2021 - Art. 38).

 
V - Consagração ao Pastorado

Candidato recomendado à consagração ao pas-
torado, após cumprir todos os trabalhos e ativida-
des solicitadas pela Comissão:

1.	 Joel de Souza David 

Sem mais para o momento, concluímos este 
relatório agradecendo a Deus pela oportunidade 
de servir na missão, pela confiança e atenção do 
Revmo. Bispo Adonias Pereira do Lago e pelos 
conciliares do 42º CR que nos elegeu para o de-
sempenho desse trabalho. 

Atenciosamente, em Cristo.

Eunice Roberto de Araújo Oliveira
Presidente 
            
Wladimir Gustavo Belmudes Rossi
Vice-Presidente
   
Márcio Divino de Oliveira 
Secretário

Nicanor Lopes

Paulo Dias Nogueira 
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DOC.  22

REL ATÓR IO DEPARTAM EN TO REGIONA L DE T R ABA LHO 
COM CR I ANÇA S BIÊNIO 2016-2017

“...em verdade vos digo que, se não converterdes 
e não vos tornardes como crianças, de modo algum 
entrareis no Reino dos Céus. Portanto, aquele que se 
humilhar como esta criança, esse é o maior no Reino dos 
Céus. E quem receber uma criança, tal como esta, em 
meu nome, a mim me recebe”. (Mt. 18.3-5)

É com grande alegria que apresentamos o 
relatório do Departamento Regional de Trabalho 
Com Crianças da 5ª RE, o DRTC. Durante os 
anos de 2016 e 2017, o Departamento realizou 
diferentes atividades, programas e capacitações 
com a finalidade de oferecer formação, recursos 
e reflexão para atender a demanda das crianças, 
bem como disponibilizou e indicou materiais que 
tivessem essa finalidade.

Vivemos nesse biênio um período de transi-
ção, em que a Oitava Região se tornou realidade 
e, como Departamento, nos dedicamos a ofere-
cer toda a ajuda e apoio à nova Região, estando 
presente em capacitações e também oferecendo 
orientação na coordenação da EBF no Projeto 
Uma Semana pra Jesus.

Buscamos, como equipe regional, nos capaci-
tar para oferecer, em cada capacitação regional, 
temas pertinentes, como o discipulado, as células 
e a participação da criança no Reino. Com o ob-
jetivo de fortalecer os ministérios distritais, leva-
mos as capacitações em todos os distritos, com a 
presença da equipe regional.

Com a finalidade de trabalhar com mais inten-
sidade o discipulado, lançamos a campanha “Pais 
Discipuladores”. Em 2017, propusemos dois 
desafios regionais:

•	 Em maio: “Eu leio a Bíblia com meus 
filhos”, cuja tarefa era a leitura do livro de 
Marcos.

•	 Em outubro: “Eu oro com meus filhos”, 
cuja tarefa era orar junto com os filhos 
todos os dias.

Em nossas atividades, valorizamos os temas 
propostos pelo Departamento Nacional de Traba-
lho Com Crianças para o biênio:

•	 2016 – Alegria de Produzir frutos

•	 2017 – Crianças nos passos de Jesus

Trabalhando em equipe, junto a Superinten-
dentes Distritais do Trabalho com Crianças, pas-
toras e pastores, famílias e comunidade em geral, 
conseguimos alcançar resultados mensuráveis que 
partilhamos a seguir.

EQUIPE REGIONAL

A equipe regional é formada pela Coordenação 
Regional, apoio pastoral e coordenações distritais. 
Nessa equipe não temos ainda todos os distritos 
representados, todavia nosso alvo é alcançar a 
participação de todos.

Além de orientar e fortalecer a equipe regional, 
temos capacitado o grupo para multiplicar novas 
lideranças para atuar nos distritos e nas atividades 
regionais.

Coordenação – Luciane Fonseca
Apoio pastoral – Pra Cristiane Amêndola
Distrito de Uberlândia – Angélica Botelho
Distrito de Campinas – Celso Grangeiro
Distrito de Ribeirão Preto – Myriam Veiga
Distrito de São José do Rio Preto – Elda Aredes
Distrito de Araçatuba – Pra Roseli Martins
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Distrito de Marília – Pra Olívia Domeniche
Distrito de MS I – Pra Cristiane Amêndola
Distrito de MS II – Cristina Fernandes
Distrito de Presidente Prudente – Renata Moura

COORDENAÇÃO REGIONAL

No biênio, a Coordenação Regional participou 
de diversas ações, produções de materiais e plane-
jamento:

•	 Construção do planejamento para o biênio;
•	 Agenda de 2016 e 2017;
•	 Organização de reunião da equipe regional;
•	 Organização do encontro regional e compra 

de materiais;
•	 Produção de material de capacitação regio-

nal e ministeriais;
•	 Produção de material para a EBF 2016 e 

2017;
•	 Produção de material para a EBF do Proje-

to Missionário;
•	 Compra de material para a EBF do Projeto 

Missionário;
•	 Produção de textos para o Expositor Cris-

tão;
•	 Produção de textos para Voz Missionária;
•	 Organização de oficina para o Encontro 

Regional de Escola Dominical;
•	 Organização e apoio no Encontro Nacio-

nal/2017;
•	 Orientação e acompanhamento das coorde-

nações distritais;
•	 Reunião de planejamento nacional e regio-

nal.

ÁREA NACIONAL

A participação em reuniões e atividades da 
área nacional é essencial para o trabalho que 
acontece na área regional. São momentos de 
capacitação e planejamento que visam nortear o 
trabalho que ocorre em todas as regiões.

ATIVIDADES EM 2016

FEVEREIRO

26 a 28 – Reunião de capacitação e apresenta-
ção de propostas da área nacional. Cada represen-
tante das regiões ficou responsável por desenvol-
ver uma parte da EBF para o ano de 2016.

SETEMBRO

23 – Reunião de planejamento e apresentação 
de relatórios de atividades regionais. Foi enviada 
uma representante.

23 a 25 – Encontro Nacional de Pessoas que 
Trabalham com Crianças. Nossa Região enviou 
representante.

 

ATIVIDADES EM 2017

FEVEREIRO
03 a 05 – Reunião de capacitação e planeja-

mento com a nova coordenação nacional. Defi-
niu-se também o tema para a EBF 2018 e o que 
cada Região faria para sua produção. Cada Re-
gião ficou responsável por colaborar com a escrita 
da Voz Missionária e com o Expositor Cristão.

SETEMBRO
11 – Reunião online para organização do en-

contro nacional.

22 – Reunião de planejamento e apresentação 
de relatórios de atividades regionais. Organização 
da EBF 2018.

23 e 24 – Encontro Nacional de Pessoas que 
Trabalham com Crianças.

ÁREA REGIONAL

ENCONTRO REGIONAL DE ESCOLA 
DOMINICAL

21 a 23 de abril/2017 – De acordo com a orien-
tação episcopal, o DRTC realizou, juntamente 
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com a Educação Cristã, Escola Dominical e Ação 
Social, esse encontro. O Departamento colaborou 
com uma oficina em que a equipe regional esteve 
ministrando.

REUNIÕES DA EQUIPE

22 e 23 de fevereiro de 2016 e 25 de março de 
2017 – As reuniões com a equipe visam nortear as 
atividades a serem desenvolvidas durante o ano, 
delegar atividades a todos, capacitar e fortalecer o 
grupo. O grupo também se reúne para planejar e 
avaliar as ações do Departamento.

PMUSPJ
15 a 22 julho de 2016 – Com a coordenação da 

Quinta Região e a participação da Oitava Região 
buscando aprender toda a logística da EBF.

21 a 28 de julho de 2017 – Com o trabalho em 
parceria da Quinta e Oitava Regiões e coordena-
ção da Oitava Região.

A equipe regional participa do projeto organi-
zando e coordenando a EBF. Temos também par-
te da equipe ministrando as oficinas e na abertura.

CAPACITAÇÃO NA 8ªRE
14 de maio de 2016 -  Reunião de equipe na 

Oitava Região.
10 de setembro de 2016 – Capacitação em 

Goiás.

O Departamento atuou na Região levando ca-
pacitações e apoiando a nova Região na formação 
de novas lideranças distritais.

CAPACITAÇÕES REGIONAIS

O Departamento atuou na Região levando 
capacitações aos distritos. A equipe regional foi 
capacitada e organizada em duplas ou trios para 
participar das capacitações.

20/05 – Distrito de Campinas 
24/06 – Distrito de MS I 
29/07 – Distrito de Marília
19/08 – Distrito de Rio Preto (Seminário Pais e 

Filhos)
16/09 – Distrito de Ribeirão Preto 
14/10 – Distrito de Prudente
18/11 – Distrito de Uberlândia

LIDERANÇA REGIONAL
09 de setembro de 2017 – Participação na reu-

nião da liderança regional para avaliação e plane-
jamento para o próximo biênio.

É HORA DE AGRADECER

Agradecemos ao nosso Deus, Senhor que nos 
ama, capacita e permite levar Sua palavra e tra-
balhar neste ministério que amamos e pelo qual 
zelamos.

Ao nosso Bispo, que sempre apoia este traba-
lho; a Pra. Cristiane, que nos tem abençoado e 
orientado, pastoreando e cuidando de todos da 
equipe.

A cada distrito e igrejas locais que nos recebe-
ram e nos apoiaram abrindo portas, ofertando e 
nos motivando a continuar este trabalho. 

Vocês tornam este trabalho ainda mais alegre e 
recompensador.

Nossa gratidão.

Luciane Moura dos Santos Fonseca
DTRC
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DOC.  23

REL ATÓR IO COM ISSÃO DE J USTIÇA
BIÊNIO 2016-2017

Prezado Sr. Presidente da Mesa do 43º Concí-
lio Regional

Revmo. Bispo Adonias Pereira do Lago 
Prezados/as irmãos e irmãs conciliares,
Graça e Paz!

A Comissão Regional de Justiça, composta 
pelo irmãs e irmãos eleitas/os no 42º Concílio 
Regional desta Região, Revda. Mary de Fátima 
Santos Agostinho, Dra. Marlene Spina, Revda. 
Roseli Martins, Rev. Eliazer Bavaresco Calles e 
Rev. Osvaldo Elias de Almeida, em cumprimento 
às determinações dos Cânones da Igreja Metodis-
ta, apresenta ao plenário do 43º Concílio Regio-
nal da 5ª Região Eclesiástica o presente relatório 
referente ao biênio 2016-2017.

Agradecemos ao Pai, que sempre nos susten-
tou e pela Sua Graça levou-nos, a cada reunião 
e decisão, sempre ao bom êxito, qual seja o de 
apaziguar o coração da amada Igreja Metodista 
de nossa 5ª Região Eclesiástica. 

A todos/as os/as irmãos/ãs conciliares, o nos-
so agradecimento pela confiança em nós deposita-
da e o nosso desejo de bênção e de paz. 

Fraternalmente em Cristo. 

Rev. Osvaldo Elias de Almeida
Presidente da CRJ-5ªRE

REUNIÃO

A Comissão Regional de Justiça esteve reunida 
no dia 31 de agosto de 2017, em reunião ordi-
nária, nas dependências do Centro Regional de 
Eventos e Missões Metodista, situado à Rua dos 
Jerivás, 612 – Loteamento San Fernando Valley, 
na cidade de São José do Rio Preto/SP, para con-
firmar as decisões do biênio 2016-2017 que foram 

tomadas por meio eletrônico, conforme preceitua 
o artigo 35 do Regimento Interno desta Comissão.

SETENÇAS E DECISÕES

COMISSÃO REGIONAL DE JUSTIÇA – CRJ 
5ª RE
CONSULTA DE LEI: CL 001/2016 
REQUERENTE: IGREJA METODISTA CEN-
TRAL DE PRESIDENTE PRUDENTE/SP 
EMENTA: CONSULTA DE LEI. NA AUSÊN-
CIA DE UMA DIRETORIA DA SMM CONS-
TITUÍDA, CABE AO PRESIDENTE DO CON-
CÍLIO LOCAL CONVOCAR E PRESIDIR A 
REUNIÃO PARA ELEIÇÃO E COMPOSIÇÃO 
DA SMM. DECISÃO UNÂNIME.

COMISSÃO GERAL DE CONSTITUIÇÃO E 
JUSTIÇA – CGCJ
RECURSO EX-OFICIO: RE 003/2016
RECORRENTE: CRJ da 5ª RE
RELATOR: JOSÉ ERASMO ALVES DE MELO 
- REMA 

EMENTA RECURSO EX OFFICIO. COMPE-
TÊNCIA DO PRESIDENTE DO CONCÍLIO 
LOCAL PARA CONVOCAR ASSEMBLEIA 
PARA ELEIÇÃO DE DIRETORIA DE SOCIE-
DADE DE MULHERES. DECISÃO DA CRJ 
MANTIDA. DECISÃO UNÂNIME.

Trata-se de CONSULTA DE LEI em que a 
consulente IGREJA METODISTA CENTRAL 
DE PRESIDENTE PRUDENTE assim se mani-
festa:

1 – A reunião dessa assembleia pode ser con-
siderada inconstitucional, sob a ótica da questão 
de ordem, repetida e apoiada com ressalvas, cf. 
linhas 104 a 108 da ata?
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2 – Qual o quórum votante para a Assembleia 
da SMM? 

A reunião Ordinária deve ser considerada ilegal e, 
portanto, não ser realizada a eleição da mesa diretora, 
pois a convocação feita pelo WhatsApp foi excludente, 
visto que mencionava que a assembleia seria realizada 
apenas com as associadas. O Pastor Presidente questiona 
se há apoio; Loide Gouveia apoia, lembrando, porém, 
que houve convocação também na Igreja para todas as 
mulheres participarem da reunião. (Linhas 104 a 108)

3) Conforme linhas 111 a 114, há a possibili-
dade de que sejam votantes as mulheres que se 
associarem à SMM no ato da Assembleia?

Mas, diante do questionamento de algumas presen-
tes, sugere que seja incluído na consulta a ser feita se 
as associadas, a partir desta data, podem ou não votar 
para a nova diretoria, já que o Regimento Local tam-
bém não contempla a questão. (linhas 111 a 114)

Preliminarmente, esta Presidência assim despa-
chou: “junte a requerente a ata do Concílio Local 
que conste a data da aprovação do Regimento da 
Sociedade Metodista de Mulheres (SMM) pelo 
Concílio local”; o despacho foi cumprido e arqui-
vado em pasta própria.

Reconheço a competência desta Comissão Re-
gional de Justiça, com fulcro no artigo 91, inciso 
III, dos Cânones da Igreja Metodista 2012-2016 
(p. 273 e 274).

Passo assim a apresentar o relatório da presen-
te Consulta de Lei, devidamente autuada sob o 
número 01/2016. Fica o processo constituído por 
meio eletrônico, conforme estabelecido nos arti-
gos 33 e 34 do Regimento Interno desta CRJ.

A demanda busca tão somente a consulta legal 
de procedimento que deveria/deve ser adotado 
quanto à eleição da Diretoria da SMM local.

Esta CRJ foi informada de que não há Regi-

mento e Estatuto da SMM da Igreja local devida-
mente aprovados pelo Concílio Local, de acordo 
com o artigo 56, inciso XXI.

Dessa feita, na ausência do ordenamento espe-
cífico que oriente as questões suscitadas, deve-se 
recorrer ao geral, os Cânones da Igreja Metodis-
ta, evocando os direitos dos membros, conforme 
orienta o artigo 11, inciso V: votar e ser votado/a 
para ocupar cargos eletivos na Igreja Metodista, 
respeitados os dispositivos canônicos.

Cabe ressaltar que, a todos os direitos, cor-
respondem deveres que, se não cumpridos pelo 
membro, podem gerar impedimentos, o que não é 
o caso a ser esclarecido na presente consulta.

Na ausência de uma diretoria da SMM cons-
tituída, haja vista o pedido de demissão coletiva, 
conforme informado, cabe ao presidente do Con-
cílio Local convocar e presidir a reunião para elei-
ção e composição da SMM, o que, no caso, é um 
dever, de acordo com o artigo 28, inciso II: cum-
prir as obrigações inerentes à sua nomeação, sob 
pena de, não o fazendo, deixar a SMM à deriva.

Este é o meu entendimento, smj que submeto 
ao Pleno desta Comissão, que deverá manifestar-
-se no prazo regimental de 10(dez) dias (conforme 
o artigo 34, § 5º).

Limeira, 02 de março de 2016.

Rev. Osvaldo Elias de Almeida
Presidente/Relator

Acompanharam o voto do relator todos os 
membros desta CRJ.

Rev. Eliazer Bavaresco Calles
Revda. Mary de Fátima Santos Agostinho
Revda. Roseli Martins
Dra. Marlene Spina
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QUEIXA
REQUERENTE: RAFAEL OLIVEIRA DOS 

SANTOS
REQUERIDO: NORBERTO ROVIDA BA-

TISTA

DESPACHO DE INCOMPETÊNCIA

Trata-se de QUEIXA em que figura como 
requerente RAFAEL OLIVEIRA DOS SANTOS 
e como requerido NORBERTO ROVIDA BA-
TISTA, pastor da Igreja Metodista em Fátima do 
Sul/MS, com fulcro no artigo 12, parágrafo II, 
dos Cânones da Igreja (2012-2016).

Preliminarmente, vislumbro estarem presentes 
os requisitos da queixa previstos na Constituição 
Canônica da Igreja Metodista em seu artigo 253 e 
incisos.

Ocorre que o requerido NORBERTO ROVIDA 
BATISTA, atualmente pastor da Igreja Metodista 
em Fátima do Sul/MS, é presbítero da Igreja Me-
todista, razão pela qual o seu status é de clérigo.

Desta feita, com fulcro no artigo 254, inciso II:

É autoridade competente para receber uma ação 
disciplinar:
II – o/a Bispo/a Presidente do Concílio Regional, 
contra membro clérigo;

REJEITO a competência desta Comissão 
Regional de Justiça como autoridade competente 
para julgar a presente ação disciplinar, que será 
remetida ao Revmo. Bispo Presidente do Concí-
lio Regional, Adonias Pereira do Lago, por ser a 
autoridade competente no caso em tela.

Remeta-se ao Bispo Presidente do Concílio 
Regional da 5ª RE.

Dê-se ciência ao requerente.

 

Limeira, 15 de julho de 2016.

Rev. Osvaldo Elias de Almeida
Presidente da CRJ-5ªRE

001/2017 – REINTEGRAÇÃO DE POSSE 
AUTORA: IGREJA METODISTA EM PLA-

NALTO VERDE
REQUERIDA: IGREJA METODISTA EM 

VILA VIRGÍNIA

EMENTA DE JULGAMENTO: AÇÃO DE 
REINTEGRAÇÃO DE POSSE. CONCEDIDA 
EM CUMPRIMENTO À DECISÃO DO CON-
CÍLIO LOCAL. FORA DE ORDEM RECONSI-
DERAÇÃO DE MATÉRIA PARA MUDANÇA 
DE DECISÃO CONCILIAR. IMPROCEDEN-
TE O RESSARCIMENTO DE DANOS. APLI-
CAÇÃO DO PRINCÍPIO DA CONEXIDADE 
DA IGREJA METODISTA. DECISÃO UNÂ-
NIME.

Trata-se de ação de reintegração de posse em 
que a autora assim se manifestou:

“solicitamos por meio desta a reintegração de pos-
se urgente do imóvel na qual existe um templo, no 
bairro do Ipiranga, localizado na Rua Acre, 1570, 
Ribeirão Preto, SP, da administração indevida da 
Igreja Metodista em Vila Virgínia (Associação da 
Igreja Metodista da Quinta Região Eclesiástica, 
CNPJ 03.547.733/0005-62, Rua Júlio de Mesquita, 
752, Vila Virgínia, 14030-450, Ribeirão Preto/SP), 
para a Igreja Metodista em Planalto Verde (Associa-
ção da Igreja Metodista da Quinta Região Eclesiás-
tica, CNPJ 03.547.733/0155-94, Av. Ivo Pareschi, 
nº 619, Planalto Verde, 14056-610, Ribeirão Preto/
SP)”.

O pedido foi recebido aos 7 de janeiro de 2017, 
tendo sido designada pela presidência audiência 
de justificação para o dia 25 de janeiro de 2017, às 
14h, nas dependências da Igreja Metodista Cate-
dral de Piracicaba, situada à rua D. Pedro I, 938, 
Centro – Piracicaba/SP.
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As partes compareceram, tendo sido ouvidas, 
bem como a testemunha arrolada pela autora.

Foi lavrado o competente termo de audiência.

As provas produzidas pelas partes, tanto teste-
munhais quanto documentais, foram juntadas aos 
autos.

Reconhecida pela presidência desta Comissão a 
competência, com fulcro no artigo 91, inciso I dos 
Cânones da Igreja Metodista 2017-2021 (p. 102).

 Designada, inicialmente, em 16 de fevereiro 
de 2017, como relatora a Dra. Marlene Spina, 
que solicitou substituição, alegando problemas 
de saúde, o que foi deferido pela presidência, que 
designou como relator substituto o Rev. Eliazer 
Bavaresco Calles.

O processo foi constituído por meio eletrônico, 
conforme estabelecido nos artigos 33 e 34 do Re-
gimento Interno da Comissão Regional de Justiça.

Foi realizada diligência junto à Tesouraria 
Regional.

Diante do que foi alegado pelas partes e diante 
da situação financeira apresentada pela Tesouraria 
Regional, resolvo que:

•	  O templo do Ipiranga fica sob os cuidados 
da Igreja Metodista do Planalto Verde, pois 
esta não possui prédio próprio e está com 
dívidas com a Região e o seu pastor local;

•	 As Igrejas da Vila Virgínia e Central de 
Ribeirão Preto estarão ajudando financei-
ramente, a partir da data da publicação da 
sentença, a Igreja do Planalto Verde, até a 
quitação de suas dívidas com a Região e seu 
pastor local;

•	 Ainda, a Igreja Central de Ribeirão Preto 
estará ajudando financeiramente, a partir da 
data da publicação da sentença, a Igreja da 
Vila Virgínia até a quitação de suas dívidas 

com a Região e seu pastor local.

Para tanto, fundamento-me no § 2º, do artigo 
49, dos nossos Cânones de 2017-2021, que preco-
niza que “as igrejas locais são unidas entre si pelo 
princípio da conexidade”. Ainda, justifico minha 
decisão para evitar o que está disposto no artigo 
51, inciso II dos nossos Cânones de 2017-2021 
que diz: 

“Uma igreja local é descredenciada pela COREAM 
ou pelo Concílio Regional se a disponibilidade de pes-
soal e de recursos financeiros for insuficiente para sua 
manutenção e não houver outras igrejas locais que 
arquem com suas despesas.”

Portanto, comunique-se e cumpra-se.

Valparaíso/SP, 27 de março de 2017.

Rev. Eliazer Bavaresco Calles – Relator

Acompanharam o voto do relator:

Revda. Mary de Fátima Santos Agostinho
Revda. Roseli Martins
Dra. Marlene Spina 
Rev. Osvaldo Elias de Almeida, apresentando o 

seguinte voto:

Vistos, etc.

Preliminarmente, é preciso rejeitar a decisão do 
Concílio local realizado pela requerida I.M. Vila 
Virgínia, que gerou como consequência a presen-
te ação de reintegração de posse e reparação de 
danos, vez que, smj a reconsideração de matéria 
só é cabível e tem eficácia para dentro do Concílio 
em que a mesma está sendo discutida, quer seja, 
local, regional ou geral. Assim, a convocação de 
um concílio local para reconsiderar uma decisão 
tomada está fora de ordem.

Por outro lado, a iniciativa tomada pela re-
querida se deu face às dificuldades financeiras 
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que atravessava e ainda atravessa, o que a levou 
à busca de uma solução, ainda que incabível, 
necessária, a seu ver; assim, reparação de danos 
conforme requer a autora I. M. Planalto Verde 
não é adequado, uma vez que são associadas e o 
seu patrimônio é único, ainda que administrado 
por pessoas jurídicas ‘diversas’, em razão da sua 
organização local, regional e geral.

Diante do acima exposto, acompanho o voto 
do relator, cujos fundamentos adoto como razão 
de decidir, vez que o artigo 49, § 2º, c.c. artigo 51, 
inciso II dos Cânones da Igreja Metodista (2017-
2021) assim nos orientam:

A igreja local, comunidade de fé, é base do sistema 
metodista e parte do corpo de Cristo, que vive e anun-
cia o Evangelho do Reino de Deus. 

As igrejas locais são unidas entre si pelo princípio da 
conexidade, característica fundamental do Metodis-
mo.

O princípio canônico da conexidade está em 
perfeita conformidade, sendo necessário ao caso, 
por se tratar de igrejas locais de um mesmo Dis-
trito e que atuam na mesma missão de ser uma 
comunidade de “Discípulas e Discípulos nos caminhos 
da missão: alcançam as cidades”. Cremos que a cida-
de de Ribeirão Preto continuará sendo alcançada 
por metodistas que permaneçam unidos.

Pertinente e preciso o voto do relator, quando 
nos apontou algo fundamental para a missão e 
alertou sobre a não disposição em cumpri-lo:

Uma igreja local é descredenciada pela COREAM ou 
pelo Concílio Regional:

- se a disponibilidade de pessoal e de recursos finan-
ceiros forem insuficientes para sua manutenção e não 
houver outras igrejas locais que arquem com suas 
despesas.

Finalmente, cabe-nos esclarecer a forma do 
cumprimento da decisão desta Comissão. Reme-
ta-se cópia da presente decisão ao presidente da 

COREAM para que oriente os encaminhamentos 
necessários à reintegração de posse, acompanhe 
periodicamente o seu cumprimento e, no descum-
primento, a seu critério, aplique-se o dispositivo 
canônico apontado.

Cabe salientar que, de acordo com o artigo 91, 
§4º:

As sentenças ou acórdãos da Comissão Regional de 
Justiça entram imediatamente em vigor, salvo quando 
ocorrer recurso recebido pela Comissão Geral de Cons-
tituição e Justiça com efeitos devolutivo e suspensivo.

É o meu voto.

CERTIDÃO DE TRÂNSITRO EM 
JULGADO

Certifico e dou fé que a respeitável sentença 
proferida nos autos supra por esta Comissão 
Regional de Justiça – 5ª RE, transitou em julgado, 
de acordo com o artigo 91, inciso IV, § 8º, sem 
que houvesse interposição de recurso pelas partes. 
Certifico ainda, que foi publicada integralmen-
te no Boletim Informativo Regional nº 121, p. 
18 e parcialmente no site da 5ª RE, por motivos 
que desconheço, mesmo porque uma sentença é 
composta não apenas e tão somente da decisão, 
mas pelo voto manifesto de todos os/as membros 
componentes de uma Comissão de Justiça. No 
entanto, tal omissão não traz prejuízo à presente 
certidão e seus jurídicos efeitos.

Rev. Osvaldo Elias de Almeida
Presidente da CRJ – 5ªRE
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DOC.  23A

RESPOSTA AO PEDIDO LIM INAR
M R S X BISPO ADONI A S

MEDIDA CAUTELAR – MANDADO DE SEGURANÇA COM PEDIDO LI-

MINAR

REQUERENTE: MÁRCIO RAMOS DA SILVA 

REQUERIDO: ADONIAS PEREIRA DO LAGO

DA COMPETÊNCIA e ADMISSIBILIDADE do pedido: 

Preliminarmente, cabe apontar a COMPETÊNCIA e a ADMISSIBILIDADE DO 

PEDIDO.

Trata-se de MEDIDA CAUTELAR, com pedido LIMINAR tendo como requerente 

MÁRCIO RAMOS DA SILVA, presbítero e pastor da Igreja Metodista desta 5ª. Região 

Eclesiástica, por meio de advogado constituído, em desfavor de ADONIAS PEREIRA 

DO LAGO, presbítero e Bispo presidente da Igreja Metodista desta 5ª. Região Eclesiás-

tica, alegando, em síntese: 

“É pastor presbítero da Igreja Metodista já a mais de 15 anos. Foi este nomeado 

para a Igreja Metodista de Santa Rita do Passa Quatro/SP, para exercer ali, suas fun-

ções e cargo pastoral, o qual vinha realizando regularmente. No último mês de setem-

bro, o Revmo. Bispo Adonias Pereira do Lago realizou na citada Igreja, uma avaliação 

do ministério pastoral do Rev. Márcio Ramos Silva, que, segundo o requerente, restou-

-lhe positiva, dando a entender que a Igreja Metodista de Santa Rita do Passa Quatro 

considerava positiva e importante seu trabalho pastoral. Narra ainda que, no mês de 

setembro do corrente ano de 2017 separou-se judicialmente; no dia 05/10/2017 recebeu 

do Bispo Adonias Pereira do Lago correspondência comunicando o seu afastamento, 

conforme documento juntado: “a partir da data desta correspondência, se encontra 

afastado de suas atividades pastorais, sem ônus, aguardando Comissão Regional de Dis-

ciplina, a ser eleita pela COREAM, que analisarão denúncias escritas por sua ex-mulher 

Cíntia, além de cobranças de terceiros relativas a dívidas pessoais. Depois de um diálo-

go com o Bispo e SD na data de 18/10/2017, na Central em Ribeirão Preto, às 10h da 

manhã, prosseguirá os demais atos do processo ora exposto. Informo que a partir desta 

data, responde pela Igreja Local o SD Pr. Natanael Pereira do Lago”. 

ADMITO a competência desta Comissão Regional de Justiça (CRJ) para julgar o 

pedido, conforme previsto no artigo no artigo 91, inciso II, dos Cânones da Igreja Me-

todista: 

Julgar, em primeira instância, petições de direito contra decisão do/a Bispo/a Presi-

dente ou de outra autoridade regional; 
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A presidência recebeu documento do Bispo Adonias Pereira do Lago, datado de 10 

de outubro do corrente ano, informando ao Rev. Marcio Ramos da Silva “que a Igreja 

em Santa Rita em parceria com a região, irá manter o seu subsídio de nomeação parcial 

com ônus pelo tempo que durar o processo eclesiástico estabelecido” – corrigindo deci-

são anterior – razão pela qual, não há o que se decidir referente a tal pedido.    

Quanto ao Processo de Disciplina na Igreja Metodista, conforme lembrado pelo 

Procurador do requerente, tem sua orientação canônica tomando como parte integrante 

da mesma o Manual de Disciplina e o Código de Ética Pastoral, sendo que neste, no 

seu artigo 24 observamos: 

Cabe ao pastor e à pastora expressar lealdade e solidariedade ao/à colega que de-

monstre infidelidade à vocação, que desenvolva atitudes incompatíveis com a digni-

dade do ministério ou que descumpra seus deveres pastorais procurando-o/a de forma 

sábia e amorosa e/ou encaminhando solicitações de acompanhamento ao bispo ou à 

episcopisa.

	 Este é o princípio maior do Código de Ética Pastoral da Igreja Metodista e “o 

MAE, quando no exercício de sua competência, decide sobre o afastamento temporário 

de clérigo/a que tenha infringido gravemente a disciplina eclesiástica” (art. 249, §3º) 

deve fazê-lo, não baseado, meramente, em suas convicções pessoais, antes, no princípio 

cristão em que se baseou a construção do artigo 24 do Código de Ética Pastoral, sob 

pena de, não o fazendo afastar a restauração.    

	 Ademais, além da necessária busca da restauração, quanto à natureza e objetivos 

da disciplina na igreja, 

de acordo com as Escrituras, sempre é um ato de amor visando o perdão, a reconci-

liação, a restauração e a reintegração da vida da comunidade de fé. Deve sempre ser 

aplicada com espírito de amor e temor. Toda e qualquer forma de disciplina, desde 

uma palavra simples de advertência até um ato final de exclusão, deve ser vista como 

parte de um processo de restauração. Poderíamos afirmar que o objetivo ou alvo da 

disciplina não é a exclusão, mas a restauração. Devemos entender que a disciplina, 

na Igreja, não é opcional, mas obrigatória. É imprescindível, se quisermos obedecer a 

Palavra de Deus. A disciplina pode ter um caráter corretivo, como também preventivo. 

Ela é extremamente importante para a unidade e o crescimento da igreja. (Manual de 

Disciplina da Igreja Metodista, p. 6). 

	

O ato episcopal, no caso, foi uma ação preventiva, antes que punitiva obedecendo, 

para a sua decisão, os Cânones que preveem uma ação, conjunta com Ministério de 

Apoio Episcopal (MAE) e não pessoal, a decisão de afastar temporariamente o/a cléri-

go/a que tenha infringido gravemente a disciplina eclesiástica. 
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 	 Poder-se-ia concluir, se precipitados formos que, tal decisão resultou de um jul-

gamento; no entanto, antes, ela resulta do primeiro passo para que sejam, estritamente, 

cumpridos os Cânones da Igreja Metodista: 

Art. 250. A ação disciplinar é movida por queixa ou denúncia escrita

Art. 252. Considera-se denúncia a apresentação a autoridade competente de um ato 

ou fato que prejudique o interesse geral da Igreja Metodista, não constituindo qualquer 

ofensa pessoal ao/a denunciante. 

§1º. Havendo notícia*  de inobservância das normas disciplinares da Igreja Meto-

dista, a autoridade competente pode nomear Comissão para apurar a procedência da 

mesma. 

	 Ora quando se diz notícia, por certo que se pressupõe confirmação, e, não im-

pedimento de ação disciplinar, para desencadear um de seus efeitos. Sendo que o efeito 

possível, de acordo com o artigo 249, §3 dos Cânones da Igreja Metodista é o afasta-

mento temporário do clérigo que tenha infringido gravemente a disciplina eclesiástica 

– ainda que seja respaldado numa notícia, conforme é o caso. 

	 De acordo com o documento enviado pela autoridade episcopal ao requerente 

tratando do assunto: afastamento do ministério pastoral – cumpriu-se, não sendo res-

posta única ou definitiva, estritamente a normativa canônica, para assegurar o cumpri-

mento da disciplina; no período do afastamento temporário do pastor local, a autorida-

de episcopal nomeou para responder pela Igreja local o Superintendente Distrital, o Pr. 

Natanael Pereira do Lago, o que, salvaguarda, o pastoreio daquela igreja. 

	 DECIDO. 

	 Não vislumbro haver sido ferido direito líquido e certo do requerente. 

	 NÃO CONHEÇO DO PEDIDO PLEITEADO, REJEITO O PEDIDO LIMI-

NAR E MANTENHO, pelas razões apresentadas, o afastamento temporário do REV. 

MÁRCIO RAMOS DA SILVA até que sejam concluídos os trabalhos da Comissão, que 

será nomeada, de acordo com a Autoridade Episcopal, COREAM para apurar a notícia 

de inobservância das normas disciplinares da Igreja Metodista; devendo ser dada ciên-

cia, ao Procurador do requerente do documento onde consta a correção da decisão do 

afastamento sem ônus, para com ônus.

	 O Presidente da 5ª RE e da COREAM é intimado hoje via e-mail e WhatsApp. 

	

	 Dê-se ciência via e-mail ao Procurador do requerente. 

	

	 Todos os membros da Comissão Regional de Justiça tomam hoje ciência da 

 *Grifo nosso. 

O pleno da Comissão Regional de Justiça reunido aos vinte e quatro de novembro de dois mil e dezesse 
nas dependências do Ypê Park Hotel, manteve a decisão da presidência da Comissão Regional de Justiça.
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decisão, via e-mail e WhatsApp.

Dê-se ciência ao MAE via e-mail e WhatsApp.  

Publique-se a presente decisão no Informativo Regional.

	 Esta decisão será colocada em pauta, na próxima reunião da Comissão Regional 

de Justiça, para que seja eventualmente, mantida ou reformada. 

	 Piracicaba, 14 de outubro de 2017. 

Rev. Osvaldo Elias de Almeida

Presidente da CRJ-5ª RE



251

REL ATÓR IO 
FEDER AÇÃO DE HOM ENS 

E  M U LH ERES

DOC. 24
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DOC.  24

FEDER AÇÃO DE HOM ENS E M U LHERES
BIÊNIO 2016-2017

“Seja sobre nós a graça do Senhor, nosso Deus; con-
firma sobre nós a obra das nossas mãos; sim, confirma a 
obra das nossas mãos.” (Sl. 90.17)

ATIVIDADES EM 2016

FEVEREIRO
12 a 15 – Reunião da Federação de Homens e 

Mulheres na Sede Regional em São José do Rio 
Preto/SP.

MARÇO
08 a 13 – Visita a Anaurilândia e reunião com 

as Federações de Homens, Mulheres, Jovens e 
Juvenis da 5ª e 8ª RE.

ABRIL
09 – Distrital de homens e mulheres em Indaia-

tuba/SP.

MAIO
14 – Distrital de homens e mulheres em Monte 

Alegre/MG.

JUNHO
02 a 05 – Reunião com a Confederação e capa-

citação em São Bernardo do Campo/SP.
11 – Distrital da família em Candido Mota/SP.
18 e 19 – Visita ao Hotel Rovi e fechamento do 

contrato para o Congresso Missionário 2017, em 
Serra Negra/SP.

25 – Distrital da família no Instituto Noroeste 
em Birigui/SP.

26 a 28 – Visita a Anaurilândia/MS.

JULHO
12 a 25 – Participação no 21º PMUSPJ em 

Anaurilândia/MS.
25 a 31 – Assembleia em Santiago do Chile.

AGOSTO
01 e 02 – Assembleia em Santiago do Chile.
06 – Festa do coração aquecido em Uberlân-

dia/MG.
13 – Distrital de homens e mulheres em Poços 

de Caldas/MG.
20 – Distrital de homens e mulheres na Igreja 

Betânia em Piracicaba.
27 – Distrital de homens e mulheres em Lins/

SP.

SETEMBRO
03 – Distrital de homens e mulheres em Presi-

dente Prudente/SP.
10 e 11 – Distrital de homens e mulheres em 

Bela Vista/MS.
16 a 18 – Reunião pós-projeto.
22 a 24 – Congresso Missão e Discipulado em 

Piracicaba/SP.

OUTUBRO
07 a 09 – Reunião com toda a mesa das Fe-

derações de Homens e Mulheres, em Poços de 
Caldas/MG, para escolha da cidade do Projeto 
Missionário 2017.

15 – Chá das mulheres em Adamantina/SP.
22 – Chá das mulheres na Igreja Bonjovane em 

Presidente Prudente/SP.
23 e 24 – Visita a Ipameri/GO, cidade escolhi-

da para o Projeto Missionário 2017.
 29 – Reunião de planejamento da liderança 

regional na Sede Regional em São José do Rio 
Preto/SP.

NOVEMBRO
11 – Chá das mulheres em Nova Andradina/

MS.
19 – Chá das mulheres em São Carlos/SP. 
26 – Reinauguração da Congregação Gomes 

em Igarapava/SP.
29 e 30 – Reunião da Confederação na Sede 
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Nacional em São Paulo/SP.
DEZEMBRO
10 – Distrital de homens e mulheres em Fran-

ca/SP.
11 – Inauguração do templo em Anaurilândia/

MS, cidade do Projeto Missionário 2016.

ATIVIDADES EM 2017

FEVEREIRO
03 a 05 – Reunião com a Confederação e ca-

pacitação para liderança das mulheres em Serra 
Negra/SP.

18 – Reunião em Brasília/DF para tratar do 
Projeto Missionário 2017.

MARÇO
10 e 11 – Reunião com toda a mesa das Federa-

ções de Homens e Mulheres no Centro Regional e 
Eventos e Missões Metodista em São José do Rio 
Preto/SP.

18 – Distrital de homens e mulheres e 1 Dia 
Pra Jesus em Nhandeara/SP.

25 – Chá das mulheres e reunião dos homens 
em Ituverava/SP.

ABRIL
21 a 23 – Distrital de homens e mulheres e 1 

Dia Pra Jesus em Jardim/MS.

MAIO
20 – Distrital de homens e mulheres e 1 Dia 

Pra Jesus em Miguelópolis/SP.
26 e 27 – Distrital de homens e mulheres e 1 

Dia Pra Jesus em Nova Andradina/MS.

JUNHO
03 – Distrital de homens e mulheres e 1 Dia 

Pra Jesus em Campinas/SP.
08 a 11 – Reunião com a Confederação e capa-

citação em São Bernardo do Campo/SP.
17 – Festa do Coração Aquecido em Uberlân-

dia/MG.
23 – Reunião com o Bispo Adonias Pereira 

do Lago na Sede Regional em São José do Rio 

Preto/SP.
24 – Distrital de homens e mulheres e 1 Dia 

Pra Jesus em Lavínia/SP.

JULHO
08 – Chá colonial em Lins/SP.
21 a 29 – Participação no 22º PMUSPJ em 

Ipameri/GO.

AGOSTO
19 – Distrital de homens e mulheres em Poços 

de Caldas/MG.
26 – Distrital de homens e mulheres em Lucé-

lia/SP.

SETEMBRO
08 – Visita a Iturama/MG, cidade que está 

pleiteando o Projeto Missionário 2018.
09 – Reunião de planejamento da liderança 

regional na Sede Regional em São José do Rio 
Preto/SP.

24 – Chá das mulheres e reunião dos homens 
em Emilianópolis/SP.

30 – 1 Dia Pra Jesus em Ituiutaba/SP.

OUTUBRO
07 – Distrital de homens e mulheres e 1 Dia 

Pra Jesus em Santa Bárbara do Oeste/SP.
12 a 14 – 43º Congresso de Homens e Mulhe-

res no Hotel Rovi em Serra Negra/SP.
28 – Distrital de homens e mulheres e 1 Dia 

Pra Jesus do distrito de Marília. (à definir)

NOVEMBRO
11 – Distrital de homens e mulheres e 1 Dia 

Pra Jesus em Serra Azul/SP.

21º PROJETO MISSIONÁRIO UMA SE-
MANA PRA JESUS

ANAURILÂNDIA/MS - 2016

•	 Participantes: 464

•	 Área social: consultas médicas e psicoló-
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gicas, enfermagem, fisioterapia e nutrição: 
1.616

•	 Procedimentos odontológicos: 2.305

•	 Atendimentos advocatícios: 70
•	
•	 Cortes de cabelo: 88

•	 Participantes nos cursos: 109

•	 Bazar da pechincha (arrecadação): 
R$13.391,75

•	 Bazar de novos (arrecadação): R$7.545,23

•	 Bíblias: 2000

•	 Toda a alimentação foi arrecadada pelas 
mulheres; a carne foi doada pelos homens.

FOTOS DE MOMENTOS MARCANTES

D. Jeny foi homenageada por ter participado de 
quase todos os projetos e ser a pessoa mais idosa 
neste projeto. Esse dia também foi marcado com 
a Campanha “Quinta-feira uso preto pela não vio-
lência contra as mulheres”, quando todas e todos 
estavam de preto e assim fizeram uma foto oficial 
para marcar a data, porque todas as Federações 
vivem uma nova caminhada na unidade de propó-
sitos e objetivos: cumprir a missão dada por Jesus 
Cristo – Ide e anunciai as boas novas.

Na quinta feira, tivemos mais de 1000 pessoas 

no culto, recebendo as 37 Casas de Paz.

 

1º PROJETO MISSIONÁRIO UMA SEMA-
NA PRA JESUS – 8ª RE

22º PROJETO MISSIONÁRIO UMA SE-
MANA PRA JESUS

IPAMERI/GO - 2017

•	 Participantes: 591

•	 Área social: consultas médicas e psicoló-
gicas, enfermagem, fisioterapia e nutrição: 
1.813

•	 Procedimentos odontológicos: 1.332

•	 Atendimentos advocatícios: 48
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•	 Cortes de cabelo: 276

•	 Participantes nos cursos: 114

•	 Bazar da pechincha (arrecadação):
R$ 21.186,80

•	 Bazar de novos (arrecadação): R$ 9.196,10

•	 Bíblias: 1.535

Toda a alimentação foi arrecadada pelas mu-
lheres; a carne foi doada pelos homens.

Realizamos o projeto com muita alegria de 
saber que fizemos discípulos e discípulas. Agora, a 
8ªRE seguirá sua caminhada de multiplicação, en-
quanto a 5ªRE continuará desbravando os campos 
já preparados pelo Senhor da seara.

Na quinta-feira, foi um culto muito especial, 
com apresentação do coral das crianças da EBF e 
acolhimento das famílias que receberam as Casas 
de Paz. Foram momentos de muita gratidão pelas 
atividades na área de evangelismo e EBF.

Assim encerramos um ciclo que teve início no 
ano de 1995. Agora seguimos avante, com o mes-
mo ardor de fazermos missão

 

PROJETOS SOCIAIS

EM 2016

•	 30/4 – Oferta para a Pastora Ângela Piran-
gelli: R$2.000,00

•	 29/6 – AMAS de Bataguassu: R$5.000,00

•	 28/11 – Escola de Missões Teresópolis: 
R$500,00

•	 19/12 – AMAS de Uberlândia: R$ 1.000,0

EM 2017

•	 12/3 – Projeto da irmã Denise, na África: 
R$ 500,00

PALAVRAS FINAIS

Amadas e amados conciliares.

Assim que fui eleita presidente da Federação de 
Mulheres, orei pedindo a Deus que me ajudasse 
a caminhar junto com a Federação de Homens, 
para que houvesse unidade entre nós. Eu entendia 
que uma Federação dividida não poderia continu-
ar.

A palavra de Deus em Mateus 12.25 diz: 

“Todo reino dividido contra si mesmo será arruina-
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do, e toda cidade ou casa dividida contra si mesma não 
subsistirá.”

Eu louvo a Deus pela vida do Presidente da Fe-
deração dos Homens, Vitor Magalhães Rodrigues, 
que teve o mesmo entendimento, e nós começa-
mos a caminhar juntos. Todo o planejamento foi 
feito conjuntamente e com a benção dos nossos 
pastores conselheiros, Pastora Márcia Célia e Pas-
tor Samir Borges.

No ano de 2016, fizemos os distritais no mes-
mo formato dos anos anteriores, mas, sendo 
direcionados pelo Senhor, entendendo que mui-
tas mulheres e homens já estavam capacitados 
pelo Senhor para fazer a obra d`Ele, resolvemos 
fazer mudanças. Assim, desafiamos nossos SDs 
e SAs de Homens e Mulheres a fazerem os dis-
tritais saindo das quatro paredes e olhando para 
as igrejas, congregações e pontos missionários 
que estivessem precisando de revitalização. Então 
começamos nossos trabalhos de 2017, crendo que 
Deus estava à frente, e para honra e glória do Nos-
so Deus, realizamos 10 distritais no novo formato 
e apenas um no antigo, restando ainda o último 
para realizarmos.

 
Claramente, não fomos tão bem aceitos com 

essa nova ideias. Algumas de nossas SDs tiveram 
dificuldade para marcar os distritais; agendas 
foram mudadas várias vezes; houve muita resis-
tência para conseguir a igreja e a cidade certa para 
realizarmos o evento. Mas não desistimos, e quem 
fez ficou feliz ao ver a igreja saindo para as ruas, 
fazendo passeata, entregando panfletos, evangeli-
zando e fazendo a igreja ser 

 

conhecida na cidade. Creio que a semente foi 
lançada e que os frutos serão colhidos.

Em duas cidades que visitei no ano de 2016, 
pude sentir a necessidade de fazermos esse tipo 
de trabalho, saindo para ruas com carro de som, 
mostrando nossa cara, porque, infelizmente, em 
alguns lugares, a Igreja Metodista não é conheci-

da, moradores não sabem onde fica o templo e até 
se assustam de saber que existe a Igreja Metodista 
na cidade.

Nos anos de 2018 e 2019, pretendemos que 
esse trabalho não pare, que mais cidades sejam 
alcançadas, mais igrejas sejam revitalizadas. Em 
alguns Distritos, cremos que poderão ser feitos 
dois distritais por ano, um no primeiro semestre e 
outro, no segundo.

Precisamos que os pastores e pastoras nos 
ajudem com as sociedades, não deixando serem 
extintas. Temos sidos motivadores dos grupos so-
cietários, mostrando que temos muito onde atuar 
na Igreja, mas, para isso, precisamos da ajuda de 
todos.

Não conseguimos fazer tantos trabalhos so-
ciais, como a nossa irmã Lucimar, presidente na 
gestão anterior. Devido à crise financeira, muitas 
sociedades não pagaram a contribuição para a 
Federação e é desse recurso que nós ajudamos as 
obras sociais. Se as sociedades deixam de se fede-
rar, não temos como ajudar.

Quero aqui finalizar agradecendo a Deus pelo 
privilégio de servi-Lo, ao meu esposo Sidinei 
Cata Preta, meus filhos Diogo e Douglas, minhas 
noras Carina e Marília, e meu neto Bernardo, que 
abrem mão da minha presença em muitos finais 
de semana para que eu possa fazer a obra do 
Senhor.

“Viver pra servir!” 

Este é o nosso lema.

Maria Aparecida de Araujo Cata Preta
Presidente da Federação de Mulheres
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Amadas e amados conciliares,

Assim que fui eleito presidente da Federação 
de Homens, orei pedindo a Deus que me ajudasse 
unir as Federações, que por muitos motivos an-
daram separadas. Nosso desejo era que houvesse 
unidade entre nós, pois eu entendia que, divididas, 
não poderiam continuar.

A palavra de Deus em Mateus 12.25 diz: 

“Todo reino dividido contra si mesmo será arruina-
do, e toda cidade ou casa dividida contra si mesma não 
subsistirá.”

Eu louvo a Deus pela vida de minha amada 
amiga Cida Cata Preta, Presidente da Federação 
de Mulheres, que teve o mesmo entendimento e 
nós começamos a caminhar juntos. Todo o plane-
jamento foi feito conjuntamente e com a benção 
dos nossos pastores conselheiros, Pastora Márcia 
Célia e Pastor Samir Borges.

No ano de 2016, fizemos os distritais no mes-
mo formato que os anos anteriores, mas sendo 
direcionados pelo Senhor, entendendo que muitas 
mulheres e homens já estavam capacitados pelo 
Senhor para fazer a obra d`Ele, resolvemos fazer 
uma mudança. Desafiamos nossos SDs e SAs de 
homens e mulheres a fazerem os distritais saírem 
das quatro paredes e olharem para as igrejas, con-
gregações e pontos missionários que estivessem 
precisando de revitalização. Então começamos 
nossos trabalhos de 2017, crendo que Deus esta-
va à frente e, para honra e glória do Nosso Deus, 
realizamos 10 distritais no novo formato e apenas 
um no antigo, restando ainda o último para reali-
zarmos.

Claramente, não fomos tão bem aceitos com 
essa nova ideia. Alguns de nossos SDs tiveram 
dificuldade para marcar os distritais, agendas 
foram mudadas várias vezes, houve muita resis-
tência para conseguir a igreja e a cidade certa para 
realizarmos o evento. Mas não desistimos e quem 
fez ficou feliz em ver a igreja saindo para as ruas, 
fazendo passeata, entregando panfletos, evangeli-

zando e fazendo a igreja ser conhecida na cidade. 
Creio que a semente foi lançada e que os frutos 
serão colhidos.

Em duas cidades que visitamos no ano de 
2016, sentimos a necessidade de fazermos esse 
tipo de trabalho, saindo para ruas com carro de 
som, mostrando nossa cara, porque, infelizmente, 
em alguns lugares, a Igreja Metodista não é co-
nhecida, moradores não sabem onde fica o templo 
e até se assustam de saber que existe Igreja Meto-
dista na cidade.

Nos anos de 2018 e 2019, pretendemos que 
esse trabalho não pare, que mais cidades sejam 
alcançadas, mais igrejas sejam revitalizadas. Em 
alguns Distritos, cremos que poderão ser feitos 
dois distritais por ano, um no primeiro semestre e 
outro, no segundo.

Precisamos que os pastores e pastoras nos 
ajudem com as sociedades, não deixando serem 
extintas. Temos sidos motivadores dos grupos so-
cietários como braço direito dos pastores e igreja 
local, mostrando que temos muito onde atuar na 
Igreja e na cidade. Para isso, precisamos da ajuda 
de todos e empenho na organização desses grupos 
fortes e atuantes. 

Não conseguimos evoluir muito com as ade-
sões às Federações, devido à crise financeira e 
também à existência de muitas sociedades não 
contribuintes com a Federação. Temos estratégias 
traçadas para o crescimento das sociedades e para 
adesão à Federação, pois, sem esses recursos, não 
temos como ajudar nos trabalhos sociais e no 
crescimento dos trabalhos nos Distritos e Igrejas 
Locais.

Quero aqui finalizar, agradecendo a Deus pelo 
privilégio de servi-Lo nesse ministério leigo da 
Igreja, pelos muitos momentos de crescimento 
pessoal que Ele me proporcionou nessa caminha-
da e pelos lindos momentos de estar em estradas 
“sozinho” e senti-Lo ao meu lado, ensinando-
-me e falando comigo. Quero agradecer a minha 
esposa Laiza de Castro Rodrigues, a minha filha 
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Ana Beatriz, que sempre me apoiaram e oram por 
mim, por todos os momentos que abriram mão da 
minha presença em muitos finais de semana, para 
que eu pudesse fazer a obra do Senhor, estando 
sempre à disposição do Reino de Deus. Agradeço 
ao Pr. Noel e a minha igreja local, em Osvaldo 
Cruz, que sempre compreenderam minha au-
sência como líder e me apoiaram em todos os 
momentos como presidente da Federação. Por 
fim, agradeço a todos os meus pares da mesa, aos 
homens e pastores que me apoiaram, receberam-
-me em suas casas e igrejas, incentivaram-me e 
amaram-me em todos os momentos nesses dois 
anos de trabalho na Federação. Digo com toda a 
certeza que nem Salomão em seus dias de glória 
foi tão bem tratado e amado como fui nesses anos 
como presidente. Deus, em sua infinita bondade e 
justiça, retribua em dobro todo esse amor e cari-
nho.

Sem mais, despeço-me na graça e na doce Paz 
de Nosso Senhor Jesus Cristo,

Vitor Magalhães Rodrigues
Presidente da Federação de Homens
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DOC.  25

FEDER AÇÃO M ETODISTA DE J U V ENIS
BIÊNIO 2016-2017

ATIVIDADES EM 2016

JANEIRO
16 a 18 – Reunião da mesa diretora em Ribei-

rão Preto/SP.
28 a 31 – Capacitação de Liderança Juvenil 

Nacional (CALIJU) no INFORM em Teresó-
polis/RJ. Custo de inscrição com o transporte 
regional: R$ 460,00. Total de inscritos no even-
to: 400 pessoas, sendo cerca de 40 pessoas da 5ª 
RE. Resultou em maior união e capacitação dos 
líderes regionais e distritais, estando agora cientes 
da organização e função da Igreja Metodista e de 
sua atuação no país, preparados e motivados para 
mudarem suas realidades.

MARÇO
04 a 06 – Reunião da Federação de Jovens em 

São José do Rio Preto/SP. Custos: apenas o trans-
porte. Participação da presidente Nathalia Cristi-
na Silva, para maior entrosamento nos trabalhos 
das duas federações.

11 e 12 – Reunião prévia do 21º PMUSPJ na 
Sede Regional em São José do Rio Preto/SP.

19 e 20 – Visita à Igreja Metodista em Primave-
ra do Leste/MT.

20 – Culto do Mês da Mocidade em São José 
do Rio Preto/SP.

ABRIL
09 – Reunião da mesa diretora em Piracicaba/

SP.

JUNHO
24 a 26 – Ministerial das Famílias (Distrito de 

Araçatuba) em Penápolis/SP. Participação e mi-
nistração da presidente Nathalia Cristina Silva.

JULHO
08 a 11 – Visita ao distrito do Sul de Minas 

(Igreja Metodista em Poços de Caldas e em Cam-
pestre). Visita da presidente Nathalia Cristina 
Silva às sociedades locais para acompanhamento 
de atividades e incentivo a novos projetos.

15 a 24 – 21º PMUSPJ em Anaurilândia/MS. 
Participações: presidente Nathalia Cristina Silva, 
assessora financeira Jennifer Áline e conselheiro 
Marco Aurélio Mourão. Reponsabilidade de orga-
nização da cantina do evento e direção de toda a 
liturgia de um dos cultos à noite.

SETEMBRO
16 a 19 – Reunião de fechamento do 21º 

PMUSPJ em Brasília/DF. Custos: Passagens aére-
as. Participação da presidente Nathalia Cristina 
Silva e da vice-presidente Isabela Bronzatti.

OUTUBRO
14 a 16 – Reunião Plena Nacional na Sede 

Nacional em São Paulo/SP. Custos: transporte. 
Reunião com todas as federações do Brasil para 
definição da JUNAME 2017.

21 – Reunião da mesa diretora via Skype.
28 a 29 – Reunião Regional na Sede Regional 

em São José do Rio Preto/SP. Reunião das fe-
derações com o Bispo Adonias Pereira do Lago. 
Participação da presidente Nathalia Cristina Silva.

29 – Reunião da mesa diretora via Skype.
 

NOVEMBRO
11 a 15 – Encontro Regional de Juvenis no Co-

légio Metodista em Ribeira Preto/SP. Valor: R$ 
160,00. Presença de 180 juvenis de nove distritos 
diferentes. Tema: Impactação (texto base: Isaías 
6:8). A cada duas inscrições, uma terceira inscri-
ção seria gratuita, dessa forma cada juvenil foi de-
safiado a convidar um amigo não crente. Ao final 
do evento, 25 novos juvenis aceitaram a Cristo e 
foram presenteados com uma Bíblia.
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ATIVIDADES EM 2017

JANEIRO
09 – Reunião da mesa diretora via Skype.
16 a 26 – Projeto Juvenis Vivendo uma Missão 

(4ª RE) em Juiz de Fora/MG. Custos: passagens 
de ônibus. Presença da presidente Nathalia Cris-
tina Silva, para intercâmbio de ideias e projetos 
junto aos juvenis. 

FEVEREIRO
18 e 19 – Reunião da mesa diretora em São 

José do Rio Preto/SP.

MARÇO
05 e 06 – Visita ao Distrito de Araçatuba (Igre-

ja Metodista em Penápolis). Custos: transporte. 
Reunião distrital dos juvenis com os conselheiros 
regionais Marco Aurélio Mourão e Amanda Ras-
pa Mourão; à noite, ministração no culto local da 
mocidade.

10 a 12 – Visita ao Distrito do Sul de Minas 
(Igreja Metodista em Poços de Caldas). Visita às 
sociedades locais pela presidente Nathalia Cristi-
na Silva e pela vice-presidente Isabela Bronzatti, 
por ocasião do aniversário da Igreja Metodista de 
Poços de Caldas.

ABRIL
13 a 15 – Acampamento Conexão 2017, do 

Distrito de Presidente Prudente. Participação da 
assessora financeira Jennifer Áline, para intercâm-
bio de informações junto às sociedades locais do 
Distrito.

MAIO
06 – Reunião da mesa diretora em Piracicaba/

SP.

JULHO
15 a 19 – Conferência “Horizon”, do Distrito 

do Sul de Minas, na Igreja Metodista em Poços de 
Caldas/MG. Participação da presidente Nathalia 
Cristina Silva, para intercâmbio de informações 
junto às sociedades locais do Distrito.

27 a 30 – Juvenília Nacional Metodista (JU-

NAME) no Sesc Praia Formosa em Aracruz/
ES. Custo de inscrição: R$ 500,00. Nossa 5ª RE 
esteve presente com a terceira maior delegação do 
Brasil, com um total de 62 pessoas. Resultou em 
integração de juvenis metodistas de todo o Brasil, 
que experimentaram mais do cuidado e amor de 
Jesus. Diversas oficinas foram ministradas, com 
temas contemporâneos e pertinentes à vida do 
adolescente.

NOVEMBRO
02 a 05 – IX Grande Encontro Metodista de 

Jovens e Juvenis em Piracicaba/SP. Organização 
do maior encontro da 5ª RE, em parceria com a 
Federação de Jovens, e realização da plenária para 
eleição da mesa executiva do próximo biênio.

Em Cristo,

Marco A. Mourão e Amanda R. Mourão
Conselheiros Regionais da FMJu



262

REL ATÓR IO
FEDER AÇÃO M ETODISTA 

DE J U V ENIS

DOC. 26



263

DOC.  26

FEDER AÇÃO M ETODISTA DE JOV ENS
BIÊNIO 2016-2017

Observando a recomendação do PRAM (Plano 
Regional de Ação Missionária), procuramos, nes-
te biênio, trabalhar todas as seis ênfases do Plano 
Nacional Missionário.

Porém duas ênfases foram escolhidas para 
serem trabalhadas prioritariamente durante o 
referido período: estimular o zelo evangelizador na 
vida de cada metodista, de cada igreja local e promover 
o discipulado na perspectiva da salvação, santificação e 
serviço. 

A partir dessa orientação, a Federação Meto-
dista de Jovens da 5ª Região procurou se organi-
zar e incentivar cada jovem metodista a ser ativo 
em suas igreja local e em sua cidade.

AÇÕES REALIZADAS NO BIÊNIO 
2016 E 2017

•	 Comemoração do Dia da Mocidade Meto-
dista. Incentivo de cada jovem metodista a 
sair para evangelizar nesses dias e convidar 
pessoas que não conhecem a Jesus para 
participarem de um culto de cunho evange-
lístico.

•	 Projeto Uma Semana pra Jesus. Incentivo 
dos jovens a participarem do projeto para a 
contribuição da expansão do Reino de Deus 
e da Igreja Metodista. A cada ano, nossa 
juventude tem abraçado essa ideia, tendo 
uma representação significativa.

•	 Incentivo dos jovens dos distritos a reali-
zarem finais de semana evangelísticos em 
cidades do Distrito. Chamamos esse projeto 
de “2 dias para Jesus”.

•	 Incentivo dos jovens para participar de es-
colas missionárias no Brasil e no exterior.

•	 Participação em encontro realizado pela 
AMTB (Associação de Missões Transcultu-

rais Brasileiras).
•	  Participação no desenvolvimento e anda-

mento da Agência Malta.
•	 Participações em ações evangelísticas nas 

Olimpíadas.
•	 Investimento e parceria missionária em sete 

países (Panamá, Egito, Bolívia, Estônia, 
EUA, Inglaterra, Gana).

•	  Realização de seminários distritais, em 
que foram trabalhados os seguintes temas: 
discipulado, caráter, santidade, serviço e 
missões.

•	 Incentivo à participação de encontros regio-
nais e nacionais sobre discipulado.

•	 Participação em reuniões administrativas 
na Sede Regional e na Nacional.

•	 Reuniões mensais com os jovens secretários 
distritais.

•	  Participação em projetos nacionais missio-
nários.

•	 Participação em encontros metodistas na-
cionais da juventude.

•	  Alerta sobre a urgência na evangelização, 
observando a realidade urbana do nosso 
país.

•	 Desafio aos jovens a promoverem ações que 
atendam ao clamor urbano.

•	 Incentivo à juventude a serem respostas de 
Deus para nossa geração. 

CONCLUSÃO

Através deste plano de ação que ainda está em an-
damento, a FMJ da 5ª RE visa estimular à conexi-
dade e à unidade da igreja, cumprindo o objetivo 
que Jesus nos deixou de crescermos em quantida-
de e com qualidade, conscientes das responsabi-
lidades sociais, promovendo, assim, jovens ativos 
em suas igrejas locais e nas cidades em que vivem.
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ATIVIDADES REALIZADAS NO BIÊNIO 
2016 E 2017

ATIVIDADES EM 2016

JANEIRO
08 a 10 – Imersão no Projeto Neemias em Londri-
na/PR.
14 – Reunião com as lideranças distritais via 
Skype.
21 – Reunião com as lideranças distritais via 
Skype.
27 a 31 – Reunião da Confederação de Jovens na 
Sede Nacional em São Paulo/SP.

FEVEREIRO
06 e 07 – Acampamento da Juventude em Marí-
lia/SP.
06 a 09 – Acampamento de Carnaval Distrital em 
São José do Rio Preto/SP.
06 a 09 – Acampamento Bidistrital “Oásis” (Pira-
cicaba e Campinas).
17 – Reunião com a diretoria executiva via Skype.
27 – Culto Bidistrital (Piracicaba e Campinas) na 
igreja de Joaquim Inácio em Campinas/SP.
26 e 27 – Conferência “Dunamis Wknd” em Ri-
beirão Preto/SP.
27 – Visita à Igreja Metodista em Matão/SP.
28 – Visita à Igreja Metodista em Araraquara/SP.

MARÇO
05 e 06 – Reunião com SD`s e SA`s (Mesa Execu-
tiva e Plena) em São José do Rio Preto/SP.
08 – Reunião da Agencia Malta via Skype.
15 – Reunião da mesa da FMJ via Skype.
19 e 20 – Visita à Igreja Metodista em Primavera 
do Leste/MT.
20 – Culto do Mês da Mocidade em São José do 
Rio Preto/SP.

ABRIL
05 e 06 – Reunião com as lideranças distritais via 
Skype.
07 – Reunião da mesa da FMJ via Skype.
08 a 10 – Participação no Projeto Neemias em 
Londrina/PR

19 – Reunião com a FMJ via Skype.
21 e 22 – Participação no Acampamento Distrital 
da Juventude em Presidente Prudente/SP.
 23 – Culto da Juventude na Igreja Metodista Cen-
tral de Londrina/PR.
22 a 24 – Capacitação da liderança distrital em 
Uberlândia/MG.

MAIO
13 a 16 – Participação no Encontro Nacional de 
Música na Escola de Missões em Teresópolis/RJ.
21 a 28 – Conferência Missionária no Cairo (Egi-
to).
25 a 28 – Participação no Congresso “Onething” 
em Campinas/SP.

JUNHO
02 a 10 – Conferência Missionária na Inglaterra.
26 – Visita à Igreja Metodista em Nhandeara/SP.

JULHO
03 a 10 – Concílio Geral da Igreja Metodista na 
Escola de Missões em Teresópolis/RJ.
14 a 16 – Conferência Global “Youth Movement” 
em Curitiba/PR. 
15 a 22 – Projeto Missionário Uma Semana pra 
Jesus em Anaurilândia/MS.
21 a 28 – Projeto Missionário no Panamá.
22 a 24 – Projeto Neemias em Porto Alegre/RS.

AGOSTO
13 – Visita ao Projeto Amar em Fernandópolis/
SP.
19 a 21 – Projeto Neemias em Maringá/PR.
27 a 31 – Participação no Concílio Mundial da 
Igreja Metodista em Houston/USA.

SETEMBRO
10 – Louvorzão Distrital em Campinas/SP.
16 a 18 – Reunião das Federações em Brasília/
DF.

20 – Reunião com a FMJ via Skype.
24 – Visita à Igreja Metodista do Matão em Pira-
cicaba/SP.
27 – Reunião com a FMJ via Skype.
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OUTUBRO
05 – Reunião com a FMJ via Skype.
07 – Reunião com a FMJ via Skype.
07 a 09 – Visita à Igreja Metodista em Olímpia/
SP.
15 – Encontro Bidistrital em Birigui/SP.
21 a 23 – Programação da Juventude na Igreja 
Metodista Central em Goiânia/GO.
28 e 29 – Visita à Igreja Metodista em Matão/SP.
29 – Reunião para ajuste da agenda regional de 
2017 na Sede Regional em São José do Rio Preto/
SP.

NOVEMBRO
05 – Encontro Bidistrital (Piracicaba e Campinas).
08 – Reunião com a FMJ via Skype.
09 – Reunião com a FMJ via Skype.
12 a 15 – Encontro Nacional de Jovens em Tere-
sópolis/RJ.
24 – Visita ao Instituto Americano de Lins/SP. 
25 a 27 – Visita à Igreja Metodista em Três Lago-
as/MS.

DEZEMBRO
03 – Participação no “OPA” na Igreja Metodista 
Central em Ribeirão Preto/SP.
11 a 18 – Treina Malta no Centro Regional de 
Eventos e Missões Metodista em São José do Rio 
Preto/SP.

ATIVIDADES EM 2017

JANEIRO
10 – Reunião com a FMJ via Skype.
15 – Visita à Igreja Metodista Central em São José 
Rio Preto/SP.
20 – Visita à Igreja Metodista Central em Votupo-
ranga/SP.

FEVEREIRO
05 a 08 – Imersão no Projeto Neemias em Londri-
na/PR.
11 e 12 – Visita à Igreja Metodista em Três Lago-
as/MS.
18 e 19 – Reunião com SD`s e SA`s em São José 
do Rio Preto/SP.
25 e 26 – Acampamento de Carnaval Distrital em 

Ribeirão Preto/SP.
25 a 28 – Acampamento de Carnaval Distrital em 
São José do Rio Preto/SP.
25 a 28 – Acampamento de Carnaval Oásis (Bidis-
trital) em Piracicaba/SP.
27 e 28 – Acampamento de Carnaval em Valpara-
íso/SP.

MARÇO
04 – Pós-acampamento Oásis em Indaiatuba/SP.
18 – Festa da Juventude da 3ª RE em São Bernar-
do do Campo/SP.
18 – Culto da Juventude em São José do Rio Pre-
to/SP.

ABRIL
01 e 02 – Reunião da Confederação de Jovens na 
Sede Nacional em São Paulo/SP.
13 a 16 – Conexão Distrito de Presidente Pruden-
te em Pirapó/SP.
28 a 30 – Projeto Neemias em Niterói/RJ.

MAIO
20 – Celebração distrital (São José do Rio Preto) 
do Culto do Coração Aquecido em Olímpia/SP.
20 e 21 – Visita à Igreja Metodista em Bataguas-
su/MS.
27 – Culto do Coração Aquecido em Piracicaba/
SP

JUNHO
06 – Reunião com a FMJ via Skype.
22 a 26 – Projeto Neemias em Teresina/PI.

JULHO
07 a 12 – Viagem Missionária para Cochabamba 
(Bolívia).
22 a 31 – Viagem Missionária para o Panamá.

AGOSTO
02 a 15 – Viagem Missionária “Kids Games 
Camp 2” no Cairo (Egito).
04 a 11 – Treinamento Transcultural do CIEMAL 
no Panamá.
23 – Reunião com a FMJ via Skype.

SETEMBRO
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09 – Reunião para ajuste da agenda regional na 
Sede Regional em São José do Rio Preto/SP.
11 – Reunião com a FMJ via Skype.
16 – Visita à Igreja Metodista em Valparaíso/SP.

OUTUBRO
04 a 09 – Encontro Continental de Jovens do CIE-
MAL no Panamá.
07 – Um Dia pra Jesus na Igreja Metodista em 
Santa Bárbara d’Oeste/SP.
13 e 14 – Conferência “Jesus Copy” em São Pau-
lo/SP.
27 e 28 – Encontro Nacional Nação da Cruz em 
Londrina/PR.
28 – Conferência da Reforma na Igreja Metodista 
em Santa Bárbara d’Oeste/SP.

NOVEMBRO
02 a 05 – IX Grande Encontro Metodista de Jo-
vens e Juvenis em Piracicaba/SP.
 15 a 19 – Congresso Anual da Juventude em 
Teresina/PI.
22 a 26 – Concílio Regional e São José do Rio 
Preto/SP.

DEZEMBRO
06 – Reunião com a FMJ via Skype.
10 a 17 – Escola Missionária Treina Malta em 
Três Lagoas/MS.
20 – Reunião com a FMJ via Skype.

Em Cristo, 

Felippe Regis de Oliveira
Presidente da Federação Metodista de Jovens
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LOUVOR

DE TODAS AS TRIBOS 
(Guilherme Kerr) 

De todas as tribos, povos e raças
Muitos virão Te louvar
De tantas culturas, línguas e nações
No tempo e no espaço, virão Te adorar
Bendito seja sempre o Cordeiro
Filho de Deus, raiz de Davi

Bendito seja o Teu santo nome
Cristo Jesus presente aqui
Remidos, comprados, grande multidão
Muitos virão Te louvar
Povo escolhido, Teu Reino e Nação
No tempo e no espaço, virão Te adorar

E a nós só nos cabe tudo dedicar
Oferta suave ao Senhor
Dons e talentos queremos consagrar
E a vida no Teu altar pra Teu louvor

•	 Prelúdio: Quão Grande é o Meu Deus – instrumental (Aline Barros )

•	 Acolhida: Rev Paulo de Tarso & Revmo Bispo Toby Ramirez

•	 Leitura bíblica e oração: Ap 7.8,9

“Depois disso olhei, e diante de mim estava uma grande multidão que ninguém podia 
contar, de todas as nações, tribos, povos e línguas, em pé, diante do trono e do Cordeiro, 
com vestes brancas e segurando palmas. E clamavam em alta voz: “A salvação pertence 
ao nosso Deus, que se assenta no trono, e ao Cordeiro”. (Ap  7.9,10)

IGREJAS EMANCIPADAS
• Igreja Metodista Novo Bongiovane (Presidente Prudente)
• Igreja Metodista Udi Norte (Uberlândia)
• Igreja Metodista Vinhedo

CONFISSÃO

•	 Reflexão: Rev  Kleyson Fleury

•	 Oração de Confissão

•	 Cântico: Instrumental

•	 Clamor Missionário: “Podemos tocar o mundo com nossa oração” –

Rev  Ezequiel Inácio & Pr Robson José de Jesus

•	 Entrada das bandeiras

•	 Dinâmica dos Distritos

•	 Clamor: Instrumental Rendido Estou
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RENDIDO ESTOU  
(Aline Barros)

Refrão:
“Minha vida dou a Ti Senhor
Rendido a Ti estou
E pra sempre cantarei
Faz em mi o Teu querer”

EIS-ME AQUI 
(Asaph Borba) 

Quanta coisa tenho feito
Para o meu próprio prazer
Tenho andado a procura
Do meu próprio bem viver
Enquanto existe tanta gente ansiosa 
por aí
Não te conhecendo assim
Como eu conheço a ti

O chamado que um dia tu fizeste a 
mim
E ao qual sem hesitar eu disse: “Sim”
Ressoou em meus ouvidos
Como da primeira vez
E a Ti Jesus eu novamente digo: 
“Sim”

Eis-me aqui,
Eu livre estou ao teu dispor
Para onde tu quiseres me enviar
Me coloco submisso a ti, Senhor
Para o teu querer em mim realizar. 

EDIFICAÇÃO Bispo Adonias Pereira do Lago

•	 Palavra: Bispo Adonias Pereira do Lago

•	 Oferta Missionária: Rev Júlio Guevara

•	 Vídeo da Oferta do 4º Domingo

•	 Consagração de oferta para Venezuela

•	 Ações de Graça – Emancipação

•	 Testemunhos

•	 Celebração

•	 Bênção Final: Bispo Emanuel Adriano Siqueira da Silva

Liturgia elaborada por Paulo de Tarso Caetano Pontes

Músicos:

Eduardo Fernando Benelli – Contra-baixo

José Ricardo Cardoso - Teclado

Jonatas Brito da Silva – Teclado

Luciano José Martins da Silva - Violão

Paulo Sérgio de Oliveira Amendola Filho – Bateria

Priscila Faria - voz

Walter Fidelis de Oliveira Segundo – voz
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DOC.  28

SECRETAR I A REGIONA L DE EXPANSÃO M ISSIONÁR I A
BIÊNIO 2016-2017

“E este evangelho do Reino será pregado em 
todo o mundo como testemunho a todas as na-
ções, e então virá o fim”. (Mt. 24.14)

O Ministério Regional de Expansão Missioná-
ria (MREM) busca desenvolver ações para mobili-
zação, treinamento, parcerias e demais atividades 
missionárias que busquem explorar o potencial 
para missões de todo o povo metodista na 5ª 
Região. Para isso, a partir das ênfases missionárias 
definidas pelo Concílio Geral, desenvolve campa-
nhas, eventos, projetos e parcerias com o objetivo 
de integrar esforços e conectar necessidades em 
possíveis ações para o avanço missionário, bus-
cando ampliar nossas fronteiras missionárias e 
suprir necessidades existentes.  

Buscando maior relevância, temos trabalhado 
os diversos contextos da missão (local, distrital, re-
gional, nacional e internacional), de maneira espe-
cífica, contando com assessorias que nos ajudem 
na construção de nossas ações. Os projetos desen-
volvidos atendem, conforme se coloca a seguir, os 
diferentes desafios missionários de nosso tempo e 
contexto (Plantação de Igrejas, Revitalização de 
Igrejas, Missões Transculturais). 

Nosso desejo não é somente construir ações, 
mas também integrar o que tem sido feito em di-
versos lugares da nossa Região a partir das igrejas 
locais. Temos trabalhado na construção de equi-
pes para cada projeto e ação, fortalecendo cada 
um e reproduzindo a visão que cada um tem. 
Acreditamos que é necessário investir tempo na 
formação da base (alicerce) de cada projeto e suas 
respectivas equipes para consolidarmos a médio 
e longo prazo ações que permaneçam e, mais do 
que cumprir uma agenda, tenham relevância para 
a missão. 

Temos nos alegrado em observar e apreciar 

um grande despertamento missionário entre nós, 
metodistas. Diversas igrejas locais, leigos/as, 
pastores/as, bem como ministérios e áreas regio-
nais, estão se envolvendo de forma concreta com 
os desafios missionários. Nós nos motivamos ao 
ver que o discipulado tem sido a grande estratégia 
para o cumprimento da missão e uso dos dons e 
ministérios. 

Segue abaixo a descrição das campanhas, even-
tos e projetos idealizados e construídos a partir 
do MREM e, na sequência, a descrição de outras 
ações realizadas em parcerias.

CAMPANHAS, EVENTOS E PROJE-
TOS DO MREM

CONGRESSO MOTIVADOS PARA 
A MISSÃO E DISCIPULADO

A partir da parceria com a Câmara Regional de 
Discipulado, o Congresso aconteceu em Piraci-
caba/SP, de 22 a 24 de setembro de 2016, com a 
participação de 300 pessoas.

Na oportunidade, fo-
ram realizadas ministra-
ções (Bispo Adonias Pe-
reira do Lago, 5ª Região; 
Bispo Ricardo Pereira, 
da Igreja Metodista em 
Cuba; Pr Luciano Pe-
reira, do CIEMAL; Pr. 
Paulo Junior, da Igreja 
Cristã Sal da Terra), 
testemunhos (Breno Rachid, do Projeto Nação da 
Cruz; Felippe Regis, da Agência Malta; Pr Ander-
son Salgado Campos, da Igreja Metodista em Biri-
gui/SP; Bispo Thoby Ramirez, Marcelo Borges e 
Anália Sampaio, do Projeto Venezuela 2016-2010; 
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Pr José Ricardo Ribeiro, da Igreja Metodista em 
Valinhos/SP;  Aparecida Cata Preta e Vitor Ma-
galhães, das Federações de Mulheres e Homens 
da 5ª Região; Pr Sérgio Campos, Cléia Campos e 
Pr. Durval Nodieu, da Igreja com haitianos, em 
Goiânia/GO), todos falando das experiências e 
ações missionárias a partir de sua igreja local; ofi-
cinas (Plantação e Multiplicação de Igrejas, com 
Pr. Rodrigo Veiga, da Igreja Cristã Sal da Terra; 
Ministério Intencional, com o Pr. Josadak Lima; 
Mobilização Para Missão Transcultural, com o 
Pr. Luciano Pereira, do CIEMAL; Discipulado 
Com Crianças, com a Pra. Eliana Godoy e o Pas-
tor Walter Godoy, do Projeto Caminho da Paz; 
Formação de Líderes em uma Igreja com Células, 
com o Pr. Ramalho Nunes; Princípios que Fazem 
o Discipulado Germinar, Crescer e Permanecer 
Saudável, com Pr. Ubiratan Silva; Oração e Inter-
cessão na Missão, com o Pr. Robson de Jesus). 

A ministração de louvor foi realizada pelo Pr. 
Juliano Sócio, da Igreja Presbiteriana Chácara 
Primavera, em Campinas/SP.

Foi um congresso muito específico e com gran-
de impacto missionário na vida de quem partici-
pou. 

Agradecemos à Câmara Regional de Discipu-
lado pela ajuda e colaboração para a realização 
desse congresso.

MOVIMENTO BARNABÉ

O Projeto Movimento 
Barnabé tem por objetivo 
mobilizar missões transcul-
turais a partir da Igreja Me-
todista. Para isso, a estra-
tégia é inspirar e fortalecer 
vocações, em especial de 
jovens que se sintam cha-
mados para missões trans-
culturais, orientando-os e 
treinando-os para o cumprimento de sua vocação 
a partir da igreja local. 

Temos a assessoria da TSM Global (chama-
da Anteriormente de The Mission Society), por 
meio dos missionários Benjamin e Genezi Reyes. 
Além disso, temos o apoio da Agência Malta, da 
Câmara Nacional de Expansão Missionária e do 
CIEMAL. 

A equipe de trabalho é composta por Amanda 
Calabrez (Igreja Metodista em Uberaba/MG), 
Laura Lago (Igreja Metodista no Matão/SP), Ma-
xuel Gomides (Igreja Metodista em Cassilândia/
MS), Pr. Hugo Marcelino e Veridiana Marcelino 
(Igreja Metodista em Barretos/SP). 

Em 2017, os encontros do Movimento Barna-
bé aconteceram de 7 a 9 de abril, de 08 a 10 de 
setembro e de 17 a 19 de novembro, no Centro 
Regional de Eventos e Missões Metodista, em São 
José do Rio Preto/SP.

MULTIPLICADORES DE IGREJAS

O Projeto Multipli-
cadores de Igrejas tem 
por objetivo trabalhar, 
por meio de consul-
toria a pastores/as e 
líderes, o crescimento 
e reprodução inten-
cional de igrejas locais em cidades acima de 100 
mil habitantes. Nosso objetivo é a plantação de 
várias igrejas numa mesma cidade, que atuem em 
interdependência com um mesmo projeto para a 
cidade. O Pr. Josadak Lima nos assessora nesse 
projeto. 

Em 2016, iniciamos essa ação com um grupo 
de pastores das cidades de Campo Grande/MS 
(Pr Ubiratan Silva), Marília/SP (Pr. Daniel Iná-
cio), Presidente Prudente/SP (Pr. Paulo Amêndo-
la), São José do Rio Preto/SP (Pr. Bruno Martins 
Herculano da Silva) e Três Lagoas/MS (Pr. Thia-
go Mariano). Esse grupo se encontrou nos dias 
4 de março, 3 de junho e 2 de setembro na Sede 
Regional em S. J. Rio Preto, e ainda no dia 15 de 
dezembro, na Igreja Metodista Central em Presi-
dente Prudente. Em 2017, esse grupo se reuniu na 
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Sede Regional, no dia 10 de fevereiro. 

Além disso, iniciamos mais um grupo de mul-
tiplicadores com pastores/as de Campinas/SP 
(Pr. André Luis Pires, Pr. Marcelo Ramiro e Pr. 
Wladimir Rossi), Hortolândia/SP (Pr. Marcelo 
Cordeiro), Limeira/SP (Pr. Jeferson Costa), Pira-
cicaba/SP

(Pr. Júlio Guevara, Pr. Rinaldo Ito e Pr. Hugo 
Freitas) e Poços de Caldas/MG (Pr. Ezequiel Iná-
cio). Esse grupo se reuniu nos dias 9 de fevereiro, 
na Igreja Metodista no Matão, em Piracicaba/SP, 
08 de junho, na Igreja Metodista em Joaquim Iná-
cio, em Campinas/SP, e 20 de outubro, em Poços 
de Caldas/MG.

PLANTADORES DE IGREJAS

O Projeto Plantadores 
de Igrejas tem por objetivo 
orientar, treinar e acom-
panhar plantadores/as 
de igrejas e seus projetos 
de plantação, buscando 
valorizar os princípios, 
processos e supervisão, 

desenvolver e aperfeiçoar estratégias eficazes, 
promover parcerias e mobilizar igrejas locais a se 
envolverem de forma direta e comprometida com 
a plantação de igrejas.

Nessa ação, temos a assessoria do CTPI – Cen-
tro de Treinamento Para Plantadores de Igrejas 
(Campinas/SP), disponibilizando ferramentas e 
equipes para ministrarem a nós.

Em 2016, realizamos duas imersões para plan-
tadores de igrejas. A primeira aconteceu nos dias 
9 e 10 de junho em São José do Rio Preto/SP, 
quando o Pastor Rodrigo Leitão, do CTPI, minis-
trou sobre a importância de se interpretar o mun-
do e suas constantes mudanças na plantação de 
igrejas. A segunda aconteceu de 27 a 28 de outu-
bro em Brasília/DF, no CECOSAL, com a par-
ticipação do Pastor Anselmo Amaral (1ª Região 

Eclesiástica), que ministrou sobre a liderança na 
plantação de igrejas. 

Em 2017, realizamos também duas imersões 
para plantadores de igrejas. A primeira aconteceu 
de 16 a 18 de maio, em S. J. Rio Preto/SP, com 
ministração do Pastor Rodrigo Leitão (CPTI), 
cujos focos foram o perfil, o processo e a supervi-
são na plantação de igrejas. A segunda aconteceu 
de 26 a 28 de setembro, em S. J. Rio Preto/SP, 
com foco no planejamento e gestão estratégica no 
processo de plantação de igrejas; o ministrante foi 
Gustavo Nicolini (Diretor Executivo do CTPI).

Sobre capacitações para plantadores/as, fo-
mos beneficiados com nove bolsas (integrais e 
parciais), para que nossos plantadores participas-
sem da Conferência CTPI, de 29 a 31 de agosto, 
em Campinas/SP, com o tema “Ressurgência”. 
Foram contemplados para participar: Alexandre 
Lima (Promissão/SP), Cristina Oliveira Silva (Ri-
beirão Preto/SP), Fabio Andrade (Paulínia/SP), 
Fabio Yoko (Regente Feijó/SP), James Ribelato 
(Palmital/SP), Lindomar Nascimento (Ribeirão 
dos Índios/SP) e Thiago Vicente (Ribeirão Preto/
SP).

Participaram da 9ª Consulta Nacional de Pas-
toreio de Pastores em Valinhos/SP, de 22 a 24 de 
agosto de 2017, os pastores Daniel Gomes (São 
Joaquim da Barra/SP) e Gilberto Fontana (Bra-
silândia/MS), que receberam treinamento para 
subsidiar grupos de cuidado e mentoria.

Agradecemos aos Pastores Daniel Gomes, Gil-
berto Fontana e Osmir Silvério, que têm trabalha-
do constantemente para a consolidação e expan-
são desse projeto.

OFERTA MISSIONÁRIA REGIONAL

Em 2016, trabalhamos com a elaboração dos 
cartazes para a Oferta Missionária do 4º Domin-
go, Oferta Missionária PMUSJ (16 de outubro) 
e apoiamos a divulgação da Oferta Missionária 
Nacional (maio). 
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Produzimos víde-
os com testemunhos 
do Campo Missio-
nário Regional em 
Chapadão do Sul/
MS e em Anaurilân-
dia/MS para divul-
gar a OMR do 4º 
Domingo. 

Em 2017, desenvolvemos um cartaz para a 
Oferta Missionária Regional e para a Oferta 
Missionária PMUSJ (15 de outubro). Além disso, 
trabalhamos apoiando a Oferta Missionária Na-
cional em maio. Foram desenvolvidos vídeos para 
divulgar a Oferta Missionária do 4º Domingo: 
janeiro –  orientações (Bispo Adonias Pereira do 
Lago); fevereiro –  Campos Missionários Regio-

nais (Pr. Paulo de Tarso); 
março –  Testemunho 
do Panamá (Pr. Oséias 
de Paula David e famí-
lia); abril –  orientações 
(Bispo Adonias Pereira 
do Lago); junho –  Tes-
temunho da Plantação 
de Igreja em Matão/SP 
(Cleber e Lara Defina); 
julho –  Testemunho 

do Projeto Venezuela; agosto – Testemunho da 
Plantação de Igreja em Barretos/SP (Pr. Hugo, 
Veridiana e Lorenzo).

Agradecemos o apoio de Amanda Calabrez 
(Igreja Metodista em Uberaba/MG) e de Fabiano 
Pereira (Igreja Metodista em Matão – Piracicaba/
SP) na confecção dos cartazes e dos vídeos para a 
Oferta Missionária Regional.

 

PARCERIAS MISSIONÁRIAS
O Projeto de Parcerias Missionárias busca 

estimular e conectar igrejas locais com desafios 
transculturais, dentro e fora do Brasil. Nosso de-
sejo é que esses compromissos missionários sejam 

de médio a longo prazo, no mínimo 5 anos. 

Destacam-se em nossa Região igrejas locais 
que têm assumido esses desafios e trabalhado em 
parceria de forma relevante e significativa. Segue 
uma relação de comunidades e projetos. 

•	 Cassilândia/MS: Projeto Venezuela 2016-
2020;

•	 Birigui: Crianças Que Oram; Campo Gran-
de/MS: Projeto Nação da Cruz e Projeto 
Venezuela 2016-2020;

•	 Poços de Caldas/MG: Projeto Angola;

•	 Valinhos/SP: Ajuda Para Cuba, Barco Hos-
pital na REMA e Projeto Moçambique.

AÇÕES EM PARCERIAS

INSTITUTO EDUCACIONAL METODIS-
TA BISPO SCILLA FRANCO (IEMBSF)

Temos trabalhado nos últimos anos numa cons-
tante parceria com o IEMBSF, na construção de 
ações de capacitação e treinamento preparatório 
para o cumprimento da missão. No último biênio, 
trabalhamos com diversas atividades: capacita-
ção Para MD`s e Aspirantes: 12 a 14/04/2016, 
no Centro Regional de Eventos e Missão Meto-
dista, em S. J. Rio Preto/SP; ministração sobre 
Mentoria e Elementos Essenciais na Plantação 
de Igrejas; Curso Para Formação de Evangelistas: 
11/06/2016, Turma Presidente Epitácio – aula 
sobre Fundamentos da Missão e Evangelização e 
Liderança; 25/03/2017, Turma Regional – aula 
sobre Fundamentos da Missão e Evangelização; 
POV – Programa de Orientação Vocacional: 
10/02/2017, aula sobre Desafios Missionários 
e Plantação de Igrejas; 06/10/2017 – aula sobre 
Fundamentos Missionários e Saúde da Igreja.

Agradecemos ao Pastor Paulo Dias Nogueira 
pelo apoio e companheirismo no desenvolvimento 
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do trabalho.

CÂMARA NACIONAL DE EXPANSÃO 
MISSIONÁRIA (CNEM)

Participamos das reuniões da Câmara Nacional 
de Expansão Missionária nas seguintes datas: 19 e 
20 de abril de 2016; 21 e 22 de novembro de 2016; 
28 e 29 de março de 2017; 2 e 3 de outubro de 
2017. Enquanto representante dessa equipe de tra-
balho, nós nos dedicamos a trabalhar nos últimos 
anos o Plano Estratégico do Avanço Missionário, 
a acompanhar as parcerias missionárias entre as 
regiões e a confeccionar e atualizar os mapas da 
presença metodista no Brasil. Participei, repre-
sentando a CNEM, do Treinamento Missionário 
Transcultural no Panamá (6 a 14 de outubro de 
2016, na Cidade do Panamá), no Encontrão Na-
cional de Jovens (12 a 14 de novembro de 2016, 
em Teresópolis/RJ) e no Treina Malta 2016 (16 
e 17 de dezembro de 2016, em São José do Rio 
Preto/SP).

MINISTERIAIS DISTRITAIS

Em 2016, aconteceram os ministeriais distritais. 
O MREM participou de todos, ministrando confe-
rências para apresentar os princípios missionários 
que devem nortear a vida da igreja e suas práticas, 
os desafios missionários no mundo a partir de in-
formações atualizadas e as possibilidades de par-
ticipar e se comprometer com o que o Senhor está 
fazendo no mundo por meio da oração, da contri-
buição e do “Ide” missionário. Além disso, houve 
uma oficina aos/às pastores/as, apresentando os 
projetos missionários da 5ª RE e buscando alinhar 
objetivos e estratégias.

PROJETO MISSIONÁRIO UMA SEMANA 
PRA JESUS

Em 2016, participamos da edição do PMUSJ 
em Anaurilândia/MS. Em 2017, a Pra Gabriela 
Albertin (Anápolis/GO) representou o MREM 
na edição realizada em Ipameri/GO, em parceria 
com a 8ª Região.

PROJETO NEEMIAS

De 5 a 7 de janeiro de 2017 (Londrina/PR): 
Ministramos sobre “Vocação Missionária” no trei-
namento da equipe que reproduz os seminários do 
Projeto Neemias, buscando abordar a importância 
da construção do projeto de vida a partir do cha-
mado do Senhor para nós.

DEMAIS ATIVIDADES EM 2017

FEVEREIRO
04 – Inauguração do Templo da Igreja Metodis-

ta em Barretos/SP – Participamos da inauguração 
do templo da igreja, liderada pelo Pastor Hugo e 
Veridiana; pudemos partilhar a palavra de Deus 
nesse momento festivo.

27 e 28 – Retiro Espiritual em Poços de Caldas/
MG – Ministramos o tema “Princípios e Estra-
tégias Missionárias” e desenvolvemos a parceria 
com a Igreja Metodista em Angola nesse retiro.

ABRIL
11 a 18 – Viagem para Puerto Ordaz na Vene-

zuela – Estivemos, juntamente com o Bispo Ado-
nias Pereira do Lago e a equipe do Projeto Vene-
zuela 2016-2020, participando do Acampamento 
Nacional Metodista, onde as Igrejas Metodistas 
naquele país se reúnem para um tempo de consa-
gração, encorajamento e avanço missionário. Na 
oportunidade, o Bispo realizou a consagração do 
Pr Thoby Ramirez ao episcopado.

21 a 23 – Congresso Regional de Escola Do-
minical em Birigui/SP – O Pastor Hugo e sua 
esposa Veridiana estiveram ministrando a respeito 
de missões. Trabalharam uma oficina a partir do 
tema “Escola Dominical e Missões”. Foi um tem-
po muito precioso em que puderam compartilhar 
princípios missionários, informações atualizadas 
sobre missões e oportunidades de participação nos 
desafios missionários.

27 – Encontro de Plantadores de Igrejas da 8ª 
Região em Brasília/DF – Pudemos ministrar para 
plantadores/as de igrejas a partir dos temas “Pla-
nejamento na Plantação de Igrejas” e “Suporte na 
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Plantação de Igrejas: Espiritual-Ministerial- Fi-
nanceiro”.

28 – Visita ao Ministério Oásis em Anápolis/
GO – Visitamos e dialogamos com a liderança 
do Ministério Oasis, conhecendo suas estratégias 
de cuidado e acompanhamento de missionários, 
a fim de pensar possibilidades futuras para a 5ª 
Região. Foi construído um relatório dessa visita e 
enviado ao M.A.E. (Ministério de Ação Episco-
pal).

JULHO
11 – Encontro do corpo pastoral de Mato Gros-

so do Sul em Campo Grande/MS – Partilhamos 
uma reflexão sobre os “Perigos na Plantação de 
Igrejas” e tivemos um tempo de diálogo com pas-
tores/as presentes.

OUTUBRO
23 a 27 – Congresso Brasileiro de Missões 

em Águas de Lindóia/SP – A cada três anos se 
realiza no Brasil esse congresso, com a ideia de 
promover sinergia entre as diferentes expressões e 
os ministérios missionários em nossa nação, bem 
como atualizar informações e oferecer ferramen-
tas missionárias. Estivemos participando, jun-
tamente com o Bispo Adonias Pereira do Lago, 
desse momento.

NOVEMBRO
03 e 04 – Grande Encontro da Mocidade em 

Piracicaba/SP – Laura Lago e Amanda Calabrez 
estiveram ministrando uma oficina a respeito de 
missões para a juventude metodista na 5ª Região e 
apresentando formas de envolvimento e compro-
metimento missionário.

Louvamos ao Senhor pela oportunidade de ser-
vi-Lo desenvolvendo essas ações. Ele é a razão da 
missão e quem direciona Seu povo rumo ao Seu 
propósito. Agradecemos pelo apoio e motivação 
do Bispo Adonias Pereira do Lago, que nos orien-
ta e incentiva constantemente.

Somos gratos pela interação e compromisso da 
liderança regional, nas mais diversas áreas, que 

tem buscado trabalhar com conexões, criando 
espaços de trabalho em conjunto. Isso tem feito 
diferença! Nós nos alegramos com o corpo pas-
toral, com os metodistas na 5ª Região e com as 
igrejas locais que têm buscado cumprir a Grande 
Comissão a partir do Grande Mandamento.

Pr. Paulo de Tarso Caetano Pontes
Secretário Regional de Expansão Missionária
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CU LTO DE 
ENCERR AM EN TO E  ATO DE 

ORDENAÇÃO
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DOC.  29

CU LTO DE ENCERR AM EN TO E ORDENAÇÃO 
PRESBIT ER A L E CONSAGR AÇÃO PA STOR A L

ADORAÇÃO Bispo Adonias Pereira do Lago

HINO 75
Invocação 

1 - Eterno pai! Teu povo congregado
Humilde implora a tua graça aqui!
No dia para o culto reservado
Com esperança olhamos para ti
Teu santo livro, ó grande Deus cercamos
Com fé singela e reverente amor,
E, como atentos filhos procuramos,
Ciência na Palavra do Senhor!

2 - Jesus, aos teus benditos pés 
sentados,
Queremos teu conselho receber,

E, sendo por ti mesmo doutrinados,
De mais em mais na santa fé crescer!
Do mundo e seus encargos retirados,
Nós vimos descansar em ti, Senhor,
Mirando os ricos bens entesourados,
Na plenitude do teu vasto amor!

3 - Consola os teus, Espírito Divino
Desfaze a dor dos pobres corações,
E, com a luz do teu celeste ensino,
Vem aclarar as santas instruções;
Aviva em nós as forças da memória,
O entendimento, a fim de conhecer
O Rei dos céus, o Cristo, cuja glória
Enleva os santos anjos de prazer!

•	 Processional dos Bispos e SD’s

“Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo o que eu lhes ordenei. E eu 
estarei sempre com vocês, até o fim dos tempos”. Mt. 28.19-20 (NVI)

Igrejas Emancipadas
• Igreja Metodista Novo Bongiovane (Presidente Prudente)
• Igreja Metodista Udi Norte (Uberlândia)
• Igreja Metodista Vinhedo

•	 Acolhida aos Ordenandos/a e Consagrando: Revmo. Bispo Adonias Pereira do Lago

•	 Processional de Ordenandos/a e Consagrando

EU TENHO UM CHAMADO 
(Quatro por Um) 

Eu não vou parar a estrada é muito 
longa vou continuar
Mesmo em meio às lutas eu não 
estou só te sinto aqui

A vida é mesmo assim, tantas aflições eu 
tenho que enfrentar
Mas o senhor está sempre a me proteger 
te sinto aqui

Quando o vento sopra contra mim
Os problemas tentam me abater
Eu me lembro, o grande Eu Sou 
me enviou.

Eu tenho um chamado 
jamais vou me calar
Eu tenho um chamado 
o evangelho anunciar
Eu fui escolhido no ventre 
da minha mãe
Eu sei que Deus não abre 
mão de mim não. 
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CONFISSÃO

•	 Leitura bíblica: Rm 11. 33-36

•	 Oração de Confissão

•	 Cântico: Instrumental

SONDA-ME 
(Aline Barros)

Sonda-me, Senhor e me conheces
Quebranta o meu coração
Transforma-me conforme
A Tua palavra
E enche-me até que em mim
Se ache só a Ti, então
Usa-me, Senhor
Usa-me
Como um farol que brilha à noite
Como ponte sobre as águas

Como abrigo no deserto
Como flecha que acerta o alvo
Eu quero ser usado da maneira que te 
agrade
Em qualquer hora e em qualquer lugar
Eis aqui a minha vida

Sonda-me
Quebranta-me
Transforma-me
Enche-me
E usa-me, Senhor

•	 Oração de adoração

LOUVOR

EIS-ME AQUI 
(Asaph Borba) 

Quanta coisa tenho feito
Para o meu próprio prazer
Tenho andado a procura
Do meu próprio bem viver
Enquanto existe tanta gente
Ansiosa por aí
Não te conhecendo assim
Como eu conheço a Ti

O chamado que um dia 
Tu fizeste a mim
E ao qual sem hesitar eu disse: “Sim”
Ressoou em meus ouvidos
Como da primeira vez
E a Ti Jesus eu novamente digo: “Sim”

Eis-me aqui,
Eu livre estou ao teu dispor
Para onde tu quiseres me enviar
Me coloco submisso a ti, Senhor
Para o teu querer em mim realizar. 

EDIFICAÇÃO

•	 Leitura Bíblica e Mensagem: Bispo Emanuel Adriano Siqueira da Silva
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ATO DE ORDENAÇÃO PRESBITERAL E CONSAGRAÇÃO PASTORAL
Revmo Bispo Adonias Pereira do Lago

•	 Apresentação

•	 Oração: Música Instrumental

•	 Leitura Bíblica

•	 Exortação

•	 Votos

•	 Oração

•	 Ordenação

•	 Entrega da Palavra

•	 Oração

HINO 203 
Igreja Alerta

1- É tempo, é tempo,
O Mestre está chamando já!
Marchar, marchar, confiando em seu 
amor!
Partir, partir, a salvação a proclamar,
Com a palavra santa do bom Salvador!
Marchar, sim , avante!
Marchar, erguendo o seu pendão real! 
Avante!
Sim, avante, unidos, sempre firmes, 
avançai!
Glória, glória eis que canta a 
multidão!
Consagrando todo vosso coração,
A Jesus obedecei, seu querer executai,
Entoai louvores altos! Avançai!

2-“Queremos luz” é o grito da nações 
pagãs,
Que vem atravessando o imenso mar.
Ir já, pregar as Boas-Novas de perdão
Sem esquecer aqui também de semear.
Marchar, sim , avante!
Marchar, erguendo o seu pendão real! 
Avante!
Sim, avante, unidos, sempre firmes, 

avançai!
Glória, glória eis que canta a multidão!
Consagrando todo vosso coração,
A Jesus obedecei, seu querer executai,
Entoai louvores altos! Avançai!

3-Desperta, Igreja! E vem o teu dever 
cumprir!
A todos faze a Cristo conhecer;
A tua mão estende com paciente 
amor;
Não deixe pecador nenhum se vá 
perder.
4- Igreja, alerta! O dia prometido vem,
No qual do céu Jesus Senhor virá;
Por toda a parte o vitorioso Redentor,
De eterna majestade, aclamação terá.

Marchar, sim , avante!
Marchar, erguendo o seu pendão real! 
Avante!
Sim, avante, unidos, sempre firmes, 
avançai!
Glória, glória eis que canta a multidão!
Consagrando todo vosso coração,
A Jesus obedecei, seu querer executai,
Entoai louvores altos! Avançai!
A.J.R.S 
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•	 Nomeações

QUE A GLÓRIA  
(Chris Tomlin) 

1 - És Nossa Pedra Angular
És Fiel, Até o Fim
Esperamos em Ti Jesus
És tudo para nós

Que A Gloria Do Senhor Mova A 
Igreja A Caminhar
Que A Justiça Do Senhor, Seja A 
Chama Que Arda Em Nós
Que O Amor Do Nosso Deus

Seja A Força Pra Viver
És Tudo Para Nós

2 - És O Cristo, Do Céu Desceste
Esperança, Lá Na Cruz
Poderoso, Supremo Deus
És tudo para nós

3 - E Ao Final, desta vida
Nos Veremos, Face a Face
E Pra Sempre Te Adoraremos
És Tudo Para Nós!

•	 Oração Final

•	 Bênção Final: Bispo Adonias Pereira do Lago

•	 Amém Tríplice

Liturgia elaborada por Márcia Célia Pereira Torres e Márcio Divino de Oliveira

Músicos:

Eduardo Fernando Benelli – Contra-baixo

José Ricardo Cardoso - Teclado

Jonatas Brito da Silva – Teclado e Voz
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OUTROS DOCUMENTOS
43º CONCÍLIO
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OUTROS DOCUMENTOS
43º CONCÍLIO

REL ATÓR IO 
CÂM AR A REGIONA L DE 

DISCI PU L ADO

DOC. 30
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ATIVIDADES EM 2017 

1ª IMERSÃO REGIONAL 
DO DISCIPULADO

22 a 24 de março – Centro Regional de Eventos 
em São José do Rio Preto/SP)

•	 Objetivo: fortalecer a visão dos pastores e 
líderes na 5ªRE e proporcionar uma aproxi-
mação dos pastores com o discipulado.

•	 Avaliação: o resultado da aproximação foi 
bom (congresso é bom, mas é um pouco 
distante da realidade de muitos). Houve um 
melhor entrosamento e ação mais aprofun-
dada com pastores, priorizando o relaciona-
mento.

2ª IMERSÃO REGIONAL 
DO DISCIPULADO

30 e 31 de agosto – Centro Regional de Eventos 
em São José do Rio Preto/SP)

•	 Objetivo: fortalecer a visão dos pastores e 
líderes na 5ªRE e proporcionar a troca de 
experiências no discipulado.

•	 Avaliação: A preletora Pra. Rosangela (Mu-
riaé) trouxe muitos exemplos interessantes e 
ajudou a compreender algumas dificuldades 
na caminhada de implantação do discipula-
do e itinerância. Houve um melhor entrosa-
mento e ação mais aprofundada com pasto-
res, priorizando o relacionamento.

INCENTIVO AO PASTOREIO DE PAS-
TORES NOS DISTRITOS

•	 Objetivo: fortalecer a caminhada pastoral e 
o discipulado e incentivar a caminhada de 
ajuda mútua entre pastores.

•	 Avaliação: o entrosamento e relacionamento 
aprofundado no pastoreio de pastores é uma 
construção de confiança todos os meses. Há 
uma melhor comunicação e relacionamento 

entre pastores. O processo é de longo pra-
zo, mas de grande importância quando se 
trata de momentos de “crise” no ministério 
pastoral.

AVALIAÇÃO GERAL DAS 
AÇÕES DA CRD

A equipe está menor, com apenas cinco inte-
grantes, porém melhor na representatividade. 

As ações em 2017 foram para diminuir a dis-
tância e fomentar o discipulado nas igrejas. Essa 
aproximação ajudou muitos os pastores a compre-
enderem melhor o discipulado e aplicá-lo na sua 
igreja local.

O discipulado está sendo inserido nas igrejas 
locais, porém, ainda com grande dificuldade e/ou 
barreiras.

Câmara Regional de Discipulado

Rev. Ubiratan Silva (coordenador)
(Central em Campo Grande/MS)

Rev. Luciano José Martins da Silva
(Cândido Mota/SP)

Rev. José Ricardo Ribeiro
(Valinhos/SP)

Revda. Cristiane Amêndola
(Jardim/MS)

Pr. Rinaldo Ito
(Matão em Piracicaba/SP)

DOC. 30

REL ATÓR IO CÂM AR A REGIONA L DE DISCI PU L ADO



285

REL ATÓR IO 
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DOC. 31
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“Porque dele e por ele, e para ele, são todas as 
coisas; glória, pois, a ele eternamente. Amém.” 
(Rm. 11.36)

Prezados irmãos e irmãs do 43º Concílio 
Regional, Graça e Paz!

Temos a grata satisfação de informar ao 
egrégio 43º Concílio Regional da Quinta 
Região Eclesiástica da Igreja Metodista 
que a Comissão de Bolsas, eleita no 42º 
Concílio Regional, intermediou bolsas na 
Universidade Metodista de Piracicaba a 
todos os jovens metodistas membros da 
Quinta Região que as solicitaram, desde 
que atendidos todos os requisitos necessá-
rios previstos no Estatuto da Comissão.

Estão devidamente cadastrados, matri-
culados e cursando o segundo semestre de 
2017 os seguintes alunos:

– Alexandre de Andrade Miranda 

– Ana Carolina de Assis 

– Ana Maria Perez Angeli 

– Barbara Aline Martinez Murbach

– Carolina Recchia dos Santos

– Daya Maya Martins Alvim

– Denis da Silva Araujo

– Douglas Carias Zampaolo 

– Erica Brito Gonçalves

– Erika Lucia Bercanetti Bergamasco 

– Fabio Vitorino Gomes

– Giovani Marques da Silva Turibia

– Hamilton Gonçalves de Araújo

– Isabela Alves dos Santos

– Jefferson David de Almeida

– Johnny Johnson Meireles de Souza 

– Julia Mara Gonçalves

– Kézia Pereira do Lago

– Laura Beltrame

– Laura Pereira do Lago

– Leandro Silveira Amaral 

– Lia Carla Silveira Ito

– Lucas Sousa de Oliveira 

– Lucas Wesley Torres Barbosa

– Luis Gabriel Ferreira Alesina 

– Luiz Felipe Pereira de Araújo

– Mariana Aires de Toledo Piagio

– Matheus Sousa de Oliveira

– Nathalia Cristina da Silva

– Paloma da Silva Fagundes

– Pedro Paulo Rodrigues do Amaral

– Sebastião Imbadji

– Stephany Bassinello Gil

– Victor Hugo Guevara

Sendo o que tínhamos a informar, apro-
veitamos o ensejo, para expressar os nossos 
sinceros agradecimentos:

A Deus, em primeiro lugar, que nos deu 
o privilégio e a honra de nos chamar para 
o trabalho em Seu Reino;

Ao 42º Concílio Regional da Quinta 
Região Eclesiástica, que nos delegou tão 
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nobre tarefa;

Ao Bispo-Presidente deste Concílio, 
Revmo. Adonias Pereira do Lago, pela sua 
parceria, incentivo e apoio incondicional;

À Reitoria, ao Setor Administrativo 
Acadêmico e aos demais funcionários/
as da UNIMEP, que sempre nos propicia-
ram total apoio logístico e necessário para 
a realização de todo trabalho e reuniões, 
especialmente à Coordenação do Setor de 
Bolsas/Financeiro;

À equipe da Sede Regional, que conti-
nuamente nos dispensou todo o suporte 
operacional, útil para o bom desempenho 
das atividades;

Aos nossos familiares;

A todos que direta ou indiretamente nos 
auxiliaram.

Muito obrigado.

Fraternalmente, no Amor do Pai, em 
Cristo.

Soli deo gloria.

Comissão de Bolsas

Revda. Railda Marinho de Brito - Presidente
Rev. André Luís Noé
Rev. Júlio César Guevara
Rev. Lindomar Nascimento
Kátia Regina Rosa Santos Torres

REL ATÓR IO 
IN FORM ATIVO REGIONA L

DOC. 32
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Ao Revmo. Bispo Adonias Pereira do 
Lago

Aos irmãos e irmãs conciliares,
Graça e Paz!

Rendemos, prioritariamente, muitas 
graças ao nosso Deus e Pai pelo privilégio 
de servi-Lo e à Sua Igreja nesta área tão 
importante de nossa Região.

INTRODUÇÃO

Por ocasião do 43º Concílio Regional de 
nossa amada 5ª Região Eclesiástica, temos 
a alegria de apresentar o nosso relatório de 
atividades.

Territorialmente, estamos menores, pois 
cedemos parte de nossa área regional para 
formar a atual 8ª RE. Esse fato é motivo de 
alegria, pois é mais uma forma de expan-
são missionária. Estamos, espiritualmente, 
mais fortes, pois encurtaram-se as distân-
cias, tornando-se mais fácil o entrosamen-
to entre as igrejas, e assim podemos estar 
mais juntos e unidos, física e espiritual-
mente, em propósitos, dinamismo e confra-
ternização.

Reiteramos o que, em nosso relatório an-
terior, informamos sobre as funções desem-
penhadas por este órgão oficial de nossa 
Região. Para fazê-lo chegar às mãos dos/as 
leitores/as, há sempre algumas dificulda-
des a serem enfrentadas no que diz respeito 
ao envio das matérias por parte das Igrejas 
Locais, Ministérios e Federações. 

As programações ocorridas e encami-
nhadas à Redação, quer sejam por iniciava 
dos grupos societários e ministeriais, quer 
pelos Congressos, Encontros Distritais e 

Regionais, Concílios Distritais e Regional, 
são publicadas de imediato. Quando há 
excesso de matérias, são inseridas sempre 
na edição posterior.

NOSSAS FONTES

Nossas fontes informativas são as ati-
vidades das igrejas locais, distritais, bem 
como as nacionais e internacionais.

As datas comemorativas também são 
fontes das quais nos valemos para anga-
riar matéria para publicação. Os redatores 
não só registram as atividades das igrejas 
locais, dos órgãos e instituições de ensino 
e sociais, dentre outras, mas também pro-
duzem artigos sobre variados assuntos, 
partindo sempre das datas comemorativas 
e assuntos em destaque.

Outras fontes das quais nos valemos, 
com frequência, são a internet, a mídia em 
geral e outras publicações, tais como o Ex-
positor Cristão e os periódicos das outras 
Regiões.

CONTEÚDO

Nosso órgão de imprensa regional é 
composto por várias seções. Na abertura, 
há a mensagem episcopal, denominada 
Palavra do Bispo; seguem Caminhos da 
Missão (Igrejas Locais, Congregações, 
Pontos Missionários), Distritais, Regionais 
e Gerais, Anote em sua Agenda, além da 
coluna dos aniversariantes, nascimentos, 
divulgação dos trabalhos distritais, regio-
nais, gerais etc.
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Todos os metodistas têm o direito de 
acompanhar o que se passa em cada igreja 
local, nas Federações, Ministérios e nas 
instituições sociais e educacionais.

PRESENÇA EM CONGRESSOS, EN-
CONTROS E REUNIÕES

Sempre que possível, marcamos presença 
nas atividades da Região, de nosso Distrito 
e ainda para além de seus limites geográfi-
cos, quando há conexão com o nosso tra-
balho na redação e edição do Informativo.

Nas atividades nos limites do Distrito 
de Araçatuba, participamos de todas, pois 
acontecem em uma quase mensal regula-
ridade. As igrejas do Distrito localizam-se 
ao longo da Rodovia Marechal Rondon, 
numa extensão aproximadamente de 270 
Km, que vai de Promissão a Andradina 
(SP).

Como parte integrante deste relatório, 
fazemos breve menção ao livro sobre o 
Centenário do Metodismo em Birigui e 
Noroeste. Os originais já estão sendo en-
caminhados para a Editora Angular, para 
publicação, seguindo as orientações do 
bispo Adriel de Souza Maia, responsável 
pela editora.

CONCLUSÃO

Entendemos que a nossa atividade no 
Informativo Regional é uma Missão que 
recebemos de Deus. O nosso desejo é 
sempre efetuar o nosso trabalho da me-
lhor maneira possível e transmitir notícias, 
decisões oficiais, atividades e programa-
ções realizadas em cada Igreja Local, bem 
como os trabalhos das demais instâncias. 
Estamos sempre atentos aos ensinamentos 
das Sagradas Escrituras de que devemos 

sempre nos superar no serviço para o Se-
nhor da Igreja.

Tomamos como modelo os versículos 
que seguem: “... somos servos inúteis, por-
que fizemos apenas o que devíamos fazer.” (Lc 
17.10) e “Tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo 
o coração, como para o Senhor, e não para ho-
mens.” (Cl 3.23).

Nosso anseio e petição é que todos os 
pastores e pastoras façam distribuir em 
cada igreja, para todas as famílias, o IR 
que redigimos e editamos com muito amor 
e carinho.

Em Cristo, fraternalmente,

Rev. Ivam Pereira Barbosa
Revda. Suzel Aguiar Gaeti Barbosa 
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“Buscai primeiro o reino de Deus, e a sua 
justiça, e todas estas coisas vos serão acrescenta-
das.” (Mt. 6.33)

O Ministério de Inclusão da 5aRE tem 
procurado acolher, no seio da igreja e na 
comunidade local, as pessoas com defici-
ência, com o propósito da sua valorização 
como ser humano e sua descoberta, da 
importância e relevância dela na sociedade 
e em sua caminhada espiritual.

OBJETIVOS CONQUISTADOS
Em nossa comunidade de Porto Ferreira, 

juntamente com mães e pais de pessoas 
com deficiência, entre elas os de Síndro-
me de Down, autismo, paralisia cerebral, 
deficiência física (cadeirantes), sensorial 
(pessoas cegas), fundamos a Associação 
Nós Somos Capazes, com o objetivo de 
promover atividades terapêuticas e outras 
assistências, tais como espiritual, pedagó-
gica, médica e jurídica. Contamos com um 
terreno urbano doado pela Prefeitura local, 
com projeto de construção de sua sede em 
fase inicial. Já tivemos doações de mate-
riais de construção, tais como tijolos, pisos 
cerâmicos, com envolvimento da maioria 
dos associados na busca de recursos finan-
ceiros para a execução da obra. Contamos 
com um caixa expressivo, fruto de campa-
nhas, com trabalhos envolvendo a socieda-
de local.

ATIVIDADES EM 2016

MAIO
16 a 20 – Durante a Semana Wesleyana, 

na Faculdade de Teologia, pude colabo-
rar para a recepção da primeira deficiente 
auditiva (pessoa surda) da 4aRE, que atu-
almente está cursando Teologia.

JUNHO
23 a 26 – Participei do 1o Congresso de 

Missão Integral de Cultura Surda, em Belo 
Horizonte, com a presença de missionários 
metodistas surdos norte-americanos, Reve-
rendo Thomas Hudspeth, que é surdo, e o 
Pr. Ronilson Lopes de Almeida, da Igreja 
Metodista Central de Belo Horizonte/MG.

JULHO
24 – estivemos em Campinas, na Igreja 

Central, para desafiá-los na implantação 
do Ministério Emanuel de surdos (inclu-
são) naquela igreja. Estiveram presentes: 
Eu, Rev. Kary Janaina S. S. Borges, como 
Coordenadora Regional para a Inclusão, 
o Pr. André Pires, responsável pela Igre-
ja Metodista Central de Campinas, os 
estudiosos em libras, Pr. Ronilson Lopes 
de Almeida da IMCBH, Andrea Rosa, 
doutora em libras da UNICAMP, e como 
convidado o Pr. Silas, da 1ª igreja Batista 
de Campinas, que desenvolveu o 1º minis-
tério de surdos do Brasil. Todos estavam 
empenhados para a concretização dessa 
maravilhosa obra para o Reino de Deus. A 
Igreja abriu as portas na esperança de ser 
concretizada essa ação.

 
ATIVIDADES EM 2017

FEVEREIRO
Participei de uma palestra com a Dra. 

Maria Elisa Granchi Fonseca, da Secreta-
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ria da Educação do Estado de São Paulo 
(Coordenadora Geral na CEDAP - Ensino 
Estruturado para Autistas), que discorreu 
sobre a convivência com o autista.

AGOSTO
26 – Participei de uma palestra com a 

pediatra Dra. Ana Claudia Brandão, do 
Hospital Israelita Albert Einstein de São 
Paulo, em Limeira/SP, quando fomos 
informados(as) dos cuidados que devemos 
ter com a criança com Síndrome de Down.

O prefeito de Porto Ferreira, Romulo 
Rippa, ofereceu, por meio da Associação 
Nós Somos Capazes, abertura na Secreta-
ria da Educação da cidade para darmos pa-
lestras sobre a pessoa com deficiência aos 
alunos das escolas municipais.

Continuo trabalhando com a 8aRE, dan-
do assessoria para este ministério. Já houve 
a nomeação da responsável, também defi-
ciente visual, Sra. Vânia Morais, da Igreja 
Metodista de Aparecida de Goiânia.

“Nem olhos viram, nem ouvidos ou-
viram, nem jamais penetrou em coração 
humano o que Deus tem preparado para 
aqueles que o amam.” (1Co:2.9)

Nós, como corpo de Cristo, nos encora-
jamos a aceitar e encarar os desafios que 
nos apresentam, trazendo para o convívio 
de Nosso Senhor Jesus Cristo aqueles que 
são aleijados. Que Deus nos direcione nes-
sa empreitada.

Revda. Kary Janaina Souza Sales Borges
Coordenadora Regional do Ministério de 

Inclusão de Pessoas com Deficiência
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Amados irmãos e irmãs conciliares,
Graça e Paz! 

Segue o relatório de atividades desen-
volvidas pela Coordenação Regional de 
Música e Arte referente ao biênio de 2016 
e 2017.

ATIVIDADES EM 2016

MARÇO
30 – Reunião do DNMArte, utilizando 

suporte Skype.  Realizada às 15h, teve 
como objetivo principal a organização do 
Encontro Nacional de Música e Arte, com 
confirmação de todos os preletores e ofici-
neiros. Procurou-se reduzir as oficinas que 
seriam oferecidas e adequar a nomenclatu-
ra e a forma de apresentação.

ABRIL
06 – Reunião do DNMArte, utilizan-

do suporte Skype. Realizada às 15h, teve 
como objetivos atualizar informações 
sobre o Encontro Nacional de Música e 
Arte, ajustar detalhes do site com relação 
às inscrições e finalizar a programação.

MAIO
07 – Capacitação na Igreja Local com 

Ministério Docsa. Capacitação direciona-
da ao Ministério Docsa de Teatro e Dança 
da Igreja Central em Uberlândia, com o 
tema Adoração Criativa. Discutimos so-
bre o papel do artista como adorador que 
apresenta a Deus seus dons com excelência 
e tratamos sobre o estilo de vida e o caráter 
do adorador.

13 a 15 – Encontro Nacional de Músi-
ca e Arte na Escola de Missões, em Te-

resópolis-RJ. O Encontro, cujo tema foi 
Discipulando Adoradores, contou com as 
ministrações de Rodrigo Soeiro, Ministério 
Toque de Poder, Bispa Marisa de Freitas 
Ferreira, Nelson Junker Silva e Pr Enrique 
e Tita Bremer. As oficinas foram realizadas 
pelos músicos da equipe do Rodrigo Soeiro 
e pelos membros do DNMArte. Colabo-
ramos com a parte de preparação, divul-
gação e realização de uma oficina sobre o 
caráter na vida do adorador.

JULHO
15 a 24 – Participação no Projeto Missio-

nário Uma Semana Pra Jesus em Anauri-
lândia/MS. Coordenação da área de músi-
ca, atuando na organização das equipes de 
música e na organização e ministração de 
devocionais e cultos.

SETEMBRO
20 – Reunião do DNMArte, utilizando 

suporte Skype. Realizada às 15h, teve por 
objetivo avaliar o Encontro Nacional de 
Música e Arte de 2016. Cogitou-se a pos-
sibilidade de realização do terceiro encon-
tro em meados de 2017. Foram sugeridos 
tema, preletores e forma de programação.

22 a 24 – Congresso de Discipulado e 
Missões Motivados para o Discipulado 
e Missão em Piracicaba/SP. Auxílio nos 
momentos de ministração de louvor. Os 
momentos de louvor foram dirigidos por 
Juliano Sócio, com apoio de músicos da 
5ª Região (Rev. Jonatas Brito, Kátia Brito, 
Gabriel Rodrigo Ribeiro Oliveira Cruz e 
Vinícius da Silva Dias).

ATIVIDADES EM 2017
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MARÇO
22 a 24 – Imersão Regional no Disci-

pulado no Centro Regional de Eventos e 
Missões Metodista, em São José do Rio 
Preto/SP. Ministração dos momentos de 
louvor. Participação do Rev. Jonatas Brito 
e Gabriel Rodrigo Ribeiro Oliveira Cruz.

MAIO
09 – Reunião DNMARte, on-line. Reali-

zada às 22h30, teve como objetivo saudar 
o novo Coordenador Nacional do Depar-
tamento de Música e Arte, Nelson Junker 
Silva, que falou sobre a maneira simples 
e profunda como o DNMarte deve atuar: 
levar a presença do Senhor (por onde for), 
estar diante do Senhor (ouvir a voz do 
Senhor), servir (caminhar dentro de um 
chamado), abençoar (trazer vida, ensino e 
exemplo). A partir desse encontro, por so-
licitação do Coordenador Nacional, houve 
empenho em estabelecer uma rede de ado-
radores, levantando o nome de pessoas de 
referência nos Distritos. Foi solicitada ain-
da a elaborações de pequenos vídeos falan-
do sobre o ministério, o empenho na reali-
zação de encontros regionais de música e 
arte no ano de 2018 e o estabelecimento de 
alvos de oração não apenas pelos membros 
do DNMArte, mas também por todos que 
estão envolvidos nas Igrejas Locais.

JULHO
21 a 28 – Participação no Projeto Missio-

nário Uma Semana Pra Jesus em Ipameri-
-GO. Coordenação da área de música, em 
parceria com o Coordenador da área da 
música da Oitava Região. Em observação 
à parceria entre as Regiões, os trabalhos 
foram distribuídos entre os coordenadores. 
Foi um momento propício para comparti-
lhar experiências e desafios na atuação do 
Projeto Missionário.

AGOSTO
26 – Ministração em Dourados/MS para 

o ministério de música local e de igrejas 
próximas, abordando o tema Discipula-
do Ministerial e Excelência na Adoração. 
Aprofundando o tema da excelência por 
meio de um pensamento de Aristóteles 
(“Nós somos o que fazemos repetidamen-
te. A excelência, portanto, não é um ato, 
mas um hábito.”), encorajamos os/as dis-
cípulos/as a manterem a constância e dis-
ciplina necessárias para não só alcançarem 
um padrão de excelência, mas mantê-lo, 
não apenas momentaneamente, transmi-
tindo a experiência de relacionamento com 
Deus para outras gerações de discípulos/
as.

SETEMBRO
08 – Contato com Rafael Martins Hercu-

lano, sobre atividades desenvolvidas pela 
coordenação de música e arte, formulação 
do planejamento para o biênio e livros que 
podem auxiliar na caminhada.

DEZEMBRO
13 e 14 – Reunião do DNMArte na Sede 

Nacional em São Paulo/SP. Reunião a ser 
realizada presencialmente.

A coordenação do Departamento Re-
gional de Música e Arte desenvolverá uma 
rede de adoradores, com pessoas de refe-
rência nos Distritos, para que a igreja local 
seja alcançada e instrumentalizada com a 
visão de música e arte da Igreja Metodis-
ta, considerando as ênfases missionárias 
e o Plano Nacional de Ação Missionária. 
Nesse sentido, alcançando a Igreja Local, 
será possível desenvolver uma paixão pelas 
pessoas de tal maneira que os instrumentis-
tas sejam mais importantes que os instru-
mentos e que a pessoa seja mais importan-
te que a voz. Será possível também edificar 
adoradores/as que tratem com excelência 
o Ministério da Música e Arte na Igreja, 
promovendo uma real experiência de rela-
cionamento com Deus e com o próximo. 
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Caráter, fidelidade, excelência e compro-
misso com a tradição wesleyana são alguns 
dos aspectos que ainda desafiam a cami-
nhada ministerial e nos inspiram a conti-
nuar.

“O propósito para o qual fomos criados, 
segundo a Bíblia, é adorar a Deus e desfrutar da 
Sua presença eternamente.”  (A.W. TOZER)

Ósculos santos,

Walter Fidelis de Oliveira Segundo
Coordenador Regional de Música e Arte
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Ao 43º Concílio Regional da 5ª Região 
Eclesiástica.

Sr. Presidente Revmo. Bispo Adonias 
Pereira do Lago.

Estimada família metodista, estimados/
as delegados/as do 43º Concílio Regional.

Graça e paz em Cristo.

Neste documento, demonstramos as 
ações em andamento e o planejamento 
estratégico e financeiro deste ministério.

INTRODUÇÃO

Que relevância tem o Ministério de 
Oração, Intercessão e Libertação na igreja 
local?  Afinal essas tarefas são função de 
todos e todas! Toda a comunidade deve 
orar, interceder e expulsar demônios.

Eu concordo com essa visão de que toda 
comunidade deve realizar essas tarefas, po-
rém fica o questionamento: será que orar, 
interceder e libertar não possuem áreas 
especificas? Ou é tudo a mesma coisa? No 
Ministério de Música, todos tocam violão, 
teclado, sax, contrabaixo, bateria, ou cada 
instrumento tem seus assuntos específi-
cos? Toda comunidade canta, mas todos 
tocam? E no canto também não há tópicos 
específicos? Nos demais ministério, como 
Administração, Tesouraria, Ensino, não há 
matérias específicas?

OS OLHOS NO CORPO

Infelizmente muitas comunidades, ainda 
não possuem esse ministério específico, e 
como consequência sofrem com a síndro-

me de Laodicéia:

“Aconselho-te que de mim [...] e que unjas 
os teus olhos com colírio, para que vejas”. (Ap. 
3:18)

Fazendo uma analogia com o ensino do 
apóstolo Paulo de que somos um corpo, 
esse ministério específico seria os olhos na 
comunidade local, utilizando o ensinamen-
to do mesmo apóstolo, que diz: 

“Porque não temos que lutar contra a carne 
e o sangue, mas, sim, contra os principados, 
contra as potestades, contra os príncipes das tre-
vas deste século, contra as hostes espirituais da 
maldade, nos lugares celestiais”. (Ef. 6:12)

“Porque as armas da nossa milícia não são 
carnais, mas sim poderosas em Deus para des-
truição das fortalezas...” (2 Co. 10:4)

BATALHÃO ESTRATÉGICO 

Faremos outra relação. Se esse ministé-
rio são os olhos no corpo, em um exército 
ele seria semelhante ao grupo de batalhão 
estratégico militar, utilizando todos os 
recursos necessários para desmoronar as 
estratégias dos inimigos. 

Vejamos isso no caso de Eliseu:  O rei da 
Síria, alvoroçado por causa disso, chamou 
seus servos e disse-lhes: 

“Não me descobrireis quem dos nossos 
nos traiu junto do rei de Israel? Não foi 
ninguém, ó rei, meu senhor, respondeu um 
deles; é o profeta Eliseu quem conta ao rei 
de Israel os planos que fazes em teu quarto 
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de dormir. Ide, disse o rei, e vede onde ele 
está, para que eu o mande prender. Disse-
ram ao rei: Ele está agora em Dotã”. (2 Rs. 
6:11-13)

O rei sírio estava incomodado, pois as 
suas estratégias militares estavam sendo 
desmascaradas pela revelação de Deus ao 
profeta; com isso a Síria não conseguia 
suplantar o exército de Israel.

“E aconteceu que, indo nós à oração, nos saiu 
ao encontro uma jovem, que tinha espírito de 
adivinhação, a qual, adivinhando, dava grande 
lucro aos seus senhores. Esta, seguindo a Paulo e 
a nós, clamava, dizendo: Estes homens, que nos 
anunciam o caminho da salvação, são servos 
do Deus Altíssimo. E isto fez ela por muitos 
dias. Mas Paulo, perturbado, voltou-se e disse 
ao espírito: Em nome de Jesus Cristo, te mando 
que saias dela. E na mesma hora saiu”. (Atos 
16:16-18)

Novamente Paulo nos demonstra que na 
oração se busca discernimento estratégico 
nessa batalha, pois a jovem falava a ver-
dade a respeito dos missionários, porém 
o diabo tinha como um dos seus objetivos 
tirar alguma vantagem dos sinais que acon-
tecia no ministério apostólico.

“Na verdade, pareceu bem ao Espírito Santo e 
a nós, não vos impor mais encargo algum, senão 
estas coisas necessárias...” (At. 15.28)

Nas decisões conciliares na comunidade 
de Jerusalém, fica claro que foi por meio 
da oração que o Espírito Santo aconselhou 
as definições conciliares que os apóstolos 
tomaram como a eleição, o doutrinamento 
e a correspondência.

UMA HISTÓRIA DE QUATRO PES-
SOAS

“Esta é uma história sobre quatro pesso-
as: TODO MUNDO, ALGUÉM, QUAL-

QUER UM e NINGUÉM.  Havia um 
importante trabalho a ser feito, e TODO 
MUNDO tinha certeza que ALGUÉM o 
faria.  QUALQUER UM poderia tê-lo fei-
to, mas NINGUÉM fez. ALGUÉM zan-
gou-se porque era um trabalho de TODO 
MUNDO.  TODO MUNDO pensou que 
QUALQUER UM poderia fazê-lo, mas 
NINGUÉM imaginou que TODO MUN-
DO deixasse de fazê-lo.  No final TODO 
MUNDO culpou ALGUÉM porque NIN-
GUÉM fez o que QUALQUER UM pode-
ria ter feito”

Todo mundo, qualquer um, alguém, nin-
guém!!!! 

Essa ilustração vem ao encontro da per-
gunta em nossa introdução: Que relevância 
tem o Ministério de Oração, Intercessão 
e Libertação na igreja local? Afinal essas 
tarefas é função de todos e todas! Toda a 
comunidade sabe a relevância da oração, 
intercessão e libertação, mas, como todos 
devem fazer, acaba por tornar-se irrelevan-
te a existência de um ministério específico, 
e no final as funções desse ministério con-
fundem-se com as funções pastorais, que 
acaba sobrecarregado. 

Isso é equivalente ao olho, com suas 
diversas partes e respectivas funções: a 
retina tenta formar as imagens, despre-
zando a coróide que supre as células da 
retina de oxigênio e nutrientes; a esclera 
tem a função de dar proteção e ao mesmo 
tempo fixar os músculos extraoculares que 
garantem os diversos movimentos do olho; 
a estrutura do cristalino é convergente e 
ela focaliza a luz que penetra na pupila e 
forma imagens na retina; a íris é a parte 
mais escura do olho, às vezes colorida, e 
que tem uma abertura central, a pupila; a 
abertura da pupila varia em função inversa 
à luminosidade existente no ambiente, as-
sim, quanto menos luz disponível, mais ela 
se dilata para um aproveitamento maior da 
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luminosidade; a córnea é a estrutura mais 
externa do olho, responsável por focalizar 
a luz que chega aos olhos. Por essa razão é 
considerada a “janela dos olhos”.

Observem que citamos algumas partes da 
composição ocular, e todas têm a sua fun-
ção específica. Gostaríamos de entender 
porque TODO MUNDO acha que é uma 
tarefa tão importante que QUALQUER 
UM pode fazer e no final NINGUÉM se 
especializa em algo tão relevante, tornado 
a tarefa irrelevante porque ALGUÉM acha 
que todo mundo pode fazer. Como resulta-
do, a comunidade se torna cega, diante dos 
desafios que se lhes apresenta.

Mas o Ministério Regional de Oração 
(MRO) pensa que TODO MUNDO pode 
fazer, mas que ALGUÉM tem que se 
especializar e discipular, para que QUAL-
QUER UM esteja habilitado nas funções 
desse ministério, porque NINGUÉM está 
de fora desse conflito no mundo interior, 
natural e sobrenatural.

“Sede sóbrios; vigiai; porque o diabo, vosso 
adversário, anda em derredor, bramando como 
leão, buscando a quem possa tragar”. (1 Pe. 5:8)

AÇÕES GERAIS E ESPECÍFICAS 
DO MINISTÉRIO REGIONAL DE 
ORAÇÃO

Planejamento e ações em andamento 
(2016, 2017 e 2018) 

OBJETIVOS DO MINISTÉRIO RE-
GIONAL DE ORAÇÃO

Objetivos Gerais

•	 Formar a rede de oração, intercessão 
e libertação;
•	 Implantar e implementar os Núcleos 
Distritais, que juntos formam a Escola 
Regional de Intercessão e Libertação. Os 

núcleos têm como objetivos trabalhar de 
forma permanente em:

1 – Capacitação dos ministérios locais 
de oração, líderes de células e CLAM, nas 
áreas de libertação e batalha espiritual;

2 – Fornecer materiais e treinamento 
autorizados pelo Bispo e Coordenação 
Regional;

3 – Fortalecer o discipulado como ferra-
menta de Treinamento Avançado de Líde-
res;

4 – Ser um centro de conexão para troca 
de experiências e informações entre Minis-
tério Regional, Distrital e líderes e ministé-
rios locais que atuam nessa área.

Formar núcleos de orientação psicológi-
ca com profissionais voluntários, que serão 
um grupo de apoio e suporte nos núcleos.

Objetivos Específicos

PROCESSO DE FORMAÇÃO DOS 
NÚCLEOS

•	 Treinamento do Coordenador Regio-
nal na EIFOL (Escola de Formação de 
Líderes em Libertação) – realizado em 
março de 2015, na cidade de Almirante 
Tamandaré/PR;

•	
•	 Formação do Núcleo de Suporte Re-

gional (Ituverava) – criado em abril de 
2015, aplicando o primeiro seminário 
com 5 módulos e 20 aulas, com certifi-
cação regional; 

•	
•	 Formação dos Núcleos Distritais de 

Libertação – aplicação do primeiro se-
minário com 5 módulos, com certifica-
ção regional, aos distritos de Presidente 
Prudente, São José do Rio

•	
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•	 Preto, Araçatuba, Uberlândia, Marília e 
Ribeirão Preto;

•	 Encontros Regionais – Primeiro Encon-
tro Regional de Multiplicação, criando 
a Escola de Formação em Intercessão 
e Libertação, realizado nos dia 28, 29 e 
30 de abril e 01 de maio de 2017. Está 
sendo preparando o segundo encontro 
distrital para 2018.

•	 Agendamento da formação dos próxi-
mos Núcleos Distritais de Libertação 
– informar e agendar com os Superin-
tendes Distritais; (atividade em anda-
mento)

•	 Núcleos de Apoio Psicológico – desco-
brir e despertar profissionais da área; 
(atividade em andamento)

•	 Implantar e implementar o grupo de 
WhatsApp, com vistas a amplificar a 
conexão e organizar a implantação dos 
núcleos distritais. (atividade em anda-
mento)

ESTRUTURA DOS NÚCLEOS DIS-
TRITAIS DE LIBERTAÇÃO

1 – Coordenadores Distritais de Oração, 
eleitos pelos concílios distritais;

2 – Secretários dos Núcleos Distritais, 
com formação no Seminário Regional de 
Libertação, realizado pelo MRO. 

Suas funções: agendar as reuniões da 
equipe de trabalho, consolidar e desenvol-
vê–las, enviar informações do desenvolvi-
mento dos trabalho ao Núcleo Regional e 
dele receber informação;

 3 – Equipes de trabalho, com foco nos 
ministério locais de oração apoiando o 
discipulado, com formação no Seminário 
Regional de Libertação, realizado pelo 
MRO.

Suas funções: compartilhar experiências, 
informar, formar e capacitar os ministérios 
locais de oração, com vistas à libertação 
e à batalha espiritual; ajudar na formação 
de novos núcleos distritais de libertação, 
juntamente com o Núcleo Regional; apoiar 
os pastores no âmbito local e distrital;

FOCOS DOS NÚCLEOS DISTRI-
TAIS DE LIBERTAÇÃO

1º Foco – Missão e discipulado: “Portan-
to ide, fazei discípulos de todas as nações, 
batizando-os em nome do Pai, e do Filho, 
e do Espírito Santo; ensinando-os a guar-
dar todas as coisas que eu vos tenho man-
dado; e eis que eu estou convosco todos os 
dias, até a consumação dos séculos.” (Mt. 
28:19-20)

2º Foco – Santificação e intercessão: 
“Santificai-vos, porque amanhã fará o Se-
nhor maravilhas no meio de vós”. (Js. 3:5)

“Orando em todo o tempo com toda a oração 
e súplica no Espírito, e vigiando nisto com toda 
a perseverança e súplica por todos os santos.” 
(Ef. 6:18)

3º Foco – Confissão e Comunhão: “Con-
fessai as vossas culpas uns aos outros, e 
orai uns pelos outros, para que sareis. A 
oração feita por um justo pode muito em 
seus efeitos.” (Tg. 5:16)

“E perseveravam na doutrina dos apóstolos, 
e na comunhão, e no partir do pão, e nas ora-
ções.”  (At. 2:42)

4º Foco – Mapeamento: Para alcançar-
mos as cidades, torna-se necessários o 
mapeamento, espiritual, social e econô-
mico da cidade, com vistas a investigação 
estratégica de evangelização, discipulado 
e libertação das pessoas envolvidas nesse 
contexto social e espiritual em cada cidade.
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NÚCLEO DE APOIO PISCOLÓGI-
CO

Esse núcleo tem como objetivo princi-
pal atuar junto aos núcleos distritais para 
apoiar e informar em caso específicos de 
patologias clínicas que afetam diretamente 
a área de libertação e batalha espiritual.

Nosso lema é:  Não espiritualizar o natu-
ral e nem naturalizar o espiritual.

Temos visto muita incoerência na área 
de libertação, por isso esse grupo de apoio 
está sendo criado. Procuramos profissio-
nais em psicologia em nosso meio metodis-
ta, para trabalharmos em sinergia, lidando 
coerentemente com a regeneração, liberta-
ção e a reeducação do indivíduo como um 
todo.

Haverá casos que, ao invés de “oração e 
libertação”, a pessoa precisa de reeduca-
ção.

Além de apoiar os núcleos, ajudará com 
muita riqueza o trabalho pastoral e o disci-
pulado.

RELATÓRIO FINANCEIRO DO 
ENCONTRO DE REGIONAL DE 
ORAÇÃO MINHA HERANÇA É SER 
LIVRE

RECEITAS

DESPESAS

O saldo foi depositado no Banco Santander, 
Ag: 0434, C/c: 13004876-6, em nome da Asso-
ciação da Igreja Metodista 5ª Região Eclesiásti-
ca – Sede Regional.

FOTOS & FATOS

Capacitação em Almirante Tamandaré/
PR

Seminário no Distrito de Uberlândia/MG
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Seminário no Distrito de Uberlândia/
MG (Ituverava/SP)

43º Concílio Regional – São José do Rio 
Preto/SP

 

Seminário no Distrito de Presidente Pru-
dente/SP

24h ininterruptas de oração
Bataguassu/MS

Seminário no distrito de Marília/SP

Encontro Regional Clamor pelas Nações
Centro Regional – S. J. Rio Preto/SP
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Encontro Regional Minha Herança É 
Ser Livre - Centro Regional

S. J. Rio Preto/SP

Encontro Regional Minha Herança É 
Ser Livre - Centro Regional

S. J. Rio Preto/SP

 

Seminário no distrito de São José do Rio 
Preto/SP

Seminário no distrito de Presidente Pru-
dente/SP

AGRADECIMENTOS

“Em tudo dai graças, porque esta é a vontade 
de Deus em Cristo Jesus para convosco”. (1 Ts. 
5:18)

“Portanto, dai a cada um o que deveis: a 
quem tributo, tributo; a quem imposto, imposto; 
a quem temor, temor; a quem honra, honra.” 
(Rm. 13:7)

Em obediência à palavra do Nosso bon-
doso Pai e do Nosso Senhor Jesus Cristo, o 
Ministério Regional de Oração vem agra-
decer:

A todos os pastores e pastoras que parti-
ciparam direta e indiretamente na implan-
tação dos Núcleos Distritais de Libertação, 
apoiando, enviando e participando dos 
seminários realizados até o presente mo-
mento.

Aos Superintendentes Distritais, pelo 
apoio e participação direta e indireta nesse 
projeto.

Aos irmãos e irmãs que investiram seu 
tempo, finanças e dedicação no aprendiza-
do e especialização em uma área tão ne-
cessária na vida da Igreja.
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A Sociedade de Jovens e Juvenis, que 
têm convocado a coordenação deste mi-
nistério para participação e treinamento, e 
pela participação direta no Encontro Na-
cional de Jovens em Teresópolis, em 2016, 
com a responsabilidade direta de uma 
oficina e da vigília; também no Grande 
Encontro de 2011, 2013, 2015 e 2017, além 
das capacitações presenciais e via internet.

Ao Bispo Adonias Pereira do Lago, pelo 
apoio direto na realização desses projetos.

A todos e todas que ainda participarão 
desse projeto regional do MRO.

Finalmente ao Espírito Santo, que tem 
participado diretamente na realização das 
ações de forma natural e sobrenatural, rea-
lizando verdadeiras libertações.

A todos e todas, o nosso muito obrigado! 
 

Robson José de Jesus
Coordenador Regional de Oração

REL ATÓR IO 
M ISSÃO M ETODISTA 

TA PEPORÃ

DOC. 36
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A Missão Metodista Tapeporã comple-
tou neste ano de 2017 (4 de abril de 1978) 
seu 39º aniversário de trabalho junto aos 
índios Kaiowá/Guarani, da Aldeia Bo-
roró, na Reserva Indígena de Dourados 
(hoje dividida entre Dourados-MS e Itapo-
rã- MS), à frente da qual estiveram o Rev. 
Paulo da Silva Costa e a Revda. Maria 
Imaculada Conceição Costa há 33 anos. 
Com a aposentadoria de ambos, a partir de 
fevereiro de 2017, assume a coordenação o 
MD Ronaldo Arevalo.

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A 
MISSÃO METODISTA TAPEPORÃ

O trabalho com os povos indígenas não 
é um projeto, é uma Missão Transcultural 
(MER – Ministério Especial (Indígena) 
Regional). O sonho: “Que eles (indígenas) 
caminhem com os seus próprios pés”.

A presença metodista junto ao povo 
indígena Kaoiwá/Guarani, no cone sul 
do Mato Grosso do Sul, teve seu início em 
1928, com a criação da Associação de Ca-
tequese, composta pelas Igrejas Metodista, 
Presbiteriana e Presbiteriana Independen-
te. Hoje conta com uma população aproxi-
mada de 56.000 habitantes somente no sul 
do Mato Grosso do Sul.

A Missão Metodista Tapeporã está se-
diada na Aldeia Bororó da Reserva Indíge-
na (Dourados/Itaporã – MS). Essa reserva 
conta com uma população estimada de 
18.000 pessoas, dividida em três povos: 
Guarani, Terena e Kaiowá (Guateka).

RETROSPECTIVA DOS AGENTES 
MISSIONÁRIOS

•	 Dr. Nelson de Araújo (1928);
•	 Aurea Batista Brianezzi (1929);
•	 Francisco Brianezzi (1945), casado 

com Aurea Batista Brianezzi;
•	 Scilla Franco (1972) e Paulo da Silva 

Costa (1978), como técnico agrícola;
•	 Áureo Brianezzi e Levi Marques Pe-

reira, como técnico agrícola (1979 a 
1983);

•	 Paulo da Silva Costa e Maria Imacu-
lada Conceição Costa (1984 a 2017);

•	 Davi Aragão, ajudante de serviços 
gerais (1985 a 1995);

•	 Ronaldo Arevalo, indígena, casado 
com Rita da Silva, dois filhos, leigo, 
membro da Igreja Metodista, técnico 
em enfermagem, ex-operador da vaca 
mecânica e ajudante de serviços ge-
rais (1998 a 2008).

COOPERADORES

•	 Área Geral da Igreja Metodista 
(1972);

•	 Igreja Metodista Unida da Alemanha 
(desde 1978);

•	 Divisão de Mulheres (1990);
•	 UNCOR (1995);
•	 IALIN – Instituto Americano de 

Lins;
•	 FOL – Faculdade de Odontologia de 

Lins (1993);
•	 UNIMEP;
•	 Quinta Região Eclesiástica, além de 

outros colaboradores pontuais.

DOC. 36
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PROGRAMAS ATIVOS (MANTENE-
DORES)

•	 Tapeporã-Safin;
•	 Igreja da Alemanha;
•	 Prefeitura Municipal (local e energia 

elétrica);
•	 Quinta Região Eclesiástica.

INFORMAÇÕES ADICIONAIS SO-
BRE AS ATIVIDADES DESENVOLVI-
DAS

O crescimento demográfico da popu-
lação indígena em Dourados e na região 
continua sendo o principal problema. Hou-
ve pouca mudança em relação ao biênio 
anterior, pois não se consegue acompanhar 
as demandas das necessidades básicas da 
localidade.

Neste ano, tem se agravado muito o 
problema da terra, com a implantação de 
várias usinas de álcool na região, além de 
cortes em recursos do Estado (município, 
estado e federação).

Tudo isso vem acompanhado de novas 
necessidades de consumo não sentidas 
anteriormente, atingindo frontalmente 
os jovens, que, na maioria das vezes, não 
conseguem trabalhar com essa nova reali-
dade. Surge a partir daí um consumo alto 
de drogas lícitas e ilícitas e o consequente 
aumento da violência.

Nosso principal objetivo e alvo continu-
am sendo a autodeterminação individual e 
coletiva, agindo principalmente nos pontos 
críticos da comunidade, de forma que os 
programas de apoio sirvam de contrapar-
tida para a comunidade nas reivindicações 
junto aos órgãos governamentais.

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
PELA MISSÃO

A proposta da Igreja Metodista é ser 
parceira da comunidade indígena, buscan-
do junto a ela os encaminhamentos que 
possam contribuir para a sua autodeter-
minação. Nesse sentido, busca parcerias 
e envolvimento na sociedade em torno e 
internamente. 

As parcerias são a base de sustentação da 
Missão, tanto no aspecto econômico como 
no desenvolvimento de sua missão.

DOURADOS PROJECT (PARCERIA: 
I.M.U DA ALEMANHA – WELTMIS-
SION)

Atividades desenvolvidas: coordenação e 
administração; complemento do subsídio 
dos coordenadores (Pastor e Pastora até 
2017), que são responsáveis pela adminis-
tração e execução das atividades em tempo 
integral. 

Manutenção: combustível, despesa ban-
cária, telefone, luz, água etc.

HORTA DE ERVAS MEDICINAIS 
(PARCERIA: DIVISÃO DE MULHERES 
– USA)

Atividades desenvolvidas: usada para 
atividades extra sala de aula pelas escolas 
da aldeia (Araporã, Agustinho, Lá Cuí, 
Tengatui Marangatu), pelas famílias e por 
indicação de médicos do PSAF (Posto 
de Saúde da Família), para realização de 
workshop de como utilizar as plantas me-
dicinais. Há um monitor que faz a manu-
tenção e fica aberta semanalmente.

 

Mesmo com a atual crise econômica, a 
revitalização está sendo realizada.
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APOIO À EDUCAÇÃO (PARCERIA: 
ESCOLA MUNICIPAL INDÍGENA 
ARAPORÃ, ESCOLA MUNICIPAL 
INDÍGENA AGUSTINHO E VOLUN-
TÁRIOS)

Atividades desenvolvidas: apoiar ativi-
dades extracurriculares, como formaturas, 
datas comemorativas etc.

CENTRO DE CAPACITAÇÃO ESPA-
ÇO TAPEPORÃ (PARCERIA: VOLUN-
TÁRIOS, DOADORES PESSOA FÍSI-
CA E I.M.U DA ALEMANHA)

Atividades desenvolvidas: semanalmen-
te, são realizados ensaios de música (cân-
ticos na língua indígena), nas sextas-feiras, 
cultos aos sábados de manhã e com crian-
ças às 19h. Há frequência em média de 75 
a 85 pessoas entre crianças, adolescentes 
e jovens. Esse espaço também é utiliza-
do pela comunidade para realização de 
diversas atividades, tais como vacinação, 
pesagem, atendimento médico, reunião de 
lideranças etc.

TAPEPORÃ-SAFIN (SOMRA E 
ÁGUA FRESCA INDÍGENA) (PARCE-
RIA: PROSAF – PROJETO SOMBRA E 
ÁGUA FRESCA – ÁREA NACIONAL)

Atividades desenvolvidas: educação cris-
tã, música, esporte e lazer.

Contamos atualmente com um núcleo 
de atividades no Espaço Tapeporã que foi 
reconstruído ao lado do Centro de Capaci-
tação, na sede da Missão Metodista Tape-
porã. Estão inscritas 20 crianças de 2 a 5 
anos, 55 crianças de 6 a 10 anos e 18 crian-
ças de 11 a 15 anos.

Atendimento: sábado, com voluntários 
adultos. 

Horário: sextas-feiras e sábados, das 8h 
às 11h e das 18h às 20h.

ORÇAMENTO (ANUAL)

Recursos recebidos da Alemanha:
R$ 12.000,00 (em quatro parcelas)

Contribuições próprias (bazar):
R$   3.000,00    

Recursos de outras instituições 5ª RE – 
Igreja Metodista:

R$ 19.700,00

PROSAF – Igreja Metodista:
R$   4.150,00

Divisão de Mulheres (USA):
R$   4.150,00

Rev. Paulo da Silva Costa
Revda. Maria Imaculada Conceição Costa
Coordenadores da Missão Metodista Tapepo-

rã (2016)

Ronaldo Arevalo
Coordenador da Missão Metodista Tapeporã 

(2017)
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DISCÍPULAS E DISCÍPULOS NOS 
CAMINHOS DA MISSÃO SERVEM 
COM INTEGRIDADE

O Colégio Episcopal da Igreja Metodista 
apresenta a pastoral orientadora para a re-
flexão e ação de cada metodista, em cada 
comunidade local, sob o tema do ano: 
“Discípulas e discípulos nos caminhos da 
missão servem com integridade”.

Nesta pastoral, descrevemos aspectos 
importantes da integridade, seu conceito 
no contexto do tema e como construir a in-
tegridade à luz dos valores e princípios da 
Palavra de Deus e de sua prática em nossos 
tempos atuais.

Recomendamos seu estudo em grupos, 
nas classes de Escola Dominical, nos cur-
sos de preparação de líderes, em ministra-
ções baseadas nela para cultos e encontros 
diversos da vida da Igreja Metodista em 
terras brasileiras.

Em tempos de fragmentação, de crises 
diversas, desde aspectos de nossa econo-
mia e cultura, passando pela influência das 
tecnologias atuais, abalos políticos que afe-
tam pessoas, famílias e cidades, questiona-
mentos acerca de todas as bases que com-
põem o humano e as sociedades, o tema da 
integridade se faz relevante para nós.

Nesse sentido, perguntamos pela inte-
gridade do serviço que prestamos, recor-
dando, entre outros textos, o sermão “Dis-
curso ao Clero”, no qual Wesley, falando 
aos pastores de sua época, também hoje 
nos questiona, tanto no corpo pastoral 
quanto no corpo laico da Igreja, acerca dos 

motivos que nos levam a servir. Discernir, 
arrepender-nos e redirecionar nossas mo-
tivações mais interiores quando se trata de 
servir a Deus e ao próximo, à proxima são 
prerrogativas inadiáveis para um povo que 
anseia vivenciar um discipulado autêntico, 
bíblico e em santidade.

Que Deus abençoe sua leitura e prática a 
partir desta pastoral!

Colégio Episcopal da Igreja Metodista

DEFININDO INTEGRIDADE A 
PARTIR DE MATEUS 6

“Ninguém pode servir a dois senhores; porque, 
ou há de odiar um e amar o outro, ou se dedica-
rá a um e desprezará o outro. Não podeis servir 
a Deus e a Mamom.” (Mateus 6.24)

Todo o capítulo 6 de Mateus é uma 
grande compilação de ditos de Jesus acerca 
de “princípios e valores”, uma expressão 
que temos recentemente incorporado ao 
nosso vocabulário na aprendizagem acerca 
do discipulado. Não é nossa intenção no 
propósito desta pastoral aprofundar esses 
conceitos, mas pontuá-los pode ser impor-
tante para as próximas reflexões.

Valores são as coisas que nos movem 
internamente, que são de fato importantes 
para nós. Os autores e autoras que abor-
dam o tema da liderança nos advertem 
de que todas as pessoas e instituições pos-
suem valores. A questão é saber se eles 
são bons ou não. O problema é que nem 
sempre os valores declarados, aqueles que 
aparecem em nossas falas, cartazes e ser-
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mões, são os reais. Dizemos que a oração 
é um valor, mas não oramos. Dizemos que 
a evangelização é um valor, mas não evan-
gelizamos. Portanto, descobrimos nossos 
valores olhando para aquilo que fazemos. 
Exemplificando, alguém declarou: “As 
pessoas fazem o que elas valorizam e va-
lorizam o que fazem”. Um diagnóstico de 
nossas atitudes e práticas irá demonstrar 
nossos valores atuais, e um arrependimen-
to profundo e verdadeiro vai apontar as 
mudanças de valores a que o Espírito San-
to nos quer conduzir. Podemos definir nos-
sos valores como nossas práticas e hábitos.

Já os princípios são verdades profundas, 
entendidas como autoevidentes. Possuem 
um caráter coletivo e são a causa primária 
de nossos valores, os rudimentos, as ori-
gens que fundamentam nossas escolhas. 
Por exemplo, o arrependimento é um 
princípio bíblico pelo qual os valores de 
uma comunidade de fé se desenvolvem. 
As práticas das comunidades podem ser 
diferentes em alguns aspectos, mas sempre 
estarão, de algum modo, conectadas pelo 
princípio e tenderão a aproximar-se em 
aspectos comuns. Se fugirem demais, es-
ses valores estarão em desconexão com o 
princípio.

Por esse entendimento, podemos dizer 
que Jesus coloca nesse capítulo inteiro a 
integridade como valor diante do princí-
pio da submissão a Deus e à sua vontade. 
Integridade, de acordo com o dicionário, 
“vem do latim integritate; significa a qua-
lidade de alguém ou algo a ser íntegro, de 
conduta reta, pessoa de honra, ética, edu-
cada, briosa, pundonorosa, cuja natureza 
de ação nos dá uma imagem de inocência, 
pureza ou castidade; o que é íntegro, é jus-
to e perfeito, é puro de alma e de espírito” 
(Wikipédia).

Sendo assim, a integridade como valor 
aparece na prática: na pureza de intenção 

ao dar a esmola, ao orar e ao jejuar. O ob-
jetivo dessas ações não é o de apresentar-se 
como um ser aprovável e louvável a outros 
seres humanos, senão, do íntimo, fazer 
o bem e agradar a Deus. Dessa forma, o 
fazer o bem como princípio deve levar ao 
valor da integridade. Não deve haver dú-
vida acerca da motivação que nos leva a 
orar, jejuar e oferecer esmolas.

A oração do Pai Nosso também aparece 
nesse modelo por oposição ao falatório dos 
gentios. O objetivo da oração não é con-
vencer a divindade das carências humanas, 
como os gentios eram ensinados a fazer. 
Ao contrário, é relacionamento com Deus. 
Daí que a síntese dessa oração de Jesus 
objetiva que, ao orar, possamos realmente 
dizer a verdade a Deus, em termos de ne-
cessidades, mas também de receber dele as 
orientações acerca de sua vida, rendendo-
-lhe autêntica glória e louvor. Além disso, 
a oração expressa relacionamento com o 
próximo, e para ter o valor da integridade 
é preciso o princípio de orar para estar em 
contato com Deus e sensível às necessida-
des das pessoas. Caso contrário, a oração 
se torna hipócrita: parece, mas não é.

No restante do capítulo, o tema da in-
tegridade se relaciona com a fé, outro 
princípio, pois “sem fé é impossível agra-
dar a Deus”. Se cremos em Deus, então a 
totalidade de nossa entrega deve ser ma-
nifesta. Não podemos ter dúvidas de que 
Deus suprirá as nossas necessidades físicas, 
emocionais e espirituais. Devemos consoli-
dar nossa fé a fim de não ficarmos em um 
estado de 3 divisão entre confiar e tentar 
gerir nossa vida por nós mesmas(os).

No versículo em destaque, Jesus exempli-
fica o problema da falta de integridade, que 
gera oscilação entre dois senhores. Nosso 
Mestre utiliza o exemplo do dinheiro, pois 
se trata de um valor consistente para o ser 
humano. Almejamos uma boa vida, so-
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nhamos com condições tranquilas ou de 
abundância. O problema é que esse valor, 
desvirtuando-se, pode colocar no lugar de 
Deus aquilo que não é. No momento da 
crise, o verdadeiro valor de um ser humano 
aparece, para seu bem ou para seu mal.

Portanto, é a integridade que permite 
que a cristã ou cristão apresente-se com 
um testemunho consistente ao mundo; que 
se torne confiável a ponto de ser possível 
segui-la(o) na imitação de Cristo. Inte-
gridade não significa perfeição, no senso 
comum do termo. Significa que o conjunto 
de ideias e práticas que dirige uma pessoa 
em sua ação diária é possível de ser perce-
bido, entendido pelas outras e outros ao 
seu redor, de modo que sua conduta reflete 
aquilo que diz, na melhor medida possível.

Como discípulas e discípulos nos cami-
nhos da missão, devemos servir em inte-
gridade. Esse tema, proposto para o ano 
de 2018, nos desafia a olhar diretamente 
para o nosso testemunho e para as moti-
vações mais interiores que nos guiam na 
prática de nossa fé. Reconhecemos, diante 
de Deus, que a Igreja só poderá falar e agir 
com poder e autoridade quando seu inte-
rior for íntegro diante de Deus.

O PROBLEMA DA INTEGRIDADE

Warren Wiersbe, no já clássico A crise de 
integridade (1993), faz um duro diagnós-
tico sobre a perda de poder e de influência 
da Igreja no mundo. Segundo ele,

“A igreja acostumou-se a ouvir pessoas con-
testarem a mensagem do Evangelho, porque 
essa mensagem é loucura para os perdidos. 
Mas hoje a situação está embaraçosamente 
invertida, pois o mensageiro passou a ser sus-
peito. Tanto o ministério quanto a mensagem 
perderam a credibilidade perante um mundo 

atento, que parece estar a divertir-se com o 
espetáculo. ‘Por que é que havíamos de escu-
tar a igreja?’ pergunta o mundo crítico. ‘Com 
que autoridade vocês, cristãos, nos pregam 
sobre pecado e salvação? Ponham ordem na 
própria casa; depois talvez queiramos escutá-
-los’. (WIERSBE, 1993, p. 11)

Essa questão dolorosa nos invade em 
tempos nos quais a temática da liderança 
relevante percorre igrejas e instituições em 
todo o mundo. Temos o desafio de impac-
tar, de fazer a diferença e levar a transfor-
mação do Evangelho aos confins da terra, 
por meio da salvação e da vida abundante 
prometidas por Jesus. Porém, todos os 
dias, as igrejas ou seus representantes são 
denunciados por envolvimentos em práti-
cas frontalmente contrárias ao Evangelho 
que se propõem a pregar. O que está erra-
do? Novamente, Wiersbe confronta:

 Dizer as palavras certas, ter as credenciais 
certas, pregar sermões de textos certos, ajudar 
pessoas com problemas, e até mesmo fazer 
milagres jamais pode tomar o lugar de fazer a 
vontade de Deus. A tragédia de hoje, porém, é 
que muitos não conhecem a diferença entre re-
alidade e fingimento; o que a maioria chama 
de bênção, pode ser, na realidade, julgamento 
de Deus. (op. cit., p. 17)

A maior dificuldade que a Igreja enfrenta 
não é o pecado que existe no mundo ou o 
sistema pecaminoso no qual ela se insere, 
pois as Escrituras afirmam que “o mundo 
jaz no maligno” (1 João 5.19). O maior pro-
blema da Igreja é a falta de autoridade e de 
poder, características reconhecidas no mi-
nistério de Jesus e nas servas e servos que 
em todos os tempos atuaram em nome do 
Senhor. Quando, no decorrer da história, 
isso aconteceu, ou seja, a Igreja se afastou 
dos padrões bíblicos de santidade e pureza, 
sua autoridade se esvaziou e ela perdeu 
o poder de salgar e iluminar. Com isso, 



313

a propagação do Evangelho transforma-
dor deixou de alcançar sua inteireza. Mas 
como Cristo é o Senhor da Igreja, também 
por meio de seu Espírito Santo ele levanta 
pessoas dispostas a trazer a Igreja de volta 
ao caminho da santidade interior e prática.

O povo de Israel, em seu tempo, se viu 
muitas vezes nessa situação. Jeremias 
sofreu de perto os efeitos de denunciar 
os erros de sua própria nação, incapaz de 
enxergá-los, arrepender-se e mudar. Entre 
as graves denúncias contidas no capítulo 
23, dedicado aos falsos profetas, está a 
sofrida declaração: “Porque tanto o profeta, 
como o sacerdote, estão contaminados; até na 
minha casa achei a sua maldade, diz o Senhor” 
(Jeremias 23.11). Contudo, os danos dessa 
prática perniciosa permanecem até os nos-
sos dias, pois Deus precisa estabelecer uma 
nova aliança, uma vez que a antiga, feita 
com os patriarcas, se revelou incapaz de ir 
a bom termo.

O resultado da falta de integridade é 
explícito na trajetória do rei Amazias, em 
2 Crônicas 25. Em particular no verso 2, 
se diz: “E fez o que era reto aos olhos do 
Senhor, porém não com inteireza de co-
ração”. A falta de inteireza faz com que 
surjam outros pecados, tais como a hipo-
crisia, a vida de aparências. A inteireza ou 
integridade, por sua vez, pode ser exempli-
ficada nos termos dos dez mandamentos 
acerca de como amar a Deus, conforme 
destaca Jesus: “E um deles, doutor da lei, para 
o experimentar, interrogou-o, dizendo: Mestre, 
qual é o grande mandamento na lei? Respon-
deu-lhe Jesus: Amarás ao Senhor teu Deus de 
todo o teu coração, de toda a tua alma, e de todo 
o teu entendimento” (Mateus 22.35-38).

Assim, quando o Colégio Episcopal 
propõe o tema do biênio: “Discípulas e 
discípulos nos caminhos da missão servem com 
integridade”, refere-se à necessidade de 

uma vivência prática do Evangelho em sua 
plenitude, em termos de emoção (coração), 
vontade (alma) e entendimento (atitudes, 
pensamentos e ações). Para relembrar a 
reflexão de Wiersbe, falamos de “um co-
ração honesto, uma mente honesta e uma 
vontade honesta” (op. cit., p. 17). Um 
evangelho íntegro é um evangelho no qual, 
ao contrário do diagnóstico de 2 Timó-
teo 3.5, haja tanto a aparência de piedade 
quanto seu real poder. Nesta pastoral, va-
mos conhecer as implicações práticas desse 
desafio.

CONSTRUINDO A NOSSA INTE-
GRIDADE: ARREPENDIMENTO E 
MUDANÇA

 

Em tempos de reformas, é um consenso 
levantado pelo Espírito Santo que a confis-
são de pecados, presente nas pregações das 
mulheres e homens que se levantam para 
proclamar a Palavra de Deus, passe pela 
verificação da distância entre a prática e a 
teoria. Todo avivamento começa por uma 
conversão, uma metanoia, uma volta do 
povo de Deus aos princípios bíblicos e aos 
valores da Igreja de Cristo. Não é uma fala 
para fora, mas para dentro.

O reconhecimento de que existe uma 
distância entre Deus e suas servas e servos 
é insuperável para que o derramar do Es-
pírito Santo venha, trazendo a integridade 
outra vez. Por isso, o autoexame é funda-
mental, para verificar nossas motivações 
interiores, para transformar nossos valores, 
como pontuado na introdução. Wesley 
coloca o autoexame nos seguintes termos, 
quando pensava o chamado pastoral:

“E qual foi a minha intenção em tomar sobre 
mim este ofício e ministério? Qual foi ela, em 
cuidar desta paróquia, quer como Ministro 
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ou Cura? Ela foi sempre, e é agora, total e 
somente para glorificar a Deus, e salvar al-
mas? Meus olhos têm sido puros nisto, desde 
o princípio? Eu nunca tive, ou tenho agora, 
alguma mistura em minha intenção; alguma 
liga de metal desprezível? Eu tive, ou tenho, 
nenhum pensamento de ganho mundano; 
‘lucro imundo’, como o Apóstolo o denomi-
na? Eu, a princípio, tive, ou tenho agora, 
nenhum objetivo secular? Nenhum olho para 
honra ou cargo honorífico? Para a renda 
abundante; ou, pelo menos, meios suficientes 
para subsistência? Um meio de vida praze-
roso e confortável? (WESLEY, “Discurso ao 
clero”, 1756).

A indagação, feita às pessoas que que-
riam se tornar pregadoras da Palavra e 
pastores ordenados (só os homens eram 
ordenados então), serve para todas as pes-
soas no contexto da Igreja hoje. Seu cora-
ção, sua mente e sua vontade são honestos 
quando se trata de servir a Deus? O autoe-
xame interior leva ao autoexame da práti-
ca, o próximo ponto de nossa reflexão.

CONSTRUINDO A NOSSA INTE-
GRIDADE: CARÁTER COMO IN-
TEIREZA DE VIDA E TESTEMUNHO 
VITAL

O famoso pregador Spurgeon escreveu: 

“Senhor, ajude-nos não apenas a sermos 
capazes de discernir a diferença entre o certo e 
o errado, mas, por favor, nos ajude a discernir 
entre o certo e o quase certo”.

Muitas vezes, a sutileza das motivações 
interiores pode nos levar para longe do 
verdadeiro serviço a Deus. Observe isso 
nos argumentos de Jesus: “Nem todo aquele 
que diz a mim: ‘Senhor, Senhor!’ entrará no 
Reino dos céus, mas somente o que faz a vonta-
de de meu Pai, que está nos céus. Muitos dirão 

a mim naquele dia: ‘Senhor, Senhor! Não temos 
nós profetizado em teu nome? Em teu nome não 
expulsamos demônios? E, em teu nome, não 
realizamos muitos milagres?’ Então lhes decla-
rarei: Nunca os conheci. Afastai-vos da minha 
presença, vós que praticais o mal” (Mateus 7.21-
23).

Apesar de as obras exteriores apontarem 
uma fidelidade ao mandamento de Jesus, 
este, que conhece as intenções, reprova-as. 
É o mesmo ponto do texto de Mateus 6, 
que podemos entender como: “Não basta 
fazer a vontade de Deus, é preciso fazer 
do jeito de Deus”. Aquilo que move mais 
interiormente o ser humano é a chave de 
relevância que faz toda a diferença, pois no 
Reino os fins nunca justificam os meios. 
Em algum momento, as reais intenções de 
cada atitude aparecem, e a falta de integri-
dade coloca tudo a perder: credibilidade, 
resultados, expectativas, frutos...que não 
permanecem.

Paulo, certa vez, ao solicitar uma oferta, 
coloca a transparência e a inteireza das 
intenções nos seguintes termos, para evitar 
qualquer dúvida: “Não damos motivo de 
escândalo a ninguém, em circunstância 
alguma, para que o nosso ministério não 
caia em descrédito” (2 Coríntios 6.3). Ele 
sabia que a missão estaria em risco se as 
discípulas e discípulos não fossem pessoas 
íntegras. O descrédito acaba com qualquer 
iniciativa, afugenta os ouvintes e não gera 
transformação de vida nem opera a salva-
ção.

As cristãs e cristãos precisam ser pessoas 
confiáveis em todos os aspectos.

Outros aspectos da integridade, relacio-
nados com o testemunho, podem ser obser-
vados nos seguintes textos:

“Portanto, tudo o que vós quereis que os ho-
mens vos façam, fazei-lho também vós, porque 
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esta é a lei e os profetas” (Mateus 7.12).

“Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; Não, 
não; porque o que passa disto é de procedência 
maligna” (Mateus 5.37).

“E disse-lhes: Vós sois os que vos justificais 
a vós mesmos diante dos homens, mas Deus 
conhece os vossos corações, porque o que entre os 
homens é elevado, perante Deus é abominação” 
(Lucas 16.15).

Como estamos falando de autoexames, 
podemos perguntar: que lições nós pode-
mos extrair para a nossa prática e nossa 
motivação interior a partir desses textos? 
Faça uma lista para você e avalie seu mi-
nistério.

CONSTRUINDO A NOSSA INTE-
GRIDADE: ESCOLHENDO INFLUÊN-
CIAS

Joás fez o que era reto diante do Senhor en-
quanto o sacerdote Joiada estava vivo (2 Crôni-
cas 24.3).

Joás foi um dos reis-meninos de Israel. 
Em geral, esses reis se tornaram bons e 
exemplares, como ocorreu com Josias. Eles 
tiveram boas influências desde a infância 
e foram orientados no caminho de Deus. 
Mas a persistência de Joás nas leis de Deus 
só durou o tempo de vida de seu mentor. 
Joiada faleceu, e então veio a restauração 
das antigas práticas, dos desvios cúlticos 
e dos problemas religiosos de Israel. A 
integridade como valor é algo que precisa 
de resistência e continuidade. Para obtê-la 
no caminho do discipulado, precisamos 
estar sempre observando as influências em 
nossa vida.

Nós temos pessoas em nossa vida que 
nos inspiram e nos dirigem em várias di-

reções. Mesmo quando nos consideramos 
pessoas adultas e responsáveis, podemos 
nos ver sob a força de um mau exemplo. 
Muitas pesquisas falam de pessoas que se 
tornam infelizes e depressivas ao conviver 
com muita gente com um toque pessimista 
de viver. O contrário também é verdadeiro. 
Pessoas entusiastas animam as outras. O 
que isso quer dizer? Que influenciamos e 
recebemos influências o tempo todo. 

 
Algumas são perceptíveis e nítidas, apa-

recem no nosso comportamento, no modo 
de vestir, nos ambientes que frequentamos, 
livros que lemos, expressões de fala, etc. 
Outras são mais sutis e profundas e podem 
emergir apenas em tempos de crises, de 
lutas profundas ou de grandes mudanças.

Porém, estar por perto das boas influên-
cias pode não ser o bastante. Judas esteve 
por perto de Jesus. Muitos dos companhei-
ros próximos de Paulo o abandonaram 
quando ele estava em perigo. Da mesma 
forma, estar por perto de más influências 
também não quer dizer a perdição total. 
Que o digam os amigos de Daniel, cerca-
dos por toda a idolatria e a opulência po-
lítica perversa da Babilônia! Então, o que 
pode, de fato, fazer a diferença?

No livro O monge e o executivo, há uma 
frase singular. Quando o protagonista 
pergunta a seu mentor: “O que devo fa-
zer agora?”, ele responde: “Tudo começa 
com uma escolha”. Foi escolha de Adão e 
Eva comer a fruta proibida. Foi escolha de 
José manter sua pureza sexual e de mente 
diante da mulher de Potifar. Foi escolha de 
Jesus entregar sua vida por nós. Também 
foi escolha de Joás colocar um prazo de va-
lidade nos valiosos conselhos de Joiada. Se 
tão somente ele tivesse prosseguido neles, 
talvez a história fosse diferente.

No nosso serviço íntegro no Reino de 
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Deus, por meio da Igreja Metodista, deve-
mos ser as pessoas que exercem influências 
positivas, salvíficas e missionárias na vida 
das outras. Também precisamos encontrar 
pessoas com essa mesma disposição e en-
trega, que exerçam essas influências sobre 
nós. E para que geremos – em nós e nelas – 
valores e práticas que permaneçam e trans-
formem, precisamos ensinar e aprender 
acerca da resiliência, da perseverança e do 
crescimento em maturidade. Precisamos 
saber que nossas escolhas trazem consequ-
ências reais e devem ser fruto de maturida-
de, oração e meditação na Palavra.

Na vida de Joás, as consequências de 
não manter a influência de Joiada foram 
devastadoras para ele e para todo o povo. 
Assim que Joiada faleceu, os antigos lí-
deres retomaram as práticas idólatras e 
perverteram o direito e a justiça. E num 
momento decisivo, quando foi atacado por 
adversários, Joás se viu sozinho e desam-
parado. Ele queria manter seu poder e seu 
reinado, mas à custa dos valores eternos. 
Como diz Hunter, “no fim, é uma questão 
de escolha: você vai ser um líder servi-
dor ou um líder que serve a você mesmo? 
Várias pessoas ainda preferem servir a elas 
mesmas. Mas isto está mudando”. E ainda 
mais: estamos entre as pessoas que pro-
porcionam e estimulam tal mudança? Essa 
disposição interior tem tudo a ver com a 
integridade no serviço!

CONSTRUINDO A NOSSA INTE-
GRIDADE: MANTENDO A FORÇA 
DIANTE DOS DESAFIOS

Em 1 Crônicas 28, Davi apresenta ao 
povo seus planos de construção do templo 
e seu herdeiro ao trono, Salomão. Davi 
está idoso, prestes a falecer. Ele quer garan-
tir que tudo o que Deus determinara vai 
ser feito, mesmo após sua morte. A cons-

trução do templo é uma das determina-
ções. É um sonho de Davi, há muito aca-
lentado, que ele sabe que não poderá ver 
realizado. Imaginamos que seu sentimento 
é muito parecido com o de Moisés sobre 
o Monte Nebo. Uma perspectiva de tarefa 
cumprida, um desejo de ir além, uma im-
possibilidade. Mas também a confiança na 
promessa de Deus de que outras pessoas 
alcançarão o que eles apenas vislumbram.

Deve ter sido muito difícil para Davi 
abrir seu coração ao povo, mas ele admi-
te abertamente que não poderá construir 
o templo porque Deus o considera um 
homem de guerra, que havia derramado 
muito sangue. Alguém assim não poderia 
construir um templo que deveria ser em 
louvor a Deus. No culto, não há espaço 
para guerras, contendas, violência. Diante 
da presença de Deus deve haver quietude, 
festa, quebrantamento, alegria, celebração. 
O cenário de distúrbios e dores de um cam-
po de guerra, os apetrechos de um soldado 
ou a empáfia de um capitão são coisas que 
não cabem no contexto da adoração.

E então, em meio às suas instruções, 
Davi diz a Salomão para ser forte. A pala-
vra em hebraico para forte é transliterada 
como “rhazac”. Muitas vezes a gente pen-
sa que a força está relacionada com a ca-
pacidade de causar impacto ou com vigor 
físico, ainda mais quando no contexto das 
conquistas, como é o caso de Josué 1.9. 
Mas Salomão não era um moço de guerra. 
O que a palavra “forte”, que é a mesma de 
Josué, pode significar?

Algumas traduções trazem “esforça-te”. 
No dicionário hebraico, o termo pode ser 
entendido como “ser constante, ser obsti-
nado”. Também pode ser traduzido como 
fortalecer no tempo verbal causativo. A 
voz causativa, no hebraico, ocorre quando 
o sujeito da frase pratica uma ação manda-
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da por outra pessoa, implícita no discurso. 
Isso significa que quando Deus diz a Jo-
sué: “Sê forte”, ele está concedendo a força 
para que seu servo seja forte, obstinado, 
determinado. Davi abençoa Salomão com 
essa mesma palavra, e, por ser um manda-
do de Deus, isso significa que é uma bên-
ção, uma ordem e uma palavra profética 
ao mesmo tempo.

Porém, a perseverança ordenada e a bên-
ção predita possuem um condicional muito 
claro. Várias vezes nesse texto temos uma 
pequena palavra que faz toda a diferença: 
“Se”. “Se ele perseverar em cumprir os 
meus mandamentos e juízos”; “Se o busca-
res, ele se deixará achar por ti; se o deixa-
res, ele te rejeitará para sempre”.

São os “ses” que nos explicam a maneira 
de sermos fortes. A força de que a Palavra 
fala é, portanto, a força de permanecer, 
obstinadamente, nos propósitos divinos. A 
integridade tem tudo a ver com perseveran-
ça, pois o serviço de Deus é uma maratona 
de vida, não uma corrida de cem metros. 
Não tem a ver com capacidade humana, 
talento, dom, mas com foco. É fácil a gente 
se esquecer dos propósitos. Veja seu coti-
diano: na dieta, nos estudos, na leitura de 
um livro, no casamento, na promoção no 
trabalho...quantas vezes nos pegamos sain-
do do foco? Por que seria diferente na vida 
espiritual?

Kris Vallotton, pregador americano, 
disse numa de suas ministrações que quan-
do sentimos que não podemos prosseguir 
em algum propósito, pode ser tempo de 
fincar os pés no chão e sustentar a posição 
até que passe o momento calamitoso. Isso 
nos dará condições de seguir em frente. O 
retrocesso é considerado por Deus como 
fonte de desprazer, porque significa des-
confiança em suas promessas. Mas a per-
manência garante o avanço. A persistência 

tem tudo a ver com a integridade!

Assim, hoje, devemos, como Davi orien-
tou a

Salomão, observar e focar em cumprir 
e guardar os mandamentos e os juízos 
de Deus, empenhar-nos por eles; servir a 
Deus de coração íntegro, alma voluntária 
e vontade aberta a atender a tudo (1 Crô-
nicas 28.7-10a). Assim como no exercício 
físico, é a força da perseverança que garan-
tirá a saúde e o vigor que dará o impulso 
para obedecer ao serviço de Deus. E como 
no verbo causativo hebraico, a palavra que 
Deus profere é, em si mesma, a garantia do 
cumprimento. A nossa parte é sustentar-
-nos firmes no “se” para termos o “sim”. 
Como disse Stanley Jones, “todas as vezes 
em que você se recusa a encarar a vida e os 
problemas, você enfraquece o seu caráter”. 
Um caráter fraco não gera integridade, por 
isso o resultado do seu serviço não perma-
nece. Oremos como João Wesley: “Oh, Se-
nhor, não me deixe viver sem propósito!”.

CONCLUSÃO

A tarefa do seu ministério é clara para 
você. Quem é do louvor canta ou toca, mi-
nistrando a adoração a Deus. Quem é da 
ação social define projetos, ações e even-
tos para ajudar pessoas nas mais diversas 
necessidades. Quem prega dirige a Palavra 
de Deus de modo que o povo entenda. 
Quem dança traz a arte para levar as pes-
soas a uma experiência com Deus. Quem 
ornamenta o templo utiliza-se da beleza 
dos objetos e das cores para ensinar o povo 
os tempos e as épocas litúrgicas. Sua tarefa 
e como exercê-la não é o problema central. 
Qualquer curso, capacitação ou evento em 
sua igreja pode lhe dar as ferramentas prá-
ticas de que necessita para isso.

Porém, a integridade é uma experiência 
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que precisamos ter com o Espírito Santo, 
para não sermos pegas e pegos fazendo as 
coisas “como os fariseus hipócritas”, com 
uma face pública e uma face privada. Bill 
Hybels afirma:

Ninguém pode viver muito tempo com tal 
disparidade sem perder a integridade. Nin-
guém está imune entre a face pública e a face 
privada. Às vezes, a face que apresentamos 
em público requer extrema coragem; outras 
vezes a face pública é uma indicação de uma 
grande covardia. (...) O foco principal não é 
aquilo que falamos, mas a maneira como vi-
vemos. Devemos ter uma natureza que convi-
de outros a ver a bondade de Cristo e ser uma 
natureza que atraia e incite outros a descobrir 
o que significa ser perdoado e livre para viver 
com paixão e alegria. (HYBELS, 2015, p. 
65-66)

Como “discípulas e discípulos nos cami-
nhos da missão que servem com integrida-
de”, o resultado de nossa tarefa precisa ser 
um impacto profundo na vida das pessoas, 
que as leve a ensejar uma experiência real 
com Cristo por meio daquilo que somos, 
fazemos e falamos. A intenção real, a mo-
tivação interior, a missão secreta precisam 
ser coincidentes, sem hipocrisia, desejo de 
poder ou mera satisfação pessoal. Isso só 
acontece quando o Espírito Santo gera essa 
integridade em nós, por meio do arrepen-
dimento e da conversão genuínos. Preci-
samos constantemente dessa busca por 
integridade e precisamos construí-la. Aqui 
apresentamos apenas alguns pontos para 
que cada igreja local, cada integrante de 
um grupo pequeno ou célula, cada pessoa 
que atua em qualquer ministério possa ter 
um ponto de partida. De fato, com Cristo, 
sabemos onde começamos, mas jamais até 
onde sua graça, atuante em nós, pode nos 
levar em serviço. Porém, os limites somos 
nós que colocamos. Rendamo-nos inteira-
mente ao seu mover, e coisas extraordiná-

rias poderão acontecer em nossa vida e no 
mundo, para a glória do seu nome.

Encerramos esta pastoral recordando 
as encorajadoras palavras de Wesley aos 
pregadores: 

“Oh, quem é capaz de descrever tal mensa-
geiro de Deus, a fé executando totalmente seu 
alto ofício! (...) Veja o servo a quem ele tem o 
prazer de honrar, cumprindo a determinação 
de sua vontade, e em seu nome, falando a 
palavra, por meio da qual se ergue uma nova 
criação espiritual. Capacitado por ele, diz 
para as trevas informes, vazias da natureza: 
‘Haja luz’; ‘e houve luz’. As coisas velhas 
se passaram: observe, que todas as coisas se 
tornaram novas. Ele está continuamente 
empregado naquilo que os anjos de Deus não 
têm a honra de fazer – cooperar com o Re-
dentor da humanidade, ‘no conduzir muitos 
filhos [e filhas] para a glória’. Tal é o verda-
deiro Ministro de Cristo; e tal, além de toda 
possibilidade de discussão, devemos ser você e 
eu”. (op. cit.)
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Araçatuba/SP
josedeandrade@5re.metodista.org.br

Araçatuba: Jardim Brasília
Rua Uruguai, 1190 – Jd. Brasília 16020-500 – 
Araçatuba/SP - jdbrasilia@5re.metodista.org.br

MD. Joel de Souza David
Rua Uruguai, 1676 – Jd. Brasília - 16000-025 – 
Araçatuba/SP 
F: (18) 3623-0266 / 99718-6992
Email: joeldavid52@hotmail.com / joel.davi-
d@5re.metodista.org.br

Birigui: Bispo Scilla Franco 
Rua Bom Jesus, 1467 - Vila Bandeirante
16203-098 – Birigui/SP
F: (18) 3642-2381
     bisposcillafranco@5re.metodista.org.br     

Rev. Pedro Francisco Figueira 
Rua Nicolau da Silva Nunes, 464 – 
Vila Silvares
16201-022 – Birigui/SP
F: (18) 3642-2443 / 99637-3674 
Email: pedff@uol.com.br / pedro.figueira@5re.
metodista.org.br     
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Birigui: Monte Líbano (Cong.)
Rua Pedro Gonçalves, 692 - Monte Líbano
16200-000 - Birigui/SP 
montelibano@5re.metodista.org.br

Revda. Susylaine Maria Donangelo Figueira 
Rua Nicolau da Silva Nunes, 464 – Vila Silvares - 
16201-022 – Birigui/SP
F: (18) 3642-2443 / 99637-7772
Email: susydf@uol.com.br / susylaine.figuei-
ra@5re.metodista.org.br      

Birigui: Central
Rua Bento da Cruz, 219 – Centro
16200-035 – Birigui/SP - F: (18) 3641-1699
birigui@5re.metodista.org.br    

Rev. Anderson Salgado Campos 
Rua Bento da Cruz, 219 - 16200-035 – Birigui/
SP F: (18) 3642-2333 / 98160-9500/99179-2761  
Email: pr.andersonscampos@hotmail.com/an-
derson.campos@5re.metodista.org.br

Birigui: Jardim Primavera (Cong.)
Rua Maria Tozzoni Fiorotto, 1076 – Jd. Primave-
ra
16200-000 - Birigui/SP - jdprimavera@5re.meto-
dista.org.br

MD. Adi Eber Pereira Borges
Rua Maria Tozzoni Fiorotto, 1076 – Jd. Primave-
ra - Birigui – SP
F: (18) 99689-5667
Email: adieber.borges@gmail.com /  adi.bor-
ges@5re.metodista.org.br

Bilac (Cong.)
Praça Oswaldo Martins, 46 – Centro
16210-000 – Bilac/SP - bilac@5re.metodista.org.
br

Rev. Anderson Salgado Campos 

Penápolis: Central
Av. Luís Osório, 289 – Centro 16300-000 - Pená-
polis/SP
F: (18) 3652-1558 / 3653-4909 (fax)
Email: penapolis@5re.metodista.org.br
Site: www.impc.org.br

Rev. Jonas Lopes de Oliveira 
Rua Luis Osório, 293 - Centro
16300-000 – Penápolis/SP  - F: (18) 3652-0108 / 
99727-6727 
Email: pastorjonaslope@ig.com.br -   jonas.olivei-
ra@5re.metodista.org.br

Penápolis: Betel (Cong.) - Rua Augusto da Silva 
Pereira, 230 – Jd. Tropical - 16300-000 - Penápo-
lis/SP
betel@5re.metodista.org.br

MD. Marlene Spina - Rua dos Professores, nº 95, 
Bairro Vila Dona Eugenia
163000-00- Penápolis/SP - F: (18) 3653-5258 
/3652-3896/ 9144-4971
marlene_spina27@hotmail.com / marlene.spi-
na@5re.metodista.org.br                                                                           
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Avanhandava (Cong.)
Rua Tibiriçá, 757
16360-000 – Avanhandava/SP
avanhandava@5re.metodista.org.br

MD. Leila Amada Ferreira Alvarez 
Rua Anchieta, 872 – Centro - 16300-000 – Pená-
polis/SP
F: (18) 3652-4187 / 9713- 0810 - Email: leilaama-
daferreiraalvarez@gmail.com
leila.alvarez@5re.metodista.org.br

Barbosa (Cong.)
Av. D. Ricardina, 1063 Centro
16350-000 - Barbosa/SP
barbosa@5re.metodista.org.br

Asp. Presb. Wilton Carlos Casemiro Penteado 
Rua São João, 321 - Centro  - 16350-000 - Barbo-
sa/SP
F: (18) 3652-2553 – com. / 99768-5806
Email: wiltonpenteado@hotmail.com /wilton.
penteado@5re.metodista.org.br
Enviar correspondência para:  -Av. Leandro Me-
deiros, 938 – Portal dos Faveiros
16300-000 - Penápolis/SP

Glicério (Cong.)
Av. Gov. Pedro de Toledo, 392
16270-000 - Glicério/SP
glicerio@5re.metodista.org.br

Revda. Rosemeire Fontana 
Rua Enock Jasé de Castilho, 253 
16270-000 – Glicério/SP F: (18) 3647-1279 / 
8120-5465 / 9603-0410
E-mail: pastorarosemeire@ibest.com.br
rosemeire.fontana@5re.metodista.org.br

Promissão (Cong.) - Rua Minas Gerais, 293 - 
Centro
16370-000 – Promissão/SP promissao@5re.meto-
dista.org.br

MD. Alexandre de Lima Parra   
  Rua Afonso Pena, 555
  Bairro: Centro -   Cidade: Promissão – SP -   
Cep: 16.370-000
  Email: parra.alexandre@hotmail.com -   Telefo-
ne: (14) 99127-1099
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Valparaíso - 
Rua Juca de Castro, 428 - Centro
16880-000 – Valparaíso/SP
valparaiso@5re.metodista.org.br

Rev. Eliazer Bavaresco Calles 
Rua Juca de Castro, 428 - Centro  
16880-000 – Valparaíso/SP
F: (18) 3401-2876 / 99764-0561 / 99198-4014 / 
(17) 99714-9212 
Email: ebcalles@yahoo.com.br
eliazer.calles@5re.metodista.org.br

Lavínia (CM Distrital)
Rua Padre Cesare Topino, 769
16850-000 – Lavínia/SP / F: (18) 3698-7234    

Pra. Eliana Olímpio Ribeiro
Praça Monsenhor Epifânio Libanês, 858 - Centro 
16800-000 - Lavínia/SP  - F: (19) 99256-0026
Email: girasolribeiro@live.com / eliana.ribei-
ro@5re.metodista.org.brMirandópolis (CM Distrital)

02.    DISTRITO DE CAMPINAS SD. Rev. André Luis Pires de Souza

Amparo
Rua 15 de Novembro, 100 - 13900-000 – 
Amparo/SP
amparo@5re.metodista.org.br

Revda. Maria Aparecida E. Camargo
Rua Antonio Joaquim de Almeida,170 Centro 
AMPARO – S.P- 13900-510 
F: (19) 99946-4434 – 19. 3808 1646 casa 
pramariacamargo@gmail.com / maria.camar-
go@5re.metodista.org.br

Campinas: Central
Rua Ferreira Penteado, 475 – Centro
13010-040 - Campinas/SP
F: (19) 3232-8607
Email: centralcampinas@5re.metodista.org.br

Rev. André Luis Pires de Souza – Titular
Rua Dr. Arnaldo de Carvalho, 708 – 14º andar – 
apto. 144 A 
Cond. Edifício Serra Azul – Bonfim
13070-090 - Campinas/SP -      F: (19) 3327-0017 
/ 97402-0216 
Email: prandresouza@hotmail.com - andre.
pires@5re.metodista.org.br

Rev. Eber Borges da Costa
Rua Rosa Rosalém Daré, 40 apto 132 bloco 2. 
Rudge Ramos - São Bernardo do Campo/SP - 
CEP - 09624-060
F: (11) 2355-1494 / 4366-5961 (FATEO) / 96636-
5426
Email: eber_borges@yahoo.com.br / eber.costa@
metodista.br
eber.costa@5re.metodista.org.br
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Campinas: Campos Elíseos (Cong.)
Rua Franz Maryssael, 362 - Jd. Campos Elíseos
13060-037 - Campinas/SP
camposeliseosc@5re.metodista.org.br

MD. Marcelo Moreira Ramiro
Rua Franz Maryssael, 362 - Jardim Campos 
Elíseos
13060-037 - São Bernardo do Campo/SP
F: (11) 98204-3388 / 95205-4335 - Rebeca (espo-
sa)
Email: marcelomramiro@gmail.com /  marcelo.
ramiro@5re.metodista.org.br

Campinas: São Marcos (Cong.)
Rua Dr. Luiz A. Nucci, 163 - Jd São Marcos
13082-120 - Campinas/ SP
F: (19) 3234-2808
saomarcos@5re.metodista.org.br

Rev. Márcio Divino de Oliveira
Av. Ministro Oswaldo Aranha, 23 apto 31 bloco 
C – Edifício Três Santos -  Vila França - São Ber-
nardo do Campo/SP.  09626-000
F: (11) 2786-8839/ (14) 981547918
Email: marciodivino@yahoo.com.br / marcio.
oliveira@5re.metodista.org.br
Pr. Acad. Washington Mateus da Rocha - (18)  
99745-4364 Email: washington.rocha@5re.meto-
dista.org.br 

Monte Mór (CM Distrital)
Rua Otacílio Dias Santana, 395 - Jd. Paulista
13190-000 - Monte Mor/SP
MD.  Maria Lira Feitosa Nogueira Almeida
Rua Otacílio Dias Santana, 395 – Jd. Paulista
13190-000 – Monte Mor/SP - F: (19)98209 - 8204
Email: fmarialira@yahoo.com.br / maria.li-
ra@5re.metodista.org.br

Rev. Nicanor Lopes  
Rua do Sacramento, 230 Casa 4 - Rudge Ramos
09640-000 – S.B. Campo/SP - F: (11) 4362-4742 
Res. / 4366-5975 - FT / 98128-9100 -Email: 
nicanor.lopes@metodista.br / nicanorlopes@uol.
com.br
nicanor.lopes@5re.metodista.org.br

Sumaré (PM)
Rua Rodrigo Ramos Ayala, 443 - Jd Denadái
13181-390 – Sumaré/SP

Rev. Guilherme Estevam Emílio 
Rua Joaquim Ferreira Gomes, 685, Bl 01 Apto 42 
– Jd. Marchissolo
13171-120 - Sumaré
F: (19) 3304-6548 / 98123-6762
Email: estilio@hotmail.com / guilherme.emi-
lio@5re.metodista.org.br    

Campinas: Jardim do Lago
Av. Dante Alighiere, 284 - Jd do Lago
13050-010 - Campinas/SP
F: (19) 3227-8708
Email: metodistalago@yahoo.com.br
jdlago@5re.metodista.org.br 

Rev. Dennis Lucas C. dos Santos 
R: Dr. Manoel Alexandre Marcondes Machado, 
570 – Jd. do Lago
CEP: 13050-012 – Campinas/SP - F: (62) 3877-
1412 / 9693-2023 
prdennislucas@yahoo.com.br / dennis.san-
tos@5re.metodista.org.br
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Campinas: Jardim Miranda
Rua Feliciano Garcia, 129 – Jd. Miranda
13032-210 - Campinas/SP
jdmiranda@5re.metodista.org.br

Revda. Vanilda Donizetti Botteon 
Rua Feliciano Garcia, 129, Jd. Miranda
13034-605 - Campinas/SP -      F: (19) 3291-2213 
/ 98234-2909 
Email: vanildab@hotmail.com / vanilda.botte-
on@5re.metodista.org.br

Campinas: Jardim Pacaembu
Rua Antonio Nunes dos Santos, 466
Jd. Pacaembu - 13033-210 - Campinas/SP
jdpacaembu@5re.metodista.org.br

Rev. Paulo Dias Nogueira - F: (19) 99787-3735 - 
Email: revpdn@gmail.com / paulo.noguei-
ra@5re.metodista.org.br
Skype: paulodiasnogueira

MD. Laís Manso da Silva
Rua serra do mar, 378, apto 21
13110-442 – Campinas/SP  - (19) 98292 1508
Email: laismsilva@gmail.com / lais.silva@5re.
metodista.org.br

Campinas: Joaquim Inácio 
Rua Frederico Ozanan, 131 - Joaquim Inácio
13045-130 - Campinas/SP - F: (19) 3276-1122 
Email: igrejamji@hotmail.com / igrejaji@gmail.
com
joaquiminacio@5re.metodista.org.br     

Rev. Wladimir Gustavo B. Rossi
Av. Maria Emília Alves dos Santos de Angelis, 
520, Apto 62, Bloco C
Parque Prado - Campinas/SP - 13.044-163
F: (34) 33676511/ (19) 97112-3340
wladimirrossi@terra.com.br / wladimir.gusta-
vo@5re.metodista.org.br

Campinas: Canaã (Cong.)
Rua Edmundo Vignatti, 225 – Jd. Esmeraldina
13046-620 – Campinas/SP - canaa@5re.metodis-
ta.org.br

MD. Oady Aredes Jr.
Av. Estados Unidos, 801, Apto. 13 – Jd. Nova 
Europa
13040-099 – Campinas/SP
F: (19) 3396-6201 / 98867-6201
ABC – 19-3231-1809
Email: oady.jr@5re.metodista.org.br /oadyir@
hotmail.com

Campinas: Campo Grande (Cong.)
* células
Enviar correspondências para a IM 
em Joaquim Inácio

MD. Paulo Roberto Pio 
Rua Antonio Marques Serra, 545 - Bl. Camélia - 
apto. 122
Jd. Ant. Von Zuben  - 13044-500 – Campinas/SP
F: (19) 3722-4974 / 9445-9108 / 7805-5910
Email: pio.paulo@uol.com.br / paulo.pio@5re.
metodista.org.br
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Paulínia (PML)
Rua França, 121 - Vila Bressani
     13140512 – Paulínia/SP 

MD. Fábio Silva de Andrade 
Rua França, 121 - Vila Bressani - 13140512 – 
Paulínia/SP - F:(19) 3363-1398
Email: fabio.metodista2002@gmail.com
 fabio.andrade@5re.metodista.org.br 

Paiquerê (PML)
Av. Independência, 1665 – Piso Superior 
Jardim Santo Antônio - 13277-000 – Valinhos/SP
F: (19) 98440-4080 -
www.metodistapaiquere.com.br

  
MD. Fernando Francisco Corrêa Pereira Lino
Rua Sara Alvarado Bertanholi, 1034 Casa C10
Valinhos/SP - CEP: 13275-054 -      F: (19) 99607-
7217/ 98440-4080
 e-mail: fernandolino@novoaprendiz.com.br
fernando.lino@5re.metodista.org.br 

Campinas: São Bernardo
Rua Dr. Las Casas dos Santos, 80
 Jd São Bernardo - 13030-490 - Campinas/SP
F: (19) 3043-0569 - saobernardo@5re.metodista.
org.br

Revda. Railda Marinho de Brito 
Rua dos Alamos, 165 - Vila Boa Vista 
13.064-750 – Campinas/SP - F: (19) 3368-7640/ 
98935-7272
Email: prarailda@hotmail.com / railda.bri-
to@5re.metodista.org.br

     Hortolândia: Nova Aliança (Cong.)
Rua Francisco Eghidio Borges, 301
Chácara Coelho  - 13185-402 - Hortolândia/SP
Corresp. Rua Delmira Antonia de Jesus, 126 
Chácara Coelho - 13185-513 - Hortolândia/SP
     novaalianca@5re.metodista.org.br     

    Asp. Presb. Marcelo Júlio Cordeiro 
Rua: Adoniram Barbosa, 132 
Bairro São Bento – Hortolândia/SP
CEP: 13187094
     F: (19) 3867-5361 / 98439-9581
Email: m_jcordeiro@ig.com.br / marcelo.cordei-
ro@5re.metodista.org.br 

Hortolândia: Colina Verde (PM)
Rua Serra da Canastra, 326 – Jd. Everest 
13186-040 – Hortolândia/SP     

Asp. Presb. Marcelo Júlio Cordeiro
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Indaiatuba 
Rua Tupi, 123 - Vila Maria Helena
13335-330 - Indaiatuba/SP - (19) 3017-0501 
Email: indaiatuba@5re.metodista.org.br

Rev. Carlinhos Ferreira da Silva 
Rua Nazareno Mingoni, 515 – Jd. Do Lago
13050-022 - Campinas/SP - F: (19) 3227-0767 / 
99289-0588
carlinhos.ferreira@terra.com.br / carlinhos.sil-
va@5re.metodista.org.br

Valinhos 
Av. Orozimbo Maia, 270 - Vila Santana
13270-000 – Valinhos/SP
F: (19) 3829-1185
Email: valinhos@5re.metodista.org.br

Rev. José Ricardo Ribeiro 
Rua Eliana de Castro, 76 – apto. 31 – Edifício 
Barcelona - Monte Verde
13275-060 – Valinhos/SP 
F: (19) 3881-2493 / 98837-3773
Email: rbigorna@uol.com.br / jose.ricardo@5re.
metodista.org.br

Salto/Itu

MD. Antônio Humberto Emílio
Rua das Araras, 172 - Jardim Buru - Salto/SP - 
CEP 13329-331
F: (11) 4021 9152/ (19) 981913051/(11) 
053025503
Email: ahemilio@uol.com.br/ antonio.emi-
lio@5re.metodista.org.br 

Vinhedo (Cong.)  
Rua Fernando de Noronha, 55 - Jardim Brasil
Vinhedo/SP -  CEP: 13280-000

MD. Adrielle Ribeiro
Rua Fernando de Noronha, 55 - Jardim Brasil
Vinhedo/SP -  CEP: 13280-000 - Fone: 98881-
1265 
e-mail: adriellecaribeiro@hotmail.com - adrielle.
ribeiro@5re.metodista.org.br 

03.     DISTRITO DE MARÍLIA SD - Rev. Luciano José Martins da Silva

Assis
Rua João Pessoa, 1 - Centro
19800-006 – Assis/SP - F: (18) 3325-1283
     assis@5re.metodista.org.br

Rev. Eduardo Fernando Benelli
Rua João Pessoa, 9 – Centro - 19800-006 – Assis/
SP
F: (14) 9630-6634
Email: pr.benelli@hotmail.com / eduardo.be-
nelli@5re.metodista.org.br
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Avaré
Rua Ceará, 1502 - Centro
18701-090 – Avaré/SP - avare@5re.metodista.
org.br

Rev. João Francisco R. Baptista
Rua Cor. João Cruz, 1072 - Braz
18701-260 – Avaré/SP -      F: (14) 3732-1087/ 
98113-2586
Email: jotaricardo@bol.com.br / joao.baptis-
ta@5re.metodista.org.br

Bauru: Central
Praça D. Pedro II, 476 - Centro
17015-230 – Bauru/SP  - F: (14) 3223-0152 
bauru@5re.metodista.org.br

Rev. Samir Borges da Silva 
Rua Bandeirantes, 55, Qd. 04 - Centro  - 17015-
010 – Bauru/SP
F: (14) 3224-2298 / 9647-1222
Email: silva.samir@uol.com.br / samir.silva@5re.
metodista.org.br     

Lençóis Paulista (CM Distrital)
Rua Joaquim Gomes Machado, 23/25 – Jd. do 
Caju II
18682-871 – Lençóis Paulista/SP
F: (14) 99868-3068 – Mailza Flores

MD. Mailza Flores Soares - Rua José Príncipe 
Penhafiel, 293 – Jd. Príncipe
18682-841 - Lençóis Paulista/SP - F: (14) 99868-
3068
Email: pra_maisa@hotmail.com/mailza.flo-
res@5re.metodista.org.br 

Bauru: Vila Santista (Cong.)
Rua João Urias Batista, 6-41 - Vila Santista
17054-310 – Bauru/SP
vilasantista@5re.metodista.org.br

Bauru: Ipiranga (Cong.) 
Rua José Santiago, 10-39 - Vila Ipiranga - 17056-
120 – Bauru/SP - vilaipiranga@5re.metodista.
org.br

MD. Sérgio Aparecido Godoi
Rua José Thomaz Ferreira, 585 – Jd. Solange
17054-665 – Bauru/SP
F: (14) 3276-1106 / 99770-4366 / 99756-2847 - 
serviço
Email: sergiogodoi1@bol.com.br / sergio.go-
doi@5re.metodista.org.br

MD. Sérgio Aparecido Godoi

Tibiriçá (ME Reg.)
Rua Joaquim Rodrigues Fraga, 2-48 - Centro
17110-000 – Tibiriçá/SP / F: (14) 3229-1011
F: (14) 3279-1284  - tibirica@5re.metodista.org.br

Rev. Samir Borges da Silva 
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Botucatu
Rua Cesário Mota, 400
Bairro Vila dos Lavradores - 18608-720 – Botuca-
tu/SP
botucatu@5re.metodista.org.br

Pr. Samuel Barros Ferreira 
Rua Dr. Jaguaribe 436 – Vila dos Lavradores 
18609-081 – Botucatu/SP - F: (14) 3882-1440 / 
98187-7733  
samuelbferreira@yahoo.com.br / samuel.ferrei-
ra@5re.metodista.org.br

Cândido Mota
Rua Fadlo Jabur, 796 - Centro
19880-000 – Cândido Mota/SP F: (18) 3341-6624 
Email: candidomota@5re.metodista.org.br

Rev. Luciano José Martins da Silva 
Rua Carmo Chadi, 462 - Centro - 19880-000 - 
Cândido Mota/SP
F: (18) 3341-2078 / 99797-6449 / 98138-7114 
Email: lucciano_silva@hotmail.com / luciano.
silva@5re.metodista.org.br

Palmital (Cong.)
     Rua Manoel Leão Rego, 913
     19880-000 – Cândido Mota

MD. James Christian Ribelato
Rua Moisés Gugliometi, 364 - Vila Nova 
19970000 - Palmital/SP - F: (18) 99705-0868.
Email:jamesjamesribelato@hotmail.com 
james.ribelatto@5re.metodista.org.br

Nova Alexandria (Cong.)
Rua José Elias Cury, 703 - Centro 
19880-000 - Cândido Mota/SP
     alexandria@5re.metodista.org.br     

MD. Izildinha Ap. de Andrade Miranda 
Rua Arco-iris, 320 – Nova Andirá
86380-000 – Andirá/PR - 
F: (43) 3538-2544 / 9919-7713 / Email: izildinha.
miranda@bol.com.br
izildinha.miranda@5re.metodista.org.br

Marília: Central
Av. Nelson Spielmann, 141 - Bairro Cascata
17509-053 – Marília/SP
F: (14) 3422-3320
marilia@5re.metodista.org.br

Rev. Daniel Fernando dos Santos Inácio
Rua Rio Grande do Sul, 11 - Centro
17509-130 - Marilia/SP - F: (14) 3316-
2116/99758-2510
Email: danielfsinacio@gmail.com  / daniel.ina-
cio@5re.metodista.org.br

Garça (Cong.)
Rua Armando Sales de Oliveira, 440
17400-000 – Garça/SP
garca@5re.metodista.org.br

MD. Olívia Domeniche Netto 
Rua Prefeito Salviano Pereira de Andrade, 596 - 
Ferrarópolis
17400-000 – Garça/SP - F: F: (14) 3406-5322 / 
98149-2625 / 99815-1563
Email: olivia_domeniche@hotmail.com -   olivia.
domeniche@5re.metodista.org.br    
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Marília: Jardim Aeroporto
Av. Brigadeiro Eduardo Gomes, 1839 – Jd. Aero-
porto
17514-000 – Marília/SP
jdaeroporto@5re.metodista.org.br

Quintana (CM Distrital) * células

Asp. Presb. Anaila Roberta de Souza Silva 
Av José Bonifácio, 1185 - Bloco C, Ap. 41 Resi-
dencial Green Valley
17513-230 – Marília/SP- F: (14) 3316-1464
 

Ourinhos
Rua São Paulo, 470 - Centro
19900-000 – Ourinhos/SP - F: (14) 3322-3480
Email: ourinhos@5re.metodista.org.br

Rev. Ricardo de Souza 
Rua Engenheiro Frontin, 74 - Vila Sá 
Ourinhos\SP - 19907-260  
F: (14) 3322-5150/996849600/(18) 99684-9696
 Email:  hikardo@ig.com.br / ricardo.souza@5re.
metodista.org.br 

São Pedro do Turvo (Cong.)
Rua Alfredo Teodoro Souza, 161 – Vl. Bom Jesus
18940-000 - São Pedro do Turvo/SP
saopedrodoturvo@5re.metodista.org.br

Rev. Ricardo de Souza 

04.    DISTRITO DE PIRACICABA SD - Rev. Júlio Cesar Guevara

Santa Barbara D’ Oeste
Rua da Prata, 175 – Jd. Mollon
13456-440 – Santa Bárbara D’ Oeste
santabarbara@5re.metodista.org.br

Rev. André Jamaites
Rua Osasco, 132 – Parque Novo Mundo
13467-512 - Americana/SP - F: (19) 99722-4558
Email: jamaittes@hotmail.com / andre.jamai-
tes@5re.metodista.org.br

Capivari
Rua Padre Fabiano, 410 – Centro
13360-000 - Capivari/SP - F: (19) 3491-4322
capivari@5re.metodista.org.br

Capivari: Porto Alegre (PM) 
Rua Américo Forte, 27 – Porto Alegre 13360-000 
– Capivari/SP

Rev. Everton Rondineli de Souza 
Al. Faustina Franch Aniquino, 215 - Chácara 
Clemente
13360-000 - Capivari/SP 
F: (19) 3491-6935 / 98353-7023
Email: preverton@yahoo.com.br / everton.sou-
za@5re.metodista.org.br

Limeira - Central
Rua Tiradentes, 613 – Centro
13480-082 – Limeira/SP - F: (19) 3441-2287
limeira@5re.metodista.org.br

Asp. Presb. Jeferson Pires da Costa
Rua Sta. Terezinha, 23 – Centro (Caixa Postal 
250)
13480-091– Limeira/SP 
F: (19) 3702-5789 / 98183-4034
Email: jersonp.costa@hotmail.com / jeferson.
costa@5re.metodista.org.br
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Limeira: Parque Hipólito II (Cong.)
Rua Sebastião Embaixador Sampaio, 360 
Parque Hipólito II - 13486-499 – Limeira/SP
parquehipolito@5re.metodista.org.br

Asp. Presb. Jeferson Pires da Costa
Rua Sta. Terezinha, 23 – Centro (Caixa Postal 
250)
13480-091– Limeira/SP  - F: (19) 3702-5789 / 
98183-4034
Email: jersonp.costa@hotmail.com / jeferson.
costa@5re.metodista.org.br

Limeira: Wesley
Rua Dr. João Carlos Batista Levy, 1013
Jd. São Manoel
13480-574 – Limeira/SP 
F: (19) 3442-0113- Tesoureira
wesley@5re.metodista.org.br

Rev. Nilson da Silva Jr. 
Rua Jordano Doimo, 83- Jd Santa Rita
13423-342 Piracicaba/SP - F: (19) 3414-2022 / 
99201-5748
F: (19) 3124-1652 UNIMEP / 99230-4615 – Már-
cia
Email: mn.cia@uol.com.br / nisilva@unimep.br
nilson.junior@5re.metodista.org.br

Piracicaba: Betânia
Rua José Ferraz de Camargo, 541
Bairro São Dimas
13416-060 – Piracicaba/SP
F: (19) 3371-3540
betania@5re.metodista.org.br

Revda. Ione da Silva - F: (19) 3407-6682 / 
99297-4054
E-mail: insilva@unimep.br / ione.silva@5re.
metodista.org.br

Rev. Júlio César Guevara - Titular
Rua Tiradentes, 630 - Ap.31 – Edifício Tiradentes 
- Centro
13400-760 –  /SP F: (19) 3302-7830 / 99838-9613  
Email: pastorguevara@uol.com.br / julio.gueva-
ra@5re.metodista.org.br

Rev. André Luis Noé
Rua Fernando Lopes, 1733 apt.544 Paulicéia
Piracicaba – SP - Cep 13424-060  - F: (19) 2533-
0387 / 9 8365-8000 (TIM)
Email: reverendonoe@hotmail.com / andre.
noe@5re.metodista.org.br
anlnoe@unimep.br - Pastoral do IEP (TI/com 
ônus) – a partir de 01/02/2015
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Piracicaba - Catedral
Rua D. Pedro I, 938 - Centro
13400-410 – Piracicaba/SP
F: (19) 3371-7709 
F: (19) 3371-7712
Email: piracicaba@5re.metodista.org.br

Rev. Osvaldo Elias de Almeida
Esposa: Revda. Laurilene M.F. dos Reis Almei-
da
Rua D. Pedro I, nº 747 - Apto. 32 Condomínio 
Edifício San Francisco
13400-410 - Piracicaba/SP - F: (19) 3301-7843/ 
98190-9660 
Email: oealmeida@uol.com.br/osvaldo.almei-
da@5re.metodista.org.br
laurilene_almeida@hotmail.com/laurilene.almei-
da@5re.metodista.org.br     
     
Revda. Márcia Célia Pereira 
Rua Boa Morte, 1.149 - apto. 81 - Centro - 13400-
140 - Piracicaba
F: (19) 3377-9521 / 98161 2264 / 3124-1863 – 
Pastoral Colégio
Email: marcia.pereira@5re.metodista.org.br
pastoramarcia.piracicabano@gmail.com / mlcpe-
rei@unimep.br
revdamarcia.metodista@hotmail.com

Pr. Artêmio Dionélio Gris da Silva – está no 
Piaui
Rua Alfredo José de Castro Neves, 72 - Cecap II
13421-510 - Piracicaba/SP
F: (19) 3374-4703 / 98131-7329 / artegris@
ig.com.br
artemio.silva@5re.metodista.org.br

Rev. Luís de Souza Cardoso
Av. Armando Cesare Dedini, 1210 – Vila Resen-
de
13405-268 Piracicaba/SP
F: (19) 3302-9643 res. / F: (11) 7546-7965 celular
Endereço para correspondência: Av. Piassan-
guaba, 3031
Planalto Paulista / 04060-004 - São Paulo/SP
F: (11) 5078-6411 com / F: (11) 99629-0008 celu-
lar
Email: luis.cardoso@5re.metodista.org.br

Piracicaba: Ebenézer  (Cong.)
Rua João Eugênio Piedade, 494 – Vila Bessy
13411-090 – Piracicaba/SP
ebenezer@5re.metodista.org.br

Evang.. Carlos Alberto Dias da Cruz 
Rua S João 1344 ap 12 - Bairro Alto
CEP 13416-585 – Piracicaba – SP      -                
fone:19 9987 60432 -  Email: cad83@bol.com.br
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Piracicaba: Matão
Rua Professor Corte Brilho, 497 – Jd. São Paulo
13402-010 – Piracicaba/SP
F: (19) 3434-9754
matao@5re.metodista.org.br

Piracicaba: Marques (Cong.)
Estrada Saltinho Quatro, 10 - 13440-000 – 
Saltinho/SP

Asp. Presb. Rinaldo Ito
Rua Prof. Corte e Brilho, 497 - Jardim Tóquio
13402-010 – Piracicaba/SP -      F: (19) 2534-3788 
/ 99521-3131
Email: rinaldo.ito22@gmail.com / rinaldo.
ito@5re.metodista.org.br

Piracicaba: Paulista
Rua Benjamim Constant, 2974 – Jd. Paulista
13401-050 – Piracicaba/SP
Email: paulista@5re.metodista.org.br

Piracicaba: Costa Rica (PML)

 Asp. Presb. Hugo Gonçalves de Freitas
Luiz Razera, 707 / apt 63, Nova América 
Piracicaba/SP – 13417-530 - F: (19)3302-9736 / 
99614-4501
Email: hugo.freitas@5re.metodista.org.br / 
hugo_metodista@yahoo.com.br

Piracicaba: Centenário (PMR)
Rua Hélio Penteado de Castro, 657
Nova América – Piracicaba
Cep 13417740

Rev. Luiz Rodrigues Barbosa Neto
Av dos Corregos, 4205, apto 12 bl I1
Jd Nova Iguaçu – Piracicaba/SP
13423-100 -      F: (19) 3414-3918 -99820-1930 
Email:  santidah@yahoo.com.br / luiz.barbo-
sa@5re.metodista.org.br 

05.    DISTRITO DE PRES. PRUDENTE SD – Rev. Paulo Sérgio de O. Amêndola Filho

Adamantina 
Rua Fioravante Spósito, 452 - Centro
17800-000 – Adamantina/SP
adamantina@5re.metodista.org.br

Rev. Gilson Nogueira Sales
Esposa: Núria Lisboa Sales
Rua Fioravante Spósito, 298 - Centro 
17800-000 – Adamantina/SP -F: (18) 3521-5456/ 
99777-8865 
Email: gilson_pastor@yahoo.com.br / gilson.
sales@5re.metodista.org.br
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Lucélia (Cong.)
Rua Manoel Lopes, 1833 – Centro
17780-000 – Lucélia/SP- lucelia@5re.metodista.
org.br

Revda. Núria Lisboa Sales - 
Esposo: Rev. Gilson Nogueira Sales
Email: nuria.lisboa@terra.com.br / nuria.lisbo-
a@5re.metodista.org.br

Álvares Machado: Bela Vista 
Rua Guarucaia, 196 – Jd. Bela Vista
19160-000 - Álvares Machado/SP
jdbelavista@5re.metodista.org.br

Regente Feijó (PML)

Rev. Rinaldo Zorzato de Almeida 
Rua Argentina, 215 – Jd. Raio do Sol 
19160-000 - Álvares Machado/SP - F: (18) 3273-
5896 / 99748-9633
Email: rinaldometodista@yahoo.com.br
rinaldo.almeida@5re.metodista.org.br     

Rev. Rinaldo Zorzato de Almeida 

Álvares Machado: Central
Rua Monsenhor Nakamura, 378 - Vila Paulista
19160-000 – Álvares Machado/SP
alvaresmachado@5re.metodista.org.br

Rev. Marcos Floriano da Rocha 
Rua México, 129 – Jd. Raio de Sol
19160-000 - Álvares Machado/SP
F: (18) 3273-1415 / 99703-1388 
Email: meirocha@msn.com / marcos.rocha@5re.
metodista.org.br
       

Dracena
Av. Rui Barbosa, 894 – Centro
17900-000 – Dracena/SP
F: (18) 3822-2805 / dracena@5re.metodista.org.
br

Pr. Sidnei Alves Gouveia -Titular
Alameda Alemanha, 1226 - Palmeiras III
17900-000 – Dracena/SP - F: (18) 3821-6245 / 
99724-4845
Email: pr.gouveia@yahoo.com.br / sidnei.gou-
veia@5re.metodista.org.br

Revda. Ivarda Pereira dos Santos
Rua Tomé de Souza, 220 - 17900-000 – Dracena/
SP
F: (18) 3821-1134 / 99154-0182 
Email: ivarda_santos@yahoo.com.br / ivarda.
santos@5re.metodista.org.br 
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Emilianópolis
Rua Juca Dias, 575 
19350-000 – Emilianópolis/SP
emilianopolis@5re.metodista.org.br

Rev. Lindomar Nascimento - Rua Severo Pinto 
do Amaral, 417 
19300-000 - Emilianópolis / SP - F: (18) 3994-
1247 
Email: lindomarnascimento2002@yahoo.com.br
lindomar.nascimento@5re.metodista.org.br

Ribeirão dos Índios (PML)      Rev. Lindomar Nascimento

Oswaldo Cruz
Rua Ricardo Ponciano, 144 - Centro
Caixa Postal 121 - 17700-000 – Osvaldo Cruz/SP
F: (18) 3528-6670 -osvaldocruz@5re.metodista.
org.br

Rev. Noel Valêncio 
Rua Hans Klotz, 05 – Centro - Osvaldo Cruz/SP 
- 17700-000
F: (18) 3528-6670/98894-6371/ (18) 99685-3310
Email: pr_noelvalencio@yahoo.com.br/noel.
valencio@5re.metodista.org.br

Pacaembu
Rua José Galdino dos Santos, 580 – Jd. Marajá
17860-000 – Pacaembu/SP
pacaembu@5re.metodista.org.br

MD. Jefferson Fernandes Pereira
Rua Bahia, 611 - Marajá  - 17860-000 - Pacaem-
bu/SP  
F: (18) 99718-6771
Email: jefferson_fernandes_pereira@hotmail.
com/ jefferson.pereira@5re.metodista.org.br 

Presidente Bernardes
Rua Duque de Caxias, 70 - Centro
19300-000 – Presidente Bernardes/SP
F: (18) 3262-6651
presidentebernardes@5re.metodista.org.br

Rev. José Jorge Hermes da Fonseca
Rua Duque de Caxias, 44 - Centro 
19300-000 – Presidente Bernardes/SP
F: (18) 3262-6651/ 99786-0910 / 99690 – 4412 
Luciane jorge74fonseca@gmail.com / jose.fonse-
ca@5re.metodista.org.br

Presidente Epitácio
Rua Cuiabá, 7-08 - Centro
Rua Cuiabá, 7-21 – escritório / Caixa Postal 58
19470-000 – Presidente Epitácio/SP
F: (18) 3281-1069
     presidenteepitacio@5re.metodista.org.br    

Asp. Presb. Thiago Pereira do Amaral 
Nasc.: 18/03/1988
Nome esposa: Naielen Oliveira Cabanilha Ama-
ral       Nasc.: 23/05/1991
Endereço residencial: Rua José Ramos Jr. 5-45
Bairro: jardim Real Cidade: Presidente Epitácio 
Cep:19470-000         fone: (18) 997105424
EmailS: prthiagoamaral@gmail.com; / thiago.
amaral@5re.metodista.org.br;
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Presidente Prudente: Central
Av. Cel. José Soares Marcondes, 1140 - Centro
19010-080 – Presidente Prudente/SP
F: (18) 3223-3742 
presidenteprudente@5re.metodista.org.br  
   
Presidente Prudente: Morada do Sol (Cong.)
Rua Orlando Alves Trabanco, 540
Morada do Sol -19097-510 - Presidente Pruden-
te/SP
moradadosol@5re.metodista.org.br

Rev. Paulo Sérgio de Oliveira Amendola Filho 
Rua Claudionor Sandoval, 463 
19023-200 – Presidente Prudente/SP
F: (18) 99804-9594 / 99178-7000
Email: prpaulinhoamendola@mail.org
paulo.amendola@5re.metodista.org.br
Skype: pr.paulinhoamendola

Presidente Prudente: Panorama (PM)
* células 

MD. Gilberto Fontana 
Rua Clóvis Cordeiro, 433 – Centro
79670-000 - Brasilândia/MS - F: (67) 3546-1781 / 
(67) 9679-1531 
Email: gilfontana@msn.com / gilberto.fonta-
na@5re.metodista.org.br

Presidente Prudente: Novo Bongiovane (Cong.)
Av. Juscelino Kubischek de Oliveira, 4117
19026-655 - Presidente Prudente/SP
novobongiovane@5re.metodista.org.br

Pr. Milton Pereira Rodrigues 
Rua Argentina, 215 – Jd. Raio do Sol
Álvares Machado/SP
19160-000
F: (18) 3273-3876 / 99654-0534 / pr_milton@
hotmail.com
milton.rodrigues@5re.metodista.org.br       

Teodoro Sampaio (CMD)
Presidente Venceslau
Av. João Pessoa, 251 – Centro
19400-000 – Presidente Venceslau/SP
F: (18) 3271-2235
presidentevenceslau@5re.metodista.org.br

Rev. Paulo Sérgio de Oliveira Amendola Filho 
Rev. Claudeci Pereira de Souza e 
Revda.  Suely das Graças Nascimento Silva 
Rua Bernardino de Campos, 1008 - 19400-000 – 
Presidente Venceslau/SP 
F: (18) 3272-3052 / 99120-3916 
Email: clausu.souza@ig.com.br / claudeci.sou-
za@5re.metodista.org.br
suely.silva@5re.metodista.org.br
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06.    DISTRITO DE RIBEIRÃO PRETO SD – Rev. Natanael Pereira do Lago

Araraquara
Av. São José, 754 - Bairro São José
Caixa Postal 420
14800-410 – Araraquara/SP
F: (16) 3322-3539
araraquara@5re.metodista.org.br

Matão (PML)

 Rev. Thiago Elias Balduino da Silva 
 Av. Antônio Pádua Corrêa, 667 – São José
 14800-500 – Araraquara/SP - F: (16) 3322-
3539/99354-5995
 Email: thiago-balduino@hotmail.com / thiago.
silva@5re.metodista.org.br

Cajuru
Rua Coronel Jerônimo G. Carvalho, 1121 - Cen-
tro
14240-000 - Cajuru/SP
cajuru@5re.metodista.org.br
Cajuru: Fazenda das Posses (Cong.)
Rod. Abraão Assed, Km 43,5 - Zona Rural
14240-000 – Cajuru/SP - fazendadasposses@5re.
metodista.org.br

Rev. Eduardo Gabriel Colhante 
Rua José Bonifácio, 1118 - Centro
14240-000 – Cajuru/SP - F: (16) 3667-7051 / 
98214-7438
Email: colhante.pastor@yahoo.com.br
eduardo.colhante@5re.metodista.org.br

Franca: Central
Rua General Carneiro, 1327 - Centro
14400-500 – Franca/SP
F: (16) 3722-2169 
Email: franca@5re.metodista.org.br
Franca: Jardim Zelinda (Cong.)
Rua Geraldo Vitor Romualdo, 300 - Jd. Zelinda 
14400-500 - Franca/SP- jdzelinda@5re.metodis-
ta.org.br

Revda. Maria das Dores Dias Franco 
Rua General Carneiro, 1327 - Centro
14400-500 – Franca/SP - F: (16) 3432-0532 / 
99964-4121
Email: pastoramariadias@hotmail.com 
maria.franco@5re.metodista.org.br
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Cristais Paulista (Cong.)
Rua Luciano Marques, 168 – Jd. Recreio
14460-000 – Franca/SP 
cristaispaulista@5re.metodista.org.br

Rev. Adilson Miguel da Silva
Rua das Orquídeas, 481 – Nossa Senhora Apare-
cida
14460-000 Cristais Paulista/SP - F: (18) 99697-
1845
pr.adilson.metodista@gmail.com / adilson.sil-
va@5re.metodista.org.br

Morro Agudo
Rua Inácio Franco, 1479 – Centro
14640-000 – Morro Agudo/SP
morroagudo@5re.metodista.org.br
Orlândia (PM)  Rua 14, 923 - Jd. Boa Vista
14620-000 – Orlândia/SP

Rev. Paulo Marinho Souto Filho 
Rua Aris Garcia Silveira, 199 – Jd. Califórnia 
14640-000 – Morro Agudo/SP
F: (16) 3851-6688 / 99146-3652  
E-mail: revpaulomarinho@gmail.com / paulo.
souto@5re.metodista.org.br

Pirassununga 
Rua Sete de Setembro, 574 - Centro
13630-000 - Pirassununga/SP - F: (19) 3561-3479
Email: pirassununga@5re.metodista.org.br

Rev. Luiz Carlos Ramos
Rua Sete de Setembro, 574 - Centro
13630-110 – Pirassununga/SP - F: (11) 4525-
0530/ (11) 99691-1945
luiz.ramos@textoetextura.com.br / luis.ra-
mos@5re.metodista.org.br

Araras (Cong.)
Rua Hercília Dal Pietro, s/n – Jd. Das Flores
13607-220 - Araras/SP

Revda. Mary de Fátima Santos Agostinho
Rua Imperatriz Leopoldina, 377 – Jd. Abolição
13607-362 – Araras/SP - F: (19) 3352-1361/ 
99256-5202
Email: mfsagostinho@hotmail.com / mary.agos-
tinho@5re.metodista.org.br

Porto Ferreira 
Rua Bento José Carvalho, 731 - Centro
13660-000 – Porto Ferreira/SP
Tesoureiro Cláudio: (19) 99158-4374 / 3589-2398
portoferreira@5re.metodista.org.br

Rev. Kary Janaina Souza Sales 
Rua Bento José Carvalho, 731 – Centro
13660-000 – Porto Ferreira/SP - F: (19) 3585-
6317 / (16) 98222-2811
Email: karyjanaina@hotmail.com / kary.sa-
les@5re.metodista.org.br
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Ribeirão Bonito
Rua Dr. Januário Batista, 246 – Morro Bom Jesus
13580-000 – Ribeirão Bonito/SP
ribeiraobonito@5re.metodista.org.br

Revda. Rosana de Fátima Pires  - Rua Vereador 
José Ceo Carneiro, 60 – Fundos – Jd. Morumbi - 
13580-000 - Ribeirão Bonito
F: (16) 3344-4177 / 99757-2009
rosana_metodista@hotmail.com / rosana.pi-
res@5re.metodista.org.br

Ribeirão Preto: Campos Elíseos
Rua Antônio Milena, 988 - Campos Elíseos
14080-560 – Ribeirão Preto/SP
     camposeliseos@5re.metodista.org.br

Revda. Eunice Roberto de Araújo Oliveira 
Rua Flavio Canesin, 650 casa 414 - Condomínio 
Paineiras
14098-558 - Ribeirão Preto/SP - F: (16) 3234-
6319 / 99172-4003 
Email: pastoraeunice@uol.com.br / eunice.olivei-
ra@5re.metodista.org.br

Ribeirão Preto: Central
Rua São Sebastião, 728 - Centro - Cx Postal 539
14015-040 – Ribeirão Preto/SP
F: (16) 3610-4361  - Email: ribeiraopreto@5re.
metodista.org.br

Rev. Natanael Pereira do Lago 
Rua Campos Sales, 277 - Edifício Branca Serra - 
Centro
14015-110 – Ribeirão Preto/SP - F: (16) 3443-
6704 / 98141-7338
prnatanaeldolago@yahoo.com.br / natanael.
lago@5re.metodista.org.br

Ribeirão Preto: Adelino Simioni (PM)
Rua Iria Amancio de Almeida, 145 - Adelino 
Simioni
14071-450 - Ribeirão Preto/SP

MD. Sebastião Marciano de Almeida Filho

Rua José da Silva, 291 – Parque das Andorinhas
14057-080 – Ribeirão Preto/SP - F: (016) 3639-
6197 / 99125-0375
Email: sirvonaceifa@gmail.com/ sebastiao.almei-
da@5re.metodista.org.br 

Ribeirão Preto: Monte Alegre (PM)
Rua Salto Grande, 396 – Monte Alegre
14051-350 – Ribeirão Preto/SP
*enviar correspondência para o endereço residen-
cial

MD. Cristina Edviges Marques de Oliveira 
Silva
Av. Senador César Vergueiro, 409 - apto 12 - San-
ta Cruz
14020-500 - Ribeirão Preto/SP -      F: (16) 3916-
3544 / 99154-7378
cristinasilva.19@hotmail.com / cristina.edvi-
ges@5re.metodista.org.br     

Ribeirão Preto: Vila Virgínia
Rua Julio de Mesquita, 752
Bairro Vila Virgínia - 14030-450 – Ribeirão Pre-
to/SP
F: (16) 3919-7222
vilavirginia@5re.metodista.org.br

 Rev. José Ricardo Cardoso
Rua Julio de Mesquita, 752
Bairro Vila Virgínia - 14030-450 – Ribeirão Pre-
to/SP
F: (16) 3919-7222
Email: josericardocardoso@ig.com.br / jose.
cardoso@5re.metodista.org.br



340

Ribeirão Preto: Planalto Verde (Cong.)
Av. Ivo Pareschi, 619 e 623 - B. Planalto Verde
14056-610 – Ribeirão Preto/SP
planaltoverde@5re.metodista.org.br

Asp. Presb. Thiago Guimarães Vicente
Av. Heráclito Fontoura Sobral Pinto, 1855 – Casa 
11 - Cond. Guaporé
14022-000 - Ribeirão Preto/SP - F: (16) 98829-
5318 / 99768-4731
Email: thigv@terra.com.br / thiago.vicente@5re.
metodista.org.br

Serra Azul (CM Distrital)
Rua Cap. Luis do Carmo, 133 - Centro
14230-000 - Serra Azul/SP

MD. Admilson Araújo Leite 
Rua Ametista,  903 - Campos Elísios - 14080-650 
- Ribeirão Preto/SP
F: (16)98808-6276/981842548/997959650
psicopedagogo.leite@outlook.com / admilson.
leite@5re.metodista.org.br

Sertãozinho (PML)

Pr Acad. Antônio Cezar Cardoso
Avenida Paris, 707 - Jardim independência - Bl 
A2, Ap 20
Conjunto residencial - Condomínio Primavera
Ribeirão Preto/SP - 14.076-110 - (16) 3234-
3520/99618-4667
cesar@policiamilitar.sp.gov.br/ antonio.cardo-
so@5re.metodista.org.br 

Santa Rita do Passa Quatro
Rua Francisco Ribeiro, 632 - Centro
13670-000 - Santa Rita do Passa Quatro/SP
santaritadopassaquatro@5re.metodista.org.br

Rev. Márcio Ramos da Silva
Antônio Machado Santana, S/N – Casa 10 - Km 
3,8 - Rodovia 255  
Condomínio Gerânios – Ribeirão City - 14022-
800 – Ribeirão Preto/SP 
F: (16) 3919-7222 / 98814-6135
Email: mhc.silva@ig.com.br / marcio.ra-
mos@5re.metodista.org.br

São Carlos 
Rua Major José Inácio, 2304 - Centro
13560-160 – São Carlos/SP 
F: (16) 3415-4190
Email: saocarlos@5re.metodista.org.br

Rev. Levi Pereira Fernandes 
Rua Major José Inácio, 3297 – Vila Faria
13569-010 – São Carlos/SP - F: (16) 3415-6216 / 
98195-7058 – TIM / 99795-2134 – Vivo –
 Email: lpfddi@yahoo.com.br / levi.fernan-
des@5re.metodista.org.br
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São Carlos: Bela Vista (Cong.)
Rua Henrique Gregori, 1740 – Boa Vista 
13575-000 – São Carlos/SP

    Md. Jessé Pereira da Silva 

07.    DISTRITO DE S. J. RIO PRETO SD – Rev. Bruno Martins Herculano 

Lins
Rua Tenente Gomes Ribeiro, 37 - Centro
16400-000 – Lins/SP  - F: (14) 3532-1525 - FAX
lins@5re.metodista.org.br

Rev. Ramalho Nunes – Titular
Revda. Lady Glória Magalhães Furtado 
Rua Professora Áurea de Campos Gonçalves 389 
– Jd. Americano
16400-000 – Lins/SP  - F: (14) 3532-4856 – F: 14-
99717-7112
E-mail: ramalho.nunes@5re.metodista.org.br
lady.furtado@5re.metodista.org.br

Guarantã (Cong.)
Av. Manoel Adonias, 418 - Centro
Caixa Postal 11 - 16570-000 – Guarantã/SP
Email: guaranta@5re.metodista.org.br
Tesoureiro: José Carlos Sales

Revda. Olívia Regina de Lima 
Av. Manoel Adonias, 418 - 16570-000 – Guaran-
tã/SP  
F: (14) 3586-1441 / 99806-7095 / (16) 98201-
7030 
Email: oliviareginaf@hotmail.com / olivia.
lima@5re.metodista.org.br 

Pirajuí (CM Distrital)
Rua João Justino, 369 - Centro
16600-600 – Pirajuí/SP

Revda. Josélia Mota P. Garcia
MD. Wilson Rodrigues Garcia 
Rua Campos Sales, 909 – Centro - 16600-000 – 
Pirajuí/SP   
F: (14) 3584-5351 / 98100-0997
Email: pr.wilsongarcia@hotmail.com / wilson.
garcia@5re.metodista.org.br
joselia.garcia@5re.metodista.org.br 
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Nova Granada
Rua Theófilo Mansur, 650
Centro - 15440-000 – Nova Granada/SP
novagranada@5re.metodista.org.br

Rev. Fabiano Rodrigo Magalhães Lima 
Rua Jansem de Mello, 505
15440-000 – Nova Granada/SP - F: (17) 3262-
2650 
Email: fabiano.magalhaes@5re.metodista.org.br

Olímpia
Rua Dep. Waldemar Lopes Ferraz, 929
Caixa Postal 27 – Centro  - 15400-000 – Olímpia/
SP
olimpia@5re.metodista.org.br

Rev. Guido Osvaldo Gomes
Rua Joaquim Miguel dos Santos, 772 - Centro 
15400-000 – Olímpia/SP - F: (17) 3281-1130 / 
98151-5678
Email: pr_guido@hotmail.com / guido.go-
mes@5re.metodista.org.br

Olímpia: Ribeiro dos Santos (Cong.)
Rua Miguel Irano, 840 - 15400-000 -  
Ribeiro dos Santos/SP -
ribeirosantos@5re.metodista.org.br     

Md. Leandro Miranda de Paula

Barretos (CM Regional)
Av. 49, 204 – Celina
14780-758 – Barretos/SP
barretos@5re.metodista.org.br

MD. Hugo Marcelino
Av. 49, 204 – Bairro Celina - 14780-758 – Barre-
tos/SP
F: (17) 3322-5548 / 98135-3286 (17) 98170 2302 
Veridiana/esposa
Email: hugoooms@hotmail.com / hugo.san-
tos@5re.metodista.org.br

Santa Fé do Sul
Rua 17, 636 – Centro - 15775-000 – Santa Fé do 
Sul/SP
santafesul@5re.metodista.org.br

MD. Renato Silveira Luz 
Rua 17, 636 – Centro - 15775- 000 - Santa Fé do 
Sul/SP
F: (17) 3641-1276 / 99603-0606 - E-mail: renato-
silveira@gmail.com/ 
renato.luz@5re.metodista.org.br 

São José do Rio Preto: Central
Rua Del. Pinto de Toledo, 2630 – Centro
15010-080 - São José do Rio Preto/SP
F: (17) 3121-9074
riopreto@5re.metodista.org.br

Rev. Bruno Martins Herculano
Rua Marechal Deodoro, 2278 – Boa Vista
15025-070 – São José do Rio Preto/SP
F: (17) 99145-5597/3364-6093 - Email: bmhs@
hotmail.com
bruno.martins@5re.metodista.org.br 
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Bady Bassit (PML)

    Rev. Bruno Martins Herculano

Poloni (PML)

Guapiaçu (Cong.)
Rua das Samambaias, 396 - Antonieta I
15110-000 – Guapiaçu/SPguapiacu@5re.meto-
dista.org.br

MD. Nain Vieira Almeida - F: (17) 99186-9230
Email: tesouraria5re@outlook.com
Minist. Leigo Cirley Pereira Fernandes 
(17) 98227-9010

Nhandeara (CM Distrital)
Rua Onofre Alves Ferreira, 256 - Centro
15190-000 – Nhandeara/SP

MD. Maria Ap. Santos Ferreira Massarioli 
Rua Onofre Alves Ferreira, 256 - Centro
15190-000 – Nhandeara/SP - F: (17) 99121-4085
cidamassarioli@hotmail.com/
aparecida.massarioli@5re.metodista.org.br

São José do Rio Preto: Leste-Anchieta
Rua Iriritiba, 44 – Vila Anchieta
15050-330 - São José do Rio Preto/SP
vilaanchieta@5re.metodista.org.br

Rev. Alex Rodrigues Alves 
Av. Dr. José Munia, 7470 – Condomínio Green 
Garder – bloco B –apto 41
Jardim Vivendas – São José do Rio Preto/SP
15085-895 - F: (17) 3216-5805 / 98200-4008  
Email: alex_witness@yahoo.com.br / alex.al-
ves@5re.metodista.org.br

Votuporanga
Rua Sergipe, 3481 – Centro
15505-160 – Votuporanga/SP
Email: votuporanga@5re.metodista.org.br

Rev. Jônatas Brito Silva 
Rua Sergipe, 3497 – Centro  
15505-160 – Votuporanga/SP - F: (17) 3421-5033 
/ 99793-8098 
Email: jonatas.brito@hotmail.com / jonatas.
silva@5re.metodista.org.br
Skype:  jonatas.brito1
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Fernandópolis (CM Regional)
* células

MD. Felippe Regis de Oliveira
Rua Paraná, 1653, apto. 173 – Bloco Roma – Res. 
Villa Itália – Higienópolis
15600-000 – Fernandópolis/SP - F: (17) 3463-
2230 / (16) 98264-2012
Email: felipperegis@hotmail.com / felippe.re-
gis@5re.metodista.org.br

08.    DISTRITO SUL DE MINAS SD - Rev. Ezequiel Gonçalves Inácio

Campestre
Rua Antonio Carlos, 543 – Centro (Cx postal 14)
 37730-000 - Campestre/MG
F: (35) 3743-1457 /campestre@5re.metodista.org.
br     

Campestre: Pinhal dos Campos (Cong.)
Estrada do Pinhal, s/n - 37730-000 – Campestre/
MG
pinhaldoscampos@5re.metodista.org.br

Campestre: Fazenda Serra Negra (Cong.)
Fazenda Serra Negra - 37730-000 - Campestre/
MG

Rev. Cássio Aparecido Botelho 
(27/02/1971)
Rua Abrão Simão Zenun, 06 – Res. Avelino
37730-000 - Campestre /MG 
F: (35) 3743-1490 / 8847-4738/ 98419-1741
E-mail: prcab@ig.com.br / cassio.botelho@5re.
metodista.org.br

Alfenas (CM Distrital)
Rua Antonio Carlos, 543 – Centro
37130-000 – Alfenas/MG

MD. Lenir Fernandes Ferreira
Rua Petra Gago Munhoz, 684 – Jd. Boa Esperan-
ça
37130-000 – Alfenas/MG
F: (35) 98847-4753/ (35) 99936-2020/ 3743-1489 
(recado)
lenir.fernandes@5re.metodista.org.br

Poços de Caldas: Central
Rua São Paulo, 302 - Centro
37701-012 – Poços de Caldas/MG
F: (35) 3722-2276 / 3714-3815 (Fax)
Email: pocosdecaldas@5re.metodista.org.br

Rev. Ezequiel Gonçalves Inácio 
Rua Campinas  N - 29  Apto - 112   - Jardim dos 
Estados Cep: 37701-099 – Poços de Caldas/ MG
(35) 3712-5864 / 8311-6434 
Email: rev.ezequiel@gmail.com /ezequiel.ina-
cio@5re.metodista.org.br



345

Poços de Caldas: Laranjeiras (Cong.)
Rua Josino Pereira, 100 - Laranjeiras de Caldas    
37780-000 - Poços de Caldas/MG
laranjeiras@5re.metodista.org.br

 Rev. Ezequiel Gonçalves Inácio 

Santa Rita de Caldas (PM)
Rua Antonio Candido Neto, 376 CS
Jd. Novo Horizonte - 37775-000 – Santa Rita de 
Caldas/MG

Nova Resende (PML)

Caconde (Cong.)
Rua Dr. Carmo Mazzili, 38
13770-000 – Caconde/SP
caconde@5re.metodista.org.br

Pr. Ozias Martins de Castro 
Rua Floriano Peixoto, 200 - Apto 01 – Centro
13770-000 – Caconde/SP - F: (17) 99739-0280 / 
(19) 98240-7169
E-mail: omcastro_53@hotmail.com / ozias.cas-
tro@5re.metodista.org.br

Congonhal (PM)  
Rua Dr. Rubens Vilela dos santos, 222 - Primave-
ra
37557-000 - Congonhal/MG

Rev. Luiz Tonietto 
Rua Profa. Tereza O. Guimarães, 26 - Primavera
37557-000 - Congonhal/MG - F: (35) 3424-1850 
/ 9721-8697 
luiztonietto@oi.com.br / luiz.tonietto@5re.meto-
dista.org.br

Vargem Grande do Sul
Rua Major Correa, 407 - Centro
13880-000 – Vargem Grande do Sul/SP
vargemgrandedosul@5re.metodista.org.br

Rev. Rosangela Pereira Galante
Rua 7 de Setembro, 471 - 13880-000 – Vargem 
Grande do Sul/SP
F: (19) 3641-6441/ 98191 1515 - Email:rosangela.
galante@yahoo.com.br /
rosangela.galante@5re.metodista.org.br

Lagoa Branca (Cong.) 
Rua Piauí, 397
13705-970 - Lagoa Branca/SP
lagoabranca@5re.metodista.org.br
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Mogi Guaçu (CM Distrital)
Trav. Bastos, 36 - Jd. Guadalajara
13847-184 - Mogi Guaçu/SP

Revda. Roseli Aparecida de Oliveira 
(09/02/71)
Travessa Bastos, 36 - Jd. Guadalajara 
13847-184 - Mogi Guaçu/SP - F: (19) 3569-2026 
/ 8247-0624
Email: rosedadita@yahoo.com.br  - roseli.olivei-
ra@5re.metodista.org.br

São João da Boa Vista (CM Distrital)
Avenida João Osório, 543
13870-251 - S. J. da Boa Vista/SP

Asp presb. Daniel de Souza Gomes e
MD. Priscila Vieira da Silva

Rua Vilma Richter Martins, 420
Jardim Recanto dos Pássaros II - São João da Boa 
Vista/SP
13873-480 - F:(19) 98165-4294 / (19) 99762-3329
Email: prdanielsgomes@gmail.com / daniel.
gomes@5re.metodista.org
Email: pri_ncesadopai@hotmail.com /priscila.
silva@5re.metodista.org.br
 

09.    DISTRITO DE UBERLÂNDIA SD – Rev. Kleyson Fleury

Igarapava
Rua Benjamim Constant, 503 - Centro
14540-000 – Igarapava/SP
igarapava@5re.metodista.org.br

Revda. Sonedil Brito da Silva 
Rua Cel. Galdino de Almeida, 251 - Centro
14540-000 – Igarapava/SP 
F: (16) 3172-3456 /(16) 992915757
Email: pastorasonedil@hotmail.com / sonedil.
silva@5re.metodista.org.br

Cong. Vila Gomes - Rua José Machado, 241 – 
Vila Gomes Igarapava-SP

Ituverava
Rua Abrão Diniz, 330 - Parque das Nações 
14500-000 – Ituverava/SP - ituverava@5re.meto-
dista.org.br

Asp. Presb. Cléber Aparecido da Rocha 
Av. Gov. Orestes Quércia, 1027, Apto 201 - Ma-
rajoara 
Cond. Profª Maria do Carmo  - 14500-000 – Itu-
verava/SP
F: (16) 3839-5025 / 99209-4678 / 98121-0051
pastorcleberrocha@hotmail.com / cleber.ro-
cha@5re.metodista.org.br



347

São Joaquim da Barra (PM)
Rua Mato Grosso, 53ª – Centro
14600-000 – São Joaquim da Barra/SP

MD. Jefferson Lino Lopes
Rua XV de novembro, 486, Casa 02 - Centro
14600-000 – São Joaquim da Barra/SP - F: (16) 
3818-2682 / 99324-7429
Email: jefferson.ink@hotmail.com / jefferson.
lopes@5re.metodista.org.br

Guará MD. Emanuel Carlos Ferreira Vieira 

Miguelópolis
Rua Hilário Alves de Freitas, 479 – Centro
14530-000 – Miguelópolis/SP
F: (16) 
miguelopolis@5re.metodista.org.br

Rev. Marco Antonio Drumond Jardini
Av. Francisco Antonio de Freitas, 1005, Centro.
14530-000 – Miguelópolis/SP -F: (16) 9995-1637
Email: marco_jardini@hotmail.com / marco.
jardini@5re.metodista.org.br

Paracatu
Rua Benedito Laboissiere, 22 – Centro
38600-000 – Paracatu/MG
F: (38) 3672-2276/3408 5182- paracatu@5re.
metodista.org.br

MD. Geovane Macedo Santos
F: (34) 99166-6165 -   
Email: globofibras@yahoo.com.br
geovane.santos@5re.metodista.org.br

Patrocínio
Av. Padre Matias, 965– B. Marciano Brandão
38740-000 – Patrocínio/MG
patrocinio@5re.metodista.org.br

Rev. Gustavo Henrique Estevam Emilio
Alameda das Caviúnas, 3734 - Morada Nova
38740-000 - Patrocínio- MG
F:(34) 98864-8320
Email: gheemilio@uol.com.br / gustavo.emi-
lio@5re.metodista.org.br
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Uberlândia: Central 
Av. Brasil, 2026 a 2040 (Cx Postal 3020) 
B. Aparecida - 38400-716 - Uberlândia/MG
F: (34) 3232-0989/ (34) 99200-8552 (tim)
uberlandia@5re.metodista.org.br

Rev. Kleyson Fleury 
Rua Terezina, 419 – B. Brasil
78400-744 – Uberlândia/MG
F: (34) 3236-1180/ 9902-0134  / (34) 99772-0134
Email: prkleyson@gmail.com / kleyson.
fleury@5re.metodista.org.br
skype: kleyson5re

Uberlândia: Canãa (Cong.)
Avenida Babel, 363 – Canaã
38412-442 – Uberlândia/MG
canaaub@5re.metodista.org.br

Iturama (CM Distrital)
Praça D. Francisca Justiniana de Andrade, 102                    
38280-000 – Iturama/MG

Cachoeira Dourada/MG (CM Distrital)
Av. 7, nº 70 - Centro  
38370-00 - Cachoiera Dourada/MG

Monte Alegre de Minas (CM Distrital)
Rua Uberlândia, 496 - Rancho Alegre
38420-000 – Monte Alegre de Minas/MG

MD. Maycon Elias 
 

Araguari (Cong.)-
Av. São João, 64 – Santa Terezinha
38400-000 - Araguari/MG - F: (34) 3246-2212
araguari@5re.metodista.org.br

Pr. Luiz Eurípedes dos Santos 
Rua 19 de Outubro, 460 - Sta.Terezinha
38443-038 - Araguari/MG
F: (34) 3242-2145 / 8807-3930 
Email: luizeuripedes@uol.com.br / luiz.san-
tos@5re.metodista.org.br    Piracaiba (PM)

Rua Mateus Pereira, 439
Distrito de Piracaíba -38400-000 - Araguari/MG
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Ituiutaba (CM Distrital)
Rua 18, 2532 – Centro-38304-228 - Ituiutaba/
MG

Rev. Kleyson Fleury 

Uberlândia: Jardim América (PM)
Avenida Cleanto Vieira Gonçalves, 1489 
Jd. América -38401-545 – Uberlândia/MG

Rev. Roberto Magalhães dos Santos 
roberlenametodista@gmail.com/roberto.maga-
lhaes@5re.metodista.org.br

Uberlândia: Luizote de Freitas (PM)
Rua Sebastião Vieira Mota, 33
38414-352 – Uberlândia/MG
(Próximo Supermercado Super-Maxi e Correio)

Pr. Jairo Alves de Almeida 
Av. Levino de Souza, 2121 - Umuarama
38405-322 – Uberlândia/MG
F: (34) 3226-2434 / 9992-0188 / 9245-6292
Email:  jairo@dirco.ufu.br / jairo.almeida@5re.
metodista.org.br

Uberlândia: Udi Norte (Cong.)
Av. Arnaldo Contursi, 2044 – Marta Helena
38405-321 – Uberlândia/MG -F: (34) 3211-1704
uberlandia-udinorte@5re.metodista.org.br

Rev. Everson Ricardo Romão 
Al. Ficos, 87 – Bosque dos Buritis I
38400-000 – Uberlândia/MG - F: (34) 3234-0260 
/ 9291-1522 
Email: eversonromao@hotmail.com / everson.
romao@5re.metodista.org.br

Uberlândia: Planalto 
Rua do Feirante, 347 - Planalto
38413-153 – Uberlândia/MG -F: (34) 3257-3774
planalto@5re.metodista.org.br

Asp. Presb. Walter Fidélis de Oliveira Segundo 
Av. Getúlio Vargas, 2377 – Ap. 241- Res. Bel Ve-
dere – Tubalina
38408-204 – Uberlânida/MG -F: (34) 3217-1229 
/ 9825-8899 
Email: walterfidelis@gmail.com
walter.segundo@5re.metodista.org.br 
   

Uberlândia: Udi Leste
Av. Dr. Jaime Ribeiro da Luz, 1251 – Sta. Mônica
38408-188 – Uberlândia/MG  -F: (34) 3216-0068
E-mail: uberlândia-udileste@5re.metodista.org.br

Rev. Odair Pereira Bonfim 
Rus professor João Luiz, 215 – apto 201 – Jardim 
Finotti 
38408-098 – Uberlândia/MG -    F: (34) 3305-
1511 /99199-1594
E-mail: odairbomfim@terra.com.br / odair.bom-
fim@5re.metodista.org.br
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Uberlândia: Tibery (Cong.)
Rua Paris, 981 – Tibery -38405-082– Uberlândia/
MG

Rev. Manoel Messias Magalhães dos Santos 
Rua Isaac Victor Brandão, 76 - Santa Luzia
38408-786 - Uberlândia/MG -F: (34) 3225-0997/ 
8864-7997 / 9244-6406 / 9672-0941 -Email: 
pastormmessias@yahoo.com.br -manoel.san-
tos@5re.metodista.org.br

Uberaba: Central
Rua Moreira César, 75 - Fabrício
38065-110 – Uberaba/MG -F: (34) 3333-0865
Email: uberaba@5re.metodista.org.br

Pr. Robson José de Jesus 
Rua Padre Zeferino, 1420 – apto. 202 - Fabrício
38065-100 – Uberaba/MG - F: (34) 9290-8534 
Email: robsonjjesus@uol.com.br / robson.je-
sus@5re.metodista.org.br

Uberaba: Leblon (Cong.)
Rua Sara Abdanur, 598 - Leblon
38030-320 - Uberaba/MG
leblon@5re.metodista.org.br

MD. Elder Árcega
Rua Guaçui, 554 – Jd. Espírito Santo
38067-450 – Uberaba/MG
F: (34) 3316-0315 / 8859-9496 / 8843-3915
Email: elderarcega@gmail.com / elder.arce-
ga@5re.metodista.org.br

10.DISTRITO DO MATO GROSSO DO SUL I SD – Rev. Ubiratan Silva

Amambai (CM Regional)
Rua Rui Barbosa, 673 - Vila Claudia
79990-000 – Amambaí/MS
amambai@5re.metodista.org.br

MD. André Sganderla
Rua Itália, 501 - Centro
79950-000 - Naviraí/MS
F: (67) 3461-4489 / (67) 9996-1926 - Pr. / 
9956.9632 - Ana Elisa
Email: anelmati@ig.com.br / andre.sgander-
la@5re.metodista.org.br

Bela Vista (CM Regional)
Rua Leandro de Souza, S/N - Jd Boa Vista
79260-000 – Bela Vista/MS
belavistams@5re.metodista.org.br

MD. Gilberto Matos 
Rua Generoso Proença, 265 – Jd. Boa Vista
79260-000 - Bela Vista/MS
F: (67) 3439-4704 / 9803-7281
Email: gilbertoedelma@hotmail.com/ gilberto.
matos@5re.metodista.org.br 
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 Campo Grande: Central
Rua Dom Aquino, 739 - Centro
79008-070 – Campo Grande/MS
F: (67) 3324-2247 / (67) 3383-2712 – fax
Email: campogrande@5re.metodista.org.br
imetocgr@terra.com.br 

Rev. Ubiratan Silva - Titular
Rua Marechal Rondon, 2043 – Apto. 1201 - Cen-
tro
79002-205 – Campo Grande/MS -F: (67) 3201-
7433 / 8108-5656
Email:   pr.ubiratansilva@hotmail.com, ubiratan.
silva@5re.metodista.org.br

Asp. Presb. Priscila Tamires Faria 
Rua Xavier de Toledo, 445, bloco F apto 101 - 
Jardim Taquarussu
Campo Grande/MS - 79.006-220 -F: (67) 3473-
3535 / 8451-9002
Email: pastorapriscilafaria@gmail.com 
priscila.faria@5re.metodista.org.br 

Acampamento Metodista (Cong.)
Rua Parati, S/N – Chácara das Mansões
79079-005 - Campo Grande/MS
F: (67) 3393-8781 / 3324-2247

Sidrolândia (PM)     
Rua Distrito Federal, 662 – Centro   
79170-000 – Sidrolândia  -     F: (67) 8108-5656

Rev. Ubiratan Silva

Campo Grande: Central – Betaville (PM)
Rua Daniela Perez, 244 – Betaville
79060-337 - Campo Grande/MS

MD. Júlio Cesar dos Santos Porto
Rua Agnaldo Troy, 62 - Cabreuva  - 79008-150 - 
Campo Grande/MS
F: (67) 3383-9513 / 8403-5076 / 8403-5079
Email: julioclimacar@hotmail.com / julio.por-
to@5re.metodista.org.br
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Campo Grande: Central - Jd. Itamaracá (PM)
Rua Hermínio Pereira Mendes, 78 – 
Jd. Itamaracá
79062-172- Campo Grande/MS

MD. Ana Cláudia Fernandes Alcântara 
Rua Hermínio Pereira Mendes, 78 – 
Jd. Itamaracá
79062-172 - Campo Grande/MS -F: (67) 3388-
9392 / 9619-9141 / 9997-7516
Email: anaclaudia-alcantara@hotmail.com
ana.alcantara@5re.metodista.org.br

Campo Grande: Central – Silvia Regina (PM)
Rua Dona Maria Amélia, 542 – Silvia Regina
00000-000 - Campo Grande/MS 
F: (67) 8106-1140

MD. Adriano de Carvalho Gonçale
Rua Rubiataba nº 958 - Jardim Areo Rancho
79083-850 - Campo Grande/MS - F: (067) 9614-
7966
Email: adrianoepoli@gmail.com.br/ adriano.
goncale@5re.metodista.org.br

Aquidauana (CM Distrital)
Rua Antonio João, 649 – Bairro Alto 
79020-000 - Aquidauana/MS –
(esquina com XV de Agosto)

 Rev. Ubiratan Silva

Campo Grande: Marcos Roberto
Av. das Bandeiras, 1756 - Marcos Roberto
79080-001 – Campo Grande/MS -F: (67) 3342-
6805
marcosroberto@5re.metodista.org.br

Campo Grande: Aymoré II (Cong.)
Rua Xavier de Toledo, 445 Bl F apt 102
79006-220 – Campo Grande/MS
aymore@5re.metodista.org.br

Rev. José do Carmo da Silva 
Av. das Bandeiras, 1756 – Vila Marcos Roberto
79080-001 – Campo Grande/MS
F: (67) 3201-8607/ 9641-2659 / 9311-2659
Email: przedocarmo@gmail.com / pr.zedocar-
mo@hotmail.com
jose.silva@5re.metodista.org.br

Corumbá
Rua do Carmo, 151 –Maria Leite
79310-740 – Corumbá/MS  -     corumba@5re.
metodista.org.br

MD. Lourival Geremias de Oliveira
Rua Tancredo Neves , 22 -Corumbá/MS -CEP 
79310-177
F: (067)9621-5944
Email: louge.oliveira@gmail.com/ lourival.olivei-
ra@5re.metodista.org.br 
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Dourados: Central
Rua Joaquim Teixeira Alves, 2214 - Centro
79805-020 – Dourados/MS -F: (67) 3423-9014 
dourados@5re.metodista.org.br 
Site: metodistacentralddos.multiply.com

Rev. Agmar Gonçalves Venâncio
Rua Ilda Bergo Duarte, 325 – Jd. Caramuru
79806-020 – Dourados/MS
 F: (67) 3423 9014/ 9940-6068/ 81061140
agmareivonete@yahoo.com.br / agmar.venan-
cio@5re.metodista.org.br

Dourados: Laranja Lima (Cong.)
5ª Linha da Col. Federal, Km 8,5 (Entrada pela 
BR 163 sentido Dourados – Campo Grande, 
trevo da 5ª linha)
laranjalima@5re.metodista.org.br

Dourados: Vila Seac (PM)
Rua Antonio Venial (antiga “S11”), 55 
Vila Seac/Parque das Nações II
79800-000 – Dourados/MS

Dourados: Zona Oeste (CM Distrital)
Rua Claudio Goelzer, 1005 - Parque Alvorada
79823-352 - Dourados/MS 

Dourados: Cabeceira Alegre
Rua D. João VI, 760 – Vila Industrial
79840-100 – Dourados/MS
cabeceiraalegre@5re.metodista.org.br

Rev. José Olímpio da Silva 
Rua D. João VI, 760 - Vila Industrial
79840-100 - Dourados/MS
F: (67) 3424-4747 / 9855-9444
rev.olimpiodasilva@hotmail.com / jose.olim-
pio@5re.metodista.org.br

Eldorado (CM Regional)
Av. Tancredo Neves, 1198 - Centro
79970-000 - Eldorado/MS -F: (67) 3473-3258
eldorado@5re.metodista.org.br   

Rev. José Martins de Oliveira
Rua Irmã Aristela, 590 - Centro
Eldorado/MS – 79970-000
F:(67)3473-3535/9698.6904 
Email: jmo.teo@bol.com.br / jose.oliveira@5re.
metodista.org.br
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Fátima do Sul
Rua Marechal Rondon, 799 – cx. Postal 83 - 
Centro
79700-000 – Fátima do Sul/MS
fatimadosul@5re.metodista.org.br 

Rev. Norberto Rovida Batista 
Rua Rui Barbosa, 1249 -Centro
79700-000 – Cx postal 83– Fátima do Sul/MS
F: (67) 3467-5032 / 9999-0141/ 999746633
reverendo_rovida@hotmail.com / norberto.batis-
ta@5re.metodista.org.br

Jardim (CM Regional)
Rua Espírito Santo, 878 Vila Angélica I
79240-000 – Jardim/MS jardim@5re.metodista.
org.br

Revda. Cristiane de Fátima L. Amendola 
Rua Antônio Maria Coelho, 332 – Vila Camisão
79240-000 – Jardim/MS
F: (67) 3251-1983 / 9957-8686 / 3251-1200 – co-
mercial Gutho
crisamendola@hotmail.com / cristiane.amendo-
la@5re.metodista.org.br

Missão Metodista Tapeporã (Missão Regional)
Rua Nespereira, 50 - Res. Ponta Porã
79900-000 - Ponta Porã/MS
tapepora@5re.metodista.org.br

Md. Ronaldo Arevalo

Naviraí (CM Regional)
Av. Weimar G. Torres, 810 - Centro      
79950-000 – Naviraí/MS
navirai@5re.metodista.org.br

MD. Osmir Silvério dos Reis
Rua Rua Paris, 178 – Centro -     
79950-000 – Naviraí/MS
F: (67) 3461-0229 / 8160-3637/ 9944-4034 
Email: osmir.metodista@hotmail.com / osmir.
reis@5re.metodista.org.br

Ponta Porã: Jd. Ivone (CM Regional) 
Rua Pero Vaz de Caminha, 49 - Jd Ivone
79900-000 – Ponta Porã/MS
jdivone@5re.metodista.org.br

Revda. Edilene da Silva Dias
Rev. Davi Dias 
Rua Jorge Roberto Salomão, 307 – Centro -7990-
000 – Ponta Porã/MS
F: (67) 3431-7391 / 9953-4429 / 8144-9851 / 
9255-0501
Email: elddel@bol.com.br / edilene.dias@5re.
metodista.org.br
professordiasesilva@hotmail.com / davi.
dias@5re.metodista.org.br

Ponta Porã: Centro (CM Regional)
Rua Antonio, 333 – Centro -7990-00 Ponta-Porã/
MS
pontapora@5re.metodista.org.br

   Rev. Davi Dias 
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Ponta Porã: Itamaraty (PM)   
* células 

Rev. Davi Dias

Campo Grande: Chácara das Mansões (Cong.)
Rua Parati Q.4 Lote 16 - Chacara das Mansões 
Campo Grande/MS

MD. Aguinaldo Lemes de Freitas
Rua Parati Q.4 Lote 16 - Chacara das Mansões 
Campo Grande/MS - F: (67)3393-5533/ 9952-
3544
Email: aguinaldofreitas.missionariometodista@
outlook.com
aguinaldo.freitas@5re.metodista.org.br 

11.    DISTRITO DO MATO GROSSO SUL II SD – Rev. Paulo de Tarso Caetano Pontes

Bataguassu 
Rua Nova Andradina, 192 - Centro
79780 – 000 – Bataguassu/MS - F: (67) 3541-
3590
Email: bataguassu@5re.metodista.org.br

Santa Rita do Pardo/MS (PML)

Pra. Kelen da Silva Oliveira Cabanilha 
Rua Nova Andradina, 630 - Vila Santa Maria
79780-000 – Bataguassu/MS
F: (67) 3541-2221 / 8175-1179 / 8448-4606
Email: kelencabanilha@ig.com.br / kelen.cabani-
lha@5re.metodista.org.br/
kelencabanilha@hotmail.com

Anaurilândia – MS
Rua Ciriaco Gonzales, 1171 – Centro – Anauri-
lândia-MS – CEP 79.770-000 

MD. João Carlos Aquino Leme
Rua Dourados, 342 – Centro - 79780-000 – Bata-
guassu/MS
F: (67) 98111-8839  e 67 – 9928-3194 - Email: 
aquinolemes.bataguassu@hotmail.com/ joao.
leme@5re.metodista.org.br 
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Cassilândia 
Rua Ordezino Apolinário Rodrigues, 189 – Jd. 
Duarte
79540-000 – Cassilândia/MS
F: (67) 3596-3412 / 8146-1629 / 9655-1047
9192-6691 
Email: cassilandia@5re.metodista.org.br

Rev. Paulo de Tarso Caetano Pontes 
Rua Nicanor Alves Dias, 420 – Jd. Duarte
79540-000 – Cassilândia/MS
F: (67) 3506-3180 / 98109-6981 / 9669-5563 / 
9156-2836 / 8405-8945
Email: pauloethaispontes@gmail.com
paulo.pontes@5re.metodista.org.br

Aporé/GO (PML)
Rua Guilherme Quirino de Moraes, Qd. 4, Lt. 2
Nosso Senhor dos Passos - 75825-000 – Aporé/
GO

Itarumâ/GO (PML)
Rua Domingos de O. França, 59B, Qd. 39, Lt. 06
75810-00 – Itarumã/GO

Costa Rica (PML)
Av. J, 521 – Jd. Eldorado - 79550-000 – Costa 
Rica/MS

Chapadão do Sul (CMR)
Av. 16, 1590 – Centro - 
79560-000 – Chapadão do Sul/MS
chapadaodosul@5re.metodista.org.br

Rev. Sidiney Gonçalves Venâncio
Rua P. Dez número, 203, Bairro  .
Chapadão do Sul. cep: 79.560.000
F: (67) 3562-4710 / 8112-2206 
Email: gsidiney@ymail.com / sidiney.venan-
cio@5re.metodista.org.br

Coxim 
Rua dos Jasmins, 175
Jardim das Acácias 
79400-000 – Coxim/MS
coxim@5re.metodista.org.br

Rev. Daniel Neves Stephen 
Rua dos Jasmim,100- Bairro Senhor Divino,
79400-000 - Coxim/MS -      F:  (67) 3291-1883/ 
(67) 9919-6776
stephen.metodista@gmail.com / daniel.ste-
phen@5re.metodista.org.br
Skype: daniel.neves.stephen
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Nova Andradina
Rua Walter Hubacher, 1068 – Centro
79750-000 – Nova Andradina/MS
novaandradina@5re.metodista.org.br

Asp. Presb. Fábio Alexandre de Oliveira 
Rua Jaime Pasmanik, nº 354, Portal do Parque
79750-000 - Nova Andradina/MS
F: (17) 98193-5262/ (67) 9998-5262
fabiobm.alexandre@hotmail.com / fabio.olivei-
ra@5re.metodista.org.br
 

Paranaíba 
Rua Quatro de Julho, 1275 - Centro
79500-000 – Paranaíba/MS
paranaiba@5re.metodista.org.br

Rev. José Aparecido Ferreira de Araújo 
Rua Generoso Ponce, 2390 – Centro 79500-000 - 
Paranaíba/MS
F: (67) 3669-3280 / 8116-7343 / 8119-1601 - re-
cado_esposa 
Email: jota.vazz@gmail.com / jose.araujo@5re.
metodista.org.br

São João do Aporé  
Av. Bandeirante, S/N  Bairro São João do Aporé 
- 79500-000 – Paranaíba/MS
saojoaodoapore@5re.metodista.org.br

MD. Ivone Silveira
Rua Dona Eva, 20 - Pousada das Nascentes
 75819-000 - Lagoa Santa/GO    F: (64) 3640-
1187 / 9964-0657 / 9695-9486
Email: ivonesilveira06@hotmail.com      ivone.
silveira@5re.metodista.org.br

São Gabriel D’Oeste 
Av. Dom Pedro I, 400  - Jd Primavera
79490-000 - São Gabriel D’Oeste/MS
saogabrieldooeste@5re.metodista.org.br

Rev. Claudimar Fernandes de Lima 
Rua Goiás, 1521 – Centro - 79490-000 – São Ga-
briel D’Oeste/MS
F: (67) 3295-4818 / 9148-5104
Email: pr.claudimarf@hotmail.com / claudimar.
lima@5re.metodista.org.br

Três Lagoas 
Rua Irmãos Spinelli, 321 (Caixa Postal 43)
79630-530 – Três Lagoas/MS
treslagoas@5re.metodista.org.br

MD. Thiago Osmar Mariano
Rua Irmãos Cameschi, 326 – Jd. Eunice
79621-150 – Três Lagoas/MS - F: (67) 3524-
3073/ (67) 98100-0128  
thiago.mariano@5re.metodista.org.br / thiago.
metodista@hotmail.com
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Brasilândia (CM Regional)
Rua Aguimão Fernandes, 338 – Centro
79670-000 – Brasilândia/MS

MD. Gilberto Fontana 
Rua Clóvis Cordeiro, 433 – Centro - 79670-000 
Brasilândia/MS
F: (67) 3546-1781 / 9679-1531 
Email: gilfontana@msn.com / gilberto.fonta-
na@5re.metodista.org.br

ÁREAS E MINISTÉRIOS

Assessoria de Dons e Ministérios Rev. Nicanor Lopes

Boston EUA (Missão) 

Rev. Juarez Gonçalves  
Revda. Clauri de Mello Gonçalves 
11 Diane Dr. Saugus, MA – 01906 – USA
F: (0021)1-781-233-0825 F: (0021)1-781- 521-
9468 
Email: revjuarez@live.com / juarez.goncal-
ves@5re.metodista.org.br
clauri.goncalves@5re.metodista.org.br

BELLEVILLE, NJ 

Rev. Hebert Junker da Silva 
63 PROSPECT ST - BELLEVILLE, NJ – 
07109 F: (0021)1973-759-4176 – Residencial F: 
(0021)1862-241-5838 – Celular
hebertjunker@gmail.com / hebert.silva@5re.
metodista.org.br

Conselheiros de Juvenis

Marco Ferro Mourão e Amanda Raspa Mourão
Igreja: IM Ribeirão Preto
R: Piracicaba 1020,AP 104, CEP 14090-230, Jar-
dim Paulista, Rib. Preto/SP
F: 16 988266441 Amanda/ 981656996 Marco / 
31026045
Email: amanda.raspa@usp.br / mafmourao@
gmail.com / marco@japtur.com.br

Conselho Diretor da FATEO

Federação de Homens 

Presidente: Vitor Magalhães Rodrigues
Av. Presidente Keneddy, 303 – Centro – Osvaldo 
Cruz/SP – CEP 17700-000
Fone: (18) 3528-3214 – 99707-5165 – 98103-1878
doutor_vitor@hotmail.com 
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Federação de Jovens

Presidente: Felippe Regis de Oliveira
Rua Paraná 1653 – ap. 173 – Bloco Roma – Ge-
nevi – Fernandópolis/SP – 15600-000 F: (16) 
98264-2012 - 3463-2230
Email: felippe.regis@5re.metodista.org.br / feli-
pperegis@hotmail.com

Federação de Juvenis

Presidente: Nathália Cristina da Silva
Av. Osvaldo Valder, 67 – Eldorado I – Piracica-
ba/SP
Email: nathalia_crisilva1@gmail.com Fone 3375-
0214 – 98234-7546

Federação de Mulheres

Presidente: Maria Aparecida de Araújo Cata-
preta
Rua Sebastião Silveira Santos, 677 – Luizote II - 
Uberlândia/MG 
Fone: (34) 3238-0258 – 99157-7731 Email: cida-
catapreta@yahoo.com.br 

Informativo Regional

Rev. Ivam Pereira Barbosa 
Revda. Suzel Aguiar Gaetti Barbosa 
Rua Siqueira Campos, 690 - 16200-000 – Birigui/
SP
F: (18) 3642-4403 / 3021-4704 / 99743-4226 
Email: ir5re@ensite.com.br / suzelgaeti@hot-
mail.com
informativo@5re.metodista.org.br / suzel.barbo-
sa@5re.metodista.org.br

Instituto Metodista Educacional   
“Bispo Scilla Franco” Rua Raul de Castro, 38 – 
Jd. Chapadão 13070-082 - Campinas/SP
F: (19) 3212-0545 
Email: institutoscillafranco@gmail.com

Secretária: Cleide Trigo
F: (19) 99993-3735

Rev. Paulo Dias Nogueira 
F: (19) 99787-3735
Email: revpdn@gmail.com / paulo.noguei-
ra@5re.metodista.org.br
Skype: paulodiasnogueira

MAPA 
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Secretário Regional de Estatística

Pr. Eli Pereira dos Santos - Pr. Eli Pereira dos 
Santos
Rua Jacy Teixeira de Camargo, 240, Apto. 73D – 
Ed. Colibri
Condomínio Pássaros e Flores – Jd. do Lago
13050-008 - Campinas/SP
F: (19) 3257-0049 / 3387-1157 / 9108-5825 
Email: eli_psantos@hotmail.com / eli.san-
tos@5re.metodista.org.br

Secretário Regional de Discipulado Rev. Ubiratan Silva 

Ministério de Combate ao preconceito racial
Rev. José do Carmo da Silva 
jose.silva@5re.metodista.org.br

Ministério de Comunicação 
Marcelo Ramiro   
marcelomramiro@gmail.com 

Ministério de Oração e Intercessão Pr. Robson José de Jesus

Ministério Regional de Meio Ambiente
Eliana Emílio 
F: (19) 99198-2843
Email: elianaestevam@uol.com.br

Ministério Reg. de Inclusão de pessoas com 
Deficiência

Revda. Kary Janaina Souza Sales 
kary.sales@5re.metodista.org.br
karyjanaina@hotmail.com 

Ministério Musica e Arte 
Asp. Presb. Walter Fidelis de Oliveira Segundo
walterfidelis@gmail.com; walter.segundo@5re.
metodista.org.br;

Para atender a F.M.H
Rev. Samir Borges da Silva 
silva.samir@uol.com.br;  samir.silva@5re.meto-
dista.org.br; 
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Para atender a F.M.J
Rev. Lindomar Nascimento 
 lindomarnascimento2002@yahoo.com.br; 
lindomar.nascimento@5re.metodista.org.br;

Para atender a F.M.Ju
Rev. Thiago Elias Balduíno da Silva 
thiago-balduino@hotmail.com;  
thiago.silva@5re.metodista.org.br; 

Para atender as Crianças
Revda. Cristiane de Fátima L. Amêndola
crisamendola@hotmail.com;  cristiane.amendo-
la@5re.metodista.org.br; 

Para atender o F.M.M 
Revda. Márcia Célia Pereira
pastoramarcia.piracicabano@gmail.com 
Pastoral piracicabano(Rose): 19- 3124 1863 

Pastoral do IEP 

Pastoral do IEP

Rev. Omir Wesley de Andrade (25/02/1954)
Esposa: Maria Leticia Pascoal Andrade  
(29/04/1958)
Rua Jonas Carlos Arantes, 232 – Apto. 21 – Jd. 
Americano
16400-675 – Lins/SP (19) 9726-0034 - Letícia / 
(14) 3533-5500 – IAL 
(14) 3533-6030 / 9678-5040                     
Email: omir_wesley@hotmail.com / oiwandra@
unimep.br
omir.andrade@5re.metodista.org.br

Pastoral do IMED Pr. Sílvio de Oliveira

Pastoral do IMED Revda. Susylaine Maria Donangelo Figueira

Projeto Saúde Emocional para Cristãos Revda. Angela Maria Pierangeli
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Secretária Executiva da AIM

Cleide Alves da Costa
Rua Francisco G. Castro, 1234 16200-070 – Biri-
gui/SP
F: (18) 3644-5028/ Email: sec.aim@5re.metodis-
ta.org.br

Secretário da COREAM
Rev. Éber Borges 
eber.costa@5re.metodista.org.br; 

Secretário de Administração Regional Rev. André Luis Pires de Souza 
prandresouza@hotmail.com; 
andre.pires@5re.metodista.org.br; 

Secretário Executivo de Expansão Missionária
Rev. Paulo de Tarso Caetano Pontes 
paulo.pontes@5re.metodista.org.br; 

Secretário Regional de Ação Social
Rev. Oady Aredes Junior 
oady.jr@5re.metodista.org.br;
oadyir@hotmail.com

Secretário Regional de Atividades
Rev. Luciano José Martins luciano.silva@5re.
metodista.org.br; 

Secretário Regional de Educação Cristã Rev. Paulo Dias Nogueira

Secretário Regional de Trabalho com a Esc. 
Dominical

ML. Edson Lins

Site 5ª RE Sede Regional

Tesoureiro Regional
Nain Vieira Almeida
Email: tesouraria@5re.metodista.org.br

Trabalho Regional com Crianças

Luciane Moura dos S. Fonseca 
Email: lmsfonseca@hotmail.com 
Email: lmouradossantosfonseca@gmail.com 
(18)3262-4412/ 99786-0910

Comissão de Construção e Reforma Presidente: Vanessa Rosa Pereira Fidelis
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Comissão de Exame de Atas 
Presidente: Revda. Suzel Aguiar Gaetti Barbosa
suzel.barbosa@5re.metodista.org.br; 

Comissão de Liturgia e Artes 
Presidente: Walter Fidelis de Oliveira Segundo
walterfidelis@gmail.com; 

Comissão de Relações Ministeriais
Presidente: Rev. Samir Borges da Silva silva.
samir@uol.com.br 

Comissão Ministerial Regional
Presidente: 
Revda. Eunice Roberto de Araújo Oliveira
pastoraeunice@uol.com.br 

Comissão Regional de Bolsas
Presidente: 
Railda Marinho de Brito 
prarailda@hotmail.com 

Comissão Regional de Justiça
Presidente: 
Osvaldo Elias de Almeida 
osvaldo.almeida@5re.metodista.org.br 

Conselho Fiscal
Presidente: 
Recildo Narciso de Oliveira

Editor de Atas
Marcelo Moreira Ramiro 
marcelomramiro@gmail.com 

REPRESENTAÇÕES

Associação Pró Capelania Militar Evangélica 
do Brasil

Rev. Aluísio Laurindo da Silva – 19/11/2007
Email: 

Representante Episcopal junto aos/às alunos/as 
da 5ª RE na FATEO

Rev. José Ricardo Ribeiro
Email: jose.ricardo@5re.metodista.org.br

Representante da Região Junto a COGEAM Luciano Jose Martins 

	       



364

NOMEAÇÕES 2018  
5ª REGIÃO ECLESIÁSTICA
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Interior de São Paulo, Minas Gerais (Sul e Triângulo) e Mato Grosso do Sul 
 

01. DISTRITO DE ARAÇATUBA 
Superintendente Distrital:  Eliéser de Oliveira Alves 

Nº IGREJA TIPO 
NOME CÓDIG

O 
TEMPO 

01 
Araçatuba: Central  01 Eliéser de Oliveira Alves  01 3 
     Araçatuba: José de Andrade 02 Eliéser de Oliveira Alves  03 3 
     Araçatuba: Wesley 02 Eliéser de Oliveira Alves  03 3 

02 Araçatuba: Jardim Brasília 01 Joel David  07 1 
03 Andradina 01 José Martins de Oliveira 01 1 

04 

Birigui: Central 01 Anderson Salgado Campos - Titular 01 15 
     Birigui: Jd. Primavera 02 Adi Eber Pereira Borges 04 1 
     Bilac 02 Anderson Salgado  03 3 
     Birigui: Monte Líbano 09 Anderson Luís de Brito 17 1 

05 Birigui: Bispo Scilla Franco 01 
Pedro Francisco Figueira -  Titular 01 12 
Susylaine Maria Donângelo Figueira 03 1 

06 

Penápolis: Central 01 
Jonas Lopes de Oliveira - Titular 01 11 
Roseli Martins 03 1 

     Avanhandava 02 Leila Amada Ferreira Alvarez 18 7 
     Barbosa 02 Wilton Casemiro Penteado 01 9 
     Glicério 02 Rosemeire Fontana 01 9 
     Penápolis: Betel 02 Marlene Spina  18 3 
     Promissão 06 Alexandre de Lima Parra 17 2 

07 Valparaíso 01 Marcos Floriano da Rocha 01 1 

 
     Lavínia 06 Eliana Olimpio Ribeiro  07 3 
     Mirandópolis 06 Eliana Olimpio Ribeiro  09 3 

02. DISTRITO DE CAMPINAS  
Superintendente Distrital:   José Ricardo Ribeiro 

Nº IGREJA TIPO 
NOME CÓDIG

O 
TEMPO 

01 

Campinas: Central 01 
André Luis Pires de Souza – Titular  01 5 
Eber Borges da Costa 03 9 

     Campinas: São Marcos 02 
Washington Mateus da Rocha - 
Titular 

17 2 

Paulo Dias Nogueira 03 2 

     Monte-Mor 04 
Nicanor Lopes – Titular 03 5 
Maria Lira Feitosa Nogueira 
Almeida 

17 5 

     Sumaré 02 Guilherme Estevam Emilio 01 9 

     Campinas: Jardim Pacaembu 02 
Felipe Montersol 16 2 
Marcio Divino de Oliveira - Titular 03 3 

02 Campinas: Campos Elíseos 01 Marcelo Moreira Ramiro 04 2 
03 Campinas: Jardim do Lago 01 Dennis Lucas Campos dos Santos 01 3 
04 Campinas: Jardim Miranda 01 Vanilda Donizetti Botteon 01 7 

05 

Campinas: Joaquim Inácio 01 Wladimir Gustavo B. Rossi 01 3 
     Campinas: Canaã 02 Oady Aredes Júnior 18 4 
     Paulínia 03 Paulo Roberto Pio 18 1 
     Paiquerê 03 Fernando Francisco Corrêa  Lino 18 4 

06 Campinas: São Bernardo 01 Railda Marinho de Brito 01 3 
07 Hortolândia 01 Marcelo Julio Cordeiro 01 3 
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     Hortolândia: Nova Aliança 02 Marcelo Julio Cordeiro 03 3 
     Hortolândia: Colina Verde 03 Marcelo Julio Cordeiro 03 3 

08 
Indaiatuba 01 Carlinhos Ferreira da Silva  01 3 
     Salto/Itu 02 Antonio Humberto Emílio 18 4 

09 
Valinhos 

01 José Ricardo Ribeiro  01 15 
01 Deborah Darli Amaral Ribeiro 29 1 

      Amparo 02 Julio Cesar dos Santos 17 1 

10 Vinhedo 01 
Adrielle Cristina Amaral Ribeiro 
Borges 

28 3 

03. DISTRITO DE MARÍLIA  
Superintendente Distrital:   Luciano José Martins da Silva 

Nº IGREJA TIPO 
NOME CÓDIG

O 
TEMPO 

01 
Assis 01 Eduardo Fernando Benelli  01 3 
      Vila Ribeiro 02 Sérgio Mendes Ferreira 18 1 

02 Avaré 01 João Francisco R. Baptista  02 3 

03 
Bauru: Central 01 Samir Borges da Silva 01 7 
     Lençóis Paulista 04 Mailza Flores Soares  18 3 
     Tibiriçá 02 Samir Borges da Silva 03 7 

04 
Bauru: Santista 01 Sérgio Aparecido Godoi 04 1 
     Bauru: Ipiranga 02 Sérgio Aparecido Godoi 06 1 

05 Botucatu 01 Samuel de Barros Ferreira 07 9 

06 
Cândido Mota 01 

Luciano José Martins da Silva - 
Titular 

01 9 

     Nova Alexandria 02 Izildinha Miranda 18 8 
     Palmital 02 Luciano José Martins da Silva 03 1 

07 
Marília: Central 01 

Daniel Fernando dos Santos Inácio - 
titular  

01 3 

     Garça 02 Rosana de Fátima Pires 01 1 
08 Marília: Jd. Aeroporto 01 Anaíla Roberta de Souza Silva 04 2 

09 
Ourinhos 01 Ricardo de Souza 01  3 
     São Pedro do Turvo 02 Ricardo de Souza 03 3 

04. DISTRITO DE PIRACICABA  
Superintendente Distrital:   Rinaldo Ito 

Nº IGREJA TIPO 
NOME CÓDIG

O 
TEMPO 

01 Americana/Sta Bárbara D’Oeste 01 Maria Aparecida Camargo 01 1 

02 Capivari 01 Julio César Guevara  01 1 

03 
Limeira: Central 01 Jeferson Pires da Costa 01 3 
     Limeira: Parque Hipólito 02 Fred Willians Alves Doarte 18 2 

04 Limeira: Wesley 01 Nilson da Silva Junior 03 4 

05 Piracicaba: Betânia 01 

Everton Rondinelli de Souza - 
Titular 

01 1 

Marcia Célia Pereira 03 1 
André Luis Noé 03 3 

06 
Piracicaba: Catedral 01 

Osvaldo Elias de Almeida – Titular  01 2 
Laurilene M. F. dos Reis Almeida 02 2 

     Piracicaba: Ebenézer 02 Carlos Alberto Dias da Cruz 27 1 
     Piracicaba: Boa Esperança 04 Hilquias Arruda Nicolau 18 1 

07 
Piracicaba: Matão 01 Rinaldo Ito - Titular 01 4 
     Piracicaba: Marques 02 Rinaldo Ito 03 4 
Piracicaba: Centenário 04 Luiz Rodrigues Barbosa Neto  03 3 

08 Piracicaba: Paulista 01 Hugo Gonçalves de Freitas 01 2 
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     Hortolândia: Nova Aliança 02 Marcelo Julio Cordeiro 03 3 
     Hortolândia: Colina Verde 03 Marcelo Julio Cordeiro 03 3 

08 
Indaiatuba 01 Carlinhos Ferreira da Silva  01 3 
     Salto/Itu 02 Antonio Humberto Emílio 18 4 

09 
Valinhos 

01 José Ricardo Ribeiro  01 15 
01 Deborah Darli Amaral Ribeiro 29 1 

      Amparo 02 Julio Cesar dos Santos 17 1 

10 Vinhedo 01 
Adrielle Cristina Amaral Ribeiro 
Borges 

28 3 

03. DISTRITO DE MARÍLIA  
Superintendente Distrital:   Luciano José Martins da Silva 

Nº IGREJA TIPO 
NOME CÓDIG

O 
TEMPO 

01 
Assis 01 Eduardo Fernando Benelli  01 3 
      Vila Ribeiro 02 Sérgio Mendes Ferreira 18 1 

02 Avaré 01 João Francisco R. Baptista  02 3 

03 
Bauru: Central 01 Samir Borges da Silva 01 7 
     Lençóis Paulista 04 Mailza Flores Soares  18 3 
     Tibiriçá 02 Samir Borges da Silva 03 7 

04 
Bauru: Santista 01 Sérgio Aparecido Godoi 04 1 
     Bauru: Ipiranga 02 Sérgio Aparecido Godoi 06 1 

05 Botucatu 01 Samuel de Barros Ferreira 07 9 

06 
Cândido Mota 01 

Luciano José Martins da Silva - 
Titular 

01 9 

     Nova Alexandria 02 Izildinha Miranda 18 8 
     Palmital 02 Luciano José Martins da Silva 03 1 

07 
Marília: Central 01 

Daniel Fernando dos Santos Inácio - 
titular  

01 3 

     Garça 02 Rosana de Fátima Pires 01 1 
08 Marília: Jd. Aeroporto 01 Anaíla Roberta de Souza Silva 04 2 

09 
Ourinhos 01 Ricardo de Souza 01  3 
     São Pedro do Turvo 02 Ricardo de Souza 03 3 

04. DISTRITO DE PIRACICABA  
Superintendente Distrital:   Rinaldo Ito 

Nº IGREJA TIPO 
NOME CÓDIG

O 
TEMPO 

01 Americana/Sta Bárbara D’Oeste 01 Maria Aparecida Camargo 01 1 

02 Capivari 01 Julio César Guevara  01 1 

03 
Limeira: Central 01 Jeferson Pires da Costa 01 3 
     Limeira: Parque Hipólito 02 Fred Willians Alves Doarte 18 2 

04 Limeira: Wesley 01 Nilson da Silva Junior 03 4 

05 Piracicaba: Betânia 01 

Everton Rondinelli de Souza - 
Titular 

01 1 

Marcia Célia Pereira 03 1 
André Luis Noé 03 3 

06 
Piracicaba: Catedral 01 

Osvaldo Elias de Almeida – Titular  01 2 
Laurilene M. F. dos Reis Almeida 02 2 

     Piracicaba: Ebenézer 02 Carlos Alberto Dias da Cruz 27 1 
     Piracicaba: Boa Esperança 04 Hilquias Arruda Nicolau 18 1 

07 
Piracicaba: Matão 01 Rinaldo Ito - Titular 01 4 
     Piracicaba: Marques 02 Rinaldo Ito 03 4 
Piracicaba: Centenário 04 Luiz Rodrigues Barbosa Neto  03 3 

08 Piracicaba: Paulista 01 Hugo Gonçalves de Freitas 01 2 

As nomeações entram em vigor a partir de 1º de fevereiro de 2018 e podem ser alteradas a qualquer momento, por orientação 
 de Deus, por necessidade do interessado/a ou por necessidade da missão na 5ª RE, Área Nacional ou Internacional. 

 
 

 
 

05. DISTRITO DE PRESIDENTE PRUDENTE  
Superintendente Distrital:   Paulo Sérgio de O. Amendola Filho 

Nº IGREJA TIPO 
NOME CÓDIG

O 
TEMPO 

01 
Adamantina 08 

Gilson Nogueira Sales - Titular 01 3 
Núria Lisboa Sales 03 3 

     Lucélia 09 
Núria Lisboa Sales - Titular 01 3 
Gilson Nogueira Sales  03 3 

02 
Álvares Machado: Bela Vista 01 Rinaldo Zorzatto de Almeida 01 12 
     Regente Feijó 03 Rinaldo Zorzatto de Almeida 03 3 

03 
Álvares Machado: Central 01 Eliazer Bavaresco Calles 01 1 
Congregação da Paz 02 Eliazer Bavaresco Calles 03 1 

04 Dracena 08 Sidnei Alves Gouveia 07 19 

05 
Emilianópolis 01 Lindomar Nascimento 01 2 
     Ribeirão dos Índios 03 Lindomar Nascimento 03 2 

06 Oswaldo Cruz 01 Noel Valêncio 01 3 
07 Pacaembu 08 Jéfferson Fernandes Pereira 17 3 
08 Presidente Bernardes 01 Jose Jorge Hermes da Fonseca 01 3 
09 Presidente Epitácio 01 Thiago Pereira do Amaral 01 2 

10 

Presidente Prudente: Central 01 
Paulo Sérgio de O. Amendola Filho 
- Titular 

01 4 

Cristian Rizos 03 1 
     Panorama 06 Tatiana Carvalho 18 1 
     P. Prudente: Morada do Sol 02 Henrique Marcelo Constante 18 2 
     Teodoro Sampaio 04 Paulo Sérgio de O. Amendola Filho 03 2 
     Rancharia 03 Cristian Rizos 03 1 

11 Presidente Venceslau 01 
Claudeci Pereira do Souza – Titular 01 13 
Suely das Graças Nascimento Silva 01 13 

12 P. Prud.: Jd. Novo Bongiovane 01 Milton Pereira Rodrigues 07 13 

06. DISTRITO DE RIBEIRÃO PRETO  
Superintendente Distrital:    Thiago Elias Balduino da Silva 

Nº IGREJA 
TIPO 

NOME CÓDIG
O 

TEMPO 

01 
Araraquara 01 Thiago Elias Balduino da Silva  01 3 
     Matão  03 Thiago Elias Balduino da Silva  03 3 

02 
Cajuru: Central 01 Eduardo Gabriel Colhante 01 7 
     Cajuru: Fazenda das Posses 02 Eduardo Gabriel Colhante 03 7 

03 
Franca: Central 01 Maria das Dores Dias Franco  01 7 
     Cristais Paulista 02 Adilson Miguel da Silva  01 3 
     Franca: Jardim Zelinda 02 Maria das Dores Dias Franco 03 7 

04 
Morro Agudo 01 Paulo Marinho Souto Filho 01 5 
     Orlândia 03 Adalberto Galvani 18 1 

05 
Pirassununga 01 Luiz Carlos Ramos 02 5 
     Araras  09 Mary de Fátima S. Agostinho 01 6 

06 Porto Ferreira  01  Kary Janaina Souza Sales 01 7 
07 Ribeirão Bonito 01 Rosângela Pereira Galante 01 1 

08 

Ribeirão Preto: Central 
01 Natanael Pereira do Lago - Titular 01 17 
01 Emanuel Carlos Ferreira Vieira 18 1 

     Rib. Preto: Adelino Simioni 03 
Sebastião Marciano de Almeida 
Filho 

18 3 

     Rib. Preto: Monte Alegre 03 
Cristina Edviges Marques Oliveira 
Silva 

18 5 

Jorge Pereira da SIlva 18 1 
     Serra Azul 04 Admilson Araújo Leite  18 3 



368
As nomeações entram em vigor a partir de 1º de fevereiro de 2018 e podem ser alteradas a qualquer momento, por orientação 

 de Deus, por necessidade do interessado/a ou por necessidade da missão na 5ª RE, Área Nacional ou Internacional. 

 

 
 
 
 

     Sertãozinho 03 
Antonio Cezar Cardoso 16 3 
Emanuel Carlos Ferreira Vieira 18 1 

09 Rib. Preto: Campos Elíseos 01 Eunice Roberto de Araújo Oliveira 02 12 
10 Rib. Preto: Vila Virgínia 08 José Ricardo Cardoso  01 3 

11 
Ribeirão Preto: Planalto Verde 
      

01 
Thiago Guimarães Vicente - Titular 01 5 
Gregório Vicente 18 1 

12 Santa Rita do Passa Quatro 01 Norberto Rovida Batista 02 1 

13 
São Carlos: Central 01 Levi Pereira Fernandes - Titular 01 5 
     São Carlos: Bela Vista 02 Jessé Pereira da Silva 18 2 

07. DISTRITO DE S. J. RIO PRETO  
Superintendente Distrital:   Bruno Martins Herculano 

Nº IGREJA TIPO NOME CÓDIGO TEMPO 

01 

     Lins 01 
Ramalho Nunes – Titular 01 2 
Lady Glória Magalhães Furtado 03 2 

     Guarantã 09 Olívia Regina de Lima 02 5 

     Pirajuí 06 
Josélia Mota P. Garcia - Titular 02 3 
Wilson Rodrigues Garcia 18 5 

02 Nova Granada 01 Fabiano Rodrigo Magalhães Lima 01 2 

03 
Olímpia 01 Guido Osvaldo Gomes - Titular 01 5 
     Barretos 07 Hugo Marcelino  17 3 
     Ribeiro dos Santos  02 Leandro Miranda de Paula 18 2 

04 Santa Fé do Sul 01 Renato Silveira Luz  17 3 

05 

S. J. do Rio Preto: Central 01 Bruno Martins Herculano - Titular 01 3 
     Bady Bassit 03 Bruno Martins Herculano  03 3 
     Guapiaçu 09 Nain Vieira Almeida 18 5 

     Nhandeara 06 
Maria Ap. Santos Ferreira 
Massarioli 

17 5 

     Poloni 03 Bruno Martins Herculano  03 3 
06 S. J. Rio Preto: Leste-Anchieta 01 Alex Rodrigues Alves 02 5 

07 
Votuporanga 01 Jônatas Brito da Silva 01 5 
     Fernandópolis 05 Jônatas Brito da Silva 03 1 

08. DISTRITO SUL DE MINAS  
Superintendente Distrital:   Ezequiel Gonçalves Inácio 

Nº IGREJA 
TIPO 

NOME CÓDIG
O 

TEMPO 

01 

Campestre/MG 01 Cássio Aparecido Botelho - Titular 01 16 
     Alfenas/MG 06 Lenir Pereira Fernandes 17 5 
     Fazenda Serra Negra 02 Cássio Aparecido Botelho  03 16 
     Pinhal dos Campos 02 Cássio Aparecido Botelho  03 16 

02 

Poços de Caldas: Central/MG 01 Ezequiel Gonçalves Inácio - Titular 01 3 
     Caconde/MG 09 Ozias Martins de Castro 07 3 
     Caldas: Laranjeiras/MG 02 Paulo Pereira do Lago 17 2 
     Santa Rita: Novo 
Horizonte/MG 

03 Paulo Pereira do Lago 
18 2 

     São João da Boa Vista/SP 06 
Daniel de Souza Gomes 01 5 
Priscila Vieira da Silva 18 3 

03 Mogi Guaçu/SP 05 Roseli Aparecida de Oliveira 01 7 

04 
Vargem Grande do Sul/SP 01 Henrique Camargo 17 1 
     Lagoa Branca/SP 02 Henrique Camargo 18 1 

 Para Atender o Distrito 11 Angela Pierangeli 03 1 
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     Sertãozinho 03 
Antonio Cezar Cardoso 16 3 
Emanuel Carlos Ferreira Vieira 18 1 

09 Rib. Preto: Campos Elíseos 01 Eunice Roberto de Araújo Oliveira 02 12 
10 Rib. Preto: Vila Virgínia 08 José Ricardo Cardoso  01 3 

11 
Ribeirão Preto: Planalto Verde 
      

01 
Thiago Guimarães Vicente - Titular 01 5 
Gregório Vicente 18 1 

12 Santa Rita do Passa Quatro 01 Norberto Rovida Batista 02 1 

13 
São Carlos: Central 01 Levi Pereira Fernandes - Titular 01 5 
     São Carlos: Bela Vista 02 Jessé Pereira da Silva 18 2 

07. DISTRITO DE S. J. RIO PRETO  
Superintendente Distrital:   Bruno Martins Herculano 

Nº IGREJA TIPO NOME CÓDIGO TEMPO 

01 

     Lins 01 
Ramalho Nunes – Titular 01 2 
Lady Glória Magalhães Furtado 03 2 

     Guarantã 09 Olívia Regina de Lima 02 5 

     Pirajuí 06 
Josélia Mota P. Garcia - Titular 02 3 
Wilson Rodrigues Garcia 18 5 

02 Nova Granada 01 Fabiano Rodrigo Magalhães Lima 01 2 

03 
Olímpia 01 Guido Osvaldo Gomes - Titular 01 5 
     Barretos 07 Hugo Marcelino  17 3 
     Ribeiro dos Santos  02 Leandro Miranda de Paula 18 2 

04 Santa Fé do Sul 01 Renato Silveira Luz  17 3 

05 

S. J. do Rio Preto: Central 01 Bruno Martins Herculano - Titular 01 3 
     Bady Bassit 03 Bruno Martins Herculano  03 3 
     Guapiaçu 09 Nain Vieira Almeida 18 5 

     Nhandeara 06 
Maria Ap. Santos Ferreira 
Massarioli 

17 5 

     Poloni 03 Bruno Martins Herculano  03 3 
06 S. J. Rio Preto: Leste-Anchieta 01 Alex Rodrigues Alves 02 5 

07 
Votuporanga 01 Jônatas Brito da Silva 01 5 
     Fernandópolis 05 Jônatas Brito da Silva 03 1 

08. DISTRITO SUL DE MINAS  
Superintendente Distrital:   Ezequiel Gonçalves Inácio 

Nº IGREJA 
TIPO 

NOME CÓDIG
O 

TEMPO 

01 

Campestre/MG 01 Cássio Aparecido Botelho - Titular 01 16 
     Alfenas/MG 06 Lenir Pereira Fernandes 17 5 
     Fazenda Serra Negra 02 Cássio Aparecido Botelho  03 16 
     Pinhal dos Campos 02 Cássio Aparecido Botelho  03 16 

02 

Poços de Caldas: Central/MG 01 Ezequiel Gonçalves Inácio - Titular 01 3 
     Caconde/MG 09 Ozias Martins de Castro 07 3 
     Caldas: Laranjeiras/MG 02 Paulo Pereira do Lago 17 2 
     Santa Rita: Novo 
Horizonte/MG 

03 Paulo Pereira do Lago 
18 2 

     São João da Boa Vista/SP 06 
Daniel de Souza Gomes 01 5 
Priscila Vieira da Silva 18 3 

03 Mogi Guaçu/SP 05 Roseli Aparecida de Oliveira 01 7 

04 
Vargem Grande do Sul/SP 01 Henrique Camargo 17 1 
     Lagoa Branca/SP 02 Henrique Camargo 18 1 

 Para Atender o Distrito 11 Angela Pierangeli 03 1 

As nomeações entram em vigor a partir de 1º de fevereiro de 2018 e podem ser alteradas a qualquer momento, por orientação 
 de Deus, por necessidade do interessado/a ou por necessidade da missão na 5ª RE, Área Nacional ou Internacional. 

 
 

09. DISTRITO DE UBERLÂNDIA  
Superintendente Distrital:   Kleyson Fleury 

Nº IGREJA TIPO NOME 
CÓDIG

O 
TEMPO 

01 Igarapava/SP 01 Sonedil Brito da Silva 01 5 
        Vila Gomes 02 Reginaldo Medeiros Silva 18 2 

02 
Ituverava/SP 01 Cléber Aparecido da Rocha - Titular 01 11 
     São Joaquim da Barra/SP 03 Jefferson Lino Lopes 17 5 

       Guará 03 Vanessa Leandra de Almeida 18 1 
03 Miguelópolis/SP 01 Marco Antonio D. Jardini 01 3 
04 Paracatu/MG 01 Geovane Macedo Santos  04 1 

05 Patrocínio/MG 01 
Mauro Sérgio de Oliveira - Titular 04 1 
Maria de Fátima Rodrigues de 
Oliveira 

06 1 

06  

Uberlândia: Central 01 Kleyson Fleury - Titular 01 3 
     Araguari/MG 02 Luiz Euripedes dos Santos 08 7 
     Cachoeira Dourada/MG 06 Paulo Roberto Lopes 18 2 
     Ituiutaba/MG 04 Maycon Elias Ferreira Basílio 18 2 
     Iturama/MG 04 Genilda Pereira Rangel 17 2 
     Monte Alegre de Minas/MG 04 Kleyson Fleury 03 2 
     Uberlândia: UDI Sudoeste 02 Ademir Luiz da Silva 18 2 
     Uberlândia: UDI Noroeste 03 Roberto Magalhães dos Santos 03 2 
     Uberlândia: UDI Oeste 02 Antônio Carlos Macedo de Oliveira 18 5 
     Uberlândia: UDI Sul 03 Lídia Carla Bazzanini Fleury 17 1 

07 
     Uberlândia: Udi Norte  01 

Everson Ricardo Romão – Titular  01 5 
Jairo Alves de Almeida 09 1 

       Udi-Norte II 02 Everson Ricardo Romão 03 1 
08 Uberlândia: Planalto 01 Walter Fidelis de Oliveira Segundo 01 9 

09 
Uberlândia: Udi Leste 01 Odair Pereira Bonfim  01 3 

     Uberlândia: Tibery 02 
Manoel Messias Magalhães dos 
Santos 

03 8 

10 
Uberaba/MG 01 Robson José de Jesus 07 6 
     Uberaba: Leblon 02 Elder Árcega 18 5 

10. DISTRITO DO MATO GROSSO DO SUL I 
Superintendente Distrital:   Ubiratan Silva 

Nº IGREJA TIPO NOME 
CÓDIG

O 
TEMPO 

01 

Campo Grande: Central 01 
Ubiratan Silva – Titular 01 7 
Priscila Tamires Faria  01 3 

     C.Grande:Chácara das 
Mansões 

02 Aguinaldo Lemes de Freitas  18 3 

     Campo Grande: Betaville 03 Julio Cesar dos Santos Porto 18 5 
     Campo Grande: Silvia Regina 03 Ubiratan Silva 03 3 
Ribas do Rio Pardo 03 Ubiratan Silva 03 3 
Campo Grande: Jardim Emília 03 Ubiratan Silva 03 3 
     Sidrolândia 03 Ubiratan Silva 03 5 
     Amambai    06 Adriano de Carvalho Gonçale  17 5 
     Ivinhema 06 André Sganderla  18 3 
     Eldorado 06 Osmir Silvério dos Reis 17 1 
     Naviraí 06 André Sganderla 17 1 
     Jardim 06 James Christian Ribelato 17 1 

02 
Campo Grande: Marcos Roberto 01 José do Carmo da Silva 01 5 
     Campo Grande: Aymoré II 02 José do Carmo da Silva 03 5 

03 Corumbá 08 Maria Tereza Amado 17 1 

04 
Dourados: Central 01 Agmar Gonçalves Venâncio  01 3 
     Dourados: Laranja Lima 02 Agmar Gonçalves Venâncio  03 3 
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     Dourados: Vila Seac 03 Agmar Gonçalves Venâncio  03 3 
     Dourados: Zona Oeste 06 Agmar Gonçalves Venâncio  03 3 

    Ponta Porã: Jardim Ivone 06 
Edilene da Silva Dias 03 9 
Davi Dias 03 5 

     Ponta Porã: Centro 07 
Davi Dias - Titular 01  7 
Edilene da Silva Dias 03  5 

     Ponta Porã: Itamaraty 03 Davi Dias 03 7 

05 
Dourados: Cabeceira Alegre 01 

Cristiane de Fátima L. Amendola - 
Titular 

01 1 

     Caarapó 03 Luiz Thomáz Aquino Júnior 18 1 
     Bela Vista 06 Gilberto Matos 17 3 

06 Fátima do Sul 01 Lourival Geremias de Oliveira 17 1 
07 Missão Metodista Tapeporã 10 Ronaldo Arevalo 27 2 

11. DISTRITO DO MATO GROSSO DO SUL II 
Superintendente Distrital:    Paulo de Tarso Caetano Pontes 

Nº IGREJA TIPO NOME 
CÓDIG

O 
TEMPO 

01 

Bataguassu/MS 01 
Kelen da Silva Oliveira Cabanilha - 
Titular 

07 18 

    Santa Rita do Pardo/MS 03 Lennon F. Lima Pereira 17 1 
    Anaurilândia/MS 07 João Carlos Aquino Leme 17 4 
    Brasilândia/MS 07 Gilberto Fontana 04 1 

02 

Cassilândia/MS 01 
Paulo de Tarso Caetano Pontes - 
Titular 

01 8 

     Paraíso das Águas 03 Paulo de Tarso Caetano Pontes 03 1 
     Aporé/GO 03 Paulo de Tarso Caetano Pontes 03 5 
     Itarumã/GO 03 Eudes Herculano Palhares 17 2 
     Chapadão do Sul/MS 07 Sidiney Gonçalves Venâncio 01 7 
     Coxim/MS 07 Daniel Neves Stephen 01 3 
     São Gabriel D’Oeste/MS 07 Claudimar Fernandes de Lima 01 5 

03 Nova Andradina/MS 01 Cedalina Campos de Barros 02 2 
04 Paranaíba/MS 01 A SUPRIR   
05 São João do Aporé/MS 01 Ivone Silveira 17 5 
06     Três Lagoas/MS  01 Thiago  Osmar Mariano 17 3 

12. REPRESETAÇÕES REGIONAIS  

Nº ÁREAS NOME 
CÓDIG

O 
TEMPO 

01 
Representante Episcopal junto aos/as alunos/as 
da 5ª RE na FATEO 

Laurilene M. F. dos Reis Almeida 03 1 

13. PASTORES/AS EM LICENÇA 

Nº NOME PERÍODO CÓDIG
O 

 Jorge Wagner de Campos Freitas Tratamento de saúde -  21 
 Tarcísio dos Santos Assuntos particulares – 05/2017 21 

      José Aparecido Ferreira de Araújo Assunto Particulares – 02/2018 21 
 André Jamaites Tratamento de saúde – 01/02/2018 21 



371
As nomeações entram em vigor a partir de 1º de fevereiro de 2018 e podem ser alteradas a qualquer momento, por orientação 

 de Deus, por necessidade do interessado/a ou por necessidade da missão na 5ª RE, Área Nacional ou Internacional. 

 
 

 
 

 
 

 
 

     Dourados: Vila Seac 03 Agmar Gonçalves Venâncio  03 3 
     Dourados: Zona Oeste 06 Agmar Gonçalves Venâncio  03 3 

    Ponta Porã: Jardim Ivone 06 
Edilene da Silva Dias 03 9 
Davi Dias 03 5 

     Ponta Porã: Centro 07 
Davi Dias - Titular 01  7 
Edilene da Silva Dias 03  5 

     Ponta Porã: Itamaraty 03 Davi Dias 03 7 

05 
Dourados: Cabeceira Alegre 01 

Cristiane de Fátima L. Amendola - 
Titular 

01 1 

     Caarapó 03 Luiz Thomáz Aquino Júnior 18 1 
     Bela Vista 06 Gilberto Matos 17 3 

06 Fátima do Sul 01 Lourival Geremias de Oliveira 17 1 
07 Missão Metodista Tapeporã 10 Ronaldo Arevalo 27 2 

11. DISTRITO DO MATO GROSSO DO SUL II 
Superintendente Distrital:    Paulo de Tarso Caetano Pontes 

Nº IGREJA TIPO NOME 
CÓDIG

O 
TEMPO 

01 

Bataguassu/MS 01 
Kelen da Silva Oliveira Cabanilha - 
Titular 

07 18 

    Santa Rita do Pardo/MS 03 Lennon F. Lima Pereira 17 1 
    Anaurilândia/MS 07 João Carlos Aquino Leme 17 4 
    Brasilândia/MS 07 Gilberto Fontana 04 1 

02 

Cassilândia/MS 01 
Paulo de Tarso Caetano Pontes - 
Titular 

01 8 

     Paraíso das Águas 03 Paulo de Tarso Caetano Pontes 03 1 
     Aporé/GO 03 Paulo de Tarso Caetano Pontes 03 5 
     Itarumã/GO 03 Eudes Herculano Palhares 17 2 
     Chapadão do Sul/MS 07 Sidiney Gonçalves Venâncio 01 7 
     Coxim/MS 07 Daniel Neves Stephen 01 3 
     São Gabriel D’Oeste/MS 07 Claudimar Fernandes de Lima 01 5 

03 Nova Andradina/MS 01 Cedalina Campos de Barros 02 2 
04 Paranaíba/MS 01 A SUPRIR   
05 São João do Aporé/MS 01 Ivone Silveira 17 5 
06     Três Lagoas/MS  01 Thiago  Osmar Mariano 17 3 

12. REPRESETAÇÕES REGIONAIS  

Nº ÁREAS NOME 
CÓDIG

O 
TEMPO 

01 
Representante Episcopal junto aos/as alunos/as 
da 5ª RE na FATEO 

Laurilene M. F. dos Reis Almeida 03 1 

13. PASTORES/AS EM LICENÇA 

Nº NOME PERÍODO CÓDIG
O 

 Jorge Wagner de Campos Freitas Tratamento de saúde -  21 
 Tarcísio dos Santos Assuntos particulares – 05/2017 21 

      José Aparecido Ferreira de Araújo Assunto Particulares – 02/2018 21 
 André Jamaites Tratamento de saúde – 01/02/2018 21 

As nomeações entram em vigor a partir de 1º de fevereiro de 2018 e podem ser alteradas a qualquer momento, por orientação 
 de Deus, por necessidade do interessado/a ou por necessidade da missão na 5ª RE, Área Nacional ou Internacional. 

 
 

 

 
 
  

 
 

18. EM DISPONIBILIDADE 
Nº NOME DATA CODIGO 

01 José Carlos Barbosa  34 
02 Deize Duarte Arruda Vieira  34 
03 Aroldo Barbosa 26/11/2017 34 
04 José Carlos das Neves 26/11/2017 34 
05 Marcio Aurélio Souza da Silva 26/11/2017 34 
    
 
 
 

14. COMISSIONADOS NA 5ª RE 

Nº NOME REGIÃO 
(ORIGEM) 

INSTITUIÇÃO 
CÓDIG
O 

TEMPO 

 Ione da Silva 6ª RE  
Pastoral 
UNIMEP  

33 9 

 Silvio de Oliveira 6ª RE Pastoral do IMED 33 4 
 Luiz Rodrigues Barbosa Neto REMA Pastoral Unimep 33 2 

15. CEDIDOS EM COMISSÃO PARA OUTRAS REGIÕES 

Nº NOME REGIÃO CÓDIG
O 

    

16. TRANSFERIDOS/AS DA 5ª RE 

Nº NOME REGIÃO CÓDIG
O 

01 Luiz Tonietto 4ª Região – 11/2017 31 
02 Jose Olímpio da Silva 8ª Região – 02/2018 31 

17. CEDIDOS PARA ÁREA NACIONAL 

Nº NOME REGIÃO CÓDIG
O 

01 Juarez Gonçalves Missão em Boston (Estados Unidos) 32 
02 Clauri de Mello Gonçalves Missão em Boston (Estados Unidos) 32 
03 Nicanor Lopes Faculdade de Teologia – FATEO (SBC Rudge Ramos) 32 

04 
Susylaine Maria Donângelo 
Figueira 

Pastoral do IMED (TP/com ônus) – a partir de Fev/2010 32 

05 Márcia Célia Pereira Pastoral do IEP (TI/com ônus) – a partir de 01/02/2014 32 

06 Eber Borges da Costa 
Faculdade de Teologia – FATEO (SBC)-a partir de 
01/02/2014 

32 

07 Andre Luis Noé Pastoral do IEP (TI/com ônus) – a partir de 01/02/2015 32 
08 Andrea Reily Rocha Cedida a IMU/EUA 32 
09 Márcio Divino de Oliveira  Faculdade de Teologia – FATEO (SBC Rudge Ramos) 32 
10 Olívia Regina de Lima UNIMEP Lins (TP/com ônus) – a partir de 01/02/2016 32 
11 Paulo Dias Nogueira Faculdade de Teologia – FATEO   32 
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19. SITUAÇÕES A DEFINIR 

Nº NOME  
01 Marcio Ramos da Silva 
  

20. ENTREGA DE CREDENCIAIS 

Nº NOME DATA DA ENTREGA 
   
   

21. INTERRUPÇÃO DO PERÍODO PROBATÓRIO 
 

Francisco Thiago Almeida 

Fabio Alexandre Oliveira  

22. APOSENTADORIA 

1. Jesué Francisco da Silva – 01/02/2017 23 
2. Paulo da Silva Costa – 01/02/2017 23 
3. Maria Imaculada C. Costa – 01/02/2017 23 
4. Artêmio Dionélio Gris da Silva - 01/ 02/2018 23 
5. Ivarda Pereira dos Santos – 01/02/2018 23 
6. Suzel Aguiar Gaeti Barbosa – 01/02/2018 23 

23. MISSÕES INTERNACIONAIS 

Nº NOME REGIÃO CÓDIG
O 

01 Juarez Gonçalves Missão em Boston (Estados Unidos) 32 
02 Clauri de Mello Gonçalves Missão em Boston (Estados Unidos) 32 
03 Igreja no Paraguai Apoio de oração e sustento 35 
04 Juan Alberto Cardona Missão na Colômbia – parceria 35 
05 Andrea Reily Rocha Cedida a IMU/EUA 32 
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CÓDIGOS DAS NOMEAÇÕES 

No CATEGORIA PERÍODO ÔNUS 
01 Presbítero/a Tempo integral Com ônus 
02 Presbítero/a Tempo parcial Com ônus 
03 Presbítero/a Tempo parcial Sem ônus 
04 Aspirante ao presbiterado Tempo integral Com ônus 
05 Aspirante ao presbiterado Tempo parcial Com ônus 
06 Aspirante ao presbiterado Tempo parcial Sem ônus 
07 Pastor/a Tempo integral Com ônus 
08 Pastor/a Tempo parcial Com ônus 
09 Pastor/a Tempo parcial Sem ônus 
10 Aspirante ao pastorado Tempo integral Com ônus 
11 Aspirante ao pastorado Tempo parcial Com ônus 
12 Aspirante ao pastorado Tempo parcial Sem ônus 
13 Pastor/a suplente Tempo integral Com ônus 
14 Pastor/a suplente Tempo parcial Com ônus 
15 Pastor/a suplente Tempo parcial Sem ônus 
16 Seminarista (Sem atos pastorais) Tempo parcial Sem ônus 
17 Missionário/a designado/a Tempo integral Com ônus 
18 Missionário/a designado/a Tempo parcial Sem ônus 
19 Diaconal (leigo/a) Tempo integral Com ônus 
20 Diaconal (leigo/a) Tempo parcial Sem ônus 
21 Licenciado/a x-x-x-x-x Sem ônus 
22 Licenciado/a x-x-x-x-x Com ônus 
23 Aposentado/a x-x-x-x-x Sem ônus 
24 Aposentado/a x-x-x-x-x Com ônus 
25 Bispo emérito x-x-x-x-x x-x-x-x-x 
26 Bispo honorário x-x-x-x-x x-x-x-x-x 
27 Ministério leigo/a x-x-x-x-x x-x-x-x-x 
28 Pastor/a acadêmico/a Tempo integral Com ônus 
29 Pastor/a acadêmico/a Tempo parcial Sem ônus 
30 Cedidos em comissão x-x-x-x-x x-x-x-x-x 
31 Transferidos/as x-x-x-x-x x-x-x-x-x 
32 Cedidos para área geral x-x-x-x-x x-x-x-x-x 
33 Comissionados/as na 5ª re x-x-x-x-x x-x-x-x-x 
34 Em disponibilidade x-x-x-x-x x-x-x-x-x 
35 Obreiros transferidos para outros países Tempo integral Recebe ajuda financeira  
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CÓDIGOS DAS IGREJAS  

No CATEGORIA COD. CONFIGURAÇAO 
01 Igreja Local 01 Igreja de auto-sustento, governo, proclamação e multiplicadora. 
02 Congregação 02 Comunidade programada para se tornar Igreja multiplicadora. 

03 Ponto Missionário Local 03 
Comunidade Programada para se tornar Igreja de auto-sustento e 

multiplicadora. 

04 Campo Missionário Distrital 04 
Comunidade programada para se tornar igreja de auto-sustento e 

multiplicadora. 

05 
Campo Missionário Distrital em 

Parcerias 
06 

Comunidade Programada para se tornar Igreja multiplicadora (em 
Parceria Temporária com Igrejas, Distrito, Região e/ou 

voluntários). 

06 
Campo Missionário Regional em 

Parcerias 
07 

Comunidade programada para se tornar igreja multiplicadora  
(em parceria temporária com Igrejas, Distrito, Região e/ou 

voluntários). 

07 
Igrejas em Acompanhamento 

Especial 
08 

Igreja Programada para voltar a se multiplicar,  
recebendo apoio Solidário e temporário. 

08 
Congregação em Parceria 

Regional 
09 

Comunidade Programada para se tornar Igreja Multiplicadora, 
recebendo apoio solidário e temporário. 

09 Missão Especial Regional 10 
Missão Indígena em parceria com Área Nacional e Igrejas 

Internacionais. 

10 Ministério Distrital 11 
Ministérios ou Assessorias desenvolvidas visando o crescimento 

das Igrejas dos respectivos Distritos. 
11 Pastoral Social 12 Pastoral de Instituição Social em Igreja, Distrito ou Região. 
12 Missões Internacionais 13 Missionários/as apoiados pela Sede Regional 
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